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senador Ruy Barbosa falou hontem ás
classes conservadoras da Republica

?•«8:

A ££i?í*xi<le solenriiciarle da ão Oo m merciál
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' Realizou-se honlem, com a maxi-
ma süleiiniciadc. e concorrência, a
recepção offerccida pelo Directorio
Politico das Classes Conservadoras
ao eminente senador Ruy Barbosa.

A recepção effectuou-se no salão
rff honra da Associação Commer-
ciai, que, apczar de ser um dos
nossos maiores salões, não compor-
tou a enorme concorrência que para
ali affluiu, afim de ouvir a pa-
lavra do inegualavel orador.

Todo o edificio da Associação
Commercial estava cngalanado e
logo á entrada uma dupla ala de
palmeiras estendia-se até á escada
principal, que fora ornamentada
com flores naluraes.

0 salão estava enfeitado com so-
brie.dade e gosto.

A mesa tinha em toda sua exten-
são duas ordens de flores — horten-
vias, cravos e rosas —¦ qne lhe da-
vam uma nota elegante de graça.

Desde meio dia, apezar da sessão
estar marcada para as 2 horas da
lorde, começaram a chegar popu-
lares e representações de classe.
Antes de I hora da tarde, já *a
sala estava cheia.

A chegada do conselheiro
Ruy Barbosa

Prccisflncnte ás 2 horas, chegou
?. ex. á Associação Commercial,
acompanhado" de sua senhora e fi-
lhos, e pelos representantes do
Comitê Nacional. A sua chegada
ao edifício fez com que no salão
irrompesse demorada salva de pai-
mas.

Mais alguns minutos, e o conse-
lheiro Ruy Barbosa, que fora rece-
hido na escadaria por muitos dos
membros do Comitê Nacional, en-
trava no salão, com difficuldade e
em meio de demorada salva de
palmas e vivas enthusiasticos. Essa
manifestação prolongou-se por mi-
nulos, só cessando muito depois de
;.. ex. tomar o logar que lhe fora
destinado; ladeado pelos srs. Othon
Leonardos, Herbert Moses, Mur-
tinho Nobre, Francisco Eugênio
Uai, da Associação Commercial;
Luiz Uaptista Lopes, do Centro do
Commercio c Industria; Galeno
Comes, do Centro do Commercio
de Café; Miguel Calmon, dn So-
ciedade Nacional de Agricultura;
Alfredo Ferreira, dn Liga do Com-
mercio; Alves Machado, do Centro
dos Varegistas; José Alberto da
Silva, dn União dos jgjiipregados' no Commercio; representante da
União dos Varegistas Suburbanos,
r Cunha Braz, do Centro Commer-
ciai de Cercacs.

Logo que a assistência cessou de
manifestar-se, o sr. Othon Leonar-
dos declarou aberta a sessão.

O discurso de saudação a
Ruy Barbosa

O sr. Othon Leonardos iniciou
sua oração dizendo ser motivo 'de

justo desvanecimento, de verdadeiro
prazer e dc maior satisfação para
o Directorio Politico das Classes
Conservadoras e para as diversas
associações, que o compõem, a pre-
sença do conselheiro Ruy Barbosa
aquella manifestação espontânea,
enthiisinstica e sincera, que tinha
unia dupla e alta significação po-
litica e moral.

Politica, porque as classes con-
senadoras, que sempre se nbstive-
ram dc tomar partido por este
ou aquelle candidato, indicam seu
nome porque o sabem o unico
homem que inspira a todo o povo
confiança; moral, porque a mani-
festaçno das classes era uma lição
de estimulo aquelles que algum dia
pretendessem governar o Brasil.

Depois de fazer outras aprecia-
ções. terminou o sr. Othon Leo-
nardns por agradecer, em nome de
todas as associações que compõem
o Comitê Politico das Classes Con-
servadoras, a subida honra que lhes
liiera o grande brasileiro compa-
recendo aquella solennidade.

l'ma longa salva de palmas se
i-i ouvir.

A ORAÇÃO DE RUY
RARBOSA

Terminado o discurso do orador
do Comitê, abafadas as ultimas
palmas, levantou-se o conselheiro
Kuy Barbosa.

Acompanhou-o toda a assisten-
cia. Uma longa salva de palmas
estrugiii, por todo o salão. Os
vivas a Ruy Barbosa, ao maior dos
brusileiroèj ao candidato nacional,
oo eleito do povo. á gloria brasi
leira repetiam-se em meio de um
verdadeiro delirio.

O eminente senador, com olhos
baixos, deixou que o silencio vol-
tasse á sala, para agradecer com
um gesto simples toda aquella apo-
theose c iniciar sua oração.

Seu discurso foi grandemente in-
terrompido pelas vibrantes manifes-
taçoes de toda a assistência.

O mesmo enthusiasmo despertado
por suas primeiras palavras man-
leve toda a assistência até que
*. ex. terminou.

Lis o discurso do eminente se-
nador haitiano:

Senhores:
Ha vinte e seis annos que. das

columnas do "Jornal do Brasil",
cuja redacçao a esse tempo exer-
cia. levantava eu, em nome da sal-
Vação da RepnUica e do paiz, o
meu APPBLLO AOS CONSER-
VADORES.

Appello aos conservadores

egoismo ea indifferença me cerra-
vam, mima luta de inlfinita des-
egualdade contra todos os poderes,
que me havia de.acalbar, pela mais
cruel das vinganças, em dois annos
de amango exilio e solidão moral
no estrangeiro, — depois de ter
dado á minha pátria tudo o queachei no_ meu coração, na minha
innocencía e no meu civismo, crês-ci para ás classes conservadoras o
meu clamor, raslgando aos seus
olhos o véo do nosso futuro, porcilas abandonado á gana das fa-
cções desalmadas.

. "A's classes conservadoras", di-
zia-lhes eu nesse documento da mi-
nha previsão, "as classes conserva-
doras, as que representam a pro-
priedade e o trabalho, a producçãoe a riqueza, a intelligencia. e a fe-
cundidade, a paciência e a força,
cruzaram os (braços. IEm parte,atordoamento pela instantaneidade
da revolução, era parte horror ás
desgraças, com que a degeneração
do seu regimen nos flagella, re-
nunciam, desesperadas, á acção vi-
ctoriosa, que poderiam exercer,
confundindo o systoma politico a
que 'esses males se associam, com
a corrupção que os abastardou e
os determina. Consideram perdi-da a situação, e confiam a cura aoexcesso do mal. Albrígam-se no in-
differentismo absoluto, como se, naícatastrophe, o maior sacrifício nãohouvesse de ser necessariamente odellas, e assistam como a um espe-
ctaculo estranho ao consuminar dasua própria mina. Imaginam queserá sempre tempo de iniciar a rei-vindicação; que, quanto mais tre-
mendos 'forem os estragos, mais
certa ha de ser a crise salvadora." Não pode conceber-se maior er-ro que o dessa taclica, maior tres-vario que o dessa esperança. Ha,
na historia, desmentidos inolvida-
veis, eternos, a essa theoria doappello de uma opinião para asloucuras e os crimes de serfs an-tagonistas. Se os que temiam, na
primeira phase da revolução fran-
ceza, as tempestades da quadra re-
volucionaria, não se imbuíssem nes-
sas aspirações insensatas, o movi-
mento de 1889, feito antes contra
o antigo regilnen do que contra amonarchia, não teria precipitado anação nos horrores de-1893. entre-
gando-a a essas convulsões sueces-
sivas, cujo remédio, procurado no
cesarismo milhar, arrastou o paizás misérias do captiveiro, da guer-ra e da invasão.

Enganam-se infantilmente os quese voltam para trás, pondo as suas
esperanças no regresso ao passa-do. Se todos aquelles que o ser-
viram com honra, puzessem acima
de suas prevenções o amor impes-
¦soai i»da pátria, dedicando-se a ex-
trair da_ nova constituição o bem
de que é susceptível, desde que es-
teja em mãos sinceras, educadas na
cultura da lei, disciplinadas na ex-
periencia do governo, a Republica
estaria organizada no sentido da li-
herdade, em vez de ter-se perdidonuma servidão torva e comtptissi-
ma. A demasia do mal não nos re-conduz ao antigo regimen. E' pa-ra um regimen novo, ignoto, povoa-do de surpresas sinistras, que nos
le\-a a corrente.

E quando elle se ostentar em
todo O desenvolvimento de suas
consequencias, os que mais tèm de
perder não serão os aventureiros,
que a espuma da enxurrada fôr dei-
xando nas posições dominantes (es-ses nada arriscam; não têm se-
não que lucrar), mas aquelles que,recusando, por systema, timidez ou
egoismo, os seus serviços á ordem
republicana, acreditam pot,cr obser-
var de palanque o desmoronainen-
to, e ser chamados então para re-
construir sobre esses destroços o
porvir. Essa tarefa será impossi-
vel ás gerações actuaes, Se o seu
pessimismo imperturbável nos dei-
xar continuar a rolar assim pelo
precipício ".

His, senhores, como eu, vai- pormais de cinco Iuslros, já vos fa-
lava.

4
Os primeiros eclipses

constitucionaes
O regimen republicano encetava

a sua exisleecia com todas as aber-
rações das taras hereditárias e to-
das as degtuerescencias dos vicios
inveterados. O movimento reivin-
dicatorio da legalidade, que varre-
ra com o primeiro dictauor, o seu
golpe de Estado, pronunciou-sc. dc-
senhando, jiijjo após, uma nova di-
ctadura. Ao da primeira, que dis-
solvera o Congresso Nacional, sue-
ccdtu o da segunda, que usurpou a
presidência da Republica, entrogan-
do-a ao marechal victorioso, e pro-
cedeu, com systema, pela insurrri-
çã? e pelas armas, á derribada ge-

• ral dos governadores. A revolução,
que se justificara, assoalhando o
caracter jurídico de reintegradora
da Constituição dilacerada pela es-
pada ao fundador da Republica, cs-
Ireava dila'"irando a Constituição
dc alto a baixo com a espada do sal-
vador do p.gimen. A restauração

das leis assentava o seu reinado,
golpeando :.tó aos fundamentos as
leis restauradas.

Mas os republicanos, a gente da
orthodoxia, os históricos da propa-
ganda. os patriarchas do regimen
nã" viam de que se escandalizarem
as suas crenças. O vice-presidente,
abrindo-se a vacância do cargo dc
presidente no segundo anno do
quadriennio presidencial, assumira
a presidência em vez de mandar
proceder ;Í eleição, como a lei or*
ganica da nação lhe prescrevia.
Volvia á legitimidade o poder le-
gislativo; mas o poder executivo
entrava em franca bastardia. Ao
sopro dessa illcgitimidade trium-
phante. caíram, em todos os Esta-
dos os governos por elles consti-
tuidos. e surgiram os-que a poies-
tade centra! lhes impunha. A fe-
•deração eslava, assim, reduzida a
um jogo de bonecos, tangidos pelas
gaitas que se mexiam nas mãos de
uma autocracia omnipotente. As
esperanças constitucionaes haviam
desapparecido num etílipse de todas
as liberdades.

Era uma invocação dolorosa c
profunda ás classes que a politicaainda não eoiuaminãra. aos espiri-
tos que ella enjoava e retraia, con-
tra a torrente de violência e cor-
rupção. que. instaurado pouco an-
tes o novo regimen. ;.i nos alaga-
*a. ru^indo e borboiando. á manei-
m de caudal despenhada. que nada
rc-peita, e ameaça afogar tudo.

ÍVpois de exhaurir todos os re-
tarsos da reacção pela palavra, de
a lesar com a maior intensidade
s;é end? chegavam as enrrgias do
meu dever, de a vibrar com ardor
in.--cscer.it> no parlamento, na im-
rifnsa c n^s trihttnaes. de bater a
tolas as pc-rtas da opinião, que o

A deserção republicana
Era a hora. para todos os res-

pnnsaveis. orlo regimen. de cerrar
fileiras em torno da Constituição.
Todos, por.via. se arregimentaram.
pelo contrario, derredor do poder
cut a violava. A creatura. avaria-
da no berço còm o contagio preco-
ce. que a polluia ao nascer, ence-
tava a triste vida. abandonada pelos
sais protectores naturaes ao fada-
rio dc continv.nações, que a devia
degradar, it queda em queda- até
ao hospital onde acabam as perdi-
da.-.

Com as ticeras <rit a chagavam.
acn . a diagnose, nem o prognostico

podiam errir O mal apresentava,
log-j após a invasão, indícios fatacs.

Ha vinte e seis annos
Só a negrgencia. ou a cegueira

voluntária, o não veria.
Não havia de ser eu, pois, o que

o não visse Vi-o em toda a sua
extensão, em toda a sua leüialida-
dc. em todo o seu futuro, e dei re-
bate do pergo. Mostrei-o em toda
a sua iminincncia e em toda a sua
grandeza. Paz já não menos de
vinte e seis annos que o mostro.
E! mais de um quarto de século.
E' o espaço de uma geração.

Vinte e seis annos ha que aldrabo
a todas as portas, vinte e seis annos
que brado a todos os ventos, vinte
e seis annos que busco sacudir com
uma centelha do céo os nervos da
nação, nervos somnolentos e atro-
phiados. vinte e seis annos que tra-
balho pelo mover desta pronação
vergonhosa, onde o ;ventre se nivela
com a fronte, vinte e seis annos que
lhe tento endireitar para cima a cer-
viz, os olhos, o rosto, o "o subli-
me", de onde irradia a intelligen-
cia e a vontade, a indignação c o
pudor, a coragem e a energia, onde

Creador nos imprimiu o sello da
origem divina e da humana digni-
dade.

Esperança nas classes
conseryadoras

Mas, nesse longo labutar e cansar,
nesse perenne crer e descrer, nesse
continuo esperar e desesperar, que
enchem estes ultimos trinta annos
da minha vida, para as classes con-
servadoras me voltei sempre, vendo
sempre alongar-se de nós a perspe-
ctiva, debuxada pelas nossas aspira-
ções, da entrada irresistível desse
façtor despresado e retraído na po-
litica brasileira. Urgia regcneral-a,
e a regeneração lhe não podia vir
senão pelo concurso das classes con-
servadoras.

Por que classes ?
Não me agrada, senhores, aqui,

este nome de "classes". Quizera
vel-o banir da linguagem política,
numa democracia onde me nãó pa-
rece terem logar essas expressões
de graduação e antagonismo. Como"classes", numa sociedade nivelada,
onde os próprios vestígios da es-
cravidão se vão diluindo na.fusão
de todas as raças? Como "classes",
num regimen de costumes, que re-
duz todas as distancias, apaga todas
as differenças, e eguala todas as
condições? Como "classes", num es-
tado legal, onde os direitos, jerar-
chias e dignidades se offerecem, a
todos os indivíduos, sem accepçâo
de nascimento, cor ou herança?
Como "classes", num genero de col-
lectividade, cujos membros se não
extremam uns dos outros senão pe-
Ias circumstancias do valor ou da
sorte, circumstancias cegas, provi-
denciaes ou caprichosas, que aba-
tem os mais nobres, ou elevam os
mais humildes?

O vocábulo sôa mal; porque fa-
vorece equívocos, invejais, rivalida-
des, e melhor seria, destarte, re-
movel-o de uma applicação incon-
veniente. Mas não se faça tanto
caso -dos nomes já dados áá coisas,
que supponhamos reformar a poli-
tica do Universo, desbaptizanda a
Liga das Nações. Vamos, pois, com
a costumeira, e não privemos na
sua designação habitual as classes
conservadoras.

Classes conservadoras
O epilheto indica-lhes um papel

tamanho, que dirieis abranger e
supprir Iodos os outros. No quali-
ficativo de conservadoras se jun-
tam, com a idéa de ordem orgânica,
a de estabilidade e a regeneração.
Portanto, senhores, também a de
evolução e progresso. Toda a orga-
nização vivente que •se conserva, e
regenera, necessariamente evolve,
melhora, e aperfeiçoa-se. Todos os
princípios de harmonia, actividade c
desenvolvimento, mediante os quaes
duram e se renovam as sociedades,
emanam dessas a que, por excellen-
cia, de classes conservadoras dainos
o nome.

Não é só o proprietário, o indus-
trial, o commerciante.

Não é somente o banqueiro, o
armador, o fabricante, o senhor de
latifúndios, o dono de minas e es-
tradas. Não. Todos os que entram
para o corpo social, como um glo-bulo de sangue, uma cellula ncr-
vosa, ou um elemento cbimico no
corpo htmia/JOí todos esses partici-
pam dos elementos conservadores da
communidade. Grave erro seria o
de pormos a uma parle o operário,
a outra as classes conservadoras.
Nas classes conservadoras, ao lado
do p.lrão. eslá. com o mesmo di-
reito, o obreiro. Os elementos con-
servadores da sociedade são o tra-' balho. este primeiro que todos, o

, trabalho, digo, o capital, a sciencia
• e a lei, mantida pela justiça e pela

força. Isto é: a lavoura, a industria,
o commercio, a instrucção, a magis-

I tratura e as forças armadas. Eis,
senhores, verdadeiramente, as cias-
ses conservadoras.

A seu posto as classes
conservadoras

Tirae dahi as forças armadas, a
que 1 sua condição de consagradas
ás armas veda, por incoinpatibilida-
de substancial, a ingerência colle-
ctiva na politica militante; c ás
demais são as que. sobre todas,
havia de locar especialmente a po-
litica da nação. Xo Brasil, porem,
sempre se entendeu o contrario; e
dahi a desgraça do Brasil.

Bem cedo atinei eu com essa re-
lação entre o nosso mal e a sua
causa. Bem cedo apontei a lesão e
a sua origem. Bem cedo chamei
os que em si tinham o segredo
especifico da cura a valerem-nos
com a medicação. Bem cedo in-
d.quci ás classes conservadoras o
posto abandonado, onde a nação es-
perava com anciedade a sua pre-
sença. (tt

Eil-a que se realisa hoje. cil-a
que hoje se declara com estrondo,
com unanimidade, com rad»oso es-
plendor. á volra do meti nome,
engrandecido, assim, da sua peque-
nez e desvalia á stibümidade exce-
pcional de marco numa nova estra-
da. começo de uma era nova na
historia brasileira.

Agradecimentos
Como dar-vos ar ver. senhores,

{ quanto me sinto commovido com
i esta distineção grandiosa, e a que
I ponto me acho mesquinho, para
I m-recer. entre as humilhações do
I meu destino, levadas, neste momen-
I to, ao seu auee. a honra de ver

cruzar, destarte, com a minha car-
reira declinànte, sc não terminada,
a linha do nosso porvir, começada
agora a desenhar-se luminosamen-
te na linha da vossa altitude?

Eia!
Queira Deus não seja tarde,

para que venha a produzir resul-
tados immediatos, para que actue
promptamente sobre as condições
do momento, que a suscitou. Mas
tende-vos firmes, persisti, sede
tenazes neste propósito, não de-
serteis nunca mais o logar, que
ora oecupastes. Opponde á politi-
ca o trabalho, ás facções, o civis-
mo, aos conluios, as idéas, as oli-
garchias, o povo, ao medo, a con-
fiança, ao scepticismo, a fé illu-
minada na caridade eterna do
Creador para com as suas creatu-
ras. Eia! Não vacilleis, não tre-
mães, não recueis, não cedaes.
Marchae seguros, direitos, erectos,
constantes, irreduetiveis, no cami-
nho que vos traça a estréa de
hoje; e tereis instaurado a nossa
renascença, e lograreis consum-
mal-a com o despertar das classes
conservadoras, com o seu advento
ao governo do Estado, com o seu
predomínio sobre os destinos do
paiz.

O bem e o mal
O mal nunca venceu o bem, se-

não usurpando a este o necessário
para o illudir, o arredar, o ador-
mecer, o fraudar, o substituir, o
vencer. Se a injustiça, a mentira,
o egoismo, a cobiça, a rapacidade,
a grosseria d'alma, a baixeza mo-
ral, a inveja, o rancor, a vingan-
ça, a traição, appareçessem nus e
desnudos aos olhos do indivíduo,
aos olhos do povo, aos olhos da
sociedade, aos olhos do mundo,
ninguém preferiria o mal ao bem,
e o/bem não se veria jámai3 des-
terrado pelo mal,

A avaria politica
Mas o mal, e. sobretudo o mal

politico. a terrível avariose brasi-
leira. é essencialmente falso, fal-
sidico, falsificador e refalsado.
Subtll, sonso e sotrancão, alonga
a cara triste e severa, baixa o
olhar incerto e divergente, en-
grossa o falsete, azeita a rispidez,
varia o furta-cór da palavra insi-
diosa, fala todos os idiomas da
mentira, pratica a seducção com
os pequenos, com os grandes a
baixeza, a arrogância com os hu-
niildes, com os poderosos a servi-
lidade, envolve .nas attitudes da
nobreza os sentimentos'da prnsti-
tuição, e, professando não denotar
nunca o que sente, não mostrar
jamais o que faz, o chocalho na9
mãos para a impostura, nos hom-
bros, até a barba, a capa da trai-
ção, na cabeça, desabado para o
rosto, o feltro das aventuras, com
botas de sete léguas, foge do me-
recimento, da justiça, da honra,
da lealdade; e, se pudera vender-
se a si mesmo, atraiçoando a pro-
pria natureza, a si inesnio se ven-
dera, como vendeu o Christo, paranão desmentir a fatalidade da sua
sina.

Mas não iria pendurar-se adean-
te, na figueira vingadora; porque
Judas perdeu, nas reincarnações, o
desapego da vida e, se lhe dessem
a eleger a planta onde o houves-
sem de garrotar, desarmaria ainda
o tribunal com um sorriso diplo-
matico, escolhendo por força o
talo de couve de Bertholdo.

Os Mephistopheles dos nossos
dias não são, em ultima analyse,
mais formidáveis do .que isso; e,
se os homens do nosso tempo os
tomassem pelo que valem, nãq se-
ria mais difficil entrar a contas
com elles. desaprumar-lhes a fi-
gura, obrigal-os • a despejarem o
campo de rota batida, que metter
sustos a um general, cuja espada
não exista para effcitos militares,
senão na lingua do dono, onde se
lhe gaba o aço da folha.

Mas, por nosso mal, a galerianunca está bastantemente preveni-da com esses turunas da embus-
tcaria nacional, com esses Talley-
rands da grossa diplomacia, com
esses volantins da feira dos Tar-
tufos, com esses reptis dos brejos
da nossa politicalha. Toda a gen-tc lhes conhece as burlas. Toda
a gente lhes sabe o forro c a cn-
trelcla de aleivosia, que os revés-
te por dentro e por fora. Mas
quando os pantominéiros entram
em scena. toda a gente se lhes es-
quece dos truques, para se lhes
deixar levar dos tregeitos e feiti-
ços, dos embelecos e lorotas.

Quando o figuro, numa oceasião
de responsabilidades, emmudece e
einbuda, como os peixes que se
deixam estar com a boca ferrada
ss pedras. Já 110 silencio da inca
pacidade ou cohardia se começam
a entrever maravilhas de habiiida
de e surpresas de gênio. Quando
arreda nm do outro os beiços cos
tumados a estillar a malignidade e
a perfidia, o silvo de serpente que
á surdina os atravessa, entra a
modular-se, para os enleados. em
cantos dc sereia, ou oráculos de
pythonisa. Quando simula esten-
der, em gestos de tribuna, os lon
gos membros apprehensores. que a
natureza estirou. para agarrarem,
e abarcarem, a acção oratória
transporta ouvintes e espectado-
res. Se. entretanto, não se des
c.iidassem das trapaças do cigano
empennachado. bem cedo averi-
guariam que os braços e mãos agi-
tados no ar não são senão instru-
mentos postiços da grande arte,
emquanto os verdadeiros se me-
xetn ás caladas por baixo do ca-
saco, no grangeio da vida.

Eis o que as classes conservido-
ras, pouco avezadas ao contacto
com esses heroes da tuna dourada,
necessitam de ter em memte. para
defender contra os anthropoides
solennes da macacalhada politica,
o bem publico, o interesse nacio-
nal. o credito da nossa terra, a
subsistência da nossa vida.

Não vos illuda a ausência do
appendice posterior. O diabo, sem
cessar de o ser. poderá variar de
macruro. a micruro. ou anuro; e
sabido é como elle encolhe, alar-
parda nos calções de elegante, ou
some na rstamenha de religioso a
cauda indiscreta, quando =e quer
metter a namorado, tunante. phi-
losopho ou estadista, cortejar a
Marha. argumentar com Ka-.i-sfo
ou deslumbrar em Cagliostro. Mas,
caudato om derrabado. não muda
o ntaráo d» indoie e costumes.

Desinfecção geral
Desde que as classes conserva-

doras deliberam exp-.-.ngir de si a

indifferença politica, não para se
apoliticalharem, mas para despoli-
ticalharem, o governo brasileiro da
piolharia politicalheira, de queestá inçado, o que primeiro lhe re-
leva è escoimar-se de illusões
quanto á fantasmagoria> ali rei-
nante. Entrem no bairro, mas
acauteladas, cstudando-Ihe, antes
de mais nada, a gente, que o habi-
ta, não simplesmente, como os tu-
ristas estrangeiros, ou os policias
londrinos, quando se aventuram s\
certos recantos da metrópole in-
gleza, ,por motivos de curiosidade,
ou em visitas passageiras, mas com
o animo resoluto de estar, despe-
jar, enxotar, "-vasculhar, desinfe-
ctar e sanear a fundo, com vas-
soura, petróleo, formól, com o
exercito de Oswaldo Cruz, com a
milícia dos niata-mosquitos, do-
brada, triplicada, centuplicada,

O Brasil caxingó
Ali é que reina a grande mala-

ria. Ali é que sc eternisa a essen-
cia da febre amarella. Ali é que
esfervilham as lendeas da doença
do barbeiro. Todo esse Brasil
anêmico, opilado, barrigudo, per-
nibambo, cretino, desnervado, ca-
xingo, sem memória, iniciativa,
actividade, perseverança, ou cora-
gem; toda essa desnaturação da
nossa nacionalidade não vem nem
do negro, nem do caboclo, nem do
mestiço, nem do portuguez, cuja
energia, revolta e desordenada,
mas viril, agora mesmo nos está
relembrando a tempera heróica da
velha raça. Vem, sim, do mal po-
litico, da politicorrhéa chlorotica,
enervante, desfibrativa, que entre-
ga a nação a todas as endemias
physicas e moraes de um povo sem
hygiene do corpo ou da alma.

Sim. E' desse morbus, que, tão
diffundido e pertinaz quanto o mal
de Chagas, se casa com o mal de
Chagas na devastação dos nossos
sertões. Desse ntal, que, desagra-
decido e indifferente á obra herói-
ca do saneador da nossa metropo-
le, dejxa estragar-se a inestimável
conquista de Oswaldo Cruz, consen-
tindo que o risco da febre ama-
filia paire outra vez sobre o nos-
so littoral. Desse mal, que ainda
não encontrou meio de acabar de
dar agua ao Rio de Janeiro, e que
define o hebetismo da sua influen-
cia na cerebração dos nossos ho-
mens de Estado, quando imita a
Vespasiano em extrair dinheiro das
cloacas, tributando, nesta capital, os
apparelhos sanitários de cada casa,
na razão do seu numero, eni vez de
animar a população a multiplicai-
os; — acto de estimulo á porca-
ria, com a equiparação, em que
importa, no necessário áo super-
lluo, do asseio elementar ao gozo
do luxo. Desse mal, a que as duas
maiores necessidades nossas na or-
dem physica e moral, o ensino e
a hygiene, ainda náo mereceram
a creação do ministério da instru-
cção e saude publica, advogado por
mini ha quasi quarenta annos. Dea-
se mal que nos vae cretinizando com
a proscripção do merecimento e a
sagração da incompetência, fria-
mente praticadas e ostentadas cyni-
camente. Desse mal que nos está
bestializando com o espectaculo ha-
bitual da immoralidade nos altos
conselhos da Republica e nas suny-
mas posições do Estado. Desse mal,
que, provocando todos os dias a
opinião nacional do manejo dos
nossos negócios internos, quer des-
afiar, ainda, a opinião do mundo na
gerencia das nossas relações inter-
nacionaes.

A cumplicidade conser»
víjdora

Mas esse mal, senhores, de que
vive? Da timidez e acanhamento
dos bons. Esse mal,'como se man-
tém? Pela cumplicidade involunta-
ria das classes conservadoras, pela
sua abstenção, pela sua frouxidão,
pela sua desorganização. Organi-
zae-vos, intervinde, exigi, e logra-
reis a regeneração, que todoí ai;
mejamos

Entre micróbios e pha-
gocytas

Mas não ha reacção vital sem ca-
lorificação ou febre. Se um ger-
men perigoso invade o organismo,
e a torrente circulatória se retar-
da, e a combustão pulmonar decáe,
e os membros se desaquecein, máo
signal, prognostico muito máo. Se,
porém, o coração não desmaia e o
pulso cresce, e a circulação se ac-
celera, e a temperatura alteia, ex
cellentes indicios, prognostico ani
mador. E' a vitalidade que accor-
da, e luta; é a phagocytose que
esperta, e domina; são as cellulas
vivas que reagem contra as bacte-
rias e as absorvem.

O Brasil atravessa, neste momen-
to, uma crise característica de fe-
bricitação. Está posta a questão
entre as duas alternativas, entre os
micróbios e os phagocytas. De que
lado se acabará por declarar a vi-
ctoria? Pelos germens homicidas?
Ou pelos elementos renovadores da
saude? j .

Esses principies reintegrantes da
vida ameaçada, são as classes con-
servadoras. Pelo systema vascular
da nação corre agora com virulen-
cia redobrada a impureza antiga
das contaminações, que a ter' in-
vadido, e ella ainda não eliminou.
Não eliminou, mas eliminará, se as
cellulas sãs, se os elementos no-
bres do seu organismo, que são es-
sas classes não contagiadas, exer-
cerem a reacção aviventadora. NSo,
não é nas veias do povo brasileiro
que corre pfis e não sangue. Por
onde não corre sangue, mas pus.
é pelas veias dos seus envenena-
dores, os politicastros e politica-
Ihões avariados, ulcerosos. incura-
veis. que se embeberam nos tecidos
orgânicos da nação, e a intoxicam
mortalmente.

Se vos não esquivardes. porém,
ao vosso dever, classes conserva-
doras da minha terra, se não tor-
nardes atrás do pasço, que estaes
dando, se não esmarecerdes nessa
responsabilidade, que acabaes de
assumir, é entre essa purulencia e
a vossa integridade que se vae
abrir o conflicto. que se irá tra-
var a batalha no terreno vivo da
consciência nacional.

Por que esmorecer ?
F por que haveis de esmorecer

neí?c encontro dos elementos sau-
daveis di natureza com os seus
parasitas? Estes não vivem senão
de vós. dt nós. de tudo o que
vive no próximo, da vida alheia.
sugada, assimilada e tna;».iratada.
Fará eües semeia e colhe o açri-

cola, que ara a terra e arrecada (a safra. Para elles, o obreiro, que
do seu suor rega o solo, orvalba
o trabalho, e fecunda o capital.
Para elles o industrial, que pro-,
duz, o commerciante. qua negocia,
o capitalista, que enthesoura. Para
elles, o mareante, que navega, o
agrimensor, que demarca, o enge-
inteiro, que constroe, o sábio, que
ilhistra, o inventor, que cria, o
pensador que rumina, o escriptor,
que tiiscute e vulgariza. Para
clles, a lei, que organiza, o gover-
no, que administra, a policia, que
vela, a magistratura, que julga.
Tudo labuta sem elles, mas por
elles, em beneficio delles, ao passo
que elles para ninguém trabalham,
nein precisam de trabalhar, senão
de manobrar, e enredar, de en-
liçar e velhaquear, de pairar e
captar, de importunar e embolsar,
de chibar e gozar.

Num paiz assim organizado,
num paiz onde só entram em
computo como algarismos signifi-
cativos esses imiteis de^ alto bor-
do, esses magnatas do sinecuris-
mo, e a nação não passa de tuna
série de zeros á sua esquerda,
toda a economia social, todos
quantos meditam e escrevem,
todos quantos lidam e produ-
zem, todos quantos ganham e
accumulam, todos compõem a
plebe tributaria desses formidáveis
ilesoccupados. E' „a servidão gra-
duada, que tresstia e se esgota ao
serviço da ociosidade politica, a
peor das ociosidades, porque ne-
nhuma outra se encontrará tão
estéril, nenhuma tão atrevida, ne-
nhuma tão voraz.

Que motivo terieis, para vos
temer dessa mendicidade prepo-
tente, se a quizesseis arrostar de
veras? Toda ella se nutre, de mil
maneiras, directa ou indirecta-
mente, do thesouro publico. Ora,
c thesouro publico alimenta-se do
imposto,' e o imposto deriva das
classes úteis, das classes activas,
produetoras e creadoras. O regi-

fcien econômico dos paizes onde
Tis instituições representativas
mentem ao seu nome, e a nação
outra coisa nâo é que a pastagem,

cevadouro, o chavascal da poli-
ticalha, não passa de um systema
de transfusão do sangue dos que
trabalham para as veias dos que
governam.'Cortae, pois, (está nas vossas
mãos) cortae a canalização desta
sangria permanente entre a vossa
pelle e o -bucho desses hematopha-
gos, mais sedentos que -pulsas,
chismes ou bichas; retiraè ¦ os
mantimentos aos felutões da seiva
alheia; arrebatac das mãos desse
parasitismo insolenie o logar por
elles roubado aos verdadeiros va-
lores sociaes, e tereis restituido o
paiz aos seus direitos, ter-vos-eis
immitido nos vossos, tereis reinte-
grado nos seus a todos os que os
tèm.

A grande reinvidicação
Onde a difficuldade? Todos os

meios são vossos. Elles não dis-
põem senão dos que lhes deixa uma
pusilanimidade inconcebível, nas
classes espoliadas. Alçae o labaro
da grande reivindicação. Cercac-
vos das camadas populares, cuja
existência o madonismo politico des-
conhece. Tocae a reunir as forças
dp trabalho, da producção, da ri-
qiieza e da honra, esparsas até
agora, mas destinadas a associa-
rem-se no regaço da caridade chris-
tã no "asto amplexo da s„lidarieda-
de humana. Corrgi á conquista le-
gal das urnas, com todos os rectir-
sos da vossa incontrastavel supe-
rioridade, e varrei coin braço de
Hercules as estribarias de Augias
da mentira eleitoral. Circulae o
voto do mais rigoroso cordão sani-
tario contraa trampolinice dos con-
luios e manipulações officiaes. Não
transijaes com as situações (vence-
doras pelo contubernio do poder
com o crime, da fraude com a au-
toridade. Negae-lhes tudo, levando
a resistência e a offensiva até
ás extremas da legitima defesa, até
ás ultimas raias do recobro da le-
gitima propriedade. Não descanseis,
emquanto não impuzerdes aos pira-
tas da Republica deshonrada a res-
tituição das presas do corso, em-
quanto não fincardes nas alturas
legislativas essa bandeira da liber-
dade, que a Europa democrática
hasteou sobre os escombros de
quatro impérios derruidos, e o alei-
jão da nossa democracia sepulta no
porão da casa do conde dos Arcos,
debaixo dos pés da parodia repu-
blicana ali domiciliada.

Parlamento e imprensa
O regimen constitucional, na

monarchia, tinha, entre nós, dois
largos pulmões, o parlamento e a
imprensa, por onde 1 vida nacio-
nal se oxygenava livtemente. O
nome de senado não desdizia, ali,
das tradições da majestade antiga,
não repugnava ás grandezas con-
sulares da casa de Cicero e Catão.
A tribuna legislativa era a gloriosa
arena, onde as idéas e as virtudes
se batiam pelas aspirações da hon-
ra e do civismo. Xo jornalismo
ainda não havia mercados abertos
para as secretarias, os esconderijos
policiaes e as verbas escusas do
orçamento.

Outros tempos desbancaram o
ranço dessas futiiidades. As belle-
zas do presidencialismo brasileiro
escorraçaram dos augustos laborato-
rios Ai legislação republicana o
talento, a eloqüência e a verdade,
baixaram, de legislatura em legis-
latura, naquelles recintos consagra-
dos á caricatura da soberania na-
cional o nivel da capacidade e do
decoro, da independência e da res*
peitabilidade. polluiram a vida par-
lamentar de chagas inconfessáveis,
de segredos tenebrosos, de pústulas
vergonhosas e máculas sem nome.
Na publicidade, lado a lado com
05 grandes órgãos onde. se guarda
a herança do pudor, o sagrado fogo
de Vesta, abriram-se as casas de
mancebia politica. tetida e manteúda
com o dinheiro publico, de onde
saem á praça, taes quaes messaii-
nas transfiguradas, no carnaval, em
gênios, anjos e deidades. as mais
feias culpas do governo, engalana-
das. ctrni as mais finas jóias da
palavra, em actos meritorios e ras-
gos exemplares.

E' a corrupção das consciências,
exercida, não á penumbra das aico-
vas, como os vicios pudendos. nos
aíccuess, pelos libertinos, mas a
lr.z da publicidade, justamente com
slüciação da pttbüctdaiie e ett prós-
tituição da publicidade. Todo o
nr.tndo conhece, nomeia, .censura os
qtte compram e os que1 vendem.
Mas o abus-3 passa a uso. a ier.o-

nrnta s» 'nrna em gala. a con-

descendência acaba, afinal, por en-
volver com os honestos e limpos
os prostituidores e prostituídos.

A mais vil das cpmborçarias se
converte de quadriennio a qua-
driennio em moral do regimen."Mulheres de partido" chamavam
os antigos ás desventuradas que vi-
viam de vender o corpo. Estes"homens de partido" vivem de ne-
gociar não com o corpo, mas com
a alma. Cada sexo tem a sua gen-
te de partido. Dizia-se otttrora
que nas "casas de ruim conversa-
ção" o que se praticava era a "ami-
sade deshonesta". Hoje em dia,
entre nós, é noutras "casas de máo
viver" que se dita a lei dos costu-
mes públicos, e se distribue entre
os homens de 'Estado a honra, ou
a deshonra.

Este caso autoriza com exemplos
modernos o que Macrobio deixou
escripto nas "Saturnaes" (L. III,
c. 8), quando ali desmente a sup-
posta feminidade exclusiva de Ve-
nus. -Se cila nos apparece mulher
nos versos de 'Virgílio, é por se lhe
terem alterado a elle as passagens
originaes, onde o poeta dissera"deus" e não "dea". Aristopha-
nes lhe chama Aphroditon, no neu-
tro. Ha mesmo a historia da ilha
de 'Chypre, onde a effigie de.Venus
a representa ipelluda, "barbato c«r-
pore", em vestes de mulher, «nas
com sceptro e estatura viril, "cum
sceptro ac statura virili"; porque
os" daquella ilha a' reputavam jun-tamente macho e fêmea; "Et pu-tant eandem marem ac íeminam
esse".

IScrá talvez que a velha antigui-
dade, entrevendo futuros, enxerga-
ra que, pelos nossos dias, a "Venus
vaga", feminina então no seu com-
mercio de avariar corpos, viria , a
transmudar-se ao masculino no seu
negocio de avariar almas.

A IRepublica, entre nós nos seus
primeiros annos, não conheceu essa
Venus dessexuada, masculinisada,

barbati corporis". Nós, porém,hoje, estamos já saciados até o
nojo de lhe sentir o contacto vel-
ludo. (Emquanto a Venus vaga nos
destróe a moralidade particular o"Venus vago" nos arruina a ho-
nestidade publica.

Têmpora mutantur
Não era assim no antigo regi-

men. Assim não era nos princípiosdeste. Quando, ao estabelecel-o,
nos vimos atacados e , malsinados,
no outro continente, pelos amigos
da dynastia decaída, cogitámos, os
membros do governo provisório,em enviar á Europa um jornalista,
que defendesse as novas institui-
,çõese o novo governo dos seus de-tractores. Chegámos a fixar-lhe onome. Era Dermeval da Fonseca.
Iria com os sóbrios vencimentos dcmodesto empregado, mais os meiosde pôr eni circulação os seus es-cnptos. Cada um dos seis Minis-terios entraria com o seu parco es-cote para o monte. Pois, ainda as-sim, nos não atrevemos, e deixa-mos fazer os denigradores, entre-
gando ao tempo e sua justiça a sor-le da nossa reputação, por não ou-sarmos crear, dado mesmo çue fós-se nesses limites justificáveis, uma
publicidade estipendiada.

Depois... depois a moral repu-blicana fez-se de todo cm outrobordo. A publicidade começou ametter-se em relações suspeitas oomo governo. Manso e manso foi-se
perdendo a -erimonia, passou-se doconstrangimento á intimidade, alar-
gou-se a bo'sa Ss grandes somtnas.Presidente houve, que á boca aber-ta confessou ter deixado sair, poresse rasgão nos cofres do Estado,
não menos de cinco mil contos. Foi-se alargando o rombo á náo. Ou-
tra^ presidências elevaram ao qua-drado esses cinco mil se dahi não
passaram.

Hoje. Thesouro Federal, thesou-
ros esladuaes, thesouros munici-
paes, tudo 1-tta para esse vasadott-
ro. Salvam se, destarte, jornaesencrávilhJÜoi. erguem-se novos, ou-
tros se criam somente para o en-
xoval do bactisado. No' thermome-
tro do zelo sobe ou desce ã tempe-
ratura, segundo a altura do metal
na cuba do ouro. Com a caixa
aberta, os ntais desacreditados go-vernos gozam, todas as manhãs, de
fanfarra á rorta. Com os postigosda pagadoria cerrados, não have-
ria governo, que servisse.

Tudo é pouco. .Nada basta; e
por isso de quantas veias ha se
derrama a -angria. E' o Ministe-
rio das Relações Exteriores, o cor-
ruptor-niór. E' o Banco do Brasil,
o csconderelo dos grandes empres-
timos, nunca resgatados. E' o Lloyd
Brasileiro, antigo valhacouto de mil
liberalidades escusas. E' a Muni-
cipalidade, agora felizmente, em
boas mãos. E' a verba secreta da
policia. São as verbas de guerra,
de uma só das quaes denunciava,
ainda ha nouro, general da maior
autoridade ouei em iSo ir.il contos
para despesas militares, só 30 mil
chegaram ao seu destino. Tudo isso
illt-.de a fiscalização parlamentar.
Tudo isso escapa ao Tribunal de
Cortas. Tttdi isso zomba dos orça-
mentos. Mhs .'disso tudo. grangeia
o governo amigos, por tudo isso ai-
lio::- o governo enthusiasmos, e com
tudo isso é ,ue se obtém o descan-
so, a segurança, o bom nome do
governo.

, Subornar e furtar
A gravidade presidencial não se

! abate com estas auedas. Os mais' honrados presidentes não se des-
j douram com estas immorálidades.
1 Todos elles sabem o aue é subor-
j nar e o que é furtar. Todos tèm

noticia de qur o Código Penal pune,
[ em artigos .'.istinetos. o furto e o
! -suborno. Todos conhecem que o su-
; Imrno e o í'trto são crimes de ca-

deia. Todoj. vêem que, tirando o
1 alheio, para subornar, se junta com
i o suborno o furto. Nenhum ignora-
í rá. pois. que subtraindo valores da
j Nação, para corromper, se cae. a
! um tempo, rm corrupção e latro-
I cinio. Se o corrompido não é func-
I cionario. não chega a ser suborno
j a corrupção. Mas, se funecionario
I é o corruntor e corrompe, rouban-
J do o Estado, não escapa do peoula-
1 to, que vem a ser. ao mesmo tempo,
j corrupção e íatrocinio.

Destas ninharias moraes, porém,: se deliu, d; todo em todo. o senti-
1 mento da p ilitica brasileira, e, com

elle o de to.4a a probidade; pèrque¦ a probidade inteiriça e ináecompo-
! nivel. não è susceptível -de se frac-
| cionar, nem admitíe mescla.

Governo conveníteular
Deste modo se inutilizaram 03

órgãos vitaes- do governo repre-
sentativo, as válvulas do seu ap-
parelho respiratório r o centro do
seu systema vascular. Acacarattv

a um tempo, com a tribuna e a
imprensa. Encerraram as câmaras
legislativas numa atmospheva de
servilidade e mercantilismo. Os
negócios invadiram o sagrado re-
cinto dos procuradores da sobera-
nia nacional e os postos de vigia
das sentinelas do povo á obra dos
seus servidores. Ob a quem in-
cumbia guardar a verdade, a li-
berdade e a moralidade, entraram
no pacto de viciar a moralidade,,
trair a liberdade, oceultar a ver-
dade. Commercializou-se a panna
dos jornalistas e o voto dos legis-
Iadores. O poder achou-se de todo
em todo sem fiscalização, nem
freios, manejando a publicidade
íomo encohrideira dos seus ahu-
sos, centralizando num mecanis-
mo geral de clandestinidade a le-
gislatura, o jornalismo, a telegra-
phia, e convertendo, assim, o go-
verno constitucional em governo
conventicular.

Como apodrece uma nação
Ora, onde não entra o sol, não

entra a saude, onde não entra a
luz, não entra o asseio, onde não
entra a claridade, não entra a or-
dem, a pureza, o contentamento.
A vida que s.e desenvolve nas tre-
vas, é a vida baixa, descorada,
maligna dos miasmas, das sevan-
dijas, e dos ratos, a vida triste,
infecta e odiosa das masmorras,
dos subterrâneos e dos esgotos.
Quando os governos alugam os
jornalistas, para enganarem a Na-
ção e o estrangeiro; quando os
governos assalariam os telegra-
phos, para intrujarem no paiz e
no exterior; quando os governos
venalizam os legisladores, para
servirem as suaç ordens, e cobri-
rem 05 seus crimes, a vida nacio-
nal fugiu do ar livre e, subterrada
na obscuridade, não gera senão
bafios, minhocas, escorpiões e les-
mas. E' uma politica feita no po-¦rão, hoje, a politica brasileira:
no porão, logar do escuro, logar
da garrafeira e da paparoca, logar
do milho e do lixo, logar das for-
tunas envergonhadas e dos baixos
contrabandos, logar das traições
famulaticias e das conspirações de
cozinha.

Eis ahi, senhores, como apodre
ce uma nação. E, quando uma na-
ção apodrece, quem são as victi
mas da gangrena? As classes ócio-
sas? As classes parasitárias? As
classes estéreis? As classes gan-
grenadas? Não. Estas constituem
o próprio tecido gangrenoso, e da
gangrena subsistem. Não. Essas
nada tém senão que lucrar; por-
quanto medram no podredouro,
nos miasmas se criam, e com a
decomposição «crescem/. Com a
dissolução publica os que se ar-
minam, são as classes, que, aqui,
neste momento, me rodeiam, essas
classes, de que sc forma o tecido
cellular da communidade.

As, outras, essencialmente piihan-tes e rapaces, depois de se cevarem
nas delapidações, alimentam-se do
imposto, a que não miingue jamaisonde recaia. Se a matéria tributável
escassea, vae o máo fisco, o fisco
das administrações alucinadas pehindigencia. engrossando a propor-
ção dos tributos; e, emquanto a
massa contribuinte não acaba de ser
devorada, o que se não consumiu...
tão depressa, emquanto a rataria
não fareja a hora de abandonar a
náo já inundada, não lhes fallecu
onde mordam, onde roam, ojde en-
gord em,

As victimas
Vós. povo, vós, operaria-lo, vós,

lavoura, vós, commercio, vój, in-
dustria, vós, os condemtrados ao im-
posto de sangue, exercito e armada,
marinheiros e soldados, vós soi_s os
que vos haveis de sentir reduzidos
ou atrazados no soldo e etapa, em-
baraçados ou diminuídos na pr >du-
cção e na renda, cortados no salário,
ággrayados no trabalho, mortific,-
dos rro custo da vida. í

A sorte de cada um de vós é a do"hollandez: 
pagar o mal que não

fez". Quem paga os desequilibros
financeiros, os deficits do orçamen-
to, as verbas arrebentadas, 03 credi-
tos extraordinários,' os empréstimos
onerosos, os máos negócios do The-
souro, as biscas da advocacia ad-
ministrativa? Quem paga o atrazo,
a precipitação, o tumulto, as en-
xerlias dos orçaftientos, atropela-
dos, á ultima hora e á ultima hora
conchavados, ora nos corredores,
com os corretores parlamentares,
ora no desordenado trabalho das
commissões exlianstas, desattentas,
mal informadas? Quem paga as es-
tradas, não de ferro mas de ouro,
para os concessionariois bem apa-
drinhados? Quem, os portos, onde
se exigem taxas por serviços, quese não prestam, e onde a passagem
das mercadorias pelas docas e seus
estabelecimentos sáe ás vezes tão
caro ao lavrador ou ao negociante,
em contribuições para as empresas
favorecidas, quanv> o sen transpor-
te, através do oceano, á mercados
remotos? Quem. as delapidações.
peculatos e roubos, de que está co-
vinhada a administração publica, do
norte ao sul. e que a irresponsabi-
lidade habitual dos nossos cosui-
mes absolve, estimula, multiplica?
Quem. a esterilidade, madraçaria e
ganância dos burocratas, os vexa-
mes do regimen das propinas err-
Ire os funccionarios o esbairjamen-
to das ninhadas políticas nas se-
cretarias de luxo. a turba dc secre-
tarios. addidos. encostados c vadios
de todo o genero, que esfervelham
na corte dos ministros como enxa-
mes de moscas? Quem, essas acções
de perdas e damnos contra a Fa-
zenda, originárias dos attentados
constantes de governos arbitrários
contra os direitos individuaes e a"
fé dos contratos? Quem. a pape-lorrhéa. em que nos mergulharam
os santarrões do ódio is emissões
bancarias lastreadas. inundando
agora o Brasil com essas trombas
de emissões desgarantidas. como re-
cursos ordinários para as despesas
do Thesouro? Quem. todos esses
esperdicios. todas essas rapinagens,
todas essa» loucuras, em que ee des-
mandam as facções governantes, os
presidentes, os sobre-presidentes,
os sota-presidetues da Republica, os
altos e baixos poderei do Estado?

Não seriam, de certo, elles os
que o pagassem, os q>'f por qual-
quar dessas coisas respondessem.
Qual responder! Qual pagar! Nes-
te regimen são os bons os que pa-
gam pelos máos. são os innócentes
03 qt-.e respondem pelos culpados,

I são as victimas as qtie expiam os
i crimes dos verdugos. O ladrão rou-
jba; o ronbado indemniza. O po-
der extorsionario esbulha: exter-

I mina-se o esbulhado. As malver-
; sabões, os atíen'ados. os opprohrios
jnão inhabilítam ninguém. Os gran-!
I dc= homens do Ttíis.ter -zn. ás I

vezes, os a que todo o mundo titS^fivendo na cara os gilvazes de tnSf?vergonhas. Quanto mais cadimo na';:,|iimnoralidade, mais graduado nagj;
posições.

Provas
Senão, senhores, vede um exem*.

pio, soberbo. Quem respondeu ál
nação pelos horrores do governo dai-),';
tragédia do " Satellite", do gover-Éí
no do bombardeio da Bahia, dejnj
governo do caso da ilha das Coü?-;',
bras? Os corresponsaveis, os colla$j
boradores, os co-rcos dessas horrcnvf.j
das enormidades, nada padeceram».
não desmereceram em coisa nenhu-áí
ma, não baixaram um gráo na. es«lls
cala da consideração, da inflúenifM
cia e do poder. Tinham sido coiring
niensces daquellas baechauaes .eivf.^
sanguentadas, ou membros da tráâ|||
vairada administração que as corií
summou.

Pois bem: foram elles mesmoévf
os que organizaram a administra-jj
ção seguinte. Nella entraram, ncllai..
permaneceram, e, depois de a ;t(i?Vg
rem atravessado toda, foram os quÇí-3
lhe designaram suecessor, partiç;*§i
param no ministério que este deij-âj
xou, nodoam, agora mesmo, -_aljjjf'~
com a sua presença o goverttóp
actual, e, árbitros na convenção dè&ji
hontem, que nomeou o futuro pre-$ij|
sidente, necessariamente manterão •
com elle a privança, a estima, a!
autoridade, que lhes coube com; OEt :
tires chefes da nação anteriores.^
De sorte (jue, até hoje, até atna.fj|
nhã, através de quatro administríÇ-S
ções suecessivas, a historia virá erij«
contrar, persistente, vivaz, inext.ir£í|
pavel desta terra não só a desceu»;)!
dencia moral daquella phase de cil'$t
mes, senão ainda, o mesmo grupo!;!
de "barões assignalados", ctljoooííff
minio, então no seu período .inS$|
ciai, o Brasil cobriu de maldições;',;
indeléveis.

Essas itnprecações do horror pu*|f
blico, essas pragas de uma naçSttòJt
inteira, assombrada e revoltada0»|
converteram-se, para as cabeças»!;
malditas sobre que choveram, eniií
sementes de bênçãos. Essa gen.tàJ!
envolvida nas responsabilidades ça-*|f
pitaes do quadriennio funesto, eii-jj|.i
crustou-se na carcassa da Republi-í,-í
ca exangue e devorada. Os maleígí
que praticaram, acabaram - por. s)B;i|
converter nos titulos do seu meiè-W
cimento,'nos foros do seu direito(',|
nas cartas de privilegio da sü&;a
eternidade, nas garantias do seu do-.,{
minio absoluto sobre a nação. .'- a

A Cloacá máxima
Tudo isso, toda essa gente,..esse';;'mundo todo vive atascadò num lar-_||

go vasadotiro, num fundo lodoso có.rjfi
mo o dessa enseada ridentissima de',2
Botafogo, espelho de jardinB e céosí,
azulados, no leito da qual, ha, talí-jf
vez, mais de meio século, se vêni'0
aoamando, extratos sobre extrat8s|ã
as fezes da cidade, cujas exhaláí';
ções perfumam, de quando era'.i|
quando, o Éden circumvisinho. Es- ¦
se lodaçal, vedado aos olhos poltifí
unia deliciosa bacia de águas cia-
ras e reflexos luminosos, á borda !
sinuosa da qual se nos embevece
a fantasia, c o estrangeiro vae ad-
mirar os milagres da nossa natu-.-,
reza, não suspeitando as maligni- .'
dades que o homem aqui esconde ;':
e accumula debaixo do manto es- :!
trellado e cambiante da feiticeira, "i
— esse invisível laboratório de po-
dridão, creado pelas nossas admi-
nistrações nas funduras do mar, á
beira do povoado, e encoberto por"
uma superfície argentina, reúne
pinlurçscaniente os traços da Cloa- i
ca máxima, do atascadeiro moral,
onde sc gena, ceva e ferve a nossa
politioa: o atascadeiro da mentira.-.

0 reino da mentira !cf\
'Mentira toda ella. Mentira de

tudo, em tudo e por tudo. Men-,};
tira na terra, no ar, até ho çépiü;
onde, segundo o padre Vieira '
(que não chegou a conhecer o\ sr.iíj
Urbano Santos), o próprio sol
mentia ao Maranhão, e diteis çiue ;,"
hoje mente ao Brasil inteiro. ':•
Mentira nos protestos. Mentira-
nas promessas. Mentira nos pnk;'Sj
grammas. Mentira nos projectoj£f_ü-
Mentira nos progressos. Mentira
nas reformas. Mentira nas convi-

•cções. Mentira nas transmutações,
Mentira nas soluções. Mentira nos '
homens, nos actos e nas coisas. ;,
Mentira no rosto, na voz, na poS;> .
tura, uo gesto', na palavra, na es-'.V
cripta. Mentira nos partidos, nas.-,'.
colligaçõcs e nos blocos. Mentira y
dos caaudilhos aos seus apanigua-
dos, mentira dos seus apaniguados íi
aos caudilhos, mentira de caudi- \.
lhos c apaniguados á Nação. Men- :
tira nas instituições. Mentira nas
eleições. Mentira nas apurações.
Mentira nas mensagens. Mentira ';;
r.cs relatórios. Mentira nos içpãi,
qneritos. Mentira nos concursos, ,
Mentira nas embaixadas. Mentira
nas candidaturas. Mentira nas ga- :
rantias. Mentira nas responsablll-'-:
dades. Mentira nos desmentidos
A mentira geral. O monopólio da -
mentira. Uma impregnação tal das
consciências pela mentira, que 3».":¦.
acaba por se não discernir a men-.,
tira da verdade, que os contami- ;
nados acabam por mentir a si
mesmos, e os indemnes, ao cabo,"'
muitas vezes não sabem « estSo,
ou não estão mentindo. Um am-
biente, em summa, de mentiraria,
que, depois de ter illudido ou
desesperado o* contemporâneos,
corre o risco de lograr ou deses-
perar os vindouros, a posteridade,
a historia, no exame.de uma épo-
ca. em que á força de se intruja- )
rem uns aos outros, os políticos,
afinal, se encontram burlados pe-
Ias suas próprias Atirlas, c colhi-',

, dos nas malhas da sua própria 
"

j intrujice. como é precisamente
j agora o caso.

Já se entoou no parlamento re-
i publicam» o panegyrioo do jogo.
! Já se lavrou na imprensa da '
actualidade a apologia da perfidia. ;
Ainda não se ensaiou, numa tri- .
buna ou na outra, a glorificaçío da
mentira. Mas ha de vir. Ha dt 

'•}

estar próxima. Já tarda. Nio sc- ;
concebe que sc haja demorado
tanto. E' a jttstiça dâ nossa época
a si mesmo. Pelo habito de pre-
ferir a tudo, nâo acabe ella, era-
fim. destarte, preterindo-se a ai

'¦¦ 
própria.

O mentiroso e o jadráo
Os antitos enxergavam no men-"..

t;ro>o n mais vil dor. tarados mo- «
-;>•?=. Depois d" rn-;rftcrar todas

(Continua na 2" D«Kn«)jj



I' fi'- p*"*""*""""'55- " " •••
I I

CUKKUl>o DA MANHA — Domingo, \) dc Março de 1910*

CASAMENTO
E NATALiOÃD

Gcórgc, que tanio se pre.occupa cm
renovar u Inglaterra, como os lio-
meus de Estado francezes terno do
o fazer pnra renovar a França;

"A siiuile do povo .c o segredo
do poderio nncioiuil e dn restaura-
ção das forças nacionaes. Cuida-

, . mos muito dns nossas machinas,
A Frnnça, nnemindn ínnis seria- OCCiipanin-iios multo do material,

mente pela guerra, devido íí sua gB „ ^ço é defeiluoso, porque os
fraca natalidade, do que todns ns fonlos s,-,0 mnl ventilados ou mal
nações belligerantes, deve cogitar construídos, ou porque o combus-
de refazer forças novas. Qcmio re- tjvei ,; insufficiente, se a machina
constituir, com ninis abundância, e5tii ma\ nzeitndn, mal dirigida,
sangue novo e generoso nns suas gasta, e os, concertos não se fazem
nrterias exhnutidiis? Sem duvida completamente, e n tempo, a mnchi-
alguma, mn dos deveres mais im- nll „,-,„ presln. Vnis liem, o homem

periosos que incumbo no Parla; ^ j(. iodas as machinas, a mais
mento francez é o dn luta pela vida, delicadamente conslruidu, c c um
luta peln vidn dn raça, pnra o seu fn]so c;,lculo não cuidar do homem,
desenvolvi men io harmonioso'; Ora, j ,ja muj|)er e sobrelndo da creança.

quaes suo os meios de a dcsenvol-i A officina mais importante do paiz
ver, com as suas qualidades an- Li 0 ].ir; ;. dn lar que depende a
cestraes, essa raça que cnhslitue I qUttlidnde do aço dc que se conslróc
apenas um pequeno povo no meio j 0 edifício nacional. Se o lnr é in-
dc grandes nações? ] salubrc, mnl organizado, mnl admi-

Sem duvida, a rcoccnpnçiío da j njstrado, n qualidade dos filhos
Alsacia-I.orcmi vae dar-lhe dois j iogo se resente c não resiste á
¦nilhões de habitantes; mas ¦ isto I usurtt, Qne influencias contribuem
«penas compensa n perdn de dois parn a Snutle do povo? Em pri-
milhões de mortos, porque os Ks- meiro logar ns casas que o povo
tndos vizinhos, bem que egualmente habita. Ií' impossível crear gente
feridos pela guerra, conseguirão sadia'em habitações malsãs. O pro-
reparar mais rapidamente ns stias j blema dn habitação é o que exige,
oerdus. Na Inglaterra; na Ilalia, | de moão mnis urgenle, uma solu-
nn Allèmanha — éspecinlmente nu! ção. Ainda não nos oecupámos
Allèmanha — ns famílias de cinco, | c|eue seriamente, apezar de nellc
seis e até dez fillios são nume- j falarmos hn qunrcnta ou cincoenla
rosas. Na Ernnça n regra é um; annos. Mas fazemos como as
ou dois. donas de cnsa desmnzelndns que se

Essa natalidade insufficiente j contentam em limpar apcnns a

prende-se a causas múltiplas; nos! parle da casa que as visitas podem
campos, á paixão dn terra, -aò ver... Os hnirros pobres das nos-
horror pela divisão do patrimônio; | sas grnndcs cidades têm sido tra-
¦as cidades, ao gosto pelo luxo, ao | («dos pelo processo dn dona de
receia dos encargos da maternidade, | easa relaxada. Não é o melhor
c sobretudo... sobretudo ás for-1 meio de encarar n questão e'de re-
malidades legaes, em demasia com- j solver uni problema que interessa a

plicadas, barreiras que se oppõem força dns nnções. Estamos em dc-
ao casamento; c, uma vez os filhos, plprâvòl atrazo. Nenhum governo,
nascidos, todos os flngellos: nl-; nenhum partido teve ainda a cora-
coolismo, tuberculose, que impedem gem Je encetar a tnrefa. Nenhum
leonserval-os. j homem de negocio atilado, desço-

{ Devemos, c cerlo, contar com j brindo em sua casa um desperdício
dirá

tica dos órgãos do poder publico.
Dahi a necessidade, para os que
nellc pretendem triuiujihar, de pòr
tle lado os esforços da intclligen-
cia, accominodundo-se no âmbito
mais produetivo das conveniências
do poder.

E ahi está a razão por que
Cotegipe, Saraiva e Zacharias de
Góes e Vnsconccllos, Silveira
Martins, João Altredo e outros
não encontram estadistas siniila-
res nesta Republica, que vac imiti-
lizando a intelligencia politica do

paiz.

O dr. João Ribeiro, ministro da
Fazenda, em companhia do dr.
Bricio Filho, seu secretario pur-
licular, esteve honlem no Lloyd
llrasileiro, cm visita no dr. Bar-
bosa Lima, presidente daquella
enipnesn de navegação.

nova ita do
Lloyd brasileiro

fcssa explosão de íorçfts com que a

faatureza sempre reage após os
ijrandes cataclysmos; devemos con-

Jtar tambcm com o affluxo cosmo-

Íolita 
das uniões de Inntos homens

ue vieram "e se fixaram era França
ijpelo casamento c de cujas uniões
imascerüo filhos logo afíeitos á lei
do solo. Por isso, no programma da
reconstituição socinl que se impõe

¦-. á vigilância dos nossos dirigentes,
deve ser levada em conta a necessi-
Made de votar, quanto antes, leis

$rotectoras da família e das crenn-

Não conhecemos as bases dn re-
forma do ensino profissional do

•Districto, projectada pelo sr. Pau-
lo de Frontin e que está em vias
de decretação. Mas fiamos muito

que o espirito pratico do prefeito
organizará lilil trabalho com toda
a precisa efficieucia.

Se nelle se attenderem as nos-
sas verdadeiras necessidades, o
sr. Frontin prestará não só ao
Rio, mas ao paiz inteiro um ser-
viço immenso. Não ha necessida-
de maior no Brasil que a da in-
stituição do ensino profissional.
Emquanto as academias se ínulti-

plicam, deixando de ser centros
de cultura nacional, para trans-
formar-se em fabricas estaduacs e
niunicipaes dc doutores, quem não
é doutor quasi nunca se pode
jactar da consciência de sua pro-
fissão. Isto é uma terra de curió-
sos, que se improvisam serralhei-

que lhe anniilla a energia, dirá ros oll agricultores, como os ou-
que não quer tratar disso. Fará i tros sc illiprovi3am bacharéis. Re-
um inquérito minucioso e_ tomara sulta>do'-. nin cnl ae enlende. Hn-
todas as medidas necessárias. 1'. , .

È devemos I tre m,s n:i0 sc consultam apti-
o qlie devemos fazer.
píòcedçr da mesma fôrma para
tudo o que concerne a questão da
saude publica."

Decoremos estas bellas e prnlicns
palavras. Mais ainda do que a In-
glaterra, a França tem absoluta ne-
cessidade do seu "material hu-

condemnada á morle, csperemol-o,
pela própria morle; mns parn us

E, em primeiro logar, despertar grandes e nobres lutas da paz.
tao rapaz e na rapariga o gosto e | Abaixo os casebres, e que surjam,
o desejo de constituir familia, e ! por toda a parle, e para todos, o
que elles possam, ao encarar as j ar, a luz e o bem estar: primeiras
suas aptidões, não recuar, recciosos desforras das injustiças passadas!
deante do nascimento não de um, j Tenhamos fillios, pois, e na
mas de muitos filhos. j maior quantidade possivcl! Mas

Para tal conseguir é preciso que i saibamos, antes de tudo, conservar
o operário não ganhe um salário e preservar os que nasceram; e
miserável; quo o funecionario não que a bella divisa latina meus sana
tenha vencimentos ridículos, e que | in corpore sano seja nossa, inter-
o coininerciante possa arriscar a' nacionalmente, e para sempre,
sua partida com afouteza dcanle VICTOR MARGtJERITTE
dos parceiros estrangeiros; que as

decerto pnra a guerra,) Prefeit° consi8a destruir

raparigas possam encontrar uma
carreira sufficienlemcnte remunera:
Uva (manual ou intellectual) pnra
o que urge desappareçam os sedi-
ços preconceitos de sexo. Desfarte,
preparados pura a luta, o homem I
e a mulher poderão affrontar, o
.mais cedo possível, os encargos fa-1
miliarcs perante os quaes — e não
¦sem razão -- recuavam
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dões; mas as aptidões que por-
ventura sc 'manifestam, encontram
o embaraço irremediável da falta
de escolas próprias, onde se apu-
rem, sc formem e se disciplinem
como utilidades. 'Esperamos que o

esses

prccalços
Entretanto, um dos pontos prin-

cipaes do problema, como elle se
focaliza no Brasil, refere-se á
educação profissional das ínulhe-
res. A guerra mostrou em todos
os paizes que attingiu directamen-
te, como ha necessidade de pre-
parar para uma profissão esses
seres fracos, que a fatalidade apa-
nha de repente e manda que sub-
stituam os homens, solicitados a
outros misteres, na defesa e na
sustentação dos lares ou na pro-
pria manutenção da vida civil.

O sr. Paulo de Frontin lera en-
carado a questão sob todos os
seus aspectos.

Tá o Lloyd llrasileiro entrou na

normalidade' administrativa, parn o

qiio foi empossado o seu novo I'"'-
sidenle, o dr. Barbosa Uma. Ivt-

dou n solução dn situaçiin em que
se encontrava aquella grande em-

presa industrial. Acepb.iln ou, o

que a tanto eqüivalia, entregue n

umn direcção superior simplesmente
interina, o l.loyd soffria as con-

seqüências de um estudo anormal,
inconvenientíssimo. Afinal, tudo

vne entrar ngora nos eixos, e ha

sobejas razões para ler esperanças
no desenvolvimento dn instituição

que por tão variadas crises tem

passado. .
Ao assumir o seu novo cargo, o

dr. Barbosa I.ima declarou que n

sua orientação é desburocratizar e
industrializar o l.loyd;; Estris duas

palavras constituem íim progrnm-
mn, bastante vasto aliás, e esse

programma í o unico conveniente

liara ser ndoplado e cumprido sem
dcsfallecimentos. .

O que é o Lloyd Brasileiro? li
uma empresa de navegação, tanto
de cnbolagem como internacional,
dispondo já de uma grande frotu
e possuindo navios de grande tone-
Ingem. Delia dependem as comum-
nienções enlre os portos brasileiros
assim como o Irnnsporlc dn pro-
ducçno nacional para os centros
consumidores. Mais ainda: o com-
inercio de exportação do / Brasil

para os mercados estrangeiros eslá
em grande parte dependente dn na-
vegação brasileira, e ao Lloyd cabe
desenvolver a , maior efficieucia em
beneficio dessa exportação.

Assim, o Lloyd será exclusiva-
menle umn empresa industrial, se o

governo, tendo n exncta noção dns
conveniências nacionaes, não o ten-
tar afastar dessa orientação. Bem'

governado, subordinada toda a cn-

grenagem administrativa a um cri-
terio exclusivamente industrial, o
Lloyd será uma empresa utilissimn
e rendosissiihá. Se, porém, não fôr
encarada sob esse unico critério e
nelle conservada, aquella empresa
de navegação não será mais do que
lim ninho de mangas de alpnca,
uma repnrtição burocrática cheia
de funecionarios inúteis, sem a de-
vida utilidade para o commercio,
para a industria e para a lavoura,
sendo apenas alvo de explorações
de todo o gênero e, em ultima
ánáíyse, cancro devorador das pou-
cas energias do Thesouro, pelos
seus deficils annuaes em logar de
offerecer, como devia, bons saldos!

Ora, o dr. Barbosa Lima vae
desburocratizar o Lloyd e indus-
trializal-o. Muilo bem. E' isso o

que se faz urgente. Equiparal-o a
um grande estabelecimento conuncr-
ciai e industrial e adoptar ali as
normas communs das casas de ne-

gocio.
Noutras eras — nntes de o go-

verno ter chamado a si aquella
frota, c muito anles mesmo de se
ter imiscuído na vida dn empresa.
— ella deu grandes lucros commer-
ciaes. Ainda estão vivos alguns dos
velhos commandantcs, lobos

lhe ser dada a faculdade de con-
struir uma eslrada de ferro, mini-
dando que o peticionario'se diri-
gisse no Congresso Nacional, uni-
co püclcr conipçtenlc pnra resol-
ver o assumpto.

O sr. 'Delfim Moreira attcndeti
hontem, em audiências marcadas,
aos srs. Carvalho Guimarães, Kr
nani Lima e Luiz Ramos de Lima.

Ao desenvolvimento extraonli
nario dos subúrbios do, Uio, cuja
eslatistica de habitação se tem
multiplicado, devia corresponder
um nugniento natural c gradativo
do trafego dos trens e bondes que
os servem, sejam os trens da
Central da Linha Auxiliar c I.co-
poldina, ou os bondes da Light.
.¦ Isso não se tem verificado in-
felizmente. Na Central houve um
director que procurou satisfazer
as exigências dos passageiros sub-
urbanos.' Foi o sr. Frontin, que
fez um horário rápido para os
subúrbios, com trens de cinco em
cinco minuros, nas lioras de maior
movimento, pela manliã e á .lar-
de, Os trens de operários forain j
acerescidos de alguns carros mais,
c descongestionou-se o trafego por
algum tempo.

Como, porém, tudo que é bom
nesta terra tende a ser modifica-
do para peor, o suecessor do sr.
Frontin alterou o horário. Altc-
rou-o, proniettendo supprimir o
numero de comboios, augnicntan-
do os carros de l* e 2° classes.
Mas a promessa só foi cumprida
na primeira parte, porque o ac-
crescimo de carros nunca se rea-
lizou.

E como cada vez mais é maior
seu trafego, ,é verdadeiramente
mnrtyrisante uma viagem pela ma-
nhã ou á tarde em trens de sub-
urbios. Os passageiros amontoam-
se, pelos corredores, entre-bancos,
e plata-fórmas, havendo mesmo
audaciosos que buscam o tecto
dos carros ou os balaustrcs da
machina para viajar.

O sr. Gonçalves Barbosa, dire-
ctor interino da Central, cujo nic-
rito e actividade tantas vezes têm
sido louvados, não deve deixar de
lado a modificação do horário dos
subúrbios. E' preciso dar mais
trens á população suburbana.

sar a importância dc i"-' coni
cmitando-se que os lentes req-
rerão no governo o pagamento clc
dois terços -da referida sonima,
de accordo com as disposições rc-
glilaitientarés,

AS NEGOCIAÇÕES
DE SPA

?: Dr. Júlio de Mesquita NO MUNDO POLÍTICO
Regressa hoje a S. Paulo o

dr. Júlio da Mesquila,- que vciu

n esla inpi|nl, como delegado da

Dissidência 1'alilisla, parn assistir
á Convenção de 25 (le levcrciro.

Na imprensa brasileira, >.("¦'

Q niiiiilfi-sloMio sr, .Ml»

Poyunlin
("Tir, 

"Nilo 
Pççanha dlrlsiu «o elei

tonuln fluminense o

slmns figuras ainda conseguiram .<>, festo».

prestigio do illiisire collega, cujo, «Resolvido jior decreto

5Cgll{tttC

lo

conferido jiclii 1'nrtiilo l!,
: Rio Grande ilu Sul, voi.inn
legados ii Convenção Xíicí.ii

1 ile brasileiro sciuiilor Ií
inani- , pnrn presidente dn Uepnl

I DchiIc que esta cniulid n
Poder."j nacional surgiu, logo itpú<

lento Rodrigues

•!,. II

A Allèmanha recusa ceder
a sua frota mercante

Amsterdam, 8 (A. fi.) — O cor-

respondente cm Berlim1 na "Gazela

de Frnncfort" diz que na ultima re-
união da Comniissão do Armislicio
cm Spa, o delegado allemão decla-
rmi (pie a Allèmanha não podia pôr
a sua frota mercante ,á disposição
dos alliados, porque sc o abasteci-
i.ienio de gêneros alimentícios á
Alleniaiiba estava assegurado, por
contrato, pelos alliados, era de la-
mcntnr que ^ Allèmanha nada li-
vesse recebido até ao presente 1110-
mento da parte delles. O sub-secre- |,gnnnimps
I' ,1-io de cslndo Hiaun. falando em

1 (lírios que

conte . es o jornalista, nosso, diários políticos, eu nzla pu-1 e.ithusln.tlcHi e .oulanea,

|e ,ã . D.I. neri.o e de tão Hiear, a ,S ile janeiro próximo pas. mento, por mamlcs,,,,,,, v ..i

,, ,, f c io na vida social e sado. as sciu.in.es palavras'. diversas localidades. Rte*

ilic', 1 ,ai/.. 1-ara esplicar o »0 infausto passamento, do .venerando cônsul as acerca da oneniasi

nlerinei. dn sua palavra 
' 

sr. conselheiro Rodrigues Alves, em Ilido, trnrt.izliido, ¦"»»..- ein
, p; poiulirane .1 ; Intêínnelonnl tio de- de suas linhas solidariedade

reclama
esclarecida

bièmas dt inléressò^civico 
"iinLu^^^tct 

que nos dirita n .mios 
jyel 

cnm •'««•aidati.» V,

:, voz lie uma consciência ' quantos lemos a responsabilidade nio. | .Mais;-iiitia-.vwi.queriam a,m

conlra os sviidientos! r„| do regimen c (ia ordem inntcrlnl sos amigos políticos reafflrm

coniíirndht no combate ás nossas' ,|a n;Kr,„ n nos cntciidcriiios, eiicniiil- lesse voto a sympathia creada,

aspirações" democráticas. Nelle sc;„|,amIa „ solução do problema.:presi- ga data, entre nos e o r,-,

rÒcáliisam e se combinam as vir- dc'nclnl de accordo com as aspirações patriota, cujo critério libera

(mies'que se dcve.111 exigir de um | c jentlnicntõs geraes do povo brasi- .ções rcvisloliis...

doütçinndor. O seu talento dc fei-, iclrb,
llin nobre 1

çoes oninunnihis serve
curacler, creado sobre ideaes nia-

l'ni simples lopico de

[ornai, iim desses breves cóiniheii-

luisos cm grande parte se cn!ii
Não occíilto, pnrím. o me 11 pensa- | com as tlicscs de rcfõrino

monto. r«!go que cbegoii a vez ilo nal e eom outros ideaes. por r.
nosso grande Ruy Rnrlibsn, o mais cloria o feilcralismo riogriiimt

glorioso dos nomes nacionaes, cujo Ro- , eoiiMimido desde oi priniciri

penna
,1'iosa,

Pelo ministro da Marinha foi no-
meado hontem o capitão-tenente
Frederico Monteiro de Barros
ajudante de ordens do inspector
de ilingenharia Naval, em substitui-
ção ao seu collega Virgílio de Mes-
quita Barros, que foi exonerado.

'Por acto de hontem, foi nomeado
o vice-almirante Francisco de Mal-
tos para substituir o vice-almiran-
te Veríssimo de Mattos na com-
anissão revisora dos regulamentos
das capitanias de portos.

O Commissariado de Alimenta-
ção modificou o seu modo de fis-
calizar as infracções da tabeliã
officiai de preços.

Qual eeja o modo por que sc
lo | conduzem os fiscaes, não se pode

mar que por centenas de vezes per- esclarecer, pois estão sendo usa-Na secretaria do palácio do
Cattete havia hontem um certo 1110-  , .
vimento, que parecia indicar que! correram toda a costa brasileira _ (]os meios diversos, para obstar

seguida, declarou que era pouco pio
11 visaçuovnvel que o governo allemão ce- '

desse aos alliados neste ponlo.
A discussão sobre tal assumpto,

aceresceuta o correspondente, pare-
eeu desde logo estar destinada a
fracassar. As negociações foram,
portanto, interrompidas c os delega-
dos alliados e allemãcs abandona-
ram Spa.

Amsterdam, S (A. H.) — Com-
muniram de Berlim que foram rom-
pidas as negociações de Spa, rela-
tivas ao abastecimento da Allemn-
nha e á entrega da frota mercante
allemã, devido ao facto da Elttente
insistir pela entrega immediata des-
s, frota, recusando-se entretanto a
tomar a obrigação de abastecer 11
Allèmanha antes da próxima colhei-
ta.

Paris, 7 (A. 11.1 (Retardado) —
O Conselho Supremo de Guerra re-
uniu-se hoje dc tarde, tendo tomado
conhecimento da interrupção das
negociações que '.se faziam cm Spa
para entrega da frota mercante
allemã.

O delegado norte-americano, sr.
Roberto I.ansing, apresentou uma
proposta relativa aos cabos submii-
rinos allemãcs.

A pedido dos delegados italianos,
foi resolvido nomear uma commis-
são inililar inler-aliiada para proce-
der a inquérito solire o incidente
occõrridõ em I.ubiana entre italia-
nos e slovenos.

Finalmente, o sr. Lloyd George .
fez oim discurso sobre as condições I
militares da paz.

Londres, S (A. h.) — Ao com- !
mental' a ruptura das negociações !
cm Spa. o "Times" diz oue. •¦'•',
;i Allèmanha está lão esfomeada
quanto o atttnna, aeceitãrá sem I
demora a proposla aluada da cn-
trega da sua frota mercante. !
—"'Parece que a Alleinauha, con-

linúa o "Times",, desejava esta- |
bcleccr ella própria as condições !
de paz que deverá acceitar.

Entretanto, a Allèmanha está

n necessidade de impro- vcr|10 s^|„j atli n0 ponto ile vista con- . regimen lutas iuexccdlvi
do dia a din nligeira e

banaliza de commum, saido (Ia sua
tem uma solênnidhde impe-
umn projecção c.xtraordi-

liaria, através dá qunl os faclos
surtem de um fundo philusopluco,
onde n intelligcncin do publicista
liga, critica e filia todns us corre-
lnções do phenomeno, extraindo
dellas o ensinamento justo; e no

servador e Rtltl-revisionista, a melhor | cios legendários,
i garantia da sábia Constituição dc que Realizámos o cmnpnmiN.

foi cllc o principal autor. I mos ao'Indo da opinião lu.,
I A morte tem roubado aos poucos o : como c dc nosso costume, 11.1,1
'estado-maior da Republica: já se fo-j oecupamos com o exilo da
'ram Prudente, Castilhos, Rangel Pcs:, turn, cumprindo assim, cuiic

jtana, Aristides l.obo, Cerqucira César, | custar, o nosso dever cívico.

I Américo Brasiliense, Cesario Alvim, 
| Cabe aqui dizer, bem alto,

! llernardino, Campos Salles, Clycerio. hnos moveu nesse volg a mais !
Bocayuva, Pinheiro Machado e tantos | tilidadei a menor prevenção

que nos guiavam em transe? eminente candidato vencedor! milagre de .synthesc uma absorwrte LutroS| __
preoccupnçnO moral empresta uus!como cste; parece, pois, opportuno qüe vcnçSo do Senado. Sob o ponto
seus trabalhos a nota tvpicíi das 1 -^ 

Ie5tam da [llndação das insli-j das apreciações pessoaes, teriam ¦.•
sentenças decisivas. ItuiçSes c os que a Republica formou," motivos para muita satisfação •

O listado de S. Paulo, com !l , cievem scll pensamento, num nioiiirii- ! receber votos da maioria daiiutü.i
(lireclriz superior que faz ir sua I •. 

(.q jr;lvei para a grandeza da Pa- semblía para a investldurn suprcipa
grande prosperidade, determinada 1 

^ ^ fentregüetri o governo do llrasil : Republica um homcin de \jsii im
pelas predilecções do publico l"';l-! 

ao'maibr (los scns filhos." Iligcncia, excellentes letras jnri.ü.,.,
sileiro — folim de província sem ; pmlco majs at „m mC7 depois, com outras qualidades notáveis,
fronteiras, nem limites parn Alrna l& 0ppor,„„a iniciativa do illustre sr. 1 Deante, porém, de Ruy Il..t',.-,,
estupenda circulação nacional í 

presidente de Minas Geraes, rcunia-sr, povo brasileiro iião lem o I
cuncretisn a psycljologin cio seu cli- 

^ ?_ 
-^ 

(eve'reiro. a Coiivcnção que preferir outro qualquer
rector-pròprietario. Desde 11
ilude do seu serviço' de informa

ções, destacado menos peln ubun-
dnncia do que pela nieticulosidnçle , ^ 

, . ¦ 
calldiliatllra Ruy Barbosa

c escrúpulo, até á forma de qual-

O (lia de hontein, que amanheceu] o sr. Delfim Moreira Brevemente transportando passageiros c cargas
antes da | baiiJiado pelos cffluvios de um foi (. tornaria a residir ali, com a sua l Elles dirão que cada viagem re

„„„„ innuineros homens e mti- j fpruscnnte, tornou-se, depois' do meio-., íamilia, deixando o próprio nacio
guerra innumei os m" : du, sombrio e um tanto encoberto A , , gylvestre onde agora ve-
Ihercs desarmados. 1 temperatura nesta capital oscillou en-. ' ' '

Todos os paizes não terão a Iu- ¦ Ire os extremos de .'4",o c 26",8. j raneia.

crar, como a França, com a queda- Bo_et_m do observatório Nacional:', Está anmmciada para hoje a cn-
dessa serie de formalidades, cujos I . simação geral da atmosphera is 9 I tr;1da no porto do paquete hespanhol
obstáculos constituem, na corrida ; horas dc sabbado - O centro do novo -,,,,„. 

Pr(>(,cdendo esse trans-
ao casamento francez, um sleefle- antlcyclone moveu-se na direcção Xh, lleom XUI. i reccdenüo esse trans

,',,,,1,, ,|„ traves fossos e' oecupando, esta manha, pequena região | at]airtic0, chegaram aqui as mais
ehasc semeado tle ti .nes, tossps e , UrUauay c o Oceano Atlântico. Al . „. „ „„„
cercados. Limpemos, simplifique- j depressão 

'continental alXstra-se dc alarmantes noticias quanto ao -seu

mos a sombria floresta du pape- novo para o sul. j As. Pressões baixam péssimo estado sanitário, o que, por
lorio! Não subordinemos á vou-
lade dn familia, e no passado, o
futuro, n vontade dos cônjuges.
Não exijnmos tamanho íntcrvallo
entre n declaração da tnairie e a
celebração da cerimonia nupcial.
Dc reslo, a guerra
.sob esse aspecto, como em muitos
outros, a nossa concepção da exis-
lencia — já viu e creou ònsamen-
tos mais simples, mais rápidos.
Não os releguemos, com a mora-
loria
deposilos do defunto material
guerra; -mas saibamos fazer da j
excepção a regra, e adaptar ao j
nosso temperamento os hábitos dos 1
nossos alliados. Que em Françn,
como nu Inglaterra e nos Estados
Unidos, baste, paia fundar uma
familia, o accordo dc duas von- |
tades novas e decididas.

Basta, porem, facilitar a consti-
tuição da essencial cellula social?]
Esta deve multiplicar-se e as leis 1

ÍSáS^dÜ" íí e^HÍu"!anÍta: si mesmo, é o bastante para que a
lem, (lia 7, ioi 2õ°,o ou' o",6 abaixojSatldc Publica redobre de vigilan-
ÍAl'Z'ab1ii,lades, 

de tempo até is 16^» *•* visita e expurgo que terá do
lioras dc dmninao: I fazer ao navio.-.fistaio, do K>i, (previsio geral.) - 

j ,m , ( de „ma . • j for.
Tempo, incerto e mao; trovoadas. Tem-

já modificou,1 peratura, cm declínio.
Districto Federal e Xictlicroy —

Tempo, incerto e mão (1): trovou-
Ias (a). Temperatura., em declínio (O. tempos normaes, quando de toda a

donda de cnbolagem representava
lucros avultados, que brilhavam
nos balanços annuaes, porque então
os lucros resultantes do trabalho dp
mar não eram absorvidos pelas . caes

a que com a parceria de amigos
possam fugir ao rigor da lei, os
que não obedecem ás suas deter-
minações.

Ainda ha dois dias, um dos fis-
do Commissariado entrou

dirigiu-colossaes e inúteis despesas com j num grande armazém, e,
um verdadeiro exercilo dè empre-. do-se a uma senhora, que tinha

em mãos unia compra, que aca'ba-

!l' '' '" 
devia escolher o candidato á presiden- quanto o genial patrício .

batendo, cçtxado pelas aihniní^rs
Xão prevaleceu, infelizmente, nessa (,clo respeito do mundo inteiro.

As ultimas coitimunieavócs oííieiac
, sc bjin que já 'fosse Ac assignalar e asseguram que os amigos dc Rm [;,

quer dos seus artigos sobre qua - . 
^ ^.^ o ,nm.UnclÚ0 de opinião, Jiosa, directores politicos. reuiiid.» „

«píer assumpto, lançado invarinvu- .- ca„didnlu- easa de s. ex. c coni o seu piem, ai
mente con, elevação e pa.no,,,mo, - < «> 

rXcuPS,6cs regionalistas,

Ü/C; tix-At mnis nue «em Rira„„ para Horizontes ,. ,.., ,,„,,

o homem. A_liberdade jamais peri- »W** •"

^"viTiSd^ion^S jügueíe espirito e representante dos menores 
] eom o povo brasileiro segui,,

hs,"ii 
".Is 

políticas ou dos in- Estados da 
federação 

- nem por isso „,il0 „ae,onal acua de quaes,,,., '.,)-

cesse dos politicos; em nenhuma fl«pu «ttenundn a injustiça que con-, eulos e. eouveniencas
" 

suJjvcr- . demnou Ruy Barbosa 110 seu direito,] Xotaremos com iilaiu.i, para presi
e ao paiz no seu ideal, dc levar para;dente da Republica, no sr. senailni Ruy

para a política brnsileíra Barbosa. — Wenccsfâa Bseobar Ra*
lo essa força que elle representa, a con- jael Cabcda, 1'cdro Maaeyr,"

cm sentimento, determinaram o suld
clcit;àn tle 13 dr abri]

dever c$i 1
escollia num lirilliaiitissiino tidamente traçado. Vamos á'

opportunidade se rasgou o
teu a lei, em satisfação ií ciuisn in
confcssavel dos dominadores; mãos j o governo
criminosas jamais arrancaram
Thesouro as economias da populav scicncia da nação, disciplinando-a no

ção laboriosa, para os festins da serviço da ordem constitucional e da

custa politica, sem que se ouvisse evolução da Republica.,
o protesto imnicdiafo do Estada] Mantida a sua candidatura, o dever

de S; Paulo. Deve-se. a essa vigi- dc honra de todos quantos sc bateram

Inncia de Ioda bora senão a con- por clla, antes dc qualquer outra, c

qilisla (lc maiores bens, pelo meiiòs sem hostilidade a quem quer que seja

í

Os srs. Borba i; Dose Uc/.cira

liüciri:, S (Correio do ilJT<i 11 ftíí
Pròpala*se divergência do "entotua?!

dor José Dezcrrá; devido a pltitei
este o reconhecinieritó da minoria 1

a neutralização de muito mal. conservar a sua posição. R o que vae ,,„ sr Manuel llorba ciinlia o
força moral do espirito dc condia- fazer o H-slado do Rio de Janeiro, sc

tividade, dc Júlio <ic Mesquita, lão o povo fluminense, houver por bem
ciumento e lão zeloso das glorias approvar a altitude dc franqueza que | ^ninara dos iDcpiuados.
de sua terra, não derroca as mon- tomei desde a primeira liora dessa crise | q '< l">iai-io de Pernambuco",
lanhas onde sc acnstellam os poli- : politica, e dc que guardo, como unia j ç„a<in ;,o governo, nttrilmimlc
ticos descansados na força material, ilioiira inesquecível, de par com a soli- . ]cairia,l0 i aCção do senador Jo
em (pie se estribani a violência dariedade dc meus companheiros de ZCria, diz hoje que a sua ciciçã

„i„;„,l ., .,„,.,,,,,. ,. .,,.,, ,.  10 arbítrio; mus cbnstititc um ele- direcção partidária, a assistência gene- governador depende muilo i
Ulli l-'.itl.l <l LU IIL IM ll il 1 LU1M xis l x. I tic ' 1 ,.,- 1 -, • . 'mento bfficicntc dn defesa social. rosa que recebi sempre do meu pre- ,„,.„,

A politica brasileira colloca-nos elaro ainiRo, o sr. presidente Raul ,\ nota (]0 "Diário" causou
fora do mundo. Feita de processos IVeiga. — A'í/o Pèçanha." i çaD.
cxciisos, insidiosa e mnlsã, ns seus .... ... ,j.
horizontes são os dos indivíduos
que delia se servem, ou atrás das 
suns cortinas sc confederam, para] Fodonili.sln
explorar a nação em proveito pro-
prio. Não se formam partidos ria

mos de paz que os alliados ihe im
puzereni.

O que 6 necessário é que os alie-
mães não sc esqueçam de (jue es-
(âo vencidos c dc que se devem
conformar resignadamente com
essa situação de derrotados."

; O manifesto do Pnrlido
A novii Canihra Paulista

ra de realizar, pediu-a e obteve-a,
depois dc allegar sua condição.

II um por utii dos artigos, veri- j

malidade dos profissionaes encar-
regados do delicado serviço. Em

\ entos — Predominarão os do qua- .narte do mundo nenhum boato de
dranle sul (O; por vezes liescos (2).

Escala de probabilidades: 1) muito epidemia atravessava o Atlântico
provável: 2) provável; 3) algumas t>ro*:jpara nos sobresaltar, essas inspe-

os supei-cnnbOes, para «. UMÜjto. 
Bom ^,^ tr^(^-K0 Jccõts não deveriam «er feitas sem

¦' I o cuidado e o rigor necessários,
'quanto mais agora, que os espan-

Oninblo | talhos da grippe, da bubônica e da
vista j febre amarella andam por alli, a

HONTEM

gados, como passou a sueceder des-
de que a acção do governo ali sc
fez sentir.

Depois dessa época, tem sido ,
uma verdadeira calamidade, ei

ando, pela fallencia da ultima .-ficou o fiscal, haviam sido cobra-
 ¦'¦ ! dos pelo custo determinado na lei.

Apenas o sal, linha o preço sal-

gado. Mas a tabeliã não previa
a qualidade especial do artigo,

que fora adquirido pela fregueza.
Ha gêneros que são offerecidos

ta-

Montevidéo. . ," Hollanda, florim
¦ Japão, yen
. Soberanos. ....

Kxtrêmas:
1 Casa matriz.
. Bancário

HO.TE

jSIíói

l$M5
3*859

2$040
:3$95o

SnhtY 
"Londres 

, . ." Paris" Ilalia" Suissa. ...." Portugali csdudoa" liuenos Aires, pe-
so, ouro. . . •" Huenos Aires, pe-

so, papel. . . .
de hoje parecem rivnlizar com os ; " N0Va Vork
costumes, para impcdil-o._ Fnvore-j '*

eemos nós, por acnso, seja 110 que
fôr, ns ínmilins numerosas? Sim,
mas lão somente 110 fluxo de bellas
palavras officiaes; nas lindas guir-
landas verbaes, patrioticamente de-
eficadas ás fomilias numerosas, o
mais seguro esteio da Pátria'. E
os nossos legisladores, muitas vezes
cclibalarios, lamenlam-se
zão, da decadência da nossa natali
dade. Protegem elles -por acaso suf-
(icienlemcnle as mães e os fillios?
Não A maternidade, funcção es- «uintes vapores:_ "Anna", para San-" ' 

descurádai e \x1*< Pi,t?nâi S-' Francisco Itnjahjr, Fio-1

90 D]V.
. 13 7l.l= i.l.ll3''j rondarem as costas do paiz.

$698 JroS | çom 0 Friaia, que zarpou reccn-
. js„g 'temente, deu-ise o» facto da visita

13 3I1S a 13 i|4
13 3|i6 a 13 i|4

Kslá de serviço na Repartição Cen-com ra- (ra| (|e {polícia o 1" delegado auxiliar.

bordo ser feita com uma rapidez
espantosa, limitando-se a responsa-
bilidade de quem se desobrigotí des-
se trabalho a ouvir as informações
do medico do vapor. E' de esperar
que com o Leon XIII não se repita
essa grave irregularidade, pois a
população, que cm outubro do anuo
passado foi horrivelmente assolada
pela peste qne a surprehendeu ds-
armada de qualquer recurso snnita-
rio, não pode estar á mercê do
pouco caso :le ninguém.

O essencial é qtie a Saude Pu

qu .... .
firma, a administração publica teve
de forçar a liquidação do Lloyd,

pagando aos credores e entrando
nn posse do acervo, foi um deus
nos acuda!

Emquanto Servulo Dourado vi-
veu, elle com Muller dos Reis inferiores aos da
desenvolveu lão hábil administra- '"r »"¦ >

10 
"ue 

o Lloyd teve saldos que [bella; ha commerciantes que sao

se traduziram na ampliação c des- ['multados por ¦ negociarem esses

envolvimento das officinas; no | mesmissimos gêneros por preços
aproveitamento dc navios que ns .superiores. A conclusão lógica é

anteriores gerencias tinham consi-: qUe as multas são justas,
derado imiteis; na regularização | q Commissariado está agindo
methodica das viagens; na rapma j conl jnsuspeição, punindo os in-
e intelligente solução dos negócios , frà ^^ c()m severidade, fiscali-
nrnTtostos: na fiscaliznçno uns, ., c,
«B"nc bs 

'na 
creação das escolas .«ando *om assiduidade. So ,„c-

uòfissiomies de pilotos c de me- rece louvores E so os nierece,

canicos, de que resultarão magni- j porque defende toda unia popula-
ficas vantagens para a nossa ma-; ção, sempre victima não apenas da

rinha mercante, etc. Morto Servulo
Dourado, o dr;. Pandiá Calogeras,
que linha um feitio inegüalavel
para tudo destruir, emmarnnbar e
confundir, foi métter-sc no Lloyd,

passou depois, do. e para

scncial da mulher,
são raros os casos
casta privilegiada dn burguezia, eni : Orande.
que a mulher se pôde dedicar
çontcnlar-se com o papel malernal.

Correio j blica não facilito cm bypothcse ai-
O Correio expede^ malas pelns sc-'guniíl.

Todos os navios que á barra cir-
trarem provenientes de portos onde
haja suspeitas de moléstias conta-

iatiopolis e .Laguna; "Itaqucra", jiaranno ser nn ãautos, Paraná, S. Francisco t Rio

giosas precisam de ser recebidos
A enrne com todas as precauções possíveis.

NSobasta condemnár a necessidade I Para a carne bovina posla em con. o dr. Theojhilo Torres lem expe-
\ , , ,, */¦ . :• • -_ 1 sumo hoic, nesta capital, foram atu- ¦'«-..'., -. ,do trabalho, feminino: seria isso sados hontem, 110 lírilrcposto dc Sío ricncia do seu oncio. c sabe que
lima lamentação supérflua! E' pre- Diogo, os preços de $960 a 1$, de- mais vale prevenir do que. reparar,
ciso permittir á mulher que trabalha ; vendo ser cobrado .,0 publico o ma-K ulaçao dest„ „",„,, a„da
a materiudadc: portanto, no ni,,y-,*« jj"* ft l?Joo. ^^ fiítm. francamente, pnramo, 

çoncedamos-lho 
o «P0^? sHd« 'f«" » * ' '"«'•» ^e ,?,oo a £ j, ^ can.^h , 

- 
stturado e pago durante o mez que ¦ iç^oo.

desgraças que ha poucos mezes fla-precede e o que segue no naici-
mento. Concedainos-lhe iodas ns i ü desapparecimento tio conse-
facilidades para que possa guardarJjjle;r0 joao Alfredo, um dos ulti-
junto delia o filho, tanto na usina L^ estadistas da Monarchia que
como no atelier. Para esse lim .' 1 „,. « 1 .„., i„„„c ainda uos restavam, veiu mais
urge crear creches e logradouros _
obrigatórios pnra ns creancas. O ', uma vez por em contronto a ma-

primeiro dos nossos ministros dos | ncira por que se formavam os
Armamentos, M. Albcrt Tliomas,: politicos 110 e.ttincto e no actual
teve, nesse sentido, algumas felizes regimen, 0 seu tivocinio politico.
iniciativas. Era necessário açoro- i , . .. u„como o dc todos os outros lio-
coar as munttumiuites.- ile que o
paiz tanto precisava. Era urgente:'»eRS lle ÍLii'"So- "ue naquelles

qne a maioria daqucllas qne a _ tempos vieram exercer influen-
usina arrasta gozasse de vantagens : cia decisiva sobre os destinos do
que.não,impedissem o seu papel dejpa;Zi ft7.sc pe|0 esforço, a cui-
jovens mães, ao mesmo tempo que . tura. ae\'ão administrativa, sus-

tentadas no Parlamento, numa

tornar o trabalho fácil, evitar
Surmínage, assegurar o descanso
mãe

ÇtíUrani ;t Cidade ainda ahi estão ua
memória de iodos, como argumentos
inespondiveis para que a Saude
Publica não facilite ante os possi-
veis perigos que de novo a amea-
çam.

sem nenhuma noção do que seja
uma empresa daquella ordem, e

preparou a mina do edificio que
ia sendo erguido pouco a pouco,
com grande vantagem e elevado
critério. O que se
é tudo muito recente; os deficils
avoiiimnránvse, quando todas ns
empresas de navegação davam
grandes saldos; o commercio pas-
sou a reclamar unisoiio, contra a
falta dc methodo pratico na admi-
nistmção; os exploradores e ven-
dilbões de praças a bordo dos na-
vios, ganhavam rios de dinheiro,
com manifesto desprezo pelos mais
legitimos interesses; e por ultimo,
sob n administração do sr. Osório
de Almeida, estando na pasta da
Fazenda o sr. Amaro Cavalcanti,
foruin nomeados cerca de seiscentos
empregados novos, para uma em-
presa onde já era bem demasiado
o pessoal existente !

Maravilhoso iie loucura adminis-
trativa, de desprezo pelos interesses j
do Thesouro, e
do que seja 11 administração de unia
industria!

Desta sorte, o dr. Barbosa Lima
vac, na nova phnse do l.loyd Bra-
sileiro, enfrentar uma serie de dif-
liculdiides, que aliás terá que ven

ganância, mas tambcm da falta de
escrúpulo de uns* tantos crimino-
sos, que lhe dão como bom o que
está deteriorado, e como são o

que eslá podre.

As novas tabellas do Com-
missariado de Alimentação

Pelas Resoluções ns. 93
e 94, o dr. L. R. Vieira
Souto, commissario d a
Alimentação Publica,
mandou executar as no-
vas tabellas para o com=
mercio grossista e vare=
jista desta Capital, a vi*
gorarem de 16 de Março
a 15 de Junho do corren*
te anno.

Publicamol=as hoje, na
nossa secção Commer-
cio.

O manifesto que o3 fcdcraltstag da S. Paulo, R (Correio fla iWiitt/ttí) -
Convenção de 25 dc fevereiro dirigi- I Nas rodas políticas dizem (jue n -'

setis correligionários, reconunen* ! Herculano de. Freitas faz questão ')'
dando a candidatura Ruy Barbosa, ú • còllocar na Câmara estadual, na prfl
do seguinte tcôr: í xima renovaçãoj o sr. Antônio ' Hj"

aos federàtistás rio-. pio, pelo décimo districto, devendo sai
j um dos ncttiues deputados, todos c-tn

foiinn numa espécie dc fazenda de | 
No desempenho fiel do mandato ididatos ú reeleição.

meia duzia. Desgraçado do llrasil j 
mm»i—¦¦» »«»»¦¦—¦¦¦¦¦i »¦ »\.m,

se de vez cm guando não appa-1 ~ . , centes á chamada " Divisão do Pc

Republica, por isso que se contam j
por miúdo os homens de idéas, im-""1
possibilitados iiumericamenle de for-;'
mar legiões; e assim, aberta a
feira franca dos audazi s, esles \ 

Ao lnn
tomam conta do paiz, que se trans-Urf""'''"''''5:

A situação inter- vo". Aos spartftcistas uniram-se o
marinheiros, ipie estão armados de
metiãlliadorás.

O rüido do cotnbate durou tnd
a larde, avistando-sc cm vários pen
tos da cidade as cliainmas dos in
cendios.

O "comitê" grevista ordenoli ¦'
suspensão dò serviço tíerco ent ri
esla capital c Weiinar".

Amsterdam, 8 (Correio da M,
nhã) — Corre aqui que a cheia-
tuna da policia de Berlim caiu eiii
poder dos spnrtacisliis. Iissa noi

porém, ainda não foi contii-

mO-«m**
Por portaria de hontem do mi-

Para servir no Corpo de. Mari-1
nheirós Nacionaes foi designado'
honlem, pelo ministro da Marinha,
o 1" tenente José Rrito dc FigueirC'

eniliarcar no cruzador
....xiliar "José Bonifácio . o =" tc-
nente Ximo llarbosa dc Oliveira c
Silva Junior.

CONTRATOS ARCHIVA=
DOS EM S. PAULO

S. Paulo. S (Correio da Manhã)
No mez dc fevereiro foram ar-
chivados na Junta Commercial se-
lenta e um contratos, no valor de
o.nS; contos.

mw-*mym-wm 
Oalmiiante graduado Estevão

Adelino Martins foi liontem agra-
decer ao sr. Delfim Moreira a sua
recente nomeação para ministro
do Supremo Tribunal Militar.

da Oeste dc Minas, o engenheiro i
Fernando Dias (Paes Leme, chefe '

recesso a despertar a opinião pu- j
blica, no seu desalento glacial,
vibração da palavra sincera de - ._ .
homens como Júlio de Mesquita, na (|a Allèmanha'
ailvertiiiilo-a, concitando-a, obrigan-:
do a fuga dos intrujõcs até ns j
ameias de sua fortaleza. | Os SpartacistaS faZCItl USO

Como politico, o dirçclor do Es- de CailllÕCS C llietra»
tado tic S. Paulo pódc dirigir-se 1h.jnr,c
aos brasileiros. Quem dali combate ...índaurds
e nposlropba os profissionaes da Londres, R (A. II. 1 — Tclcgra-
politica ou os correligionários do | pbani dc Berlim Cm data dc hon-
poder, sobresae dã grandeza cívica item:
desse grupo do idealistas intrnnsi- "° edificio tia Prefeitura de Po-|cla-
gentes que remanesce na Dissiden- licia ficou. In.;"10 dainiuficado em ""

|cia Paulista. Sèpara-os do governo Conseqüência 
dos ataques dos spa,-

tacistas, que se serviram de mr-,
tralbadoras e cnnbôes. edifício, desarmando o povo c

Uma divisão dc trabalhadores 8.!ns membros da divisão naval que
marítimos addicionada a varias se-1 '"i sc haviam aggloiiierado.
cçõés de dois regimentos, se uni- Copciihaguc, 8 (Correio dn Mc
ram aos insurrectos. |'""') — rclcgr.-ijiham dc Berlim

O numero dos mortos c feridos ¦ <llie ° "comitê" que o conselh'
durante os combates trovados no ¦(lc operários de Berlim designou
correr da noite, íoi bastante ele-! Pa™ negociar com o governo Ae.
vndo". Wcimar, ainda não chegou ao scii

Amsterdam, S (Correio da Ma- desuno.
nhã) — Telcgraphniii dc Berlim:] leme-se que tenham elles sido

"Os directores dns repartições assaltados, no Irajécto de sua ua
postaes e 

"telegrapliicas 
se mostram ! Bem dç Berlim a Wciniar.

contrários á greve geral, compro- Berlim. S (Correio da Manliò)
nictlcndo-sc a manter iodos os ser-
yiços, cxccplo com pequenas res-
Iricçõcs locaes.

Os operõrios dos tclephones c das.

icpnra-os (
nistro da Viação, 

'foi'"cxonõrado, 
| apenas o ideal que elles propugnam

a pedido do cargo do contador da e que não é o dos dirigentes. A
Administração dos Correios do I renuncia dc um mero ponto de
Piauby o dr. Atifrisio Lobão Veras vista doutrinário ou dc escrúpulos
Filho. ! de honra elevaria ao fasligio das

."*,'.'" - posições de que os outros se
Gravatas chies, roupas brancas lnalp,c|.lm_ csses excêntricos defen-

finas e Lbapcos t,clot , so na j
casa

Almeida RSlbcllO que o destacaria logo entre os figu
(5547) rilhns, impondo-seMlies; com um

—--—-mm^mmm-mm-  jornal de enorme ascendência, cujo
Por automação do ministro in ,,„•„, a silunção esladonl receberia

Viação, foi ;posto a disposição da-| como „ma forllma— Júlio de
qiiclle Minisleno, pelo director

| sores de um programma numa na-
ção dcsarvdrada. Com um talento

O que se sabe dc positivo < i
i;.<¦ i i,i-;. que se serviram (íc 

'mo-1as ,r."Pas governislas cercaram

Mesquita prefere manter-se fiel a!
si mesmo, á sua consciência, ao seu ;

| liga DA DEFESA NACIO-NAL 
EO BANCO

e desconhecimento j NACIONAL ULTRAMARINO
Pela Liga da Defesa Nacional

foi enviado ao sr. Germano da
Silva, director gerente do Banco
Xacional Ultramarino, o seguinte

Partirá amanhã para Bcilo lio- íicl,ldàdes. que aliás terá que ven- •• \ ['jca da Defesa Xacional rc-
monte uma commissão do Centro . Ft. „Í7cr rca\har o seu pro- cebeu com a maior satisfação a no-
o =r Lí,""'n 

co»,ercl>ciar,co'» 
K,-nmni:i de desblirocritização e in- licia de que esse conceituado es-

o^^srVjArthiirBernardes,,presidente Ç„sS7„cSo d„ Lloyd.- - Pira o tabelecimento de credito resolveu
de Minas. Lsta commissão com- ausiriaiir.nçao uo l.ioju. '.',.,,_ 

no, resneciivos cargos ns
Gomes indus ralizar, lem que reduzir-lhe i manter nos respeemos «jj _uJJIIK>i * , sew-\ em D recados sorteados, asse-

fatalmente as brutnes despesas que ; £™J™ftJ os seus vencimentos
o oneram, com centenas e mais cen-1 j,lrante 0 annn de serviço militar.

Do gabinete do ministro dn Via- ,enas ''" eml'reg'.uios inúteis c em, Essa demonstração de solicitude
ção recebemos a --egointe nota : 

' 
grande parte incompetentissimos, i ,.-,;, elevada, partindo, como partiu.

"Por decreto n. 13.438, de Í2 de que os srs. Osório de Almeida ('ide dois estabelecimentos est:
Amaro Cavalcanti lá metlernm. | treiros. funecionando no

da Locomoção daquella viaferrea, i palnolismo, ,.,,-,
afim de ler exercicio na Inspccto- j Avessos nos dvthirambos, senli-
ria Federal das listradas. mo-nos bem saudando o publicista

mp mmn üm.  p eminente, o lutador generoso que,
BONS perfumes, finos e a preços I dentro dc um elevado sonho ,111-

razoáveis. Na Perfumaria Nunes; lnv- | Iriotico, honra a imprensa nacional;
Bo de S, FrancJKO^a^ (463) 

j,.-l0 dcsmoralísada pelos discolos.

— O ministro da Guerra prtissi
no, coronel Reiiihardt, foi nomeado
commandante em chefe das forças
governislas da guarnição de Bet

Pingos Ilespiops
A philantropia elegante ainda não

se mcxPU para snccnrrcr ts victimas
das inundações do S. Fran»' -*•

]r( dcsculpa*se:
— tKstaihos dc uma pobreza iran-

O dr, Júlio dc Mesquita em-
barca ás 10 horas do dia, uo pa-
quete Servulo Dourado, que o dei-
xará cm Santos.

Machinas para Lavoura Z-J"
prove, to
I ndigena.

e economia, na Fundição
(8614)

•O senador Francisco Salles con-
ciscnna" depois da guerra, com os soe- j ferenciou, honlem, n tarde, com o
corros prestados aos servios, aos monte-í^r. Delfim Moreira.
t;egrino9 e a outros irmãos longin-
quos !

põe-se dos srs. Galeno
Pinto l.opes e Hamann,

janeiro dc 1010, foi aberto ao Mi-1 Amaro ' .-. •m.i -«!"«- 
X^TÔÍIÍm maior ainda'... . , -,;¦ - j-. 1 cnm a maior das sem-cenmonias; concorre íiara tornar in^mr ainiia.

nisterio da Vuç.-.o o credito de , 
re5tabelecer 

a normalidade se possível ,a gratidão de todos os
¦ .500:000$ para oceorrer as des-, ^ ^ ue foram j^^j. 

^H^os 
que ¦**»**«$> «-

pezas referíntes a construcção daj..ld,,s. e hri comprehender que,F
E. F. São Luiz a Caxias. j aquillo não é uma s

Ã Liga da Defesa Xacion

desempenhavam a tarefa milita
que lhes incumbia momentaneainen
te, sem prejuizo do seu eterno papel atmosphera de competências que
social. st entreebocavani, seleccionando,

Em todas as fabricas dependen-; p.ua a elevação dos superiores e
tes directamente do Estado tenta-)0 aía5ta..,cmo dos inferiores.
ram-se os maiores esforços para ...vivia-se em pleno parlamenta-

ismo. Veja-se o que se dá actual-
cuidados ao filho. Taes.mente na nossa Republica presi- rector da dita Estrada, constante

iniciativas não devem ser atiradas dencial. Ha irinta annos que ella
para o lado, como expedientes de! por aM sc arraíta. e n-l0 produziu
cuerra, mas devem tornar-se a re-1 .*• .. ,, j- a.e a^ora nem sequer um arreine-
gra geral e ter guarida no Código .,,...,.
do Trabalho. A mulher deve ter;00 daquelies formidáveis estadis-

o dia de S, 7 ou mesmo de 6 lioras jtas do Império. Entre um e outro ,
<le trabalho, porque, sem os cuida-1regimen ha assim uma differen-, do alludido credito, para ter appli-
dos maternos, comitójióde a crean-! c;açao absohita. Por mais patroci- j cação convrniente. c. por avisos 1 que dispõe o dr. Barbosa Lima.

>, planta íragil*e tndindrosa.; nado3 ^ foç.em los ma tas 
¦ ns 4,w e 4."- da mesma data. pe-j -O Lloyd í uma necessidade bra

polvér- orno sejt]a 
pol,..ica deputadoa e 5enadorcs I <üu a concisão de adiantamentos j»!««• m^}* _«¦ 

tcL 
!!L'.L.!?™"!t,0.Cen!ro 4o C

í SÓ podiauí alcançar situações de 1 a0

Os agentes do Iiloyd nns grandes
portos brasileiros ganhavam verdade!*
ras fortunas durante a guerra. d%, como
os se::s lucros representavam uma com-
missão, era de siippor que o l.loyd ti-
vesse ficado imilti-imllionario.

Tal, porém, nâo se deu; é que liavia
muita gente q\ie sen? ''ommissSo comia
mais...

-, •>. 
%¦•

A reportagem feita por um vesper-
tino. a propósito dns pharmacias «inc
aviam receitas de medicamentos toxi-
cos, nada prova contra os pharniace;!-
ticos.

£«ses medicamentos não matam nin-

O capitão dc mar e guerra Con-
rado Ilecl; apresentou-se hontem
no sr. tlclfim Moreira, por ter
¦=ido promovido nesse posto recen-
temente.

glMMW—MB—^

Leiam
"O MALHO"
na sua phase nova.

estradas de ferro não tomarão par- Imi, a qual foi reforçada com 1
tc uu greve.

Os delegados de varias fabricas
c outras empresas, representando
um lotai dc üo.p-io votos, lambem
sc manifestaram contra a (irévc,
cujos partidários apenas attiílgiám a
um lotai du 7.90K.

De vários pontos da cidade che-
gam noticias dc incidentes, pare-
cendo, no entanto, que as tropas
governislas vão conseguindo man-
ter u ordem, ii medida que os dis-
turhios sc produzem.

O governo está agindo cada vez
com mais energia, tendo ordenado
a oecupação das officinas do " Ro-
te Eanhc", jornal revolucionário.

Poucos jornaes eslão circulando,
estando quasi todas as fficinas de
imprensa oecupadas por tropas, que
construíram barricadas com as bo-
binas de papel, guarnecidas algu-
mas dellas dc metralhadoras.

O edificio do "Vorwàerts" está

pas pertencentes ao corpo dc exer-
cito de von I.uctlwitzs, que se sup-
põe constituído de voluntários á
infanteria e dc um forte destaca
mento de soldados dc artilheria *
engenharia.

Essas tropas acham-se acampada-
na estrada de Huerflirstcilaainiu
c Wilmcrsdòrf.

Copcnhaguc, S (A. H.l —¦ I
formam de Berlim que se deseu
rolaram numerosos combates nas
ruas da capital allemã durante a
tarde dc hontem.

Accrcsccntam as informaçõe"
que em diversos pontos da çidíufa
foram utilizados l'ança-chammaí c
morteiros de trincheira por ambo!
os grupos cm lula, e. que já exci
de dc quatrocentos o numero de
mortos e feridos, dentre os quaes
muitos civis.

Copcnhaguc, S CA. H.) — Cnm
nniiiicam de Ilcrlim aos jornac1
desta capital que a noite de honcercado por um cordão dc tropas.

Em certos bairros desta capital - (em para hoje transcorreu cal
foram cortadas as provisões dc luz ' naquella cidade,
e de agua. as tropas fieis an governo, sr

Nos arrabaldes de Spandau Os gundo tacs informações, puzera-
grevistas partiram os cabos condu- \ em f,1Ra os contingentes de m.in

jciorcs dc energia electriea. nheiros rebeldes, apoderaram-se d
As noticias de outras cidades não i quartel central da policia e fizerai'são satisfatórias.
Em Lcipzig existe a greve con-

I Ira a greve; Halle encontra-se cn
I numerosos prisioneiros.

A conhecidn Casa >lunl7

 tmmt ***** C—'

Rcgis de Oliveira, mini.--'£'*crc-\<^-_v«*^^\t 
^..^Vt™ dVBwsií na F«^'' esTeve | ^e ^tfsem ^z?'^8 

d* CÍdadC

Attendenlo á solicitação do d:

do officio n 31, de 1 de fevereiro,
o Ministério da Viação, por aviso
n. 429, dc 26 do mesmo mez, pe-
din ao da '"azend.i a distribuição
á Delegacia Fiscal do Maranhão

secretaria de dita ^)tm interpretar 
"o 

sentir una- pharmacetiticos nSo tém escrúpulos; |10ntera eni 
"ronfei

esa (ie nave- j rfinte. apresentando á direcção do|dalü o empreii.ireni na confecção 'Ias i Delfim Moreira s' 
formulas «nh>tancias venenosas f.ilfiii- | d_ slia ]c;,-u;
cadas rpie, por i««o mesmo, não chegam ]
?. matar o doente.

A gneíqne chose...

estado de sitio sendo fuzilados to- rua ,lo Ouvidor 71, nâo levedos os indivíduos apanhados pra- nu . ¦
ticando o saque. P fllml rm parto atoima,

As autoridades de Bremen re- ~Z,
jciisam-se a por cm liberdade os'SABAO COLOMBO, LAV.

NÃO ESTRAGA
Praça José Alencar, 12—14.

(961-1~*-*m+-om-

chefes spariacistas. tendo sido dc-!
clarada a greve nos maiores esta-''

Kstado, mas uma empresa ue nave- i tüme. apre:
gação, accidentalmente, e por altos i Banco Xacional Ultramarino, os
motivos de interesse nacional, lioic! seus applausos por esse acto. que
entregue á alçada do governo. vale por um formoso exemplo a

Feito isso. tudo o mais será fa- ser seguido
., . 1 „i„„;„-i 1 Aproveito a oceasião para apre-

ciimenfe reorgani^do. _ principal- „„,_„.„,,. 0? tes,emunhos da mais
mente quando o renrgnnir.ador tem
já vasto tirocinio administrativo c
grande capacidade intelleclnal de

elevada consideração e apreço.
M. Calmon. vice-presidente."

erencia com o sr. I " 
jrm Koenigsberg, onde estalaram ;sobre os negocio? vários movimentos grevistas, as'

tropas ocetipam os pontos estrale-'
jgicos. As autoridades locaes. des-;

Restauraní Paris
Todos ns domingos jantar da tr.
Gabinetes reservados, no

O? srs. Galeno Gomes, H. Ha- \ *
nan c Pinto & Comp.. directores j p-in>!tivo Miranda.

Cl ln«lituto Archcologicn Pernamhn-
ano. dii um telegratnma, coiiitiicmo-
ou o anniversario da revolução de

Artigos rara Pp_ef|im;;yi'i fnnfr-;j I confiando que os spartacistns pre-! —R- Lrug.. 41. hrVtodetie ICtlUUIaiiU V,CUliai , di apoderar-se da cidade, agi-; f«rAv. R,o Rraneo, u, es,, .teembl» | „„, ener^camenlei restabeleVn8do . 
--—*-

lí ifi• Im .'tll-*m íli3-'!» ordem AlTOZ SCleCtO "llOVO

lirante Veríssimo dei O "leader" Haase declarou que
Mattos apresentoii-se hontem ao Ia ?rL'xi:, cojunuara. ate que o go-
sr. Delfim Moreira por ter sido

\ se«sao »i prendida pelo si. 
J nomeado ini:pector de machinas. renunciar, accrescenlando que ns

promessas de socialização não r.io-

poderiam formar o seu cor
seu espirito?

Já oue o trabalho feminino
torna, assim como o trabalho
masculino, a grande lei do mundo,
façamos ludo para o conciliar com
A maternidade, e protelamos a
creança até os primeiros annos.

Mas como assegurar esse desen-
volvimrnt» da riça nas atrozes con-
dições ce hygien? em qne vive. tia
actuaüdace, 17 povo dsí granuss
cidades?

Oiicamos ¦> V.',- do sr. Llbjd

a concisão
referido director, por coma

destaque. no parlamentarismo, j
,iii'.rm.inJo-se pessoalmente per-j

¦ ainda desse ereiito.
Nenhuma orcem ou autorização

foi expedida para pagamentosante os -eus pares, por caeito do „ ' . . í . -
, , .... , i Companhia S? I.mz a Caxias,

talepto, d.i cultura política e do 1
conhecimento perfeúo dos problr-'
mas em loco.

O preiidenriaiismo,
t a iífga<ão de i.tido s
rci.imen <ic ba«fii'>res.

entretanto.

íistiveram hontein vo Ministério
da Fa:cnda. em demorada confe-
rencia com o dr João Ribeiro.

Barbosa Lima, presidente
! Ai, T.Tnvd Brâ*-*!*"'*^ *• I.c^pfildo

de concha-1 ]";nl;IC direrror do i^"'" *n-mSo
íidade »ra- {Tratti<t!aniíeo.

°|n ^r «Priíritivo- n» w.«st 2-£Lo'o'j BANCO MERCANTIL DO RIO lendo em vista esta resolução, pc-
cias dos variadissimos interesses Ministério do Exterior, tratando . nr ÍAHriDn PÍ"! a Assembléa que trate mime-
ligados á navegação. Oxalá a es<e ' conl o sr. Domicio da Gama Ae'*"*' VI JAFILmU .d.atamenie dos projectos dc lei es-
eslido ei!" checue agora' Regularizar a exportação do nosso * * ! RUA PRIMEIRO DF. MARCO. 6? .abrleccndo o controle do gover-esta.io e... 

^^ >-'.-- 
¦' «fí 

^ra a \menca c Kuropa ¦ De Porto Alegre: I Presidente. João Ribeiro de Oli«ira. no sobre Iodas as -industrias de
Foi assümadl hontem, pelo .„;. *¦-- •"'" 'imt",m,"mm, i -Uma eníenk«a machina de fabri- { ' So«» = 

d*reSor' «4TT De"con-o< P?"'".0 
e a!cooi^. ordemnando » pri

^7'aS^t^JrTJJl^. QUANTO RENDERAM EM,- **ta * ™d«p*«J» 
^ 

d«| tou*** »Vxa.. bancarias ££ nd^ ^a^uTde uE1"
:<er montada pelo sr. Anlnmo Í-..3. ($s4r) • dL ^

ente era Arroio Grande." mm-mmtm-mm.  :_,madn 6;l.-inato de Moura para
cargo de director de Navegsçf
Lloyd Brasileiro.

O niiniíiro da Viação
o pedido de concesí-«ão
Trajano dc Htdcirus^á*

S. PAULO OS EXAMES
POR DECRETOS

S Pc.uh S (Carreie da Manhã]
; Sobre o loia! de i7."'3 cer,'ifi
: fado" de exames por . decreto, ai
UíjíH0»SÍ9 do Esudo. devera pis

COLOMBO—Praça Io~é Alencar
fç.(l«i'

— 'fm mm
O ministro da F.-izenda. por act-

rie honlem. nomeou o dr. Joã
Hossanah dc Oliveira para exc
ver o cargo de fiscal do gover:;
junto ao Banco Allemão Tran-
atlântico.

LEITE "MOCA-,To MAI:
FRESCO! L. 1S580

COLOMBO —Praça José Alencar

UMA FALLENCIA

"vraao & C.



'MIMJMHMflwH "*™w' - •'-; -,- " • '~^BSÊBXBÊB8S(SBSIKB3I^ , '*¦ .. •' ' ' 
, i-. '.:¦'> .' . - ,-- ¦.?'. • \, . .-¦ .. .•., ;.'-¦ <. - -'>l- .;¦•*,-í-,,. .....

• 

:"¦' '.'..'-¦ 

¦¦ 
' 

' 

, 

' 
'* 

F 

' 
-.

V ••"."'; .

¦¦:-^T*iíf. **._!¦

COUREIO = _)A MA-VHA — Domingo, 9 de Março do 1U19_

' 
-,- 

'¦>¦¦ 
¦'?". -¦¦;" 

'¦;'-' 
;¦•__.'_' 

¦ 
__¦ 

':__!: - ¦-•¦ -: - " 
.; 

'._._.-¦ 
.

/ ''O'- '-it ',''-.'. ¦ àn
;:*'i Sr

trabalhos da A nossa ESGOla de
Conferência AVÍaçãO_MÍIÍtar 

'

Já está concluído o seu re-
gulamento e dentro A

em pouco começará seu.
funcclonamento .

regular
Já está concluído, desde" nontoni,

o regulamento dn Escola de Viação
Militar B.-.isilcira, que deve ser
convertido tm lei, incluído na au-
torizaçãò. legislativa da reorganiza-

de Paris
O incioente provocado pelas

potências com interes-
ses, limitados

,,„.,-, ? (A. H.j (Retardado)
\ imprensa refere-se largamcn-" 
no incidente provocado pejase au.' i„,..«o._.. Itmlfndn» '«" i-iiç-o legislativa ua reorganiza

ppteiicUs com 1 »«*""»"'M0", «iomilitar .'Esse rcgúlãnténto* fei
, rcJpe|to da sua reMÍ«nUt«íp ,0 (.e; accàrc1o com 6^E6tudò Maior
„a, .uniiiussoes da Conferência da | do |rxerci,0 foi t..u.uu.,.u|0 pe|0 cü.
I'!iz. .„..„:.-,„' ronc' Mognmi, chefe da missão

Segundo os jornaes,, na reunião franceza de uvia(.,io mi)j AbVelí.
s0b a piesidencia do sr. ; n0 uantleiia e .íetient--aviador Hemo

Cam--'.- realizaram os delegados, Rlbélr£j 1?____0 e na pr(|xi||la se^{n.
,íesí;.s potências, apparcceiam • ei- da-íeira deve ser sujeito á nasigná*
]c, cum duas listas: uma, cora . turn do m!nl9tro, da Guerra.
cljicõ membros, copto pediam a-, sj0 a8 3Ç(,uintes, em resumo, as

potências! outra, com qua condições 'essenciaes 
para a mat ri-

membros, sendo que no pensa-1 ciila á Escoa que nos dará a or-",.„!,¦ 
dos delegados este numero ganização nindelar da quiula arma:

devia í-er augmentaclo, na oceasião ma •
' "'" ''""'' "" ''" a) — att-slado de exame medico

rigoroso, feito pela autoridade mi-
litai, de uue o, candidato possue
um funccionainento perfeito dos
órgãos visuais e respiratórios;

b.) — limite de edade alé jo an-

A situação
em Portugal

,1, votação, pela designação de
mais '•inc0 delegados. Procedida' 

deii-âo, verificou-se que somen-
,,s candidatos dat pequenas po-

teoci.1!
eleitos

americanas tinham sido
para a Commissão Finan-

com a seguinte votação: o ' nos; \
Peru, com 14 votos sobre 16

v.untes; o do Brasil, com 10 vo-
j03- o de Portugal, com 9 votos;
„ Ja lloliyia, com 9 votos e o do
¦Panamá, com 9 votos.

f.'m seguida procedeu-se a vota-
rr„. para escolha, dos delegados
dss ..eqtienas potências na Com-
wj'sj3o Econômica, apurando-se o

c) — em principio, deverão os
candidatos ser solteiros. »

Serão aceitos á matricula can-
didatos de quaesquer armas; a me-
tade das. vagas dc inscripção exis-
tentes, pbr-'m será reservada, por
motivos spnrtivos. aos que perten-
cerem á ca'-liaria. •¦

Como disposição provisória" ás
.. linte resultado: Brasil. 16 vo-i matrículas, o regulamento estabelc-',,,¦ 

China 16 votos; Cuba, 9! ce que, attendendo a necessidade
vntós- Siâo 9 votos; Equador, 8' urgente da formação de um-quadro
i-otot' A lista supplcmentai-, de j de aviadores militares brasileiros, a

miatrô delegados, foi votada era, primeira turma de candidatos será
teíuida sendo escolhidos os dele-1 reservada unicamente aos -officiaes

„;,!,„ da Rumania, Bélgica, China | -o Exercito e os comporá de 20

e Grécia para a Commissão Fi-, alumnos.

Hancrira e os da Servia, Rumania,! . Quanto ao curso de cada turma

Bélgica

O pedido de, demissão do
ministro das Colônias

Lisboa, 7 (A; 11.) — (Rctar-
dado). — Os jornaes noticiam que
o sr, Carlos da Maia. ministro das
Colônias e Viveres, insiste na sua
demissão,

Lisboa, 7 (A. H,) — (Retar-
dado) — O dr. José Relvas, che-
fc do gabinete, conferencirj.it com
os srs* Fernatides Costa, Mesquita
de Ciirvalho, 'Gerniano Martins e
Guerra Junqueiro, sobre a actual
siluaçifo politica.

Lisboa, 7 (A. II.) — (Retar-
dado) — Continua a vigilância no
porto dt' Leixões, por cinco navios
de guerra, d.i marinha portugueza.

Lisboa, 7 (A. H.) — (Retar-
dado) — Consta- nos meios politi-
cos que serão nomeados, respecti-
vãmente, ministro em Londres e cm
Paris, os srs. Norton de Mattos
é dr. Affonso Cosia, '- -

Lisboa, 8 (A. H.) — O gover-
no instou junto aos governadores
civis para que remetiam com ur-
gencia uma nota com os,nomes dos
funecionarios comprpmmettidos no
movimento\monarchico,

Lisboa. 8 (A. H.) — Serão con-
decoradas com a Ordem da Torre
e Espada as personalidades que se
destacaram a favor da intervenção
de Portugal na guerra, notadamen-
te os srs. Antônio José d'Almeida,
Affonso Costa e Augusto Soares.

A lan é tao necessária para o Mo quanto
a Cerveja Fidalga o 6 para o calor

Examinem at~ capsulaa
10:000$000 EM PREMIOS

Companhia Cervejaria Brahraa
TELI PHONE VILLA 111 (0875)

O fornecimento de oleo
á Central do. Brasil

e Grécia, para a Commis-! de alumnos. elle durará tres mezes.
1 findo os (iii.ies, mediante exame, o

alumno será diplomado aviador mi-. .
o

... ,i„ .....li?ri,? ,!•, .,.-;- us cursos tneoricos, - e práticosC"eleC?otacíõ 9«tofe-iè 'da Ps"-1 obedecem á «eguinte (irde.n s
meira votação, aQster-se ua se . ,  s„..a». A. rDnstniei

jo !.cononuca,
i)s representantes das potências .'itmno .

nropéas com interesses limitados, I •"»'; ficando ^ao servAço da nova
ortugal. resolveram, ao teriar,"a- ...'--. • ' Os cursos theoncos, -

\m a) — no '-es de construcção de

) ,r. Julio Cambon foi encar-1 «"b) 
_; v- -- 

á "rouleurs"" (isto
Iregado dc transm.ttir a Comm.s- £ ... Ianos -n5o voam> m„
r.,o Principal da Conferência -|sámente, Mcorrem 

sobre o campo
resultado dos dois escrutínios. -, aiurt,nno 

apresentar as di-
Xotam os jornaes, comtnentan,-^ ^ e manej0'do motor);

do esses resultados, que os pe-, \ _ cursos de -'double" com-
quenas potências europeas que 1 mande.i (istc ^, de apparelhos de
desempenharam papel importante. duas dirocv(-)(,s nos quaes o alumno
jrJurnute a guerra, foram privadas | yôa a0 laJo do I)rofessor que lhe
de representação naquellas duas icofrige os hiovimentos)'¦',
ctfininissões e, por esse motivo,; ^ _ curs0, de trenamento (Istq é,
mostram-se admirados. Explicam, de v50s s(, do alumno em appare-
imrcl.into. o caso observado que n,os de 8o H„ P.).
,-,,? republicas americanas por si Além dessas provas gradativas do
sós tem maioria entre os paiz.es, ensjn0 de . aviação, o regulamento
com interesses limitados. _ i estabelece em seguida as provas

d "Journal" diz. que 
"a brinca- prcljniinares de trenamento quc

deira durou demasiado, porque consistem em percorrer dois trian-
jiassou os limites compatíveis com guios de 60 leilometros; as de su-
» seriedade da Conferência." Se- brjitas á 500 metros e á 1000 metros
aindo esse jornal, as grandes po- c as de aperfeiçoamento em appa-
encias, deante dc .tal resultado, velhos rapi.los de 13o kilometros
S.da têm a fazer senão escolher p0r hora.
paia delegados naquelllas commis- Ha também as provas de
sões os representantes das cinco "Brevet" de aviação militar, que

(¦pequenas potências que maiores consistem em elevação á' altura de
'interesses tém ali a defender. 

' 
2000 no minimo, pelo tempo, de ¦

.-Concilie o "Journal": "As cinco hora, e uma viagem de 300 kijome-
k-randes potências não devem es- trís coin i-inerario marcado pela
«iiiccer-se da lição que lhes dá esla Escola e exclusiva orientação pela
primeira experiência de parUimen- carta e a bússola,
.arisinii inteniAcional. porque ella A Escola crá como director um
! preciosa como aviso pára o -que maior do 1-..ercitoi_como director

"O. I

^*W *> ^r

(9881).

i-iili- \ ir a succecler na I.i...i das
[.nçoes.

' "Tctit lournal

technico 0 coronel Magnim e cinco
protessores — dois da nussiio fran-
ceza e tres brasileiros, os tenentes
Bento làUieiro. Barbedo e Abreu
Lima, s-*iib creada uma compa-
nhia da rEscolá, composta de 200
homens e .cronmandada por um ca-

POR AMORES
CONTRARIADOS..

Tomou iodo e foi parar á
Santa Casa

O amor aos 21 annos, como dizia
cxcelso phylosopho Sereno . Cariado,

cmbriaRa como o vinho. E foi na em-
LriaRuez *do amor que Fernando IyO*
pes, de 21 annos. brasileiro, solteiro,
estivador, e morador á rua Livramento

.8, teve hontem a lembrança desas.
sizaclo de matar-se. Matar-se por amor,
porque "ella", a "mais que tudo" de
seus amores de moço. o desprezara,
preferindo ,'aos seus os jjalanteios de
uin nutro.. 5tr'

Fernando foi, então, para caso de
seus pães. -— Tose Ramos 1.on.es, e Ger-
trudes Lopes, — e oli, cm presença
dos dois velhinhos, ingeriu um vasto
frasco.de tintura de-iodo.

Os velhos correram-ao telephóne e
chamaram a Assistência cujos soecor-
ros nõo se fizeram esperar. Mas a dose
de iodo ingerida era tão. violento que
Fernando leve de ser removido para
o Santa Casa, onde ficou em trata-
mento em uma dos suas enfermarias.

A policia do ti.° districto teve co-
r.hecimerito do facto, apurando ter sido,
de facto, o amor o causador da en-

Vrenca ioda.

escreve: '.—_',

provável que as grandes potências
iiíki acceitem o voto paradoxal que
excluiu de importantes commis-
«.o.s quatro das naçfles que tive-

grande parte nos sacrifícios pilão,. . . . ..Ouanto ao campo, cujo locai ja
conhecid . seu nivelamento jai.miiiiuns eni beneficio -cie alguns;

paizes que tomaram parte na guer-
ra apenas iiídiréctamente." está por concluir.

SEGUROS DESDE 1:000$000
Sô compra !ia* ..

rato e só se veste Piemlos niodlCOS
e 1 e g atitemente \ JIÜTUAMDADB CATnO-DOA

^uem tem a feliz BRSILlül—A
lembrança de ir á
GUANABARA
Rua Carioca, 34.

(«041;)

O "LEÃO XIII" DEVE
CHEGAR HOJE

Muita coisa tem sido escripta
in relação ao paquete hespanhol'

Leon XIII
Hoje, finalmente, deve ancorar

no Guanabara o já famoso navio,
que, segundo informações tele-
fjrapliicas, desmentidas algumas e
confirmadas outras, c um vertia-
éèiro hospital-anibulante.

' A firma consignataria informou
lionlein á Saudc iPublica que o pa-
'qtietc hespanhol deverá ancorar
tiesta capital ás 4 lioras da tarde,
frada trazendo de extraordinário
ta l-or.lo, segundo um radiogramina
do seu commandante.

MlÕÜEL BRAGA — Calista. Quitan
3a, 79, sob., csq. Ouv. Tel. N. 5502.

(8537)
v.nglish Opticians
. (ÓPTICA INGIiEZA)

THE -DENTAL MANUFACTU-
RIG C°. (BRAZ1L) L1TD.

ii, Largo da Carioca — Rio de
Janeiro (lol

\ Kua Tlieopliilo Ottoni, 21. Rio
(89I8)

liiDcrculosc, syphilis, escrophula,
tratamento pelos mais modernos mç-
tbodos. Dr. Battendiere. Largo da
Carioca, 16, iS, das 12 ás 14 -l|-

VITAMINA
Farinha alimentar, preparada pelo

Laboratório de Biologia Clinica
do Rio' çle Janeiro, (larso da Ca-
rioca 16 e 18) contendo as vita-
minas dos cereaes — aveia, arroz,
trigo, cevada,-milho.

A única fôrma de alimentação
completa e racional das creanças,
das mães. dos doentes, dos conva-
lescentes e dos velhos.

Fabrica 24 de Maio. 545. A' yen-
da em* todas as casas de especiali-
dades. ./ (7567)

Gêneros Alimenlicios
BONS E BARATOS

Pràajoxdeflfencdr-Cofomfe

O GABINETE DINAMAR
QUEZ PEDIU EXO-

NERAÇÃO
Copenltatjue. 8 (Correio da Ma-

nhã) — Foi recebido pelo rei o
primeiro ministro que insistiu pelo
seu pedido de demissão.

As negociações .entaboladas ch-
tre o chefe do gabinete e o?
leaders dos differentes partidos,
para a reconstituição ministerial,
fracossaraiii por cqinplSto.

Apezar de ter sido o pedido
acceilo pelo rei, o gabinete comi-
nuará até á organização do que
tiver de subçiituil-o.

' Documentos relativos-á
( questão

Com rela ão áo caso do,.brneci-
mento dé oito ó Central do Brasil
pela Anglo Mexican Petroleum
Conipany 1'iiiited, foram-nos for-
necidos honJem, pelo Ministerio""da
Viação os stguiiiles documentos:"Copia.; —' Estrada de Ferro
Cenlral do Brasil —. Directoria—
N. 4887 -—- Rio de Janeiro. 30
de dezembro de 1918 — Exmo.
sr. ministro de Eslado dos Ne-
gocios da Viação e Obras. Publi-
cas — O fornecimento de .oleo
combustível á^ Estrada, conforme
tive oceasião de levar ao conheci-
mento do antecessor de v.,ex.
em o officio n. 5.516. de 28 de
novembro de 1917. era.feito pela"Angló Mexican Petroleum Com-
pany, Limited", nos' termos -da
proposta de 31 de maio de 191-,
acceita em 16 de junho do mesmo
anno. i*ela proposta, a que me

1 refiro,*a Companhia ficou obriga-
da a fazer o fornecimento mensal
de 4.000 toneladas de oleo com-
buslivel durante 24 mezes ao pre-

ço de 110 (cento e dez) shillings,
por tonelada de 1.000. kilos en-
tregue Cif Rio, durante a guerra,
e mais a taxa de 5$ooo,' tambenr
por tonelada, para oceorrer ás
despesas de direitos aduaneiros,
taxas do .cáes do porto e serviço
de descarga e arnjazenagem. En-
tre as condições acceitas ficaram
previstas as duas seguintes hypo*
theses — a conclusão da paz ge-
ral da Inglaterra com os outros
paizes importaria, dentro do pra-
zo de 90 dias, na 

""reducção do
preço para 68 shillings por tone-
lada e a continuação da guerra
além do mez de março de 1917
e a conseqüente .perturbação dos
transportes marítimos da Compa
nhia, ou em virtude de requisição
do governo inglez ou pela acção
dos inimigos, determinaria a sus-,
peçsão _o ajuste até regulariza-
çio das causas perturbadoras.•Occorreu uma das alternativas
consignadas na segunda hypothe-
se — o governo inglez requisitou
os transportes da Companhia, .pelo
que, muito ' embora o Aviso nume-
ro 253, de 7 de dezembro de rgi7
houvesse autorizado1 a elevação
do preço de 110 shillings para 131,
o fofnecimento do oleo combusti-
vel ficou suspenso, conforme dei
conhecimento a esse Ministério
em officio n. 147^ de ^14 de janei-
ro de 1918. Por' esta razão, a
Companhia, em causa, por conta
do ajuste feito, só forneceu á Es-
trada 42.500 toneladas de oleo,
faltando 53.500 toneladas. Ces-
sado o motivo, que determinou a
suspensão do fornecimento, a
Companhia apresentou a esta Di-
rectoria em 17 do corrente, a pro
posta, junta, .por copia, que mej rente anno
cumpre submetter ao exame e
deliberação de v. ex. O preço d;
110 shillings por tonelada, açcres-
cido da taxa de 5$ooô, correspon-
de, approximadamente, ao cambio
Hctual, a i03$oóo; como o rendi-
mento útil de uma tonelada de
oleo seja superior a 1.300 kilos
de carvão de Cardiff, comprar
oleo a I03$ooo a tonelada equiva-
Ie, praticamente, a comprar carvão
de Cardiff á razão de 68$7ool
Depois de decorrido o JSrazo de
90 dias da assignatufa da paz na
Europa, esse preço seria reduzido

a 68 shillings, eqüivalendo na base
acima indicada, ao preço de
43$6oò por tonelada de carvão de
Cardiff. Cotnquanto este stippri-
mento mensal de combustível não
seja. por si só, capaz de oceorrer
ás necessidades do trafego da Es-
trada, quer quanto a quantidade
e quer pelo motivo de não ser
possível utilizal-o em grande nu-
mero das nossas locomotivas, por
falta de dispositivos especiaes. a
acceitação da proposta convém ac

AINDA A NOTÁVEL PECA ORATÓRIA PRODUZIDA PELO jjf
DOR RUY BARBOSA, HONTEM, NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL'

vem ter dado realidade jurídica ao
ajuste entre a listrada e a Comni-
nhia. Séih isto. não íe pode salier
se a Companhia quer reenectar o
cumprimento de, um contrato pre-
existente ou se pretende obter um
fornecimento fora de'concorrência
pulilica. Por mais -urgente que pa-
reça ser a solução do presente caso,
não é possível prescindir das for-
mulas lcgaes, em quc se devem en-

.Quadrar os fornecimentos rie mate-
riaes. indispensáveis á execuçã.i dos
serviços públicos. Solicitem-se, nois,
os* elementos indicados no despacho
de 17.do mez próximo passado, do
sr. director da Central, — o infor
mações quanto á verba pela»qual le-
riam dc correr os pagamenios, caso
fosse deferida a recente petição d.i
Anglo-Mexican Petroleum Co/iifia-
»iy Limited. Rio,-i2 de janeiro.de
1919. — Mello Franco.

Este despacho foi trafismittido ao
director da Central em aviso n. ib,
de 18 da janeiro de 1919.

Em 21 de janeiro do corrente,
„ Directoria da Central dirigiu ao
ministro o seguinte officio, sob n.
23: "Sr. ministro de Estado dos
Negócios da Viação e Obras Pu-
blicas — Satisfazendo á _íéommen-
dação contida no Aviso h'. 16, por
v, ex. expedido'em- 18. 'do corren-
te, cumpre-me transmiffir a y. ex.
as inclusas copias, devidamente
Conferidas e autlienticadas, do oi-
.icio n. .113037.; dirigido pelo in-
tendente da estrada, em 16 de ju-
nho de 1916, á "Anglo-Mexican
Pelroleum Products C°. Ldt " e da
proposta apresentada á directoria
da estrada pela citada (.ompanhia
em 31 de maio de 1916 e acceita
por despacho de 16 de' junho de
1916. Da leitura desses, documen-
tos. verá v. ex. que sé trata effe-
clivamente de um facto 'ou con-1
vençâo em que ficaram estabeleci-
dos direitos e obrigações, que'têm
sido até esta data cumpridos e res-
peitados pelas duas partes interes-
sadas. No caso de ser deferida a
recente petição da companhia em
causa, cabe-me informar a v. ex.
que os pagamentos deverão correr
por conta da. verba de 16.000:000$,
consignada no orçamento da des-
pesa para acquisição de " combtts-
tivel", no corrente exercício, para
o serviço da estrada. S_jude e fra-
ternidade. — Pelo director (a.)
José Lui~ Baptista. sub-director da

Divisão " ...'¦¦
Em 15 de janeiro ultimo, o

Uirector da Central dirigiu ao mi-
nistro da Viação a seguinte carta:

"Ao exmo. sr. dr. Afranio de
Mello Franco, m. d. ministro da
Viação e Obras Publicas — Com-
pletando as informações que hon-
tem prestei a v. ex. acerca do
fornecimento do oleo combustível
pela "Anglo-Mexican Petroleum C°.
Ldt"., junto envio cópia authenti-
ca da proposta feita por esta com-
panhia e acceita pelo meu ante-
cessor, o que çonstitue o contra-
to ou compromisso para seu for-
necimento e onde estão consigna-
dos os deveres e obrigações recipfo-
cas. sendo, por conseguinte, o for-
necimento a fazer-se durante o cor-

uma continuação do
ajuste, do qual já teve conhecimen-
to o antecessor de v. ex., quando
resolveu em Aviso n. 253, de 7
de dezembro de 1917. um _ugmeh-
to provisório de preço.- Reitero a
v.-ex. os meus protestos de ele-
vada consideração e apreço. Aff.
am. obr. (a.) — M. Aguiar Mo-

nio
própria

ns misérias de» um perdido, con;
cluiam, quando cabia: "¦-- ate
mente." Entre dois ladrões cruci-
ficaram oi judeus a Jesus; por-
que não ousaram -.exorficial-o en-
tre dois burlões. Q ladrão prosti-
tue, com o roubo, ns suas mãos.
O mentiroso com a mentira, a

própria boca, a sua palavra e a
sua consciência. O ladrão offende
o. próximo nos bens da fortuna.
O mentiroso, não c no palrimo-

é na honra, na liberdade, na
vida. Tanto vae do latro-

cíliio á calumnia, Do ladrão nos
livra a tranca, o apito, n guarda.
Do mentiroso nada "nos livra;

porque o enredo, a invencioiiice,
a detracção, votatizados no ar,
depois de tramados, sussurrados,
cochichados. 011 temperados com
ns condimentos do jornalismo,
são impalpaveis como _os germens
das grandes epidciiiias.*Nem o la-
drão despoja senão aos que po3-
suem.Com os desvalidos da lor-
tuna, que nada tem de que os
roubarem, não pode' nada Mas. ao

passo que so ricoí e aUSstados sc
consolam, do que se lhes ura na
reputação, com o que lhes sooie
nos haveres, a mentira acossa os

pobres na sua indigencia, carre-

gando-lhes sobre o peso das ne-
cessidades as amarguras da vida
calumniada. Fiagello universal,
ninguém se lhe evade; e os en-

jcitndos do dinheiro são os solire

jura dc secretaria não surtiu os
seiis effeitos, A minha destruição,
descontada com tanto gáudio,
saiu-lhes ás avessas.

A primeira mentira
. Se a nação brasileira, porém,

não se illudiu, não foi tão mallo-
grada no estrangeiro a politiquice
intrujona, Nun\a época de inter-
nacionalização comu a de agora,
força era que também a nossa
intrujice politiqueira se interna-
cionalizasse. O vôo de aves dc
gallinheiro não lhe dava. para
transpor o Atlântico, Mas para
essas gallinaceas as malas diploma-
ticos substituem as capoeiras. E
foi medianti um desses vehiculos,
estragado no Itamaraty, que o"cannard" do palácio da rua Fio-
riano Peixo-o venceu o oceano,
para ir grasnar, com todas as bio;
quices do protocollo, no Quai
d'Orsay.

Declinanil.i da embaixada, juntei
á minha excusa alguns dos seus
motivos prineipaes, declarei, que a
èlli- era for-ado pelo modo como se
houvera commigo o -governo, e a
este carreguei, sem circumloquios,
toda a culpa da minha resposta ne-
gat'va, árguindo-o de ter apparen-
tado um convite, de que eu apenas
recebera a menção, envolvida em
circumstancias ludibriosas. Todo o
Brasil o soube; pois as minhas
duas cartas ao presidente, e ao vi-
ce-presidente da Republica tiveram

les, em que me oecuparci das
minhas relações com 10 Exercito
Nacional, que a extensão deslc
discurso jò não comporta. Mas o
razão é que 11 pcrrit.i da filha e

.a perra cia mãe recebam, daqui,
os carinhos premunitorios,

Desta vez não íoi nem com a

mascarada. IE' ,1 «onstituição fe»
doral abraçada com a constituição!
do Rio Grande do Sul. As duas bo
psculam umn á outra. São gêmeas
inseparáveis, e conclamam que coin
migo não querem graças; porque eu
sou a revisão, c a revisão ameaça
as duas do mesmo golpe. Atirei

guella, nem com o tinteiro que ai aos calungas do carro uni panei'a in* do sr. Borges de Medeiros. 'Nãomegera biibujou a sordicia d:
venção. Foi com a raspadeira e
o eureka. apagando e raspando.
Assim rouba o falsário: rapa
atrás,' rapa adeante, na escripui'
ra. O restante • é o que lhe con-
vém. Mas é, ' também, precisa-
mente, o contrario do que resava
o instrumento alterado. A esse
processo do estellionatario, do

escroc". teve o meu discurso a|
sorte de 'ser submettido, Todo
elle, na secção escolhida para a
falsla, na secção dedicada ao
Exercito e á Marinha, çonstitue
um quadro continuo, da minha de-
voção a essas duas classes, devo-
ção comprovada, na minha vida
inteira, por uma série constante
de serviços, esses, de que, ainda
ha poucos dias, o general Trom-
powski, com a maestria do seu
talento e a sua autoridade extra-
ordinária,' commemorou os mais
notórios, numa recapitulação, alias,

rges
serviu. iNão me quizerain. Entre-
tanto, a figura que entrou, cm meu
logar, no cortejo, levava na bnga-
gem, como casal de "pombinhas na
mesma gaiola dourada, a reforma da
constituição federal com a reforma
du constituição rio-grandense, c as
duas prisioneiras entijcladas na
mesma corbelha rodante de flores
de papel, ali se estão de namoro,
como Deus com os anjos, entre
os que votam á breca o rcv.sionis-
mo. Viva Ilacchol -Evohé! Evqlicl
soberana 'Mentira

Mentira n. 5
Mas ainda não bastiria? |N5a

basta. Quando o pardieiro sena»
torio, convertido em armazém dl
carga dos partidos, abrisse as por-
tas aos maiores do regimen, era
mislcr que, ao reunir-se na mansão
dos pães da pátria, intrépida assem-
bléa dos debicadores do povo bra-

A mentira politica

feira .
Em 31 de janeiro ultimo, o sr.

ministro proferiu o seguinte des-
pacho: ,"Responda-se ao sr. director da
Central- que fica autorizado o for-
necimento, desta data .em deante,
até segunda ordem, emquanto _ a
acquisição do oleo, nas condições
da proposta da Companhia, for
vantajosa, a juizo deste minis-
terio". — . , .

Esse despacho foi communicado a
Central em aviso n. 40 de 5 de fe-
vereiro de 1910.

Dirieis que. na politica, o ca-
racter da sua torpeza e a relevam
cia dos seus estragos são me-
nores?

Não, senhores. Ahi, pelo con-
trario, i que as suas devastações,
não têm limites, e que a sua in-
dignidade excede todas as rfravei-
ras da náusea. A mentira politica,
alugada, no'Brasil, ao thesouro
publico, não se reduz, como na
arena dos interesses meramente
privados, a negar merecimento e
exalçar incapacidades, a perseguir
virtudes, e divinizar crimes, a
inqtíietar pessoas, e destruir no-
mes a solapar lares e arruinar
familias, a matar esperanças, c
desencadear cobiças.

No terreno das coisas publicas,
entre nós. a mentira çonstitue o
instrumento, por excellencia. da
usurpação da soberania nacional
pela oligarchia da União, pelas oli-
garchias dos Estados, pelas oligar
chias das municipalidades. Cada
ump dellas mente, assumindo o no-
me do fegimen constitucional, que
absorveu, e matou. Cada uma dei-
Ias mente, sonegando ao publico as
dissipações, as malversões, as cor-
rupções, á custa das quaes se man-
tém. Cada uma dellas mente, or-
ganizando; conK o nome de servi-
ços públicos, a miseranda afilhada-
gem, cuja interesseira dependência
as assessora, sustenta e desfruta.
Cada uma dellas mente, organizan-
do a incompetência, galardoando a
sabujice, promovendo a venalidade.
Cada. uma dellas mente, simulando
o civismo, e não praticando senão
um personalismo deslavado. Cada
uma dellas mente, assoalhando a
legalidade, e não perdendo ensejo
de sophismar, evadir, ou inverter
abertamente as leis. Cada uina dél-
Ias mente, professando o zelo, a
paixão, ò fanatismo do systema re-
publicqno, do regimen federativo, da
fôrma presidencial, que declaram
eternos, e não fazendo, na realida-
de, senão explorar um caciquismo
grosseiro, cujas audacias já teriam
dado em terra, ha muito, com esta
irisolente falsidade constitucional, se
o Brasil de 1919 ainda fosse o Bra-
sil det 1889.

A convenção dé fevereiro

que ella mais 3 seu sal.o se sac a. , .__¦ 
todos qs _.iodicos a maior

aggravando-lhes o mal das pma- publicidade.
ções com a crueldade dos aieives A nlagar_l(,p qae arranjara com

altas 'encomincndas e alias tenções
essa velhacaria bem presentia a má
impressão, que além-mar causaria
contra o governo brasileiro, a re-
cusa da embaixada pelo homem, a
quem coubera a influencia'determi;
nante 110 ingresso do Brasill á
guerra, e a sua substituição por
quem. até ao momento da nossa cn-
trada na communhão dos bellige-
rantes, não oceultara opiniões e
sympathias oppo-tas. Esta iinpres-
sã. excedeu a aue ós''_bssoy talley-
ranzitos receavam, ao que nos at-
testa, um longo telcgramma da
"United Press", dado á eslampa,
ha cerca de tres semanas, debaixo
de grossos títulos. Mas o mais il-
lustre dos correspondentes habi-
tuaes do "Jornal do Cómmercio",
o sr. Jayme de Séguier, em -dias
ainda mais recentes, num dos roda-
pti do grande, órgão, nos noticia
ter a impressão desagradável cedi-
do á commr.nicação, recebida ali,
de que eu nâo acceitara a embaixa-
da, "por estar doente".

Ahi está, senhores, como opera 'o

trabalho incansável da mentira. O
governo brasileiro de mim mesmo
recebei-a a declaração de que eu
trãc acceita-ia a embaixada pelos
motivos de consciência e dignidade
indicados nas minhas cartas. O go-
verno brasileiro me respondera, ac-
cusando sei-meia desses motivos,
buscando em parte rebatel-os, e ide-
ploiando não lhe ser licito, á vista
da natureza delles, insistir no con-
vite. vMas. prevendo que á galeria
européa não era tão fácil de se in-
gorgitar com esta scena de vão pa-
lavreado, apoarelhou de antemão o
contrachoque mandando annunciar
no congresso de Paris, que eu. j,ara
não acceitar o cargo de embaixa-
dor, allegája enfermidade.

Que dirieij. senhores, de um par-
tkular, que mentisse, arrostando a
verdade com esse bronzeo despu-
dor? Diriei-: como os antigos, que
elle mentia pela gorja, ou, como
dkemos hoje, dirieis, que mentiu
como um sem- vergonha, como um
desbriado.

Ríspida é a palavra, mas in-
substituivel, a não ser por termos
ainda mais cortantes. E será que
a expressão já não tenha a mesma
propriedade, quando o villanaz, co-

aÍAi.. 
«nhorcr^li^ncsnío. no!'*'"™., ü -.".....«*__>_ tapetes

discurso esquadrinhado para a
ignóbil adulteração, ali mesmo,
antes e depois do tópico eleito
para a "escroquerie". para o cs-
tellionato, ali, repito, ali é que eu
advogava, para o soldado c o ma-
rinheiro, o augmento do soldo;
ali è que eu, com o pão do corpo,
implorava lhes dessem o do espi-
rito, a instrucção; ali é que eu
reivindicava, para um e outro, o
direito de não ser rebaixados a
condição de fâmulos dos seus
superiores, cozinheiros, copeiros,
mensageiros de leva e trás; ali é
que me indigdava eu contra a in-
congruência, que, numa democra-
cia, levanta hoje muralhas á car-
reira do soldado, quando Osório
se elevou de praça rasa ao marc-
chalato. e Almeida Barreto subiu
de recruta a marechal; ali, em-
fim, é que eu reclamava, pelos
filhos dos sargentos, contra a sua
exclusão das escolas militares.
Toda essa oração minha, pois, era
um hymno aos direitos do mari-
nheiro e do soldado, um grito vi-
brante pelo respeito ás leis demo-
craticas, na essência da vida mi

do chão a candidatura Ruy em car-
| nica; e o melhor meio para ta-

resultado era que a matilha da ítícn-
tira não dormisse. -Novas ordens,
novas senhas, e, então, de tim mo-
mento pura ou.ro. se annunciou que
a candidatura nacional acabara
pelo suicídio. O candidato do povo
antepuzera a ri mesmo o candidato
da politica. O sr. Ruy Barbosa"dera homem por si, trocando o seu
nome no do sr. Epitacio Pessoa.

Autorisára eu essa atoarda?
Nunca. Nem de longe. Dissera eu
a quem quer que seja uma palavra
em tal sentido? A ninguém. Pelo
contrario, consultado, respondi ne-
gattvãmente. 'Mas a falsa moeda
estava cunhada pelo9 inoedeiros
falsos. E quando é da Casa da
Moeda' que esguicha a moeda
espuria. como cerrar-lhe a circula-
ção? Em minutos mais de trezen-
tos telegrammas, dirigidos aos jor-'
naes, coalharam o território bra-
sileiro, levando a toda a parte a
burla da minha auto-immolação ao
candidato do sr. Borges de Medeí-
ros. Ruk-- abdicara em Epitacio.
Epitacio era o candidato de Ruy.

A secretaria das relações exte-

rf.

litar. uma affirmação calorosa da ri0'rcs havia se mexido prazentei

Angelus Õ piano autoniati-
co pretferido pelos'conhecedores. Casa Diedericl<s. 7

ri-' Setembro i-ll. (94io)

DÕIS~MÃRINHEIR0S AME-
RI CANOS SÃO PRESOS,

POR ORDEM DO RESPE*
CTIVO CÔNSUL ;

A' Policia Maritima, solicitou
-ontem o cônsul americano, a pri-
t-.io dos dois marinheiros que, a
bordo do vapor americano Bryan,
r.ncor.-.do nas proximidades da
Jlha das -Enxadas, se insurgiram
lontra o respectivo commandante.

. Immcdiatamcute o inspector
tesil!-. x»- ---..:- «--a t........ .li-1-A.Itij _._._. .'» "i-tii yamx ...¦¦¦¦ ».n U«
.qntile cargueiro o sitb-inspector
|dt serviço, acompanhado da re-
spectiva força, para conduzir para
terra os dois tripulantes,

Logo que desembarcaram, foram
-nhos mondados apresentar, ao
cônsul, que os enviou ao delegado
B.ixtüar de dia, para que no xa-
3rez da Central dc -Policia aglfcr-
liem .1 primeira conducção para os
—atados Unidos.
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MAIS UM CARGUEIRO JA*
PONEZ QUE NOS

VISITA
A'., primeiras horas da tarde de

hontem, ancorou em nossa balua
o cargeuiro japonez Riicfulta-
Marú de 4.259 toneladas.

Veiu elle do porto japonez
Kohc, gastando na travessia 113
dias. A sua guarnição é de 38 tn-

pulantes e 14 officiaes.
Para nossa capital, trouxe o

navio japonez apenas 32' tonela-
das de carga diversa, consignada
a Wilson -Sons «5" Comp.

O Racfttliii-Marú fer. a segtun-
tc escala: Yokohama, Hong Kong,
Singapura, .Durban, Captown e
Santos. .

O. cargueiro japonez foi logo
desembaraçado pela nossa Saude
do Porto, por estar em optimas
condições sanitárias.

Echos da epidemia
GRIPPE, INFLUEMZA. HESPA-

NHOLA. Historia de pàhdemia que
assolou esta capital, pelo dr. F. Ca-
tão. A' venda na typographia e pa-
pelaria Mendes, 60, ruo do Ouvidor.
Pre.;o, 3$; pelo Correio mais $500.(0.07)

serviço da Estrada, por isso que-
garante o trafego de passageiros
nas linhas dos subúrbios desta
capital, circumstancia muito para
ponderar, sobretudo neste momen-
to, em que na concorrência reali-
zada para acquisição de carvão,
nenhuma proposta foi apresenta-
da, conforme tive o cuidado de
participar, sem demora,-a v. ex.
Tendo prestado os esclarecimentos
acima, fico aguardando as instru-
cções que «-. ex. entender con-
veniente transmittir-me sobre o
assumpto. Saude e fraternidade,
ta) — M Aguiar Moreira."

Resolvendo sobre este officio, o
ministro proferiu o seguinte des-
pacho:"Não constando do processo q.
proposta de 31 de maio de 1916. ac-
ceita cm 16 de junho do me9mo an-
no, como informa o dr. director da
Central, irão tenho elementos para

M. de Siqueira e F. de Siquei-
propõem-se a .fornecer oleo com-

buslivel â Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil c, neste sentido.
apresentaarm em 18 de. fevereiro

Dentaduras artiliGiaes
Tèclmica inteiramente nova c de

rigor seientifico
E' grandemente proveitoso con-

sultar o especialista Dr. Agnello
Ccrqueira. Consultas grátis. Ave-
nida Rio Branco, 175. tel. Cen-
trai »799. Em frente ao Hotel Ave-
nida  (D 12685.

dezes falsos, que declarou haver
recebido na Rússia.

Parece que esse dinheiro foi rc-
cebido em pagamento de sua pro-
páganda, pela imprensa, em favor
da Rússia.

MOVEIS

CASA
.speci._l_9.t_1 em

)CHA
los e pmce-ncz,

com officina de instiumentos de en.
genharia, .«, rua da Assembléa.
(41.15> .

COMMEILFAUT^;
lixo, tabaco turco legitimo.

~* LOTES S.V & O. *—
Rua Santo Antônio, 59.

(717-)

PENHORES 3°SE¦Menor juro — Maiores vantagens.
Comp. Áurea; 11," Avenida Passos,

tni frente theatro S. Pedro.
(D 10013

O sr. Clémenceau conferen-
cia e recebe visitas

''aris, S (A. H.) — O sr. Cie-
¦nenceau conferenciou de manhã
¦'¦•moradamente com o sr. Lloyd•orge. chefe do gabinete britan-
nico.

Tombem estiveram em visita ao'àefe do governo francez o coro-
.lei House, o sr. Leão Bourgcois.
o marechal Foch e a rainha da
-¦imania.
-\ rainha Maria conversou cor-

t---*mente cora o sr. Clémenceau
e. ao sair. coíh o marechal Foch.

Os trabalhadores marítimos
americanos voltam ao

trabalho
.Vot-o York. 7. (A. H.1 (Retarda-

doi — A Associação dos Trabalha-
dores Maritimos. filiada á Federa-
ção Americana dc Trabalho, resol-
ven acceitar as propostas da Admi-
nistraç-So de Estradas de Ferro
estabelecendo o dia de trabalho de
oito horas e o augmento dos sala-
rios.

Em consequencia deste aocordo
os "ferry-boats". os rebocadores c
as crataias recomeçarão a traba-
lhar amanhã.

PRISÃO DE UM EX-CON-
SUL DA SUÉCIA

Copenliatiuc, 8 {Correio da Ma-
nhã). — Referem noticias aqui

recebidas que o ex-constil geral dá
Suécia em -Moscou, Heilbron, foi sai,cr se se trata de reencetãr a
preso, na Finlândia; por ter cm exeCi1(;ã0 jc um contrato anterior,
seu poder 350.00*1 marcos finlan- que houvesse sido suspenso por mo-

livo'dó força maior, — ou se se tra-
ta de fazer contrato novo para for-
necimento de. oleo combustível.
Nesta segunda hypothese, é impre-
scindivel a concorrência publica,
como medida imperiosa da lei, salvo
as excepções na própria lei previs-
•tas. Demais, convém saber qual a
verba pela' qual teriam de correr as
despesas, caso fosse deferido o !>e-
dido da Companhia. Faça-se o ex-
pediente nestes termos. Rio, 6 de
janeiro de 1919. — Mello Franco'

Havendo sido annexado ao pio-
cess0 de que se trata upi outro re»
lalivo a fornecimento de carvão, foi
ainda pelo ministro proferido o sc-
guinte despacho:"Está junto ao presente proces-
so. iniciado com o offico n. 4.887
do sr. director da Central, de 30
de dezembro do anno próximo pas-
sado. o processo n. SSS-191S, rela-
livo a fornecimento de carvão e a
contrato com a Comp. Enrada de
Ferro e Minas de S. Jeronymo, —
materia esta completamente estra-
nha á questão de que trata meu des-
pacho anterior, proferido em nego-
cio relativo ao fornecimento de oleo
combustível pela ..ii.olo Mexican l'e-
troleum Company, Limited. Os do-
cutnentos pedidos naquclle despacho

^ZHüaConslituis-0,11

ultimo uma proposta ao Ministério
da Viação, a qual depois de exami-
nada e informada pelas secções
competentes da iSecretaria de Esta-
do do mesmo iMinisterio logrou,
em 7 do corente mez, o seguinte
despacho, proferido pelo ministro:""Remetta-se íi Central, para que,
lendo em vista -as condições do
fornecimento ha pouco autorizado
segundo proposta do director, e a
ser feito pela Anglo(Mexican Pe-
troleum Company Ld., informe so-
bre a conveniência dc ser aberta
uma concorrência publica 011 admi-
nistrativa para a acquisição do
produeto. Essa -providencia pode-
ria ser adoptada, visto que este Mi-
nisterio não reconheceu a existen-
cia de contrato com a mencionada
Companhia e só autorizou o for-
necimento a titulo precário, cm-
quanto sc verificassem as vanta-
gens allegadas pelo director da Es-
liada e dada a urgiria por clle
declarada. — 'Em 7 — 3 — 1919.

Mello Franco."

urgência de elevar as aspirações
do soldado brasileiro, as suas
condições de humanidade, as pers-
pectivas do seu futuro," as garan-
tias do seu merecimento.

Eis aqui está o que eu ali bra-
dava, clamava, trovejava aos go-
vemos dc nosso . paiz, tão surdos
quasi sempre a esses interesses
dos humildes. E vae o machacaz
do falsário, raspando tudo isso,
cortando tudo isso, oceultando
tudo isso, deixa apenas as dez ou
doze linhas, onde eu pincelava, a
tinta carregada, em traços grds-
sos, --mas ^verdadeiros, a condição
ingrata da tropa de linha, rebai-
xada, maltratada, indisciplinada,
malquistada com o seu officio
pela grosseria, crueldade e brute-
za do regimen, que delia tudo
exigia, sem lhe dar nada.

Que é o que 'liaverá, nessas ii-
nhas, senão a defesa do soldado, e,
com ella, o mais severo libello con-
tra os governos civis ou não civis,
contra as autoridades militares,
contra as leis -militares, contra os
costumes militares, quc se esqueci-
am do cidadão, que sc esqueciam do
pae de familias, que, até, da cr:»
tura humana se esqueciam — no
soldado? Então, de que outra ma-
neira é que nos havemos nós outros
os abolicionistas, para arrancar as
victimas do trafico africano e sia

ra. A sua agente telegraphica re-
cebera o necessário fomento. A
fazenda publica cedera ás gaztias
do costume; e a machina official
consummou a torpreza abjectissi-
ma de imbutir ao Brasil inteiro. ,
em serviços dos interesses de
meia dúzia de mandões, a mais
consciente, a mais descomposta, a ,'',
mais indigna mentira. Com taes
consciências ao leme, haverá nao
de Estado, que não acabe naulra-
gando na Sapucaia ?

Mentiras ns. 6 e 7—A carta MM

lhido em flagrante da men^a des- ao captiveiro? Como
carada, em vez de uin indivíduo .. _ _...„,.„.: í „ t,—„,.
qualquer, é.o governo de uma na-

(9A0?)
OS PRISIONEIROS DE

GUERRA ALLEMÃES
NA INGLATERRA

O Centro Loterico
Continua a vender

SORTES GRANDES

Mas. se o Brasil deste anno já
não é o de trinta annos atrás, pa-
ra, ao menos, sustentar hoje as in-
stituições, que, ha tão pqueo tem-
po. ainda lhe sobrava a coragem
dc erigir, não lhe falldcerá,' ém
compensação, agora, ao Brasil, a
honra, que eu não sei qual outra
nação americana acecitaria, de ver
trocadas essas instituições nestas
outras, que traduz e symbolisa, ca-
racteristicamente, a convenção elei-
toral de fevereiro.

Com essa convenção culminou
entre nós o reinado ignóbil da
mentira. Não cuideis que eu vá
ttazer para aqui a olha, onde tan-
tos chefes de alta cozinha mexe-
ram e cuspiram. -Etr não quero
transpor, aqui, nem mentalmente,
os luimbraes desse congresso, onde
se levantou o grito de Caim, para
me repudiar em nome da Bahia,
mãe idolatrada, cujas entranhas,
agora mesmo, estremecem de
amor ao filho, de quAn ella tem
constantemente seguido os passos
com as suas bênçãos, e de aversão
«i prole bastarda, que se manchou
no sangue materno, capturando-a
como presa inimiga, assaltada c
bombardeada.

Neste momento apenas me im-
porta esboçar-vos, em alguns tra-
ços, a urdidura evidente, pela qual
a origem desse ajuntamento e a
sua obra sc entrelaçam com a
mentirologia, eterna da politica
dos nossos repub!ii|ueiros.

O meu discurso não dá para
mais.

A embaixada

Tinia "Sardinha"
'A única de confiança

(8720)

Uma declaração na Câmara I n5o foram, entretanto. _n„«_-do.s
dos Communs

Londres. S (A. H.) — O sr. W.
Churchill, secretario da Guerra

ao processo, quando o sr. director
dá Central mandara, por sua vez. —
em despacho lançado no verso da
carta quc lhe fora dirigida em

ministro da Aeronáutica, annun- | de dezembro próximo passado pila
ciou na Câmara dos Communs que | mencionada Anglo-Mexican Peno-
o numero dos combatentes alie- | iram Company. — "que fossem
mães que se acham na Inglaterra I juntas ao processo as cartas cttaJas
como prisioneiros de guerra se j naquella (de 14 de janeiro de í-iií.
eleva a 100.358. dos quaes 6.-.6q- I dirigida ao director e de 2 de julho
estão empregados em trabalhos de ! do dito anuo. dirigida ao intendem-
agricultura, no preparo de k-rre- I te da Central), bem como o contr.-i-
nos para replantio de florestas, em | to Para o fornecimento de 06.001

nos estaleiros nacio- | toneladas de oleo.-combustível. A

O presidente Wilson oppõe-se
á destruição da esquadra

allemã
Washington. 8 (A. H.) — O

presidente Wilson, na carta que
enviou 110 dia 1 do corrente ao de-
putado Fuller, oppõe-se á idea da
destruição da esquadra de guerra
allemã que em virtude das condi-
ções do armistício foi entregue
aos alliados.

DR. RAUL DAVID DE SANSON
-Olhos, ouvidos, nariz e garganta.

. José. 43- Consultas diárias, das 2
s 5.  (ou;)

SECCVXTE "R. O."
c o melhor e 0 mais enérgico

TINTA A OLEO
marca "SAXBF.AM"

é a mais econômica
Ag.: A. Dixon & Cf. G. Cumara. ot
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pedreira
naes. na constrAicção de navios. |no reparo de estradas de rodagem I '
e eni outros oecupações.
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O INQUÉRITO SOBRE O
DESASTRE DE CA*

PORETTO

Londres. S. (A. H.) — O órgão
official publica uma nova lis'a de

presidência do Conseiho. Disse I casas commerciaes estabelecidas no
rainha ao marechal que. duran- estrangeiro com as q.ioes é prohi-

te o captiveiro da Rumania. o pen- bido entrar cm negocio por motivo
•mento do* rumaicos st dirigiam das suas rciações com o inimigo.

-tn: cessar para elie, pois todos Essa lista comprehcnde uma casa
cs ramaco» ciavam certos «le de Santos e duas de S. -Paulo.
*"¦? *> mare-há! Focfi cs iria liber-1 Foram raiadas da .Ura duas"•- . Xinguem,, porém, acreditava 5 rasa atgeoíir.-í. um» aruspiílya,

e essa libertação \ies?e tão de-1 s«fis brasileira», dezenove chilenas
iresst I e tres "cruanas.

O sr. Victor Orlando" falou
durante tres horas

Roma, 7 CA. H.) — Retardado.
— A commissão encarregada do
inquérito sobre a offensiva de Ca-
poretto ouviu o primeiro minis-
'.ro. sr. Orlando, durante tres ho-
ras consecutivas.

E' crença geral que a ccmaiis-
são poderá apresentar o seu retv
íorio era shr"ú nrox.-oa.

Central" não juntou 05 documen- jdeixando assim dr,
cumprir o despacho do dr. directot.
datado de 17 de dezembro de 1918
c. proferido na carta dessa mesma
,data. da Anglo-Me.rican. Xã« se
pode admittir que esse enorme for-
necimento de oleo tivesse de ser
feito sem contrato. Dos poucos do-
cumentos juntos se consegue, porém,
apurar que a Companhia ten.lo c«e
obrigado a fornecer 4.000 toneladas
ile oleo por meí durante 21 mezes,
— reduziu mais tarde (não se sabe
$e coin ou sem o consentimento do
governo) esse fornecimento a 2.000
toneladas mensaes. Em sua recente
carta de 17 do mez próximo passa-
do quer agora ella voltar ao forne-
cimento das 4.000 toneladas contra-
tadas por mez. offerecendo-sí_ .1
auementar até 7.000 toneladaí. a
;v.izo do governo, a entrega mensal.
Tudo isto çonstitue um perfeito e
intiincado labyrimho. cuja íolnção
jurídica não é possível indicar-çe, á
falta de novos elementos de infor-
inação.

E' indispensável o exame do in-
strumenta ou instrumentos, «;_e de-

- Ji experimentou
2 1 estes deliciosos cigarros

misturai?

Desordens em um acampa-
mento britannico

Os soldados destruíram e
saquearam entrepostos

Londres. S (A. H.i — O Li-
verpool Express conta que por
questões (le Hesmobílizaçâo e (le
soldo houve graves desordens na
terça-feira j noite, no Campo de
Rhil. no Paiz de Galles. Grande
numero de soldados, dirigido» por
um soldado canadense, destruíram
e pilharam os estrepostos. apode-
raram-sç de munições e fizeram
fogo contra o q.—rtel dos offi-
ciaes.

Em segruida os rebeliados mar-
charam em direcção a Abergeie,
ücteudo-se afinal deame da amea-
ça áe serem aíacsdos a atríraiha-
doraí. Houve mortos e feridos.

A mentira ae alta prosapia, que
cercou o leito mortuario do con-
selheiro Rodrigues Alves, esten-
dendo profanas mãos sobre os
dias do seu transito para a cter-
nidade, já nas derradeiras sema-
M m J-» C112 Ú1 fi __ f»***^-.**» *\ I**.**-.**

a trama dos enliços, que, em torno
do .meu nome e á custa do meu
descanso, vem tecendo a triste
meada lia quatro mezes.

IDo leito da sua enfermidade o
egrégio brasileiro resolvera com-
metter-me a embaixada ao Con-
gres?o da -Paz. Mas uma conspi-
ração de chancellaria, cóm raizes
internacionaes. que o nosso gran-
tie conterrâneo expirou ignorando,
veiu a transformar, á revelia
delle. o seu aclo num simulacro
de convite, que eu não rejeitei no
tom da minha indignação, atten-
dendo á innocencia do presidente
nos tramas que o atraiçoavam e
.10 estado melindroso da sua saude.

O maíiejo, a que era tão estra-
nha. devo dizel-o. a familia Ro-
drigues Alves, quanto o seu illus-
tre i-hcfe, tinha por calculo, dc
um lado, obriga^-me i deixar a
embaixada ao autor do abuso ín*
trresseiro, que as circunstancias,
nesle ponto, burlaram, e. de outro
lado. malquistar-me com a opinião
puMica. ageitando. aos seus olhos,
como acto impatriotico a recusa
imposta .'. minha dignidade pela
mtemperança de uma ambição,
qne se utilizava da moléstia do
chefe do Estado, para lhe frustrar
uma resolução tomada por elle
com extraordinária solennidade.

Se o meu paiz se embaisse com
a tramóia, e me não levasse a
hem o unico procedimento, que.
em taes condições podia ter qual-
quer homem de responsabilidade
e brio. envolvido numa grosseira
intrigalhada e desacatado por tra-\
palhices de baixa diplomacia, eu.

ção, seus mmistros, seus agentes r

A honra nos homens
públicos

Não, senhores , a honra é ainda
mais obrigatória lnos que represen-
tam nações do que nos que só se
representam a si mesmos. A turpi-
tude, que, nos particulares, inspira
desprezo e enjôo, no órgão de uma'
soberania nacional provoca escan-
dalo e revolta. Num caso é um su-
jeito, que se desmoraliza. No ou-
tro é uma nacionalidade, que se
desacredita: e, quando, como neste,
o descrédito não. corre entre na-
cionaes, mas no meio de estrangei-
ros, mais dóe ainda nas faces do
povo, que sé lhe sente exposta, a
injuria dos falsos representantes
aos seus cabisbaixos representados.

Cada povo tem a sua maneira dc
ser grande. Grande, a França com o
seu Clémenceau. Grande, a Ingla-
terra com o seu Lloyd George.
Grandes, «s Estados Unidos com o
seu Wilson. O Brasil, grande, en-
tre todos, com a grandíssima gran-
deza do seu mentir. No congres-
so dos alliados estamos; mas os
nossos pares se acham no outro
campo. Não é com a honestidade
Jititannica, não é com a dignidade
franceza, não é com a lealdade ame-
licana que nós fazemos liga. E
com a falsidade teutonica. Crê icom
cré. Lê com lé. Mentira com inen-
tira. Mentira brasileira: mentira
allemã. Uma ireinando sobre a
barbaria. Outra, sobre o ridículo.
-Uma, com a coroa do pavor. Ou-
tra, com a do despreso. As duas
se conhecem, c não se querem mal
uma á outra. Fazem de separadas;
mas estão juntas; e, quando a luz
dos factos penetrar nesse arcaz de
segredos germano-brasileiros. que se
entreabriu ao publico nas columnas
do "Times" paulista, se não se
apurar que a politica brasileira de-
via acabar na -cabeça da lista nc-
gra, pelo menos se averiguera
claro o rasto dos interesses allemães
no esbulho nacional consummado
pela convenção de Momo.

que revoltaríamos, e revoltamos,
a seu favor, a consciência na nação
e do mundo, se não fosse inundando
em luz o negrume das senzalas, e
mostrando ali a toda a terra, Je
cócaras entre o tronco e o vergalho,

Mas a Musa da Mentira, o ge-
nio da politica brasileira _ ainda
não deixara estancar a veia das
suas inspirações; e as derradeiras
mostraram, nos artistas da emprei-
tada, o mesmo engenho das ante-
riores, o mesmo desplanle heróico,
a mesma sobranceria desabalada.
Havia uiua carta minha, uma car-
ta que ninguém vira, mas a que se
alliidia, que se entremostrava de
longe á curiosidade excitada.

Nada mais simples do que ex-
trair daquelle semisegredo um adia-
do sensacional, e ageitar com elle
um golpe, quc acabasse de aturdir
o publico, ja estonteado com obim-
balhar cios repiques da mentira
no carrilhão do jornalismo allicja-
do e da telegraphia vendida. Fin-
giu-se o achado, e desandou-se o
-°'Pe-

A tal missiva minha era uma
verdadeira mina. Estavam ali en-
conchadas nada menos que duas
preciosidades. Ali resignara eu a

nha candidatura, e, destarte,deshumanadas, embrutecidos, im-. .-. - ,i„;,:,,i? .-,.,-.(, 4n.
mundos, os nossos irmãos na liti.ua- I P°dl;l el,a se.r. dclt'1... a cesla.los
nidade e em Deus, immolados ao iu- j papeis servidos,

i-.etílavs
Ali, outrosim

tripas de Judas, abrutadamente, cy-.'"' .renunciar, adniittia a compa-
nicamente. Mas encheu as ruas, af- tencia, que havia negado, a Con-
fixou-se ás paredes, èngravitoti-se- veiiçnu. De braço dado, as duas
nas esquinas, inundou os quartéis, "ovas petas saíram a rua juntas,

Convenções e arcas de
segredo

Evidentemente, senhores, o perio-
do munkauseniano que se abriu,
guisando essas diabruras quasi a
boca da tumba do presidente,
sobre cuja cabeça já se projectaya,
sensível a todo», a sombra da foice
eterna, e que, depois de me em-
purrar fora da embaixada, rematou
ns trètas dessa maroteira, forjando-
mc um attestado medico, a mim
perfeitamente são e ancioso por
aquelle serviço, para legitimar com
o meu estado valetudinario a minha
exclusão da Conferência da Paz,
não sc podia encerrar, adoptando a
minha candidatura á chefia da na-
ção. De mim o que elles poderiam,
querer era, unicamente, o em que
elles me pudessem ennovelar a mim,
ou aos meus amigos, para liquida-
rem. com o nosso involuntário con-
curso, a causa nacional, a que no3
¦ emos consagrado.

abrilhantou jornaes — jornaes! se
nhores, jornaes! — e lavou o peito
aos estranguladores da iDeusa Men-
tira. Pelos cantos, pelas sargetas,
pelos esgotos, o silvo da víbora sa-
grada attestava a presença da di-
vindade esguia e carilonga, a cujo
culto obedeciam essas falsificações
atrozes, e que, do esconderijo da
sua mascara de cada dia, espreita as
suas obras, sedenta «lc mal, como
de sangue humano o idolo frio dos
tluigs.

Mentira n. 3 — Operados
Desses mesmos antros moraes, da

caverna dessas consciências de vis-
co e peçonha, saiu, lambem, a mi-
nha inimizade aos operários. Mãe
Mentira desbanca na maternidade
os ratoS. Cada manhã, unia ni-
nhada.

Onde o principio de liberdade,
onde o principio de cgnàldacle, onde
o principio de íralermdadet onde o
principio de caridade, que, nesta
terra, me deixasse jamais de ver ao
seu lado? Mas que importava?
«Quanto mais notpria a verdade,
mais meritoria a obra dos adultera-
dores.

Na sorte do operaria culniinar.i
Ires problemas capitães: a justiça,
a instrucção, a nobilitação do tra-
balho. Eu tive o baptismo da minha
carreira profissional, pleiteando gra-
tuitameirle, na tribuna criminal, a
justiça para uma innocentc filha do
povo, deshonrada por tuis argenta-
rio, cujo dinheito zombava dos tri-
bunaes; e Deus permittiu que, com
ser ainda tão desautorizada a mi-
nha voz no seu primeiro ensaio, não
bastasse a. opulencia do ricaço, pa-
ra subtrahir ao castigo legal o pode-
roso libertino. A minha obra de
empenho nas eamarais imperiaes, foi
a reforma do ensino publico, traba-
lho que mereceu ser proclamado na
lEuropa como o mais considerável
de todos os até ali existentes na his-
toria do parlamento brasileiro. 'E
quem teria ido mais longe do que
eu, em serviços ás classes trabalha-
doras no Brasil, se a política, no?
quasi quarenta annos de então a
hoje. em vez de me pilhar ali á toa
as idéas. houvesse dado á instrucção
popular o desenvolvimento, com que

meu projeeto a organizava? A

ao badalar geral dos sinos do Ita-
maraty c do Monroe.

Ora, a verdade era, senhores,
que eu, naquclle escripto, nem re-
niinciára a minha candidatura,
nem alvitrara nenhuma outra.

Quando me solicitaram a_ carta,
dc que se tratava, não vacilei em
dar. porque, na minha vida publi-
ca, tudo o que sinto c cogito não
tem refollios, nem recantos. Não
dou aos meus amigos particulares,
quanto mais a políticos,' cartas,
que não preveja o caso de se pu
blicarem. Ainda nos meus actos
privados, não escrevo nada, quc
não possa entrar em publicidade.
E não o escrevo, porque não o
digo. E não o digo, porque den-
tro em mim nõo ha propósitos ou
idéas, ou sentimentos, de que me
envergonhe. Quando falo, ou escre-
vo, abro o meu coração, a minha
razão, a minha consciência c dei-
xo-os verter, em Ioda a sincerida-
de, o que encerram. Se elles me
ditam, silenaio, emmudeço. Mas
falando, é para falar .verdade. Este
o segredo unico de alguma autori-
dade moral, que eu possa ter en-
tre os meus semelhantes.

Quando, pois annui em escrever
essa carta, bem sabia eu o a que
estava accedendo; e, portanto, sa-
bendo o que fazia, sabendo o que
escrevia, não me podia 

'sair da
penna coisa alguma, de cuja di-
fulgação mc receasse.

Ora, eu negara peremptoriamen.
te á.* Convenção a competência
que ella _i_sumia. Demais, com os
políticos de que cila, em sua maio-
ria, se compunha, vivia eu em dc-
clarado antagonismo, ha longos
annos. Como, logo, poderia su-
bmetter propostas aquella as?em-
bléa ? Como depor-lhe nas mãos
a minha candidatura ?

A minha renuncia perante ella
importaria na confissão ou de que
eu não confiava na opinião nubli-
ca, ou de que acceitava a Conven-
ção como seu órgão. Quc eu a
não acceitava como tal, bem o
mostra o meu telcgramma ao pre-
sidente da junta, que a organisa*
va. Desrnniieci a essa Convenção
o legitimidade, em que cila affe*
ciava envolver as suas pretenções.
Xão bati á porta dessa Convenção.

aldição das classes laboriosas, en-1 . "ihum dos tnrugos dd situcio-
tre n-é, era a propriedade sei-ÍI; nlsm .• .CUJ0S varlos n,a,,"s a

I constituíam, iu
aliás,e eu"d-sd-__6d i^eTnscrevi"entVe os I constituíam, me deu a honra das

Mentira n. 2 — Exercito
Como. porém. ih. não era as-

sim cum rb-as razões que sr po-
«rriam .igrer bem da trapr.lhi-e

emquanio a velha croia que os
criou quasi todos ao collo. mexia

bílros na .-..mofada, com ares

ninguém, em S. Paulo, o brado pu-
blico do abolicionismo, a que servi,
nos mais avançados postos até á sua
victoria final dezenove annos de-
pois. Quem. portanto, no Brasil, li-
dou mais pela regeneração do tra-
balho?

Como é. pois, que. com essas e
outras verbas na minha folha de
serviços, me poderiam jamais os
operários brasileiros deixar de con-
templar entre os seus mais prova-los

, amigos, se é que actos, e não prosas,de matrona para embe!ecar_ os j e nio acem)Si e n|0 hypocrisias .si..

primeiros precursores da sua extin-j e»^ ^f5' a',as' .m,",as. vez"
cção radical, erguendo primeiro que annünçiadas._ Com ella, pois,_ me

pataus. Madre Mentira, escanze
lado e sizuda como um galgo
russo, as.umiu o seu posto, sa-
cuâindo as camandulas. como o
sr. Lauro Muller as ferrugens da

, sua durindana. E. como a ramei-
senhores, me daria por «juiíesl ra - embiocada em seriedade, para
rom o meu paiz. e me desligaria j cheirar ao cheiro do tempo, devia
de qualquer representação o;: man
d>to seu, pela razão de haver re
cebido em tão desmarcada injusii

não communiquei, directa ou indi-
rectamente. Xão participei dos
seus trabalhos preliminares. Ao
seu plenário não compareci. Que
tinhu eu. pois. com ella ? Com
ella que tinha eu, para lhe offere-
cer conselhos, subsídios, insinua-
ções. para me pôr. de qualquer
modo. em contado com a sua acti-

v.rndc.corresnonssbilizando-nie nos
s.i-s netos, cujo resultado antevi,
õrsdc o começo, exactamente. e,
desde o começo, prognostiquei
sempre, abertamente, a quantos
me escutavam ?

Xo seio, porém, daquclla assem-
bica havia, como se vè dos suffra-

o» melhores documentos de
zacie:

A minha não se exerce .conto a |
da raposa, quando banqueteova o i pios alT recebidos pelo meu nome,
grou. dando-ihe a jantar, no razo' certos elementos, queí com a mais
pratarraz, a sombra dc um caldo' honrosa espontaneidade, me apoia-
suceulento. quo a língua do carni-1 vam. Se esses elementos sentis-
voro lambia em dois tempos, ao: sem qualquer constrangimento em

cheirar a guerra, a primeira pa- passo que o longo hico da pcrnalta persistir, ou . qualquer convenien-
lidara, que Mãe Memes sacou de) rufava de balde na louça da vasilha, triu dc ordem superior, já sc sabe
baixo do habito, foi a rasa de?- j \ fahi-.la da raposa «om o grou l fn-tiras nõo podiam ser) em de-A l.lti

ça a prova de que o «ru serviço j compostura com que e-_ xinaora „ã0 ê Tabula: c a historia da poii- { sistir, não havia de ser eu quem
era inconciliável con a honra dos o soldado br3s:!eiro na minha; ticalha com o povo. dos socialistas j lhes coaretasse a liberdade. Eis

Í
¦-?.

'¦

¦ i

?:
' ._ .

;

* servidores. j plataforma de 1910. | de ultima hora com ó operariado. ; 0 qUe a minha missiva autorisava
Mas. senhores, enchente^ «ie .\|ãf Men-irada. a santanariaj . i o dr. Xüo Peçanha a dizer-lhe da

acclamações quc minha candi- escaniírada e carifranzida. mentia! Mentira n. 4 — A revisão j minha parte. Nada mais.
d«f,:ra ievanton por todo o nosso | fa moleira aos ptsanhos. na sua j Ha, nessa carta, ainda outro
território, a corrente de app'—usos j creatura morta de ns.cença. Oi Ma? o carnaval da peíaüiail.t não {assumpto, de que me oecupava: a
» t"s ijae o corta em todos os j publica ha de lhe _a=sistir. queren-j ini.a mães a medir. Ainda_ após' candidatura Aluno ™?nÍÇ*^ P^r
sentidos, evidenciam que a con- i 00 Deus j> v_:op_ia, um dia des-í tantas, tó vem outra idéa ger.:aí da < ser. como ali disse. a única en-
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t5o em foco". Kssn candidatura,
impugnei-a eu, nccentuando a in-
justiça, 4c nue hc rescnlia, ad di-
¦visões, que cavaria no paiz, as lu-
tas,' que viria provocar, n opposi-
«jSo activa, a que levaria os meus
amigos, e o concurso, que elles,
nessa attitudc, eni mim encontra-

| riam. Eis a segunda parte desse
documento. Não ji trnnscrcvo, por*
,rnè nüo delongar. Tirada ella, eis
aqui, textualmente, o resto da cc*
lebre carta: .

"Petropolis, 2o de fevereiro,
íoi!*. 'Exmo. amigo dr. Nilo 'Pe-
çanltat Pelo nosso commum ami-
go dr. Macedo Soares pciibo dc
ser inteirado das circltinstancias
da situação, neste momento. Nada
me admira, Desde o começo do
jogo, (jue ae está jogando, nunca
tive a menor duvida quanto ao
Beu resultado final, Bem sabe
v. cx. quq nunca me apresentei
candidato. Nem 09 grandes" jor-
naes, que lançaram a minha can-
didatura, nem v. ex. que, em se-
gttlda, foi, dos cliefes politicos, o
primeiro a abraçal-a, e recommen-
dál-a, me ouviram a tal respeito.
Sçntpre vi- em tal indicação a im-
p.sição do maior dos sacrifícios,
a que, como declarei, na minha
carta ao Senado, em 29 de no-
vembro do anno transado, me não
BU-bmetteria, senão em obediência
ii vontade inillttdivel da nação
brasileira. Claro está, pbis, que
''nada tenho que renunciar. 'Mas,
se arjuellcs a quem cabe a respon-
gabilidade inicial da minha candi-
datttra se convencessem da Impôs-
aibilidade ou Inconveniência de
continuar a sustentai-a, eu, .pes-
Boalmentc, só veria nessa delibe-
ração motivos, para lhes ser ainda
mais agradecido que quando a le-
vantaram."

¦Ouvistes, senhores? 'Distei-me
agora:,, onde estão ahi "os no-
mes", por mim suggeridos? onde
"a renuncia da minha cândida-
tura?"

Renuncia ? Não!
Londe de a renunciar, ahi digo,

eu. totalmente ao contrario:
"Nada tenho que renunciar."
Nada tenho que renunciar. Mas,

se eu houvesse dc renunciar a
minha candidatura, ent que ter-
mos se havia de enunciar essa
deliberação? Está claro que nes-
toutros:" Renuncio" a minha cândida-
tura."

. Bem ao envés, porém, de escre-
ver que "a renunciava'', escrea/i
eu que "não a renunciava", di-
zendo: "Nada ten'ho 'que renun-
ciar."

O mais, naquella canta, é ape-
nas um movimento de nobreza do
homem incapaz . de constranger
ninguém a sustental-ô. Não re-
núncio; porquanto nada tenho que
renunciar. "Mas, se "aquelles, a
quem cabe a responsabilidade ini-
ciai da minha candidatura", não
puderem mantel-a, estão, j da mi-
nha, parte, sem <*storvo e, até,
com agradecimentos, livres para o
fazerem. \

Quem são esses, os por conta de
quem corre " a iniciativa da minha
candidatura"? Ali mesmo o disse
eu. Primeiro, os grandes jornaes,
a saber, os elementos da opinião
nacional, que elles representam. Se-
gundo, os chefes politicos, dos
quaes se nomeia como o primeiro
o sr. Nilo Peçanha.

Por uns ou por outros sc pode-
ria manifestar a renuncia. Mas pa-
ra estar consuinmada, necessário
seria que se manifestasse por to-
dos; visto como o abandono pelos
chefes politicos arredaria, "politi-
camente ", a candidatura mas, " po-
pularmcnte", ella só teria cessado,
se tanibem a desamparassem as
forças da opinião publica, onde cs-
tava a sua grande, base, a sua base
essencial. '

O monstro de fevereiro
Ahi está, senhores, como, duran-

te um mez, se concebeu, se gerou,
se desenvolveu, e ao cabo, se deu
á luz o monstro dc 25 de fevereiro.
Nenhum -dos seus predecessores os-
tentou a céo aberto o espectaculo
de immoralidades, que neste se
juntaram, para fazer daquella as-
sembléa e sua obra o trasumpto, em
quinta essência, dc todas as ma-
zellas, que corroem, aqui, a vida po-
liücn, e desdouram a nação brasi-
loira.

Eu me congratulo de não ter con-
corrido para1 a sua desmoralizada
victoria com o menor traço .dc cor-
responsabilidade. Ainda uma vez
nbençôo a mão divina, «|ite não
permittiu, cm tão arriscada oceasião,
torcer do seu rumo essa linha, a
que alltidiu o sr. Alcindo Guana-
bara, quando caracterizou a minha
vida como "uma recta traçada en-
tre o direito e a liberdade".

A 'Convenção de fevereiro ven-
ceu, e vencerá. Vencerá c venceu,

A' PAÜL1CÈA
Expõe 'actualmente

grandes novidades
;»;. 'èm-', 

"¦¦"•

TECIDOS FINOS ;
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em todos os gêneros

preços reduzidos

IM e ita ie OrÉiMJi! Piai
(9850)

•*-«. — ¦ *-*¦«-

antes só que ma1, acompanhado.
Mas eu não estou só. Sós estão os
meus inimigos, sós de todas ás sym-
pathias publicas, sós na sua usur*
pação, ciijoi dias, viva Deus,! és-,
tão contados, Porque nunca jamais'foi tão verdadeira, como. nestes
tempos, a Lipressão de que, quan-
do Deus tarda, vem no caminho.
Klle virá.

Proscripção antiga
Esta minlia proscripção não é

nova. Data quasi dos primeiros an-
nos da Repu lica. Não me perdoa-
ram* o tel-a feito. Commigo não é
«ute se verifica a lei do Evangelho:

Dignus eil operarius mercede
sua . Acabada a obra, que é qjaa-
si toda minha, puzeram o obreiro
na rua, e lhe deram a sentir: "Nes-
te regimen, de que és o maior con-
trttctoi', tu.i parte acabou. D'ora
em deante a casa é nossa. Has de
ver-lhe eacar.chados ria ciunieira os
que. na edificação, mal te servi-
ram, para «.arreair o material, ou
empunhar,a trolha. Dá-te por feliz
de os vere. escalando até ao fas-
tigio a tua obra, e ainda te dei-
jtarem a vo/ para os incommodar
coi)*. a mipertincncia dos teus avi-
sos"..

E' desde ahi que vem a minha
proscripção. Desde os enredos ras-
teiros, que me innimisaram com o
marechal Florianoi para o entrega-
rem, inexperiente, desaconselhado,
infatuado da sua estrella, ao cir-
culo de amenistas, exaltados, e reac*
cionarios, nue o cercava; ao regi-
men político de um diz 'mata', e
outro "esfoia"; aos erros da poli-
tica de t«rrnr e fanatismo, em que
se apagam as consciências e rei-
nam os conselhos terríveis do me-
do.

Reminiscencias
Em 1908. quando o conselheiro

Affonso Pettna convocou o corpo
diplomático, para sdeante delle, me
entregar, no Cattete, a medalha
commeinorafva dos meus serviços
em Haya, e ali pronunciou a ora-
çâo, em que os celebrava com pa*
lavras tão .traves, o senador Pi-
nheiro 'Machado, logo após a cen-
monia, no s*i'.ão presidencial, disse,
em minha presença, ao actual vice-
presidente do Senado: "O conse-
lheiro Affon-o Penna acaba de con-
trair solenn-mente com o sr. Ruy
Barbosa o compromisso dc que elle
seri o seu suecessor".

Mas Pin'.ic-ro Machado se enga-
nava. Affonso Penna tinha melhor
candidato. No seu espirito mesmo
funccionavi a minha exclusiva, o
tácito "veto" de todas as situações
republicana, contra o meu nome.

A depuração de 1910 a renovou
em condições estupendas.

Reiterou-a, depois,, a candtdatu-
ra official de 1913, com «pie o sr.
iRodrigues Alves annuHou dé um

simo, em que a .politica se mer-
cadeja, este desamor da pátria,
com que nos offcrecemos ás am-
bicões estrangeiras, este orgulho,
esta arrogância, este cynisjno dos
potentados, este desprezo frio e
aggressivo com que a opinião pu-
blica é ludibriada pelas autori-
dade3.

Uma tal politica resume em sr
o peor da politica do kaiserismo
e o mais ruim da politica do cza-
rismo, associados e' meneados,
aqui, não por essas castas antigas
e numerosas, brilhantes e cultas,
que senhoreavam aquelles impe-
rios, mas por alguns aventureiros
a que não*" assiste prestigio de no-
breza ou' antigüidade, opulericia .
ou cultura. Dos frutos da politica as acclamaçoes. O çOWsellietro Ruy

almas' debaixo dos pés de sete
arroba ias da feira politica.

Al do povo, que se náo enver-
gonhe de tal farça I Ai dc nós
brasileiros I Ai «ie ,vós classes
conservadoras! Sc não souberdes
levar a Nação Brasileira á sua
reintegração m posse de si mes-
tria, não Hão unicamente, as nossas
instituições as qu<: periclitatti: é
a sociedade toda yi. toda a ordem
humana e divina, abandonada ás
ondas estrangeiras, .que para nós
avançam: as ondas barbaras da
desordem, ou as ondas sitbtis da
colonização politica. Anarchia, ott
prntcctornln, P ro tectorado, ou
anarchia. Eis a fórmula do nosso
proxímo.destinó. Se o Brasil não
accorda. Se a Nação não se re-
conquista, a si mesma. Sc um
grande povo não se envergonha de
se deixar cavalgar e deshonrar por
uma cigariageiri pernóstica e des-
abusada. *

A verdade é esta. senhores. Eu
vol-a. annuncio ein toda a sua tre-
menda gravidade. Ou o Brasil en-
tra immediatainente numa recon-
stituição profunda, ou começa im-
mediatamente a entrar, numa pha*
se, de qtie' hão sairá nem com as
suas instituições", nem . com a pro-
pria honra aa' sua Situação 'inter-
nacional intacta. ;¦'?¦

#'
,0. conselheiro Ruy Barbosa ter-

minou seu formidável discurso ás
5 horas e.40 minutos, tendo empol-
gado a atterrçãO';do auditório duran-
te 3 horas e ie minutos.

Indescriptíyel a manifestação
que recebeu s. ex. em seguida.
Durante muitos minutos *o audito-
rio, possuído de grande enthusias-
mo, acclamou « saudou o grande
tribuno jtmeando a mesa de petalaá
de flores naturaes atiradas sobre a
sua cabeça.

_L,ogo que', cessaram as ,_acda_pia-
ções e manifestações do auditório,
usou da palavra o sr. Othon Leo-
rtardos, para encerrar a sessão.

Em nome do directorio agradeceu
a presença dó senador Ruy Barbosa,

Encerrada. a sessão, continuaram.

dó kaiser e da -politica do czar, o
mais grave não' é a guert-a, que
o primeiro desencadeou, e ein qttc
o segundo traiu a sua própria na-
cionalidade. A mais grave das
suas conseqüências c a anarchia,
para a qual o regimen do(s czares
alhanava ó terreno, havia séculos,
na 'Rússia, e dé que a maldade
atros de Guilherme II cultivou o
r.egregadó germen*, para p in-
nocular e propagar, com sciencia
infernal, no coração dos «domínios
moscovitas. 'Dahi. volvendo-se con-
tra o demônio qué o espalhara,
contagiou a grande peste a Alie-
manha, que a levara ao regaço da
sua visinha,, e se. derramou pela
Europa, inquietando" agora o mttn-
do inteiro.

Uma commoção tal, por mais
horrenda que_ shaja sido a guerra,
vem a ser ainda cem vezes mais
sinistra. Porque não é a fraterni-
dade: é a- inversão do ódio entre
as classes. Náo é a. reconciliação
dos' homens*, é a sua extermina-
ção mutua. Não arvora a bandeira
do Evangelho: bane a .Deits da
alma e das reivindicações do
povo.. Não dá tréguas á ordem.
Nâo conhece a liberdade cbristã.
Dissolveria a sociedade. Extingui-
ria a religião. Déshumanaria a
humanidade. 'Evcrteria, subverte-
ria, inverteria a obra do Creador.

Ora*, senhores,' taés cataclysrhos
não vêm ao caso, nem de impro-
viso. Resultam, 

' 
necessariamente,

da mais longa, actüação de causas
continuadas. Na Rússia e na Al-
lemanha o que os originou foi a
inveteração das autocraqias, isto
é, a soberania do arbítrio, da
irresponsabilidade c da ' oppres-
são, eternizados inalteráveis. _, ;.

A oligarchia brasileira
r

Substitui, nesta formula, a au-
tocracia pela oligarchia, c tereis
com rigor, a situação do Brasil.

Fpi a autocracia «pie, na Alie-

OCCASIAQ IMCA
é V AtJ LOUVRE chama a attcnçãó de X. Ex. para a yonda

.EXTRA qüe após à terminação de seu balanço inicio»
em todas as suas secções

Todo o seu grande STOCK so|freu grandes abatimeiitus
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A PRÓXIMA REFOB-
MA DO ENSINO

MUNICIPAL

Barbosa desceu pelo eldvador ao
saguão, acompanhado pela directo-
ria, sua familia c muitos amigos.

A banda de musica do Corpo tle
Bombeiros, postada no saguão, exe-"
cutava uma.ünarcha, quando s. ex.,
se dirigiu para o automóvel que o
aguardava á porta do .edificio, onde
embarcou em companhia! de sua es-
posa, do dr. Baptista Pereira e do
coronel Francisco Leal, presidente
da Associação Commercial.

Grande massa popular cercou c
auto, acçlamando s. ex.

PozJse o prestito em movimento.
Ao, chegar á rua do Ouvidor, o
cltpiiffcur fòi intimado pelo povo
a seguir por «ssa rua, ,o que se rea-
lizpu com grandes applausos. Ca-
sas commerciaes, que estavam env
bandeiradas, fizeram descer
deira brasileira á passagem de
E o prestito, que foi augment:
muitas automóveis 4e amigos
miradores de s. ex., passou á Ave-j os t.. annos; para ás meninas até
nida Rio Branco, seguindo demais | os ifi.,
pelo. Cattete para a rua Ruy Bar- 0-_ ensino será intuitivo. , Será
bosá,' sempre a passo e aéom.panha-i fundado um curso de cultura.phy-
do por grande massa populaç, até ai sica, cujas aulas serão* super-

intendidas pelos médicos escola-
res. A estes funecionarios incitni-
birá tambem fazer o exame indi-
dividuál dos alumnos.

A disciplina será educativa.
A promoção de classe dos alu

ASUCCESSAO
PRESIDENCIAL0 projecto organisado nas

suas linhas geraes
.A' coitimissa*) 'encarregada pelo

prefeito df estudar um plqno de
reforma do ensino municipal ter-

minou já os setts trabalhos, tendo
entregue o respeqtl«*.o relatório; ao
director de Instrucção Publica,
que não se demorará em submeta,
tel-o á consideração do sr. Paulo
de Frontin, para que emitta seu
parecer.'
\'0 projecto organizado pela re-

ferida conimissão é longo e me*
ticttloso, lestando dividido em seis
capitttlql.

Fixa tres typos de* escola: a
elementar, para a zona rural; n
primaria, typo normal, e tx< com-
.plementar, que será dirigida por
um professor em comniissão.

As escolas mixtas serão regidas
por professoras; ás masculinas,
por docentes masculinos, excepto.  
na i* classe elementar, que só UMA FACADA, ' 

!
poderá ser regida por professora POR CIÚMES

hii-inàr. a», nVnrtino Bcênliir». Depoiía-dc nma djscussão violentis-~U?"!.0„.-a.°S„ ÍT".10..:-"? .."U'iti.1, .por questões de ciumea, Hilário

Realiza-se hoje, ás 5 horas d.i
tarde, no sEngenho «le iDer_.ro, rpáis
um meeting pòlitico dé propaganda
dd candidatura Ruy Barbosa.

ISão promotores do comicio va-
rios operários.

O Comitê Nacional
Comicio nas Laranjeira. —.Está

marcado para-hoje ás 6 lioras da
tarde, um comício promovido, pelo
stfb-Comité Operário, em frente á
«fabrica Alliança, nas Laranjeiras.

!Falarão os tfrs. Vicente Ferrei-
ra e H, de Olinda sobre a cândida-
tura do conselheiro Ruy Barbosa.

Ai.tioal 
UU DR. MACHADOlã ligai EH-o melhbr remédio,

por via gástrica, para curar *a sy-
philis. E' de gosto agradável e não
ttm dieta. Vende-se em qualquer
nh.irniíiria (a^q^

são adoptadbs dois typos: ttm] da ma de ,} annos> solteiro c tra.
para as escolas primarias e outro | balliador, aggrcdiu .a 'faca a nacional
para as complementares. ' I Seliastiana Maria da Conceição, preta,

NINAS. RIO, S. PAULO

A SITUAÇÃO
NA ALLEMANHA

Copcnhagtic, 8 —- (A. H.) . -.-

Os jornaes annuociáim que a situa*

ção em ücrlitu pôde ser considera-
da a meai», embora sc: apresenta
mais ameaçadora sob o.ponto «lt
vista das pl-rcdelroperárias:* Accrescentam os* jornttos .que ««•
teme a interrupção completa das
commuSiciiçSes 'ferro-viartiis, é que
os "spartacistas" pedem ¦ a renun-
cia Mo actual governos a. sua sub-
stituição por tun. ministério spar-
tàcista". . ,. ,

/Imitírrfíiiii, 8 — (A. H,l —

Informam de Mttnjch aos jornaes
desta cídade que quinze mil mari;
nheiros estão semeando o terror c
pilhando a capital bávara.

Paris; 8- (A, H.) - O it-
bertf, a propósito dò'«ahnuiiciado
rompimento entre os delegados ai-
iemães e alliados. em Spa, escreve
o seguinte:"Os delegados allemães pediram
que os alliados assumissem o com-
promisso formal dc garantir, desde
já até á próxima colheita, que a
Allemanha receberia dois milhões
e meio de toneladas de diversos
generos.• A Entente não pôde tomar com-
promisso tão exorbitante, visto ter
«le prover ás propnas necessidades
c ás dos neutros. 

'

F.m taes condições, os allemães
recusaram ceder a sua ffota mer-
cante e.as neijociações dc Spa 10-
ram rompidas".-

J.U1Z DE FORA. - Rcalisou*
se no dia 24 de fevereiro, nô Grtt-
po Escolar de ¦&'. Matheus, a so-
lenne distribuição de prêmios aos
alumnos que mais sè distinguiram
nos exames de 1918. 

"

A's 2 horas da tarde, o profes-[,
sor Paulino Cyrillo de Oliveira, Jig despesas do Orçamento
director «io grupo, declarou aberta . _~.__i.-_ _„ _?_.««.,/,
a sessão, convidando para presi- da guerra na trança
dil-a o dr. UraZ. Bcrnardino Lou- Paris, 8. (A. Ii.) — Estão em
reiro Tavares, digno juiz dé direi- discussão na Cantara as interpclla-
to desta comarca. | coei. de caractcVr financeiro. Os

Depois de terem os alumnos can*; deputados que nessa sentido inter-
tado o hymno official do estabele-1 pell.ir.im o governo cederam a. pa-
oimento, procedeu-se á distribui- lavra ap sr. Péret, relator da com-
ção dos seguintes prêmios: •'.Dr._-| inissatá/doorçhmerrlli'.
'Raul Soares»', á alumna 'Maria de | o deputado Péret declarou que
'Oliveira; "Dr. Delfim Morei* as despesas do orçamento da guer-
ra", ao alumrio Evilasip Braga; ia são muito elevadas em relsação"Padre Salgado" á alumna Orme-^ aos recurso* de que dispõe a Fran-
zitida Pereira; ' "Dr. "João iPe- j <;,t. Essas despesas áttirigiani já
nido".'á alumna Maria Girou: "J. I a 151 billiões do. francos. A 31
R. Ladeira", estojo dc prata para j rio corre'itte, levando em conta u
R. Ladeira",', (estojo *'de . prata, liquidação dos "stocks" existentes,
para escriptorio),' ao. alumno Can-; o "déficit" será de cerca. vinte
dido'Pereira da, Silva; "Dr. Nisio vbilliões de francos e o orçamento
Bajitista", á alumna Maria Appo- annual da guerra passará de ein-
lonia; "Coronel Renato Dias", á co billiões ,1 nm .total, de dezoito
aiunina Ottilia dc Almeida.: "'Dr. 

; billiões de francos.
Ruy Barbosa" á alumna Albertina-. O-sr. Péret julga diffic! que o go-
Guimarães; "Professora Irene de verno possa contrair üm novo em-
Andrade", ao alumno Domingos prestimo interno,
tle Souza; "Dr. Cândido Fortes". "E' preciso, .continua o orador,
ao alumno Wilson Sasso; "Dr. 

] que nos '-7'orientemos nitidamente
lAntonio Carlos", ao alumno Geral-' para a sociedade financeira das na

a ban- A edade minima para a matri-; solteira, «le S11 amios^de edade e rcsi-J do Arlota; "Dr. Francisco Valia- coes. .Tal orientação, se apresenta
s.ex. cuia.será de sete annos; nas es-: " c,g^ *..r™ 

«ceheCut um'ferimento na i .dares", ao alumno Plinio Wood; a fodos os alliados oomo uma ne-
,.d„(|d colas mixtas a frequencia-so.ser^tóô££í.Sfo^ de Fora", ao cessidade imperiosa, porque nenhum

e ad- permittida .para os meninos ate ^ 
*<"ta*tm, 101 meaicaaa peia as_ 2 

Santos: "Dr. delles está em condições de entren

residerteia' de s. ex
A' esposa, do senador Ruy Bar-

bosa foi offertada uma "corbeilla."
dc flores naturaes e outra de or-
chideas roxas. '¦ ¦

ilii de Mdn.

corrido á
peira

¦Muitos dos tiossos "níoços lioni-
tos" imaginam que o officio; de
conquistador é coisa fácil. Para
ellfs, basta ver uma moça na rua

Arthur Furtado", ao alumno An-' tar com os próprios'recursos de que
selmo do» Santos; "Barão dc Ca- j dispõe as difficnldades financeiras
.aguazes'"» ao alumno Bento Ca-:'íue se nos deparam neste tnomen-
tão; "Dr". Américo" Lopes", á alu- *et.
nina Celeste ! Penchel; "Dr José' Um empréstimo inter-alliado seria
Procopio/. á alumna Conceição: de evito certo. O primeiro obje-
Pandolpho; "Dr. Arthur Bernat-1 ctivo desse empréstimo deveria sei*
des", á alumuà Zilda Costa; "J. o de rt-parar os damnos causados
R. Ladeira", (medalha de .ouro), Pc'-> guerra c a i liquidação, em
á alumna Maria Soggioro; "So-' comimtm, das despesas de guerra,
lano'Braga", ao alumno Mamier 

"Se^a França, prqsegutu o depu-,_ .._,__ — __  «-ii-. o, .ui-oit» -n-t Liiiui musa ii** mui j lauu maga t .tu aiuiiiuu ímüuuci «. ™- . 
mnos será feita pelo docente res- dizer-lhe duas ou tres banalidades Gttedcs; "Coronel Josué' Leite", â : lado P.eret, ' nao se tivesse cons;
sectivo, com^ verificação pelo pro-.j ,e 0 amor.brota. O peior é que,' alumna. Lydia Rubiolo; "f)r. ' grado á guerra.por completo e com

fessor que dirige a escola, ou pelo, muitas vezes, o que brota é páu,!- Raymundo Tavares", ao alumno tamanha abnegação, que teria acon-

Parn a dehtiçfio fla«t\ crennças! -nsPedor' c!1*!,*n'Jo ° docente for como suecedeu hontem a um desses | Lafayette MagoKli; "Dr. Carva- '^.cido? (Pausa) A branca tem o

Evita as convulsões,.a meningite,
as eólicas, a dinrrhéa, a insomnia e
todos os soffrimentos da dentição.

l.a_üralia ÈrcÚía dir•;i,0 d,e f«'ar «líá?. ".(Applausos
—olongados). • .

O orador terminou o seu disetir-

traço, o acto da colligação, que me manha, permittiu ao querer dis-
escolhera, acto que me havia sido, ^rc-ionario de um homem, fanati-
oficialmente communicado, e que. j__0 e 3ervício . pelo delirio de

___¦_______________. WAliííúi AUmmww
mtsmmmstmsmúmmsfs>>j>f^-__^B_M(__-_________i_____________|________n_>*>>*

¦.¦•_

o próprio director da escola. ; que fazem do ponto «dos bondes j lhaes" de Pai...¦Os exames do ultimo anno se Jardim Botânico o. seu campo de | d'Agosto* "Dr
realizam de modo análogo. ' [ manobras. O sujeitinho perseguiaO anno lectivo irá de 1 '

março a i5_ de dezembro. r;-"- 
'espetava 

o seu bonde, conv
A commissão 'que organizou phráses amáveis, é que julgava só.

esse projecto de reforma é com* ,,0 rosto «ja moca transparecia a j josé de Ba"rros 5imoi""*^Áffonsã _, „ „„„,„„ _.„_¦_•,.,/_._. „_,/«posta dos inspectores escolares: ooniranedade, o que foi logo no-. Colucci", á alumna Maria da Glo* ™S perdas SOJjriaaS pelO

,  ,— .„.. . alumna Maria do Carmo de Sou- .... . , . ,de, insolçntemente, uma linda mocinha,; za- "Dr. Sinval de Britto" á alu- so .lns'.stlI1do na necessidade «l;u
» 1 .. \r 11* . ¦** 'ri»nlÍc:iciírt riu 11111 nr-i->r»fflri *»i>niif)]xlÍCO .

*ll s-e S . «Jllllill UL 1-lllltU , U lllirj .. .
nina Arlette Nèryí "Imprensa der reaiisaçai) de uni aecordo econotr
Juiz té Fora", á alimina Maria __*_ todas as nações-alliadas.

0.úl
UM CADÁVER ENCON

SEMI-ENTERRADi)
Nas mattas do Pia!,,

Guaratiba
Já passava da 1 hoi

nhã dc hoje, quando im
cqm as orbitas dilatad.*.
ror, como evocando
scena que acabava dc
pela delegacia do _6" ,
dentro, e, numa verti...;:
ses, cgntou ao com-
serviço C*. quadro terrivelntenti
trágico, que vira mon;..:-,.-, ani..,
Passava de»uidado, rie regregj
de Scpetiba, onde fora f ser nwi:

11 mij
'¦vraira
l'«'o ter-
íiottj|

*:rict*V,
'!* l*ti;
ario .,:

POüá
'l-> ii)

à.jEsther Pedreira de Mello c dr. tado por varias pessoas, que, im- iria Ferreira; "Dr, Estevão Pin-

recebera, em S. iPaulo, a saneção
da maioria da commissão executi-
va do partido.¦Eni 1017. outra vez, a cândida-
tura official evidenciou a tenaci-
dade systematica da exclusiva que
me acompanha.

Agora, a repete com emphase
inaudita, e circumstancias em ver-
dade aiffrontanles, a candidatura
official de 1019.

Crescentemente, pois, sempre com
arrogância maior, sempre com
um despreso mais cynico de tudo, á
medida que avtdta para commigo a
consideração publica, o veto fati-
dico dos pachás da '.Rcptíblica se
vae accentuartdo; e, em qltlro ciei-

1 ções presidenciais suecessivas,
como vence o mal, quando o bem estut»M__. politica brasileira me con-
capitula. Venceu e vencera, como | decora com a sua cterna inter(1i.
vencendo estava a barbaria allema

¦

i

quando a civilização humana lhe
decepott as garras. Venceu e ven-
cera, como não teria vencido, e não
havia dc vencer, se o que ha de
ódio, revolta c nojo, contra cila,
na sociedade brasileira, pudesse rc-
animar dc súbito as urnas eleito-
raes, e arrancar dcllas o sentimen-
to nacional, num voto onde, pela
vez primeira neste regimen, se re-
conhecesse a expressão da verdade.
Venceu, c ha dc vencer, mas eri-
gindo o seu throno sobre tuna con-
strucção dc falsidades, um muladar
immenso de mentiras, que nos em-
pesta o meio, e nos enxovalha a
oara. Venceu, c ha dc vencer, mas
como vencem os scclerados, os
grandes criminosos, os arruinadores
de nações, que medem a sua glo-
ria, pelo numero de leis, que vio-
laram, de constituições, que perde-
ram, de sentimentos humanos, que
mortificaram, dc mandamentos di-
vinos, que transgrediram. Venceu,
e ha dc vencer; mas a quem ven-
ce, não é a nós: é as instituições,
a honra, .0 credito e as esperan-
ças da nação. Venceu, e ha de ven-
cer, mas com tanto ináis ignomi-
nia para nós, nossos maiores c

nossos descendentes, quanto esse
triumpho não é nem o de utn par-
tido, nem o de uma força, nem o
de iirna organização, nem o de nc-
nhuma entidade, grande, armada,
perigosa, mas o triumpho irrisório
«le sete homens, os sete senhores da
Republica, sobre a nação inteira, e
quando a nação inteira Prm por
ntillo, ridículo, desmoralizado o se-
ptcmvirato dcíses intrigantes, atto-
nitos da sua fortuna.
Proscripção "triste" ? Não

A minha proscripção, pois, já sc
vc, não c triste no sentido que a
tola malignidade quiz dar á phra-
se carinhosa do sr. Nilo Peçanha.
Triste não c cila pira mim. Tris-
te, só o poderá ser para os seus
autores.

Triste, por que? A minha prós-
cripção poderia considerar-sc im-
merecida, ingrata, iniqua, insensata,
odiosa. Mas triste, eniquanto eu
conhecer a mim mesmo, e conhe-
cer os que me proscrevem, isso não.
A proscripta é a n*|;ão: e. se tris-
te é ver proscripta uma nação por
meia dúzia dc intriguistas vasios
de todo o mérito, triste não se
pódc sentir o cidadão proscripto por
amor da .nação, a que elle serve
contra esses.

Da minha proscripção me sinto
ufano. Por cila me considero hon-
rtrdo. Nclla mç acho engrandecido.

Triste seria a minha proscripção,
caso cila me insulasse do paiz.
Ella porém, hoje mais do que nun-
ca, me consubstancia com a opinião
publica, e com esta me aduna.

Quem é jue me proscreve? A
Xacão? Núd; esta nunca me exal-
çou tanto. f,s mais conspicuos no-
mei do E-.-sil. todas as classes.
todas as coroorações, todas as agre-
miações. todas as opiniões se tem
declarado, e estão commigo. Libc-
raes e conservadores, radicaes e so-
lialiftaç, revisionistas e anti-revi-
sionistas, pr.-iidencialistas e parla-
mentaristas. philosophos e crentes,
catholicos e livres pensadores, ri-*
eos e pobre;* grandes e pequenos,
le todos, em inaudita fteaeraüda-
ie. tenho eu visto a«3c!ainaãr. a
minha candidatura. Quem é. pois.
áuí me proscreve.' A poiiticalha.
a velha con-piradora, a incorrigívcl
subversora daa leis. a _rrandc *.m-

inijra do E<tado e do povo.
Quando uicsa-o àó aie achasse.

cçao. ¦
E', portanto, senhores, a quarta

fulminação que me cac sobre a ca-
bcça. F, vede, meus antigos, não
parece que ella se reseiltisse da si-
deração.

A continuidade com que se sue-
cedem esses interdictos, bem me
deixa ver, ha longo tempo, que to-
dos elles se ligam, num systema,
numa conjura subterrânea, ou
numa condição inherente á politi-
ca estabelecida èm nossa terra pela
reacção dos usurpadores do poder
contra o sentimento nacional.

.A eliminação de hontem, pois
não me tomou dc surpresa. Antes
a esperei sempre, e sempre a pre-
nttnciei.

Proscripção ? Glorificação
Velha, esperada c despresivel

uma proscripção desta natureza
não me podia entristecer. Não ha
nenhum traço de melancolia na si-
tuação do homem, que cae das cn-
¦ganosas, alturas da politica nos
braços da nação.

Xão sei como sc devesse achar
triste uma proscripção honrada.
Antes a sentiria eu luminosa e ra-
diante; e, se a "um bicho da terra
tão pequeno" pudesse tocar qual
quer reflexo de gloria, talvez na
minha proscripção hou«*esse mes-
mo alguma coisa de gloriosa.

Falhou de todo cm todo o calculo
deprimente, que ella indicava,
como falhara o da conspirata de
corrilhos c secretarias, que me ex-
cluiti da embaixada a Paris. O po-
der, no Brasil, não é senão uma ta-
rima de senzala, acobertada de bai-

-xas pompas. Quem sobe desse en-
vilecido estrado ao seio do povo;
quem dessa gafaria armada em
corte se eleva á estima de seus
concidadãos, nada perdeu"; nada
tem de que sc doer; ganhou o
maior dos valores humanos a con-
sidera ção de seus _ semelhantes;
vingou essas alturas ideacs da sc-
renidade na vida em que a con-
sciencia da creatura se encontra
coin as bênçãos do Creador.

Em tal companhia não ha soli-
dão paxá o justo, não ha turvaçSo
do contentamento interior não ha
horas dissahoridas c taciturnas. O
que lia é o sentimento de estarmos
com o bem, sem interesse. O que
ha c o transporte «1'alma is re-
giões. donde não se olha. r.em se
enxerga senão para cima. O que
ha. é a exaltação do espirito em
acção de graças, ao Senhor de Mi-
sericordia, nosso abrigo nossa Pro-
\:.dencia, salvação nossa, por nos
livrar e apartar dos mãos.

Arrcdc-se dc nós todo esse ávil-
tado mundo, que delles se compõe,
todo esse mundo que elles senho-
rcam; c não nos faltanV jamais,
para não termos saudades das Go-
morras e Sodomas da corrupção
oolitica c moral, a "-emdita assisten-
cia do Grande Companheiro de tn-
dos os homens e a sua voz raa v.a»
incorruptível do po«o.

Czarisrno e kaiserismo
¦A ôca e trapalhona hypocrisia

do nosso republicanismo -bate as
palmas ao cair das tyrannias na
Europa, rtiás importa de Berlim e
Petrpgrado ao continente ameri-
cSnp a essência dos peores gover-
no«V;â»i arrebatados pelo vendava!
da «íoiera das multidões. Xão é
outra coisa este furor dilapidato-
rio. que esteriliza a ad
vão, esse indastrUIiãta»

uma casta, afundir o universo na
mais medonha de todas as guer-
ras. tFoi a autocracia que, ria Rus-
sia, habilitou a camarilha impe-
rial a trair a pátria, entregando
os exércitos russos, desarmados
e desabastecidos, á matança, ini-
miga. Dahi, pelas conseqüência!
e influencias da guerra, a fatali-
dade actual, o advento da anar-
chia, que já conflagra a Europa
Oriental, que alaga de sua lava a
•Europa Central, c, dessas crateras
cm ignição furiosa, desses centros
de vulcanização, generalizada, es-
tremecc. com o seu trovejar sub-
terranco, com os seus abalos seis-
micos, toda a crosta do mundo
moderno, até á Itália, até á Hes-
narina, até á velha Lusitânia, até
á Suissa da pura democracia, até
ti tranquilla Escandinávia, • até á
liberrima Inglaterra, até essa ma-
ravilhosa democracia Norte-Ame-
ricana. até á Republica Argentina,
administrada por um g*overno ra-
dical. Quadro tremendo, cujo fun-
do esboçado a trevas e sangue,
parece ver-se o terrível leão dos
livros santos, .rodeando, em cata
de novas pessoas, todo o gênero
humano.

Isso, que as autocracias fizeram
na Rússia dos czares e na Ger-
mania dos kaiseres, isso, exacta-
mente, está fazendo, no Brasil,
a nossa omnipotente oligarchia;
abrir, pelo descontentamento ge-
ral, as portas á anarchia, á sedu-
cção do povo pela anarchia, á dis-
solução do povo pela anarchia.

Revolução ou dissolução ?

Hoje, no mundo, já não ha re-
voluções: ha dissoluções. Para
evitar as dissoluções, fazem os
governos as revoluções por meio
de ousadas reformas, e medidas
transcendentacs. Na ausência des-
tas, as nações estacionarias não
se revolucionam: decompõem-se,
vão se dissolvendo num estalar
crescente dt* tudas as junta» do
apparclho social.

A revolução regenerava, «Janea-
va, renovava. A dissolução envc-
lhece, desorganiza e mata. A re-
volução atacava as fôrmas do Es-
tado. exterminava os privilégios,
consolidava a liberdade, assentava
a soberania do poa o', mas sobre-
punha a todos os poderes consti-
tuidos, a lei, a justiça, o direito.
A dissolução pela anarchia rejei-
ta a sociedade, rejeita a religião,
rejeita a Pátria; rejeita a histo*
ria, substituindo tudo pela mera
inversão dos factores da injustiça
social..

Assim que. senhores, já nâo é,
hoje a anarchia uma palavra, um
mal vago, remoto, exótico, domi-
navel pela força organizada. E'
uma allucinação reduzida a prati-
ca. E' um pesadelo introduzido
na vida real. E' uma contingen-
cia imminentc, um perigo á porta,
c poderia vir a ser, de um mo-
mento para outro, uma realidade
actual. Tóxico subtil nas comhi-
nações debaixo das quaes se pro-
pina á consciência dos humildes,
sente-se menos nas alturas, por
que, nas suas tendências geraes,
participa da natureza dc c:rtos
gazes pesados, como o oxido ¦:.«:
bonico. que gravitam para as ca-
madas baixas do ambiente, e ras*
tejam com a morte pelo chiij.
Mas por toda a parte se infiltra,
em toda a parte se acha, e de
toda a parte, ameaça.

O inundo inteiro o esta sentin-
do. O mundo inteiro contra cile
se reveste de forças moraes, ele-
vando as suas concepções da so-
ciedade, revolucionando as suas
leis. democratizando as suas con
stituições, entregando aos povos .1
solução dos seus problemas.

Só o llrasil não vfc. Sò o Brasil
diverge. Sii o Brasil recua. S» o
Brasil se acastella na mentira dc
uma rotina conservadora, com que
a industria politica mascara os
interesses da sua estabilidade. Só
o E.-asil renuncia a ter um gover-
no de legalidade, honestidade e
liberdade, para se offerecer ao
inundo no espectaculo de uma na

Exijam só' esta marca om todas
as pharmacias c drogarias.

(8576) 
' 

.

O EMBAIXADOR ITÁLIA--
. NÒ EM S. PAULO

S. Paulo. 8 (Correio da Manhã)
—Procedente de Santos, chegaram
hoje a esfa capital o embaixador
conde Bosdari e o deputado Ga*
leão Carvalha!.

2

kolasoelI
J& E'infa1**

Jf ''ve' na

'mlWieví os mus"

A* venda: Araujo Freitas & Cia.
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Mendes Vianna, do medico- esco-• niediat.iancnte, puzeram cm acção o1 to" .*, aiUmna Ophelia Nunes*lar dr. Leonel Gonzaga, da pro- correctivo '.ao •energúmeno. Os pe- j «Coronel' Noguçira * da Gama", áfessora d. Ationsina das Chagas' quenos vendedores dc. jornaes
Rosa e do chefe-da 1* secção da | aúgmcntaram o castigo çom ütriá
Directoria de Instrucção, dr. Fro-, estrondosa vaia c saraivada de
ta Pessoa. 1 parailelipipedo». que puzeram o

A commissão encarregada . de encantador" cm, fuga,* deixando
organizar' as bases do ensino le-1. nas mãos dos seus' pcrseguitlorcs,
chnico profissional entregou hon-| uma magnífica capa. de borracha __u
tem ao prefeito e ao director de; da fabrica dc W. Schayé, avenida; , .,', .._,.., nr„_>. • .,.„
Instrucção. o seu trabalho, que gómcS freire, desenove h «_ual foi j 

c^" ™ 
^*£?&jjSá§^ 

A«'^"
está dividido cm' duas partes, uma! entregue á policia, onde certamen-1 ^L," 

"! 
7-w,,?>? '

contendo.,o relatório e as bases,' te o moço irá reci.-imal-a, porque
e outra contendo, em atincxo, to-! uni rtbjeclo de tal estimação não
dos os parecerés, estudos e repre-1 se abandona a *lôa.
sentações não só dos

oguçn
alumna Maria da -Gloria Barros
Valle;_. "Coronel Francisco Motta",
no alumno Genaro Barros Pinto;"Dr. Carvalhd Britto"; ao alu-
nino Francisco , José Saldanha;"Dr. Josino de..Araujo", ao alu-
nino Inamá Barros Pereira; "Es-

exercito americano
Washington. 8. CA. H.) — O

general. March, chefe do estado-»
maior do exercito, annttncipu que
as perdas soffridas pelo exercito
americano que esteve,cm operações
na França átlingiam a --40.197 

grosso dc Scpetiba, onde fora bu-;

compras, pelas mattas de
regresso de seu lar, 11
mais adeante, nas mar.
da Vijança; ¦ •

Para abreviar o camin.:., .-ihsui
donott a picada que seia. ,|. (s;
trada'c cnibrcnliou-se p,7 .,,.,,.,,¦

gal a dentro. De repente |'|jj
pecou cm qualquer cous'i \cc<5.
deu uni phosphoro para ver offi
era. A' luz da citamm:. _t'||
olhos cairam sobre um f«p_'t_(_i
lo verdadicinimenle hnrioro_.:
apavorante: — ttm cadavrt stfnÈ
enterrado I E' tropeçava nos p'i
do morto, que estavam fora ij
cova. O seu primeiro roo.iment.,*
ao deparar.com o fúnebre .i.ha.c,
foi prescipitar-sc numa ci.rresra'
louco, desordenadamente.

Depois, reagindo sobre -i nttfa
mo, num assomo sttbtaneo «le cv
ragem, voltou ao ponto omle tf,
tava o cadáver, procurando ver st
encontrava algum vestigio de cri-
me. Nenhuma arma achou. 0 t.r.
reno, numa área de alguns .....
tros, estava espesinhado.

O criminoso, ouvindo .1 coav
municação ao impressionante caso,
inimediatiimente partiu para o '»¦'¦

cal, seguido do sargento Vieira*.
commandante do dcstacaiitctiio pãíl
licial c de algumas praça.-. Ver:-
ficando a autoridade a vtracida'
dé da denuncia, cómmunicou ¦;'
com o delegado auxiliar, pediiidí|
a presença de um medico IcgísLH
c de um ph^atograplio «Io gabinet!
de Estatística o IdcntifiçaçSós
para o necessário exame Inci!,
Isto feito, entrou o conimissatijí
a desdobrar ililigehcias èm loriiS
do mysterioso caso.

Justamente nesse mesmo logar
ehi ([uc.foi agora encontrado c->;
cadáver, ha cousa du um anno. .ta-
érivo!qit-sé unr crime horrível, i)",:

1 muito trabalho deu ás autoridade*
do -*6" districto para apurar. F.i
o covarde assr.ssinio praticado pelo
facínora Ignacio Canlianga.

Este, altas lioras.«Ia noite, raa.
lou traçocirainentc a golpes; de pir-i.
nhal, para rbithar, o pcscador.i|
Francisco Martins, quando de rc-

próprios
membros da commissão, como dos
directores, professores e mestres
do ensino profissional que leva-
ram á mesma o subsidio ,de suas
observações,.

Frariklin Fernandes
URUGUAYANA

Eslado do Rio Grande do Sul
Acecita representações commer-

ciaes, para todo o Estado. Para
informaçõis da firma: Banco da
Provincin ¦ (D 12590)

UM CASO DE FAMÍLIA

5688
"O ESTADO"

A visinha cidade de Nictheroy
vae ter, a contar dc 17 do corrente
mesr ...n vrande diário matutino.

O Eslado — tal o titulo do novo
jotiiai — terá collaboração sele-
cia, serviço telegranhico abuiidan-
tissimo, tanto do paiz, como do es-
trangeiro,

AS CONFERÊNCIAS QUA-
RESMAES EM S. PAULO
5. Paulo. S (Correio dwManhã)

Já se acha em Campinas, onde
fará as conferências quaresmaes,
o conej-o Gonçalves Rezende.

Guaraná!
Toderoso forti.icsinte e restaurador

das 'uncções orgânicas: CORAÇÃO,
ESTÔMAGO, FICADO, RINS, IN-
TESTINOS, de grande accão DIU-
RETICA, e eflicaz preservativo con-
tra todas as moleslias. Bastão — I*
«.ualidade, j$: Bastão — a» qualida-
de. ..$000. Deposito geral
Charutaria Pará — OUVIDOR, no.
(83_S3)

UM ACCIDENTE A BORDO
DO "TOMASO SAVOIA"
S. Paulo, S (Correio da Manhã)

Em Santos, o agente do Lloyd
Sabaudo. G i u s e p.pe Tomaselli
quando subia as escadas do pa*
quete "Tomaso Savoia", escorre-
gou. fracturando o braço esquerdo

jliini Vende-se
era tocos,

feixes,
achas

A policia conseguiu
apural»o

A policia do 23o districto está
apurando um-taso meio complicado.
E' unia questão de faniilia.

Manoel Alves de Souza foi á
«lelegacia daquelle districto e com-
imtrricou que* sua mãe, Maria Alves
de Souza, fora desapiedadamente
esbordoada pelo «eu amante, o bo-
tcquineiro .Mcjlà «le tal, estabelecido
á rua Carolina Machado, na Villa
Proletária, e elle, Manoel, quando
procurava rctiral-a das garras de
Mello, foi preso e niettido no xa-'<lrez 

pelo sargento Marinho, com-
mandante do destacamento policial
daquella localidade e antigo do bo-
tcquineiro.

Mal havia o commissario acaba-
do dc tomar esla queixa, entrou pe-
Ia delegacia a mãe dc Manoel. Vi-
nha queixar-se da aggressão que
soffrera e mais_ de que fora rouba-
da em .150$, dinheiro este perten-
ceirte a seu filho, que lhe dera para
guardar.

Para apurar o caso, foi aberto
inquérito.

UM DESORDEIRO FERE DOIS
HOMENS A NAVALHA

. O indivíduo Jorge Pereira de
Avellar, malandro conhecido, havia
sido preso como vadio e ia ser le-
vado para a Colônia Corrcccional.
Hontem, peia manhã, elle foi em-
barcado em un> navio que «levia

fiarlir 
com aquelle destino, mas, il-

udindo a vigilância a bordo — o
(jue, aliás', é fantástico -j- conseguiu
fugir e voltar a terra.

E, fugindo, não, se esqueceu da

Belisario dc Castro,'.',, á alumna
Ayresina Ribeiro; "Dr. Rubens
Campos", á' alumna Gabriella Gi-
rou; "Dr. Braz Bcrnardino", ao
alumno Waldcmar 'Maulcr; "Dr.
Eduardo de Menezes*", á alumna
Leonor Barbosa;' " Bernardo Giíi-
marães", á alumna Izabel Corrêa;"Imprensa 'Mineira", ao alumno

homens, coniprehendendo'nesse nu-
mero os soldados mortos, feridos,
dcsapparccidos ,e os que cairam
prisioneiros dos allemães.

O «xercilo americano, apezar do
Congresso não ter approvado a lei
da ri.organisação militar, -não será
reduzido a 500.009 homens, entre
officiacs e soldados.

Informou ainda o general March
que i...go.noo soldados americanos
tomaram parte 'ém combates' tra-
¦vados coilt cs allemães. Foram até

désmcbilisados ; 1 ...fu .5ü8Mli T5 t" 1 «n T --••"_¥• agora -désmcbilisados i,,.oi.5ütartins 'Rubiolo-; 'Dr João Pi- h*mcri5 cmrc officia(,s g s„-|dal,os.nhcirç . ao alumno Sebastião.Har-, já parliMm 
' 

da Europa 4i<.-?5ígreaves. homens e desses já oesetúbarcaraifi¦Reccbcrjiim.ainda prêmios os .ç- nos estados Unittos 3s;4.8_4.guintes aiumnos: Gilberto Fontai-

r1^' *!°v' tF.°.ntain,K*-' - c;l,iol»Tiir: A parede geral em BerlimCorrca, Victalina dos Santos, Jo- „,•„/?... j
sé Ponciano Rosa, Maria 'Perpetuai Berlim, 8 (A. H.) -- A parede
dc Almeida, Miguel Corroa, Noemi g£ral vae tomando maiores propor-

1 de Oliveira. Waldcmar de Souza,! ÇO(:s- -. '•¦ .
Máríá José de Souza, Carmen Nu-1 As *,'opas .flc,s a." K°.vcrn'0 **,can-

ma andragem e caiu na zona «lo Manataí Salomão Cou-• 1<*a,ram. completa victoria. nos com

Itiiiiilclrns o ilistiiictivds do
ouro csn-nltmlos c qnalqner
trabnllio do esmalte executa-so
na jonlheria

ISIDORO MARX
l.**». OUVIDOR, 138

(gjjsf)

pé espalhado". Ahi, cllc encon
trou um sèu doSaffecto, com quem
não sc entendeu bem, estourando a"encrenca".

Disse Avellar qiíe seu inimigo,
nue é o desordeiro Júlio •Fcrrreira
da Silva, o ameaçou com uma faca,
e, por isto, ou porque Avellar. seja
uin perverso, a verdade é que Júlio
ficou coin uni extenso talho no ros-
to, feito a tiavalha.

Esse facto. passou-se no Largo «Jo
Deposito e Avellar, ao fugir, ftai
perseguido pelo clamor publico, di-
rigindo-sc dali para o centro da ci-
dade. .Emquanto elle corria, a mas-
sa «le perseguidores engrossava e a
gritaria, augmentava de volume. Ao
desembocar o perseguido pela rna
Marechal 'Florianó, viu-.se enfrerr-
tadp por Emilio Jerson, branco e
residente á rua Senador Pompeu
n. 158, c não teve duvida — feriu-o
tambem, no rosto, a navalha.

Adiante, afinal, c -depois de certa
difficuldade, Avellar foi seguro po.
policiaes e levado para a delegacia
do 4" districto, onde foi autuado e
mettido 110 xadrez.

O sr. Emilio Jerson, cujo feri-
mento é bastante profundo, teve
que ser medicado cuidadosamente
na Assistência, retirando-se depois.

Innegavelmentc o
mais perfeito dos

pianos automáticos. Casa Diede-
ricks, 7 da Setembro 14'. (94.11)

Arigelus.

0 "HIGH-LIFE" VOLTA AOS
SEUS ÁUREOS TEMPOS

Em homenagem ao grande sue-
cesso da victoria do Carnaval deste
anno, o Iligh-Life, cujos baites
maravilhosos tanto contribuíram
para o brilho inesquecível dos fes-
téjos de Momo, reabriu liontem os
seus salões para mais uma soirâc
á phantasia. que foi um deslumbra*
mento.

O Paschoal. com aquella arte cx-
.traordinaria que tem dc propor-
cionar reiin:ões magníficas, não
'"-oupou sacrifícios e deu hontem,

O PORTO, DURANTE O DIA
DE HONTEM

¦Não teve importância o movi-
mérito de hontem na Guanabara.

No decurso do dia, entraram ts
seguintes vapores: o paquete na-
cional Itanema, procedente dc Po.*-
to Alegre, Pelotas c Rio Grande,
com carga de vários gênero); o
paquete Itaperuna, procedente de
Pelotas e escalas, com vários gene-
ros, 21 passageiros para este porto
e trcs em transito; o rebocador
Zázá, de Cab oFrio, em lastro, tra-
zendo a reboque os pontões Mercê-
des e Pltaroitx, com sal; o vapor ¦ no palacete da rua Santo Amaro,
japonez Kaifuhú Marú, de Kobe c. iriáris um baile memorável.
Santos, com vários gêneros, e o pa-1 K.crevemo-, esta liceira nota im-
quete nacional PintiJiv, procedente! 

r-*;r*-vemo- "sta "Ecrã nota im
de Pernambuco, com vários gc- j pressiomsta para os que nao tive-
neros. : ram a fortuna de ali comparecer.

I A illuminação do Iligh-Life er.a
I deslumbrante, externa c interna-
mente. Musica e flores havia em

• profusão. O? terrassos e o interior
do encantadtr cabarct estavam re-

! pletos de pessoas de distineção que
; apreciavam o delicioso concerto.

As ceias, causa em que o Iligh-

ESTÔMAGO — Agua "Excelsior"
assegura o perteito funecionamento.
Tel. .X. 3032. (8S80I

BRIGOU COM UMA CO-
NHECIDA E QUIZ

MATAR-SE
A nacional Amélia da Fonseca.

I de ü annos. casada e residente á ,
6 nifiiTOS ma General Severiano n. 46. casã-ü/e fez qu-stão cm desafiar com-

PRAJA DK HOTAFOGO, Í82fe^*SÍínW^1oV 
itsl^'^tlcT"A^ot°'r*„-*,,.» c.,1 -.oo i 1. • 1 *e __ 1 •-- cnumpügttg correu a rodo. A or-felep. Sul, «138 j nhecida, a rua rernandes (.numa-

tSS.14)

ministra-1 mundo no espectaculo de uma na-
so .didis-.J ção de j.ifliç p cinco milhões de

râes, onde esta reside. '• cliestra de -yzanos não descansou
Alaorrccida com essa questão, e os pares dansaram até pela ma-

Amélia retirou-se para casa. e tão _s_\m
impressionada estava, que resolveu __ • . _.«._•«
matar-se. Assim, indo para seu' "oje.havra outro grande baile,
atiarto. ingeriu uma certa porção, Quem tiver gosto e quizer diver-
de creolina e esperou com calma os tir-se numa noite de alegrias pa-
effeitos do veneno. F.stes. porém,' isifn;c3 n3o tem outra cousa a"foram tao violentos, que Amena co- _•._._,_ . .
meçou a gritar, sendo, então, cha-j f*-*-*r sen;'"} •'*' *-*l'je,,e P«n-.e:ro cen-
mada a Assistência para soccorrel-a. * tro de diveões do Rio, cujo res-

Xa secretaria deste Tiro já se j Medicada no Posto Central, elia .auran» funeciona diariamente das
acha aberta a matricula para a Es-j foi removida nara a Santa Casa.

TIRO DE GUERRA 115
Os atiradores que fazem parte

da Escola de Soldado que está
rrrestando exame, devem compare-
cer hoje ás 8 horas da manhã, fi-
cando impedido de realizar a pro-
va pratica o atiratlor que faltar a
esse exercicio.

cola de Soldado que deverá pres- A policia do 7* dis'rirto soitbe i 7 ás g, segar^do-se o delicioso Ca-
tar «ame em Junho desse fàc«o.

' 
i ixtret.

ri, e ICIias Cottri.
Foram distribuídos cineoenta e

quatro prêmios, dezoito dos quaes
constitttidos por medalhas «le ouro.

-Usou. depois, da palavra, dis-
cursando brilhantemente, o dr.
Francisco Prado, orador official,
ao qual suecederam na tribuna os
srs. : dr. Sinval de Britto, lente
d' "O Granbery", e dr. Braz-Ber-
nardino, juiz dc direito.

Encerrando a sessão, cantaram
os alumnos o hymno nacional com !
acompanhamento , ao" harmanium
pela sènhorita ((professora Amélia
Bretas. :,-.-- 7

O professor Osvaldo Velloso
cómmunicou á directoria do gru-
po a instituição do prêmio annual'Escola Normal Sanla Cruz",
constante de medalha de ouro,
para o alumno que maior somma
dc conhecimentos revelar cm liis-
toria pátria, instrutíção moral e
civica e chorographia do Brasil.

(Do correspondente).

bates travados nas ruas desta capi
tal com os- Spartacistas que abati-
«tonaram o edificio do Ministério
da Marinha .depois dc ali haverem
içado a bandeira branca.

CURSO PREPARATÓRIO
Prof. Mario Rezende. Corpo doecn-

tc notória competência. R. S. José 87.
(D 13304)

UM CRIME EM
CAHIOBABA

Alimio de Araujo Cosd, morador
no logar Cahlobaba, para os lados
«Ie Andrade Araujo, procurou hon-
tem. o 2n delegado Auxiliar da po-licia fluminense, para apresentar uma
3ucíxn. 

H.i dias, foi n','„ estupida c
csnpiedadamente aggretlido pelo in-

dividuo Dento Luiz Sampaio, que se
diz capitão da guarda nacional, se-
gundo o queixoso.

Bento Sampaio, que já sc acha cn-
volvido: em dois processos; como in-
cendiarío e explorador, é o. terror da-
quclla localidade — inccrcsccntou Ali*
pio de Araujo Costa.

TRIPHfll <N"oVo Reme-imrnuL DIOh Tonico ge.
ral do organismo, o mais activo.
RECALCIF1CA. REMIXERALISA.
ENGORDA. — Vidro 38500, em
qualquer pharmacia. Í45q6)

0 QUE E GORREGTO
1

Ao sr. R. S. respondo, que c
correcta a seguinte phrasc: —
"Illmos. Srs.. conferi a sua fa-
cjura, «jue achei exacta. Creditou-
do-os pela respectiva importância".
O verbo creditar é transitiyo com
objecto directo dc pessotf; e por
isso seria erro dizer "creditando-
lhes''.

II.
*• 1

Ao sr. A. X. T. declaro que é
correcta a seguinte phrase —"fn-
citatus foi um cavallo cujo dono o
fez senador".

Quanto á palavra accio, está cor-
rectamente graphada.

iu
'Ao sr. A. F. M. respondo, que

é correcta a phrase — "Peço-ihe a
fineza <fe snc informar..."

Tambem se diz correctamenie:—
:Estas coisas não se dão, vendem-

sc" com verbo no plural.

Cândido IAGO.

O feminismo na Itália
Roma. S (A. H.) — A Cantara

npprovi.11 o projecto que estende ás
mulheres todos os direitos bsgaes.

As negociações sobre o
abastecimento da

Allemanha
Paris, 8 (A. H.) — As negociações

cm Spa, relativas ao abastecimento da
Allema.lha, foram suspensas, dc com-
nuuu aecordo entre os delegados ai-
liados, pela delegação aluada presidida
pelo almjrantc ingilcz llopc. Os repre-
sen tantes alliados regressaram a esta
capital, afim de referir aos respectivos
governos o oceorrido em Spa.

Ao que se diz, é duvidoso que a"Kntcntc" venha a partilhar dos pon-tos de vista sustentados, pelou alie-
mães. A «picstão será estudada ainda
lioje, c é provável que a sua solução
seja ligada ao estabelecimento das con-
«lições do armistício definitivo.

Nos meios mais chegados á Confe-
rencia da Paz n5o sc observa nciilni-
ma inquietação quanto ao resultado
final desse incidente, cujo alcance sc
julga «jue convém não cxaggcrar.

Os jornaes, nos «eus ¦comn.entarios
a esse incidente, coiisiderani-n'o comouma tentativa de "cliantagc" que con-vem encarar tranqiiillaineiitc.

O "Hoiiime Libre", por exemplo,
declara que essas veleidades «le resis-tencia dos allemães são vis, porque osr. Jjloyd Georgc já demonstrou qUeos alliados continuam ainda exigentesile aecordo com os peritos militares,sobre a necessidade «lo desarmamento
da Allcmaniia.

O "Matin" julga que a Allemanhaesquece, manto de propósito, que foivencida, e que o único resultado queobterá com essa sua attituik- é o de I
que o seu abastecimento passará a de-pender agora da acceiiação ile toiia-ias condições da nova convenção **- doarmistício.

car uns medicamentos p,.r,i uni

j filho seu.
-¦•¦¦¦¦¦; ¦'..'¦*»» ;'.»._ —,. , ~

dicjJment.- ;>._ publicações de noti
; cias relativa, á parede operaria,
j As autoridades affixavam nau
I principaes ruas deita cidade o de
: creio di mobilização .dos paredis-
; t .-iü .
! s^—

Um discurso do deputado
Péret

Paris, S. (A. H.) — Em discu_W
que pronunciou na Cam:
deputado Péret, relator do 01 ca--.
mento da guerra, pediu ipir fossem
rcalisada. economias c que ile-
apparecesseni, os abusou .1 (pie 1
guerra dou lugar. • ..

iReferindo-se ao projectado iM
posto sobre o capitai, u orador d'.-;
claroii que é preciso, em primeiro'
lofrar, sobrecarregar o capilal ai-
lemão, que é o único que de«*c réjj
parar e pagar, porqur a AUenianhí
v, sob o ponto de vista econômico,
um paiz cm supcrior.dn.li' incoii*
tcujtàyel em relação á França. N.i.li
ficou destruído ná Allemanha.
O capital aliemão. eonfqrinc cõii«
fessam os seus financistas, c de
trezentos billiões de marcos c ..*.
rendas particulares atlingcm a cir.-
coenta c dois billiões «Te marcos,
A' ruína das regiões invadidas A} r
França oppõc-sca riqueza da Ai-
lemanha"Como se pôde, pois, falar tt 1
condições do enriquecimento os
França?", exclama o orador. (Vi*
vos appIausofO."O que não devemos deixar dç
levar em conta, prosegue o Ae])\\-
tado Péret, é a baixa dos valores
mobiliários, dos títulos ísissos t
rumenos c. principalmente, .1 baixa
do capital humano. Com etfcit.a.
a França perdeu tres milhões lie
homens, que dcsapparecenun tia
prndiictividade franceza.. A Françi
sao* «Ia luta com um credito . moral
incomparaveÍ3, mas tambem delia
sue niortificada e empobrecida A
Allemanha nâo tem o direito a
nossa piedade, (Vivos applausos!
porque o seu procedimento aboml-
navel e sem justificativos còntniua-
rá a ser considerado como inde-*-
culpavel.

A Allemanha conservou tndos, oj
meios «lc producção de que disp' *
nha antes da guerra. O que é pre-
ciso. portanto, obter da Com ss.-
cia ria Paz. é que a tpicstão pas repa*
rações.que a Allemanha terá ••;¦-
fa^er seja fixada o mais^ced" pos-
sivel. "

ps trabalhadores e a paz
Paris, 8 (A. H.) — O Com»

administrativo da Confederação '.-•
ra do Trabaiho lançou um mai".:-'-

to e mque derlara* que os trai"¦'¦
dores somente acceitarão unia Pa-
inspirada nos princípios formu'":
110 decorrer dos comicios syndi
listas e condemnam todas as rc
ficações dc frohteiras bem cosi.' '
continuação da intervenção do e*'*'
cito aluado na Rússia.

O incidente de Spa
-~ (\. II. 1 —A impriTS*

ZJ- 
u s • projcctos *-<¦ desta capital considera o inc

(.l-"rf*1 i:c's..nas «"-a* .... ...1111 interrupção apei
¦A™ a ?s,ado" ,nas Pro- não uma ruptura definitiva.tim dc dar traba ho 

A situação na Hespanha
Madrid, 8 (A. H.) — Apesar daapparentc tranqüilidade que reinao governo .'stá de sobre-aviso ante'

a possibilidade de se declarar a na-rede geral cm toda a Hespanha
Ao que se diz. a politica eliinen-

tar do govetno será radical e in-flexível contra todos os açambar-
cadores e avitadores.

Estão em
trabalhos
das c edif
vinejas. afim dc dar trabalho
nnn«os operai ios que estão actual-mente sem serviço.

O governo diz-se .agora decididoa empregar todos os esforços para
proteger os 'rabalhadores.

Foram i niciadas negociações
af.m de obter a baixa de preço doenxofre italiano.

Madrid ? (A.-H.. — Communi-
cam de Cor-Jova que os hotéis, ca*fes e casas commerciaes. e.xceptua-
das apenas as tabacarias e pharma-cias. estão .f-chadas.

Já se deram vários encontros en-tre a multidão e a policia, que car-regou contra os nopulares. Dez agi-tadores foram presos no decorrer
desses conflirtos.

Dizem ainda ast suas noticias deCcrdova que se teme. naquella ci-dade. que os ferro-viarios venham
a .idherir ã parede operaria. Pa-
tr.ilhas do .-xercito e da policia «HttTse -leram ultimamente co
percorrem o centro e as arredores-, "-"•'*•
de Cordova.

Barcelona. S (A. H.t — Por or-
dera expressi do Syndicato dos Ira-
preisores «ie jornaes, çtssaram ra- j^ioílavos

O assassino de Jaure
Paris. 8 (A. H.1 — Vi!!.:

assassino do chefe socialrsta .ta.
deverá comparecer ao tribunal
dia 31 do corrente.

Uma proclamação da .
missão internaciono

de almirantes
«A. 11.) — '

1 nesta capita! de:
k publicidade o texto da pr<*7,da commissão internacional de ai:'
tes nh Adriático, mi que sãf. ¦
doi os habitante* c sratflridade
Spalato, na Dilmacia, a cessar a-
orden« e a deixar de ininltar •
doF. Os aimirantef autorizam o ¦
aimira*.íe Xibfaek, commandan;r
quadra norte-americana, a
pela força, $t necessário for. 3
ducçío de incidente-: Séraiei"

II 'a*kitig*o
baixada italiana

oni ilCm telegran
a«-crescrnra ..-je a proc!ar*anora prova di falta de tá:.
;ca e âo tçtsperaisefití» tas

MUTILRDO
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0 Commissariado
Kicou honlem concluída a nova

.ibella <le preços que lcm de vi-
«orar do dia i<> Ao corrente em

(Iriuite, a qual publicamos cm ou-

Oh fiscaes do, Commissariado
ainda honlem estiveram em franca

[actividade, visitando muitos esta-'belecúneiitos coinmtfpciacs.
\ firma Lnge Carneiro & Cin„

di rua da Assembléa, n. ja, foi
linulladaf pnr infracção, em .....
U'-i.oo$ooO, c cm 500Í000,-as fir-

Macedo Serra ft Cia., á rua
Aires n. 152, e Gaio Mar-

,-.- k Cia., á rua Voluntários da
Pátria n. 2°3.

|,'m joo.ooo foram multados:
.Macedo & Cia., á rua Uruguayana
ii 1.3) Domingos Ferreira Lemos,
„', 1 da Prainha n. 65; Serafim Al-
vc. de Carvalho, á rua Senador
Pompeu n. 35! Maria Francisca,
i Travessa Carneiro n. 1; Raul
dé Almeida, á rua Senador Pom-
„e,i S; A. Costa & Cia., Ladeira
.lidrc dc Deus n. lj Gaio, Marti

S Cia., á rua Voluntários da Pa-
iria n. 20.11 Manoel da SilvaRi-
beiro

SB-Bft

nus¦lllR-n"S

Cia., á Praça Saene Pena
ns 3 e 7; Barbosa Leite & Ir-
1,1,-10 á rua Sant'Anna n. 104;
Souza & Cia., á rua São Christo-
vão 11. 5<i9-

Processos de infracção
despachados

tnfraclorcs multados em aoo$:
!_ \, R. Martins, rua Barão de S.
I Francisco Filho 259; Maximino &
ilrniâo, rua do Acre 32; Alberto
; \vellni & Cia., nia do Portinho
(,>; Manoel Loureiro, rua General
Pedra 72; Antônio Pereira da
Crur rua do Cattete 81; M. J.
Ferníndes, rua do Cattete 1; Mot-
ta Sr Soares, rua Sergipe. 43; An-
tonio da Silva Salgueiro, rua dos
Arcos 721 A. Costa Sr Cia., Ladei-
ia Madre de Deus 1; Julio da Sil-

jva Fontes, rua Buarque de Mace-
do -7; A. J. Lima Sf Souza, rua

ISKo Vicente 109; Dias, Leite &
Cia., Avenida Gomes Freire 72 e
Relação 29; José Joaquim Mar-
lins. rua S. Francisco Xavier 140.

litfractores absolvidos; — Jor-
..t Abrahão, Taquara Qacarépa-
ani); José Joaquim Ferreira, Ave-
nida Suburbana 3076 (Cascadura) ;
•Ferreira Sr Irtnlo, Conselheiro
Sampaio Vianna 63, e Ribeiro; &
•Marques, rua Barão de Mesquita
:I2.

No requertirtento em que a
firma A. Crostin __ Cia., por seu
advogaão José de Alencar Pieda-
de, pediu certidão do que constas-
se com relação a uma reclamação
ieila pelos tnade-ireiros do Estado
do Paraná, o,-dr, L, R. Vieira
Souto, em despacho ná mesma pe-
lição, mandou que se certificasse.

No auto de infracção da fir-
ma J. J. Barros, multada em 200$,
a 25 de fevereiro do corrente, e
que tem ainda recurso para o pro-
prio Cominisario, foi exarado o
seguinte despacho * —< " Sello O
documento ".

Stoclts existentes tios trapi-
ches do Rio de Janeiro na manhã
ie hontem:

Arroz, 11.200 saccos; feijão,
sg.758 saccos; Farinha de mandio-
ca 19S.033 saccos; Assucar
11x365 saccos; Tapióca, 23.039;
saccos; Polviiho, 16.946 saccos;
Milho, 12.579 s_jocd!s; Banha,
.28.007 caixas; Algodão, 28.589
fardos. _

ASSUCAR. — Traptches, sac-
cos: Cantareira, 11.882; A. G. de
Minas e Rio, 7.7<>i; Lloyd Brasi-
leiro, 58.950; Costeira, 17.7311
Rio de Janeiro, 10.749; Commer-
rio e NavegaçSo, 3-985: S. J. da
Barra e Campos, 188; Freitas, 31;
Fry Youle, 1.088. Total 112.365.

Sendo 52.957 de assucar ibranco,
4.463 de masca-vinho, 38.855 de
mascavo e 16.090 não especifica-
dc

ILsta semana nos

ARMAZÉNS BRAZIL
á Rua da Assembléa,. 104

Cortes de voiles, lisos e de fantasia,
a começar de 9$>800

Vestidos de tecidos leves, finíssimos,
dos' mais bellos modelos,

a começar de 27$000
Só os ARMAZÉNS BRAZIL, pois,

permittem reunir no vestuário estas
duas condições ensenciaes »

ELEGÂNCIA
ECONOMIA

8882

THEATROS & CINEMAS
PRIMEIRAS

,__

- Ante-hontem o stock de xar-
que era de 6.000 fardos.

PROMOÇÃO ^ío" CORREIO
Foi lavrada hontem a portaria

ile promoção a 30 officjal da Di-
rectoria Geral dos Correios do
amanuense Francisco de Paula
üahia.  ___! <_»> ¦¦

. .. ;SSf,SSSSsSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS!2SSSS!

\í\ _A. IjaE-AJLv
l| MOVEIS A PRESTAÇÕES

f*ra P. VEIGA & C. ||
¦í| IT. S. José s'__»1_S!!.8-_^-W«í!,^ío_18Í^S^8SB

notas" religiosas
S; CYRILW) e methodio, bis-

TOS — lim meados do século IX e
oocnipando a sé pontSIirah o papa
Adriano II, appaxeceram na Morovia
doia grandes esforçados varões destl*
nados a brilhar tio mundo com o res-
lilftidor de _lari__ipias virtudes.

Chamavam-se Methodio e Cyrillo, e
pm- «eus merecimentos e sciencias ti-
nhara merecido dj.var-se á dignidade
<lc ministros do iDeus.

N. exercício deste mini.teno conse-
guiram converter á fé a maioria dos
habitantes daquelle paiz, assim como
os sçus reis, prestando deste modo
tidos os dias grandes serviços á
egreja.

O papa Aprlano II ordenou-os bis-
pis apostólicos, honra especial que
Hi-tamente mereceram.

IA vtd_ exemplar destes dois tiene-
méritos d;i religião foi coroada çom a
morte santa c tranquiüo dos justos,
em fins do século IX. f

"Eva", no Palace Theatre
E_.trcit.u-sc, hontem, no Palace Tbea-

tre a companhia hespanhola de opercus
Aida Aree, e uma enchente colossal)
transbo.-dante, incommodativa..., pa-

ra o espectador, as.ignalou a represen-
tação de "Eva", no suspiroso idioma
de Cervantca, com a mesma musica,
(até a omissa por outras companhias),
a expressiva musica dc Franz i.ehar,

A popular opereta serviu para apre-
sentar os melhores elementos de que
a companhia dispõe na musica e na
prosa.

Quantu á primeira, as damas ganha*
ram a primazia—as sras. Aida Arce e
tMaria Fuster—porque, a respeito de
(recursos vocaes, que nunca são inúteis
na opereta, o sexo iorte demonstrou-
se algo deiiciente.

A sra. Aida Arce canta com senti-
mento, e representa como quem da
arte scenica bem conhece os segredos.
A sua voz guttural no centro, e por
isso mesmo, é oscillante do centro para
cima, ate aa culminancias da sua pau-
ta. Coratudo esse prenuncio de proxi-
mo e decadente tremulo, ella, por ve-
zes, o aitenua, moderando • a intensida-
de com coloridos tênues que, produzin-
do o melhor effeito na assistência, nio
atacam a economia vocal.

A sra. Fuster é possuidora de voz
delgada, porém afinada e duetil. Diz
com graça e espirito, auxiliada por um
physica attraente e elegante. Foi a
Gypsis que tantas loucuras faz commel-
ter ao apaixonado Dagoberto.

O actor Pibernat fez um Octavio que
se recoirmenda como actor brilhante.

O Dagoberto de Augusto Soto afigu-
rou-ae-nos modestamente animado de
veia cômica.

O velho Larousse esteve a cargo do
sr. Harrcta, que compoz um pae digno,
lacrimoso e dramático..
. A marc&ção de "Eva", rica de vida,
movimento e alegria, é um tanto diver-
sa das que habitualmente são offereci-
das pela. companhias italianas e por
tuguezas. Os pormenores são mais
aproveitados, nesta de hontem, assim
como o scenario e o guarda-roupa nos
pareceram mais cuidados.

Dirigiu a orchestra o maestro Sa-
muel A:ce, com grande competência,
mas de poucas exigências.

lEstamos, quasi, em pedir ao nobre
artista que peça mais â sua orchestra,
pois ella é composta de professores to-
dos de escol e podem render, na exe-
cução, o dobro de quanto deram, mór-
mente no tocante a nuanqas, que, em
verdade, vimos bem escassas, na ex-
pressiva musica de _.ehar.

O publico não regateou applausos a
toda a companhia, e pediu e obteve bis
do duplo octeto do segundo acto.

theatros populares. Este baile, que
tem o característico titulo de "Pinha-
ta", será á fantasia e irá decerto le-
v?r hoje aquelle theatro grandí con-
correncia de amadores aa arte dc
Tespsychore, os quaes, ao som de duas
bandas de musica, farão decerto, do
Carlos Gomes um verdadeiro ejeanto.

A NOVA COMPANHIA 1)0 SAO
PEDRO — EstSo já quasi conclui-
dos os ensaios da peça de estréa da
nova companhia do S. Pedro, que
será com um original do conhecido
escriptor theatral Oduyaldo Vianna e
musica do maestro Adalberto dc Car-
valho — "Amor de bandido".

_* '¦&. TV. «.
—:— Passou hontem a data do an.

•niversario da actriz Victoria Miranda,
um dos melhores elementos da compa-
nhia nacional do theatro S. J0^-^ ^

O SUCCESSO DE " SINHA"'7,. —
O Carlos Gomes tem peça no cartaz
para muito tempo. "Sinhá", com as
suas graciosas scenas e o seu excel-
lente desempenho, é das operetas que
ficam gravadas na memória do pu-
blico e garantem o suecesso de uma
companhia. Não se pôde estar a des-
criminar interpretações, porque, des-
de Sarah Nobre e Brandão Sobrinho,
até ás modestas figuras do Carlos
Gomes, todos se esmeraram em bem
representar a feliz producção de J.
Praxedes e seus collaboradores jnusi-
caes, que foram felicíssimos. Hoje, ein
matinée e á noite, repete-se a applau-
dida peça.

OS OFFICIAES QUE NAO
SEGUIRAM PARA OS .

RESPECTIVOS CORPOS

Uma ordem definitiva do
ministro da Guerra

O general Cardoso de Aguiar,
ministro da Guerra, expediu o se-
íítiinte aviso ao chefe uo Dcparla-
mcntio:"Sr, general chefe do Dcparta-
mento da Guerra, — Declaro-vos
que. nesta data expedi çireulares
aos coiinnanduntcs de regiões c da-cjfcitmscripfão militar de Multo
Grosso, ao cliefc do lEstado-Maior
do Exercito M ás directorias de En-
(renliaria, Material Bcllico, Saude,
G-eral de Oiro dc Guerra e de
Administração; detenninando-llies
que providenciem parn que se reco-
liiani a seus corpos os officiaes que
não estiverem no desempenho de
oommissões previstas nos quadroB
dos serviços de taes regiões e cir-
cumscripções e nos regulamentos
respectivios, quanto uo -Estado-Mulor
e directorias Citadas, cxçcptuando-se
dessa ordem os classificados nas
seguintes unidades: 12o, 13°, 18",
21o, 24", 27o, ..o", 33° « 36" bata-

Jliões de infantaria, g» -e 10* com*
I panhias de metralhadoras; 4" c 70

regimentos de cavallaria; 3" c 90
regimentos de artilharia; i\ 2" c

j 4* batei ias isoladas do 30 districto
! de artilharia de costa; 2" grupo

tle obuzes e 5° batalhão de en-
genharia, devendo este Departamen-
to tambem" providenciar, no mesmo
sentido, na parte de sua jurisdição^ .

As excepções acima referidas sao
.motivadas pefo facto de que não
estão essas unidades organisadas e
com effectivos, tendo sido ainda
algumas dellas mandadas dissolver,
cm virtude da lei orçamentaria, que
não consignou verba para a sua
manutenção.

Bran4'
laigo I.. tono-

Os quatro

O PLANO FALHOU...

grandes
<a_____________________-Hn_-__a__H-B__n->

k 1° BaratBiro
teia Ri. lan, 1

\.

_.!**LEOPOLDO FRO'ES — Estreará
amanhã, em Petropdlis, ,á frente de
sua disciplinada companhia, este queri-
do artista brasileiro, <iue de tantas
syinpathias gosa em todas as plateas
do Brasil. Tendo assignado um con-
trato para trabalhar na capital diplo-
matica do Brasil, Leopoldo Frôes,
quasi restabelecido já do . grave enfer-
midade que por tanto tempo o pren-
deu ao leito, vae dar cumprimento a
esse contrato, sendo por isso anciosa-
mente esperado naquella cidade.

Assim sc rca.i/arão hoje os ultimos
espectaculos da companliia do Trianon

. onde será representada, no espectaculo
da "matinée" e nos dois dí "soirée"

O MINISTRO DA GUERRA
FAZ VISITAS

Na Escola de Aviação e na
Escola Militar

O general Cardoso de Aguiar,
ministro da Guerra, visitou honlem
pela manhã, ás 6 horas, o campo
de aviação onde vae sçr installada
a lEscola Militar de Aviação, sendo
recebido pelos officiacs brasileiros
e francezes que ali trabalham.

S. ex. assistiu a vários vôos,
destacando-se os do capitão Verdier,
da missão franceza.

Em seguida, o ministro da Guer-
ra, que teve dessa visita a melhor
impressão, dirigiu-se á -Escola Mi-
litar, afim dc inspeccionar as obras
que ali se estão fazendo.

EM DEFESA DO NOSSO ES-
TOMAGO

Pelo dr. Flavio de Moura, commis-
sario de hygiene do districto da Oan-
delaria, foram feitas-as seguintes mti-
mações por diversas inlfracções do co-
digo sanitário: , .

Rua i" de Março 66 (edifício da
Bolsa), restatirant de José Antônio
Alonso: pôr a cozinha de accordo com
a lei; ,

Rua- Sachet io, casa de pasto ile
Sophia & l.st.vcs: pôr a despensa de
accordo com a lei, canalizar as águas
servidas para o ralo, collocar vidros no
mostruario de alimentos;
- Rua S. Pedro 72 (i° andar), escri-
ptorio commercial de Albuquerque «t

' Mendes: remover cm 48 lioras os ge-
! neros ahi depositados;

ii Fi MarÈ
Si Ouvidor. I

empórios

O CARTAZ DO DIA

"Sinhá"
9 3l4-

(opereta).

Thereza"

r_-.-_A_n.os
.CARLOS GOMES —

(opereta). A's 2 1I2, 7 3I4
PALACE — ''Eva"

l\'s 2 i|_ e 8 3I4.
RECREIO — "Soror

(drama). A's 2 i|a c 8 1
_.EPUBLICA — "Scenas da roça

(peça de costumes). A's 2 1(2, 7 314 e
9 314''

S. JOSÉ' — "Pessoal d'orrelia«*
(burleta). lA's 2 i|a, 7, 8 3I4 e 10
1 

TRIANON — "A familia tantas-
teia" (comedia). A's 3, 7 3I4 c 9 3)4.
0I_.l-i.lA8

_ comedia "A familia fantástica", tres | Rua Sete -de Setembro 32, negocio
netos desopilantes a que os artistas da- ( de fmetas de Maia, Marques Sf Cia.,
quella companhia dão um completo des- ] daf accesso de ar c luz ao comparti-
empenho, fazendo o publico rir a bom j mento cm que está installado o ap-
rir. parelho sanitário;

O Trianon se conservarei fechado Praça Servulo Dourado 33 (fun-
durante a ausoncia da companhia, cuja dos). deposito de papeis servidos de

il__!_ 1___ _____ I)... ¦•uni < .¦ .-.-.r-n nmn I f-r _-. _ ,-\r_.ll_._ :-...ll__. »i-liif'iestréa amanhã em Petropolis será com
a comedia — "No tempo antigo", um
dos mais completos trabalhos xlo que-
rido artista que é Leopoldo Fróes e
de todos os demais olcmentos de sua
brilhante companhia

(H.iDobfis de Melío: installar estufa
para desinfecção dos papeis; ¦

Rua D. Gerardo 1. botequim dc
•l.zcqtiiel C. Arèas c Praça 15 de No-
verribro 38, armazem de Chás F. Mc.

I Launu: installarem depósitos para re-
H. & JK colher o lixo;

ATTILA DE MORAES — A "ma- Rua Sachet 4, armazem de comes-
tinée" organizada por este artista de- ! tiveis de J. V. da Pina Gouvêa:
vc realizar-se no Trianon, logo que a . „;_ conservar em deposito, junto aos
companhia Leopoldo Fróes regresse de | gêneros, papeis servidos;
Petropolis, sendo mantido o mesmo Rua xo je .Março 66 (edifiejo às.
interessante programma- já organizado. | Bolsa), restaurant de Antônio

da Moda fPtDlí
Pia 1111

rAiBIDO METROPOLITANO —
Amanhã, ás 12 hora6, haverá reunião
du Cabido Metropolitano.

*
FR-_C.UE_.1__ DE S. GERALDO

(E. I)E OLARIA) — Hoje será
InaúgU-iido cltnn girandc brilhantismo
«' lindo coreto e barracas, que a Com-
'tuísSo CcntriA mancou edificar no
local da construcção da nova Matriz.

Os festejos constatfio de leitão e
tombola dc ricas (prendas, offcrtada»
per Hisliim-tas fiinulüaa da. Fregtiçiia
dc Nossa Senhora da Gloria e Paro*
•nu dc S. Geraldo. Alem disso, ha-
\ •.»•(( kermesse, sortes c outras SUJpre.
^35 organizadas pelas associações pa-
tochiacs, formadas pelo Apostolado da
Oração, Pia União das Filhas de Ma-
'ia, Lisa OathcCicã de S. Geraldo e
CómmissOcs de Ramos, .Boms.ijcccsso,«ilaiia. Penha e Braz dc Pinua.

Dutante as festividades lucaiá tuna
excellente banda militar c o local será
piofüsãmento illuminado.

*
REUNIÃO DAS FILHAS DE MA-

T.lA —- A reunião das iFilhas dc Ma-
ru, -Ia Çathedral Metropolitana, quese devia realizar no -domingo passado,^¦h loRar hoje, logo após á missa do
curato, ás 8 iij horas, sendo presidida)t!ij rcjpcctivo director.

CENTRAL 00 BRASIL
roi cuni-rdidrt pasfC de 2* classe,cpm jo".- ,ie atwiimrnm, entre Cas-^oura ç Commercio, paru a progeni-™m d. trabalhailnr ila 3» DivisãoH^rnnrdino .losé Alves.O movimento de mercadoriasni, Mjntima. (oi o seguinte: 32.3,0volumes com 1.084.6.11 kiloRrammas.1->iivAi> ,|n Enradn 911.000 ítilogram-mas. "
Kxrorhção — 3.155 volumes comi.r-"Jl kilogrammas. Feijão — S98volumes com 53-SSo kiloBrammns.Lhlt r_ 2 carros com ioj mccostom M.n kitocMiiiiiiiis.
Movimento do caíé: mccos existen-'« 393,còm 23.77a kilogrammas. des-lartegiutos 403 com J4..1.J kilogram-mas; retirados _.-, com 13.3;! kilo-cramra.s c ficaram 575 com 34-/S7Kilogrammas.
Renda geral — j8:i67$joo.lassaram a servir em Central,Santa Cruz. iMey_r,i Qt_intino Bo-•-íyava, Cascadura. Santa Cruz <loroa brande, re.pcctivamenle, osi-tnliçantes de conferento Hcrmose-rs Pereira laçarei,,». P_„_.0 I.acàn-lancredo Werneck. T,u_iuim lo>_íkmms, Antônio B.ist;,. ;rinto da'Sil-

J*. .EncdinojRtbeiro de Souza e Ju-nn Corrêa das -\eves.-O movimcnlo da carne verde cm
_ ,. mso fpl "ontem o sc.uinte: 0S4oi -y*f*. com 139.055 kt!o eram mas.hnét da estação — ioijíSSjoo.O dr, Carlos dc Andrade, sub-
jhrecte. á0 Trafc,o. concedeu fériasics a__m_s Aibenco Manoel de Arau-v ,t Alberto Garria Bueno e aotrent? Manoel Orestcs Macedo.
*-,'-" v heatem. nã» cemnoreceu'''" da n-rretorit, (ifim de
^' 

''•' ¦-' .-• c.\i.ed:ente. n -ngenheiro

AVENIDA — A casa do silen-
cio", drama da Paramount, por Anna
Little e Walloce Reid.

AMERICA — "Regeneração", dra-
ma da Trianglc, por Alma Rubens;"'Mãe louca", drama, c "Eilm-Jor-
nai", acttulidadcs cariocas.

AMERICANO — "A princeza dc
Bagdad", drama por Hespcria, c"Desapontamento", comedia dramati-
ca, por Margucrito Clark.

iCÍNE PALAIS — "Maciste esni-
rita", drama cm sete actos, por Ma-

HADDOCK LOBO _ "Gaumont
Journal", actualidades; "Resurrciçáo",
drama por JPauline Fredcrick; e "Bom
e valente", drama, por Georgc Walsh.

I1US — "Rolleaux invencível", ci-
ne-folhetim, por Eddie Polo, e "João
Agttiia", drama por Monroe Sahs-

IDEAL '->- "A casa do ódio", cine-
folhetim, por Pearl Whitc e Antônio
Moreno, e "Coração de leão , dra-
ma, por William Farnum.

MATTOSO  A canção do de-
serto", drama por Elsie Fergusonj e
"O grito de humanidade , drama
social. „„..,. ,ii

IMODEUO — "Suicídio moral ,
drama por Anna Luther c- John Ma-
sou, e "Regeneração", drama por
Alma Rubens.

ODEON — "Dádiva de amor", co-
media dramática da Goldwyti, por
Mae Marsh c Tom Moore, e "Os pa-
(iimilores", aventuros de íalutt e
Jeff. „_, • _ _, , ¦ v

PATHE —• "Coração dc leão ,
drama da Fox, cm sete actos, por
Marv Martin e William Farnum.

PARISIENSE — "Fragilidade ,
drama de grande espectaculo, por
Cathcrlfie Cnlvcst c 1-rank Mills, e
"Chiniica de combustão , film sei-
cntiíico. . , „ .

ritl-.NTX — Sua magestade Tenro
Rastilho", comedia ~lta 

. Paramount,
por Jack iPicklord e Louisc Huff. '>o
italco. os liailarino_| Moskoiíina ie
Pialow e os duettistas Los Ac iilhos.

PÃIUB — "Maciste espirita , dra-
ma cm sete actos, por Maciste, e
"A rival", drama em cinco actos,
por 1'cg.y Hyland c Milton Sills.

Tl.UCA— " Pat>6 Sburna \
..dualidades. "Leões a. domicilio ,
comedia da Fox, cm dois actos, e
«"A gronde aventara 1 drama por
Bcssie Love. , „

VELO  "O rastro Bnngrcnlo^,
cine-folhctim; " Formação da terra ,
film instruetivo, c "O modelo n.
XIII", drama dc grande especta-
culo. ,

HS ^: w

Os bilhetes já passados darão in-
gresso para a festa qcando fòr a mes-
ma annunciada.

COMPANHIA ARRUDA — < Ó Re
publica apanhou duas magníficas ca-
sas com as terceira e quarta repre-
sentações da interessante peça serta-
neja — "Scenas da roça", ficando
«ssim -confirmado o agrado da .afi-
nada "troupe" do theatro Bõa Vis-
ta, de S. Paulo. Hontem, como na
véspera, o numeroso publico que eu-
chia o Republica, applaudiu bastante
os intelligenlcs interpretes da peça
de Arlindo Leal, destacando-se Arruda,
Celeste Reis. Eliza Santos, Raul Soa-
res e Lino Ribeiro, que estão in-
cumbidos dos primeiros papeis."Scenas da roça" estará em scena
apenas até hoje,, pois já amanhã terá
logar a "premiêre" do revista fan-
tastica — "A divina encrenca", de
José Bananérc. Hoje, cm "matinée
e á noite, a peça sertaneja — 'Scc-
nas da roça", deve apanhar tres en-
clientes. . -h ir ¦

"SOROR TIIl.REZA", NO RU
CREIO — Continua

... . Rodri-
gues Valdavez; conservar os alimen-
tos ao abrigo das poeiras e dos in-
sectos *

Rua' Sete de Setembro 36, botequim
de Reis » Irmão: remover as roupas
usadas do compartimento da copa.

Soror Thereza". 110 theatro Recreio. I
Hontem a peça iittrahiu grande con- |
correncia aquelle theatro, sendo Ha-
lia fausta alvo de verdadeira qvaçao, :

Os demais interpretes da peça par- j
ticiparam, com justiça, dos applausos j
cnthusiasticos com que o publico se .
manifestou em todos os finaes dos a- jctos. . . ...

Hoje repete-se, em miifiiu-c e a noite,!
i'<jror Thcreza.

CHAMADOS
COM URGÊNCIA

O coronel 'Dias de Oliveira,
chefe dos serviços de alistamento
tia 15* circiimscripção, nesta ca-
pitai, está convidando a compare-
cerein á sua repartição, em obje-
cto de serviço, o presidente da
junta de alistamento do 12° dis-
tricto e os sorteados Guilherme
Gomes de Mattos e Francisco
Marques Loureiro, e bem assim,
com urgência, o sorteado Antônio
Muniz; Ferreira Filho, que foi
sulimettido a exame ocular na
Polycünica Militar, em fevereiro

o 
'suecesso de í ultimo.

D artip MELHOR í n Mil
9874

Cinema Modelo
Rua 24 dc Maio 287

Hoje Hoje I
Grandiosa matinée, ás

Hoje !
! horas.

SUICÍDIO
MORAL

por Anna Luther e John Mason

- REGENERAÇÃO -
Soberbo drama por ALMA

RUBENS, da Trianglc.

MUSICA
S. CONCERTOS SY-MIPHONI-

COS — Em .assembléa, realizada 8
do corrente, foi eleita a seguinte di-
rectoria 1 presidente, maestro r. Mi-
nes Junior; vice-presidente, dr. MO-
poldo Duque Estrada: i» secretario,
Xliredo Concclli. 2» dito. Ioão_.Una" liredo

Cinema Mattoso
Praça da Bandeira

Hoje Hoje I
Grandiosa matiiicc, ás 2

Hoje I
horas.

Elsie Ferguson
no famoso drama da

ARTCRAFT

A canção do deserto
7 actos que causaram sensação

eni todo o mundo 1

UM INVENTO UTIL
0 aquarium inventado por um

brasileiro
Um perigo para a saude publica

constitue a vendagem dos gêneros
expostos, muitas vezes, ás moscas e
aos insectos, no ar livre dos mer-
cados e das feiras.

Ksta desvantagem se torna bem
maior quando se trata do commer-
cio de peixes, que são sujeitos a
muito facilmente entrar cm decom-
posição c, quando não se putrefa-
çam, eximiam sempre um cheiro
abominável.

Para sanar essas inconveniências
mais dc uma actividade já Se têm
empenhado, visando criar um ap-
parelho, qtic permitia aos peixes as
condições de vida e facilite o com-
mercio dos mesmjs num estado de
conservarão perfeita. Todos os cs-
forços, porém, empenhados neste
sentido, foram improficuos. As dit-
ficuldades que a elles sc opponhain
eram insuperáveis.

___.. Coube a mn brasileiro a victoria
(9215J.de construir um "aquarium" mo-
— jdclo. E' este o operário Armando

OS ENTRAVES AO SÉR- PXnlem/na Quinta da-Boa Vista
realizou-se o primeiro ensaio publi-
co do apparelho. Fomos visital-o

O

motor-, isto é,' o expediente será encerra-
do ás 2 horas da tarde.

—:— Corria como certo hon-
tem no gabinete do presidente do

e de que era conduetor o
neiro Francisco Carnaval.

O menor recebeu um pequeno fe-
rimento na cabeça, sendo logo pre. 
so o inotorneiro que foi conduzido | Lloyd
ao 90 districto policial. Ali, pelo
depoimento de varias testemunhas,
verificou-se que o menor, por im-
prudência infantil, fora o maior
culpado, motivo pelo qual o Car-
naval foi mandado em paz.

O pequeno José Botelho recebeu !iu,,"7u" ".
soecorros da Assistência, recolhen-' r°!edo nle(llco
do-se depois de medicado á sua rc
sielencia, na rua do Chichorro, 29.

^MISTURA

i 500
• ,_J CIGARROS EM MAÇO
CAPORAL LAVADO E TURCO

C!VEADO

^ CIGARROS ".

POKER-;
-.: MISTURA AMERICANA '' '

-. MAÇO 900 REIS _*. 
'

CAIXA 100 • 3000 Reis
Cf VEADO

VIÇO MILITAR
O tenente-coronel Francisco Xa-

vier Alencastro de Araujo, chefe
da
da
ração do general ministro da
Guerra, acompanhado de um offi-
cio justificativo, os relatórios fir-
mados pelos chefes das 13" e 15"
circumscripções dc recrutamento,
nas quaes estão expostos os en-
traves (|tie a nova lei ainda con-
tem para a boa consecução do
serviço militar.

O tenente-coronel Alencastro ha
muito que havia scientificado ás
altas autoridades esses pequenos
senões, que dariam cm resultado
os effeitos sentidos pelas circum-
scripções de recrutamento, e ago-
ra os alludidos relatórios vieram
confirmar o que então dissera o
chefe da S* divisão. São dois Ira-
balhos firmados por dois officiacs,
srs. Antônio José Dias dç Oli-
veira c José Joaquim Firmino.

O grito da humanidade
Drama social do celebre evan-

Kclista Parkburst.

loão'Ro-

theso-ireiro, Alíredo Montei-
ro; _• dito, Leopoldo Salgado; pro-
curador. Paulo Ernesto; bibhotheca-
rio. Tiherio Cancelli.

Foi egualmente eleita a commis-
são li .cal constituída pelos srs
dos Passos, Carlos Borromeu
dolplio Piefíerkorn. .

Após a eleição, a directoria e com-
missão tiscal foram empossadas nos
respectivos cargos.

*VARIAS 
NOTAS

BEATRIZ GOUVÊA — Muito in-
teressante o programma oganuado por
Bcatrii Gouvêa, que fará a. sua testa
artistica amanhã, no Recreio. Alem
da representação da peça "horor ine-
re_a", será cantado na integra o ..
acto da opera "Bohemia", com Adna-
na dc Noronha c a beneficiada, c o
tenor Del Xcgri, nos principaes pa-
peis. .„ .. oj

UMA XOVA REVISTA NO'"S.
jOSE'— Activam-se, no popular tliea-
tro S. José. os ensaios da nova re-
visla — "Candidat-oca", original dos

' conhecidos escriptorei theatraes ir-
. mios Quintiliano. A novo peca vae

montada com todo o esmero e deve
; subir brevemente á scena.

OS BAILES DE HOJE, NÓ.CÀR-
; LOS GOMES — Realiia-ie hoje. no

theatro Carlos Gome», um grandioso
¦ baile á finta.i». rar» fesTejar a sua
í victoria aos b*»'es carnavalesco* «ni

Cinema VELO
Rua Haddock Lobo. 10a

HOJE! HOJE!
Grandiosa matinée,

HOJE!
2 lioras.

Formação da terra — O
modelo XIII — Namoro
confuso ~ Rastro san-

grento.
Um proRramma c tanto: seien-
tiíico, dc aventuras, dramático

e cômico : '-.-

Quinta-feira, i.., inicio da CA-
SA DO ÓDIO —- por Pearl
Whitc e Antônio Moreno.

¦III III Ml—gg

CINEMA AMERICANO
COPACABANA

Hoje — DIA DA MODA. dedica-
do ao mundo eleçante de Copacaba-
na, o que c .«uff.ciente para se jus-
tiíicar o espectaculo que o America*
no offercccrá á sua distineta platéa:
2 obras primas, tendo como protago-
nistas duas estrellas de primeira gran-
de_a: A BELLA HESPERIA. era"A Princesa de Bagdad". e MAR-
GUERITE CLARK, era a fim come-
dia DESAPONTAMENTO.

Hoje, em matinée iníantií, ás 2 ho-
ra>, um programma sensacional.

Amanhã — Terseverinça" e "Ras-
tro sangrento", iilras maravilhoso*

(D 133*4)

aquarium modelo " se compõe
 , „ , dc duas caixas de madeira, repou-

8" divisão do Departamento -'^n-g soi,re duas rodas. Uma das
Guerra, fez levar a conside-1 caixas com gram|es abertas de vi-

dro, está cheia dágua. Nella são
depositados os peixes. ;A outra
caixa. Ioda de madeira, é especial-
mente feita para guardar gelo.

Uma cflumiunicação estabelecida
por meio de dois canos condueto-.
res da primeira para a segunda
caixa, consegue conservar a tempe-
ratura da agua, equivalente sempre
á temperatura do oceano, ao mesmo
tempo que renova o ar que os pei-
xes respiram. O resultado é que
os peixes encontram ali condições
de vida perfeitamente normaes.

¦ Entre os peixes depositados no
" aquarium" vimos varias tainhas,
bagres. Cambettbas, cóicórócas e
paratvs.

Disse-nos o sr. Armando Fer-
nandes que. para a installação de
um "aquarium" grande c confor-
tavel já recebeu a proposta, por
parte de uma empresa desta capi-
tal, de 50 contos.

Cinema SMART
214 — Boulevard 28 de Setem-

bro — 216

HOJE HOJE

AORPHÃ
MARIANNA

Film d» FOX, em 5 actos
protagonista, a applaudida

actrir VIVIAN MARTIN.

BAILARINAS
Extraordinário drama cm 6

partes pela formosa MARIA
CORWIN. (649)

(.9-115)

NO LLOYD

FOI VICTIMAJJO CARNAVAL

E o Carnaval nada soffreu
Ao atravessar, em grande corri;

da, a rua de Catumby, o menor José
Botelho, de 12 annos. foi abalroa-
do por um bonde, linha " ltapiru' ",

O presidente dò Lloyd, dr. Bar-
bosa 'Lima, passou hontem o dia
recebendo iniiuiiicras pessoas que
o foram cumprimentar, ' 

pela sua
posse.

A' tarde, conferenciou demora-
daniente com o almirante reíor-
macio Silvinãto de Moura, nomea-
do director da Navegação do
Lloyd e que tomará amanhã posse
do cargo.

O "sr. Barbosa Lima declarou
aos representantes dos jornaes
junto ao scu gabinete que não tem
absolutamente dia fixo para re-
ceber qualquer parte. Disse que
todas serão attendidas por elle.
indistinetamente, dentro ..das horas
do expediente.

—:—O presidente do Lloyd rc-
solveu que, d'ora avante, não se
reservem mais passagens para pes-
soa alguma, sem que seja deposi-
lado um signal de 30 "|", a que
perderá o direito o viajante, no
caso de não completar o total da
passagem até á véspera da partida
do navio ou deixar dc embarcar.

—:— Segundo conseguimos sa-
ber hontem, c pensamento do
novo presidente do Lloyd modi-
ficar as horas de trabalho na-
quella empresa.

lDizia-sc que o expediente seria
iniciado ás 9 horas da manhã e
encerrado ás 5 da tarde, sendo,
neste espaço de tempo, suspensos
os trabalhos, durante uma hora,
para almoço. O nosso informante
acerescentou que aos sabbados
será adoptada a semana ingleza,

a exoneração do actual
agente em Nova York, devendo
para esse cargo ser nomeado o
comandante Midosi, um dos ex-
directores da empresa.

—:— Por acto dc hontem, foi
nomeado o dr. Luiz Pereira de

das escolas pro-
fissionaes do Lloyd.

—:— Foram feitas hontem as
seguintes designações no Lloyd
Brasileiro: Ricardinò Prado, com-
mandante interino dn Maranhão;
Antônio de Oliveira Chór, 1° pi-

! loto; para o Javary; Aureolino
dos Santos, i" piloto para o Ma-
mios; Manoel Norberto Siqueira,
.3" machinista, .para o Servulo
Dourado: José Bueno Michelis,
2" machinista, para o Manáos;
..Valverde Duarte Carneiro, 2° nia-
chiinsta, para o Maranhão; Aris-
loteies Rosa de Oliveira, prátican-
te de taifeiro, para o Bcnevcnte;
José Alves Faria, praticante de
laifeiro, para o Aynwré; Ramon
Gonçalves Malhado, barbeiro, para
o Florianópolis; c Aristides da
Silva Magalhães, para o Servulo
Dourado.

¦__ -OI» _—

rem pelo leito da estrada, ü pre-
feito, por intermédio do seu gabi-
netc, mandou responder ás profes-
soras que nada mais podia fazer.
Entretanto, o director dc Instru-
cção tinha instrucções para respon-
der as objecções das reclamantes,
razão por que deviam procural-o.
Iijllas assim o fizeram, o sr. Raul
Faria ouviu as professoras, res-
pondendo não estar ainda nada de-
finitivamente resolvido sobre a lo-
cn.isação daquellas escolas, ha-
vendo mesmo a intenção dc conscr-
var um dos dois predios da rua j deiünãdo
Vinte c Quatro de Maio.

Quanto á abertura das aulas, cila
será feita, iinpreterivelmenle, ama-
nhã.

As escolas supprimidas e que
não iforain ainda mudadas funceio-
narão provisoriamente nos seus
prédios actuaes.

Fallldò, qui/ enganai.
os credores'

Honlem, pela miinhfi, o conimis-
sario liugcnio Pinheiro, do .1" uia-
Iriclo, ia começar a tra.ialhar na
delegacia, quando llie appiireçcu o
italiano José Camcra, que lhe; tu :
fazer uma queixa muito seriii.
Todo grave c com uma cara il«
i-oiitrnriedaili. muito ninl arranja?
da, o queixoso foi logo dizendo que 

'

sen estabelecimento, uma pequena
fabrica dc calçado, montada á rua :
Tobias Barreto 11. 96, havia sido .
assaltada, á noite, nor ladrões, sen- .
do-llie roubados seis conlos e Ire-
zenlos mil reis, nue estavam gnar-
dados em um cofre, Ouvindo isto,
o coiumissario não demorou cm se-
guir para o local, « ver até que
ponlo era verdadeira a queixa de
José Comera. Examinando tildo, 11
autoridade logo pódc concluir que
essa historia de roubo não era mais
do que 11111 plano do cspcrlo nego: ,',
ciante. .para evitar 11111 ajuste de ;
conlas com os seus credores, vis-',
to coniu sua fabrica estava ein ves- •'.•

peras de fullir. ... '.
Desde ha muilo que os negócios'.

iam correndo desastrosamente para ¦"-

José Camcra, Tudo lhe saia i.s..'|.
avessas. Ouvindo amigos, a ipvni
c.-pua sua deplorável ' situação,
cllc foi aconselhado a contrair
empréstimos, para sustentar-se ate
passar a crise, c depois (punido
tudo lhe fosse correndo melhor
que procurasse pagar esses novos ¦
compromissos. Attendendo aos cou-
sclhos. ainda maiores difficuldades |lhe surgiram, e foi por esses c-.u-
prcsliiuos que o pobre negociante,
teve que ir parar na policia, re.-.-,;
dindo dinheiro a alguns amigos,
obteve as quantias desejadas; mas, i ;
como era natural, teve que assi-
gnar promissórias, cujo praso ter-
minava hontem. .Atordoado com a ..
idéa de arranjar dinheiro para sa-
tisfazer todos os compromissos que
não podiam ser adiados, elle então
resolveu simular o assalto á fabri-
ca c, para nicílipr mascarar 11 coi-,'
sa, arranjou 11111 cúmplice, que sé-v
prestou a ajudal-o no plano de que
haviam dc sair enganados os cre-
dores dc Camera. 1 isse ciuuplice.
Francisco l.abanca, figurou na mis-'.'.'
tificação como tendo emprestado a
quantia de um conto e quinhentos
mil réis a Camera, dinheiro que
teve "entrada" no livro-caixa, por
arranjo do guarda-livros da casa,,
que tambem se .nettèu na Iratanta-
da e contribuiu para o arranjo, vi-
ciando a escripta, incluindo com
data dc hontem, outras entradas
fantásticas. . ;

Verificado tudo isto, o comuns- v
sario iPinheiro voltou á delegacia,
para onde já havia mandado José
Camera e Francisco Labanca, e iu-
terrogott-os separadamente, caindo 1
amlbos em constan\es contradições, •

mas obstinando-se os dois cm ;
negar o que já está apurado. "á,..
próprios livros da fabrica são uiu"
desmentido á aüfirmação de ta- ¦
mera de que o mez passado havia .,
receiiido importâncias diversas, mon-
tando a mais de quatro contos do
réis. Quanto ao cúmplice, este não
dispunha senão de duzentos mil -
réis — quantia que estava na Cut-.'.
xa lEconomica — e não podia, por-
tanto, emprestar a somma que fi- .
gurava na promissória, que/ 

' 
por ¦•..

signal, não estava endossada..
Na delegacia está corerndo um jj

inquérito para anurar tudo, muito.
embora não pareça haver duvidas
de que o "assalto" se passou como |a policia já conseguiu reconstituir.
Só falta mesmo para o caso ficar j
devidamente apurado, a confissão
do principal culpado e dos se-.i.
dois cúmplices..,

O REC0NHÉCIMENTÕ~D0
GOVERNO POLACO

PELA FRANÇA
Paris, 8 IA. H.) — Telegrapliain ;

de Varsovia em data de hontem:"Os jornaes publicam o texto da ¦
carta cm oue o sr. Pichon, notV,.;
ficou ao sr. Paderewski o reconhe-
cimento do governo polaco pela
França. Ne.sa carta, depois de sa-
lientar os '.ços iniinemoriaes que
unem a Polônia e a França, o sr.
Pichon diz- "Eni nenhum paiz õ •
reconhecimento da nacionalidade,
polaca, deuois do longo martyriq
em que nada ponde abatei-a, é tão
ardentemente desejado como na
França." ". ¦'},

POR DOIS RELÓGIOS.
QUATRO ANNOS

DE CADEIA ,
Por sentença de hontem do dl -:

Chrysolito Gusmão, juiz em exer-" vara criminal, foi con-
4 annos de prisão u

multa, o réo Jorge de Moraes, ac-
cusadó de haver sc aproveitado da1.
qualidade de empregado da firma S.
Carvalho 6- Comp., para, illudindo.
a bóa fé dos proprietários da ca. a
"A Esmeralda", apropriar-se de;
dois relógios "Omega", no valor
total de 1 :5oo$ooo.

CIGARRO DE LUXt

LMEIHE
O MAIS OELiCADO

AROMA

C?VEADO
(Q_15>

NA PREFEITURA
Unia commissão de cathcdrati

cas procurou hontem -falar com o
prefeito sdbre a reabertura das au-
Ias, amanhã.

Tendo sido supprimidas algu-
mas escolas, que passaram a iftin-
ccionar sob o regimen dos dois
turnos, cm predios já oecupados
por outras escolas, muitas das pro-
fessoras não reíljbcrain ainda a
menor informação a respeito.

As' professoras que estiveram na
Prefeitura allegaram, entre outras
coisas, que foram supprimidas as
escolas da rua Vinte c Quatro de
Maio ns. 409 e 519, a primeira
com a freqüência de 300 alumnos e
a segunda com 150, sendo ambas
transferidas para o lado opposto
da linha da Central do Brasil, um-
dança essa que obrigará ás crean-
ças nellas matriculadas a transita-

O^ prefeito autorizou o director
da Fazenda a receber, mediante ac-
córdo todas as dividas em atrazo á
Prefeitura, sem cobrar multas. Se-
lão cobradas assim até as que es-
lão já en juizo.

Pelo prelcito foi aniiullada a
concorrência realizada para torne,
cimento de materiaes para calça-
mento e construcções, durante seis
mezes.

O sr, Paulo dc Frontin coníe-
renciou lionteni com diversos en-
genlieiros da Prefeitura estudando
projectos de melhoramentos a se-
rem realizados em alguns pontos
da cidade.

Entre os projectos examinados
figura o da ligação da avenida
Hcira-Mar ao Mercado Novo e o
da avenida Delfim .Moreira, na li-
gaçiiò da avenida Meridional cotn
a Nieineycr, sendo, neste ultimo,
estudada a abertura de novas ruas.
O."prefeito deliberou tambem que
sejam iniciados amanhã, os servi-
ços da avenida Rio 'Comprido, 110
trecho entre a ponlc dos 'Marinhei-
ros c a rua de São Christovão,

O prefeito marcou o dia de
amanhã, ás 2 i\a da tarde, para re-
ceber env audiência os professores
nocturiios c coadjuvantes do cn-
sino,

UMA ABSOLVIÇÃO
Dizendo que eram para a Fa-

brica Botafogo, Simão de Azeve-
do. conseguiu por meio dc fraude,
obter da firnia Julio Miguel de
Freitas & Cia., oilo peças dc ca-
hos de manilhas.

Processado, foi, por sentença de
hontem do juiz em exercício na
2" vara criminal, dr. Chrysolito
Gusmão, absolvido, por falia de
provas da autori...

HIGH-LIFE-CLUB
.-8 RUA SANTO AMARO

TODAS AS NOITES. DAS 7 A'S 9

O MINISTRO DA FAZENDA
ÁSSIGNOU HONTEM

VARIAS PORTARIAS DE
NOMEAÇÃO

O ministro da Fazenda assi-
gnou hontem as seguintes porta-
rias nomeando; Godofrcdo Alves
Silveira, para o logar de escrivão
do posto fiscal de S. Gabriel, no
Estado do Rio Grande do Sul;
Gilberto de Mello Alecrim e Car-
los Pinagc, para os logares de 2"
officiaes aduaneiros da Alfândega
do Rio Grande do Sul; Raymun-
do Gadeira Assumpção para iden-
tico cargo na Alfândega dí Pelo-
tas; o 2° official aduaneiro da
mesma aduana, para idêntico lo-
aar na Alfândega do Rio Grande
do Sul; e Raul Tavares Ramos
para o de escrivão da Collectoria
das rendas federae? em Monção,
no Estado do Maranhão.

A preços fixo'
"A' LA GRANDE CakíE"

ORCHESTRA NORTE AMERI-
CANA RAG-TIME

Das 9 horas em drante

CABARET

THEATROS DA EMPREZA JOSE' LOUREIRO
THEATRO REPUBLICA

X. B. — Acccitam-se encommen-
das para grandes banquetes.

A gerencia do restaurant do High-Li-
Ie-C!ub communica aos seus freqaen-
tadores que nada tem a direcção des-
te com a do restaurant ASSYRlO.

Companhia Regional ARRUDA (do Theatro Boa Vista,
de S. Paulo)

Director, Abílio Menezes — Maestro, J. Cristobal

A's 7 3|4 --" Sessões -- A's 9 3|4
Matinée, 2 l|2

Scenas da roça
O mais completo êxito artístico.

O maior suecesso de critica.
Arruda, no Caipira — Elisa Santos, na Dorinha e to-

da a companhia.

Amanhã, ás ;j!i t? 3I4 — SCENAS DA ROÇA.
Terça-feira — DIVINA ENCRENCA.

ESTRÉA dos artistas: Prata, Herminia Adelaide, Ma-
ria Amélia, Julia Lopes, Soares e Guach.

PALACE THEATRE
Companliia Hespanhola de Operetas AIDA ARCE;

HOJE
Matinée ás 2 1{2 e ás 8 3[_k da noite

A opereta cm 3 actos. dc I.cliar

Protagonista AIDA ARCETomam parte: Maria Fu«tcr. Barreta, Pibernat. Soto,etc. — Direcção musical do maestro Samuel Arce.

Hoje — Baile á fantasia v&n fes-
tejar a T.ctoria do Carnaval em BAI-
LES DE CLVBS.

Os srs- sócios terão ingresso me-
diante um rateio. tD 12691)

THEATRO LYR1CO
REABERTURA

Romano Andrés
BREVEMENTE— CONCERTO? ARTÍSTICOS DEPIANO K VIOI.CNCELLO.

Amanhi — CASTA SUZANA.
— Estréa úc* hariteno Russell —
Bilhetes á venda no theatro, des-
de 10 horas da manhã. (D 13479)

AS ELEIÇÕES NO CONSE-
LHO DE LONDRES

Londres, « (A. H.) — Segundo] |os resultados- definitivos das ciei-. 'Ç.

Coes ao Conselho dc Londres, fo- -''
ram eleitos CS reformistas, 40 pro-
gressistas, :., trabalhistas ei in Je-.
pendente.

ACTOS DO MINISTRO DA
AGRICULTURA

O ministro da Agricultura con-
cedeu lionteni as seguintes liçciuja.:
.) mezes ao ajudante addido do ;
Serviço de Protecção aos Índios, |
Josc Maria Lisboa; 2 mezes aó •
ajudante addido da Inspectoria <lo ..
mesmo Serviço, Raymundo Marti-
nho: 2 mezes ao primeiro official I
do Serviço dc Povoamento, Carlos V,
Vieira Zamitli; .. mezes ao direclor.
da Hospedaria dc Imniigrantes da1'-
Ilha das I-'lorcs. dr. Josc da Costa
Rabello; 3 mezes ao 2" official,
addido. da Secretaria do Estado,
Custodio Alfredo Sariuidy Raposo, j
e nomeou Ruy Nunes da Rocha para

cargo de corretor dc mercadorias
do Districto Federal; Augusto Con- '
ccição de Oliveira para exercer irij
terinamente, o cargo de conlrames-
tre da officina de sapateiro da
Escola de Artifices de Sergipe; Jo-
sé Velasco Ferreira para interina.-
mente, exercer o cargo de porteiro-
almóxarife da Escola de Artífices
dc Goyaz. -

MALTA QUER 
"UMA 

RE-
FORMA CONSTI-

TUCIONAL
Londres, S (A. H.í — Telegra-

phani dc Mal;] em dala dc lionteni:"Ein um coniicio a que compare»
ceiam representantes dc todas as
classes da ccpulação, foi adoptada
umi resolii-ão pedindo á lnglate;-
ra aue concede a Malta uma refor-
ma constitucional, assegurando
co npleta autonomia politiea c'
administrativa aos negócios locaes
ou dc intcrr»sc de Malta.

ESMOLAS
Do nosso -migo sr. Joaquim do

Carmo Barbosa recebemos 10S,
para os nos«-s pobres.

o abastec"mento dos
PAIZES QUE SE

DESLIGARAM DA AUS-
TRIA-HUNGRIA

fíiri.r, S (A. H.) — Em sua ul-
tunia reuniüi- o Conselho Superior
ile Guerra terminou a discussão so-
bre o aba_.iccimcnto dos Estados
que fazia or.trora parte do império
Ua Áustria Hungria.

GRAVÍSSIMOS CONFLI-
CTOS A LESTE DA .

GALICIA
Stocholmo- S (A. H.) — Um des-

S pacho de Vienna, publicado pelo
I "Morgenposten". informa que se

deiam lerrUeb condidos ao leste
I da Galicia. ca Ukrania. Da cidade
j dc Proskurov foram massacrada*
I cerca de quatrocentas famílias.
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WÊtj num nndo estojo que é incluído no preço da machina e que mede |
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COREEÍO DA MANHÃ — líomíngo y <lc Março dc 1919
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.SIMPLICIDADE do seu inecliainsmo, a
'Machina de Escrever CORONA, allia

tambem a vantagem do seu pezo dimi-
nuto e da resistência da sua construcçáo.

fabricada especialmente para um trabalho
rude, mas graças á eliminação de partes inúteis
e áo alumínio e aço da sua construcçáo, conse»
guiu-se produzir uma machina notável pelo seu
resistente acabamento.

A CORONA tem teclado universal, fita bicromatica, tecla de re*
trocesso e os demais melhoramentos das machinas modernas. Peza,
no emtanto, menos de tres kilos; tem um machinisnio dpbradlço e cabe
num lindo estojo que é incluido no preço da machina e que mede

, somente 28 x 25 x 12 centimetros
Tudo que escreve é inteiramente visível podendo empregar-se

papel de 22 centimetros de largura.

CASA PR^TT;;
RUA OUVIDOR, I2b. *-'.—% • r-:-*, *-:-. RIO DE JANEIRO.

as Brancas
Camisas de dia para seahoras desde 3$500.
Camisas de noite pára senhoras desde 61500.
Calças para senhoras desde 6$500.
Corpinhos com bordados ou rendas desde 2$000
Saias brancas para senhoras'desde 6$700.

em voiléwunlifirdadòsdeisdéâ5$000Í
em palha do seda desde 8(JfO0O.
em filo liordadodesde 85$000.

21e23. Largo deS. Francisco de Pau!a,21e 23
C 9417

A ID EM VIDROS*
ibitaiUo

DB
Ernesto Souzo

BRONCHITE
Rouquidão, Asthraa.'-

Tuberculosa pulmonar
GRANDE TÔNICO

ain o appeilie c produz a
[orca mnw

GRANADO & C.
Hua 1° do Março n. 14.

FORMULA:
CREOSOTO DE FAIA
-:~IODO-:-
Hypophosphito de

SÓDIO

Hypophosphito de
CÁLCIO

-GLYCER1NA-
Fartos elementos pnra
a Hygiene dos Pulmões o

:: Robustez ::
(8<o6)

NOTAS SOCIAES -:- -.- -:-
DATA~S INTIMAS

fa<g'0"

CORREIO SPORTIVO
TURF

JOOKEY-OLUB

ls

Uma nota da actual directoria
sobre a próxima eleição

A secretaria do Jockey Club
.fluminense forneceu-nos a seguin-
te nota:

; "Os directores do Jockey Club
abaíxo-assignados, ao terminarem

j'C .mandato, scientes' de que um"/liumerioso 
grupo de seus consocios

èstÜ resolvido a prestigiar uma
• nova administração social, tendo
para tal fim organizado uma oba-
,5a," em que figuram elementos dos
maia distinetos e prestigiosos do
•quadro dos sócios, declaram <júe,

_pará evitar scisões que só podem"ecr 
prejudiciaes ao Jockey Club,

•hão pleitearão a sua reeleição, o
Jqüe só fariam na hypothese de po-
,derem contar, como das outras
.Tvézes, com o apoio de quasi una-
Tlimidade da assembléa geral.';'- 

A' nova directoria os abaixo-
assignados entregarão o Jockey
Club tanto ou mais prestigiado do
rjue na época em que elle mais o
foi, tendo além disso addicionado
ao seu patrimônio, para sua sede
social, um edifício de que pôde
orgulhar-se e deixando em esta-
ibelecimeiitos bancários e nos co-
ires sociaes quantia superior a
«eiscentos conto sde réis.

Aos seus consocios e amigos
que até o presente momento se
conservaram a seu lado, confor-
tando-o,s com se -uapoio, tão ex-
pontaneo quanto -generoso, os
íibauco->assignados hypothccam seu
elevado apreço e sincero reconhe-

| cimento.':.-¦' Rio de Janeiro,_ 8 de março de
Ipiá. ;—' M. Aguiar Moreira, pre-¦;. cidenté .— Dr. M. de Almeida,

:,-H-ice-presidente. — Octavio Gui-',, 
tnarães, secretario. — Ricardo Ra-

finos, thesoureiro. — Harold Elkin
, 'Hime, directór do Stud Book. —
ii Guilherme 'Lohmeyer, directór. do

prado. — Francisco José Calmon-'.da Gamo. — Alfredo E. dos San-
¦tos. — Antônio Camillo Mourão,'directores 

de Cordidas."

; JOOKEY-OLUB PAULISTANO

A grande prova de hoje, na
Moóca

No hippodromo do Jockey-Club
I Paulistano será disputado hoje o

Grande Prêmio Jockey-Club, com
; io:ooo$ooo ao vencedor e na dis-

tancia du 3,200.
Segundo as ultimas informações

recebidas nesta capital, concorrem
iquella prova, a mais importante
lo turf paulista, os seguintes pare-: -lheiros:
Ravengar, 5R kilos, J. Augusto.
Dieufôrt, 58 kilos, L. Junior.

8 Magestade, 58 kilos, P. Zaliala.
; Sangue Azul, 58 ks, 6. Fernandez.
>,';. .Ruckléss, 58 kilos, A. Olmos.

Scutari, 54 kilos, C. Hougthon.
,*.:: Dos seis destacam-se francamen-
ffiífc pelas ultimas "performances"
(ERavcngàr e Magestade, este sobre-
iludo, pois já têm derrotado fácil-

jj menté o toidilho irmão de Bota-
| fogo, o famoso chrack de Palermo.

, Sangue Azul apresenta-se tam-
.¦bem coin probabilidades de exito,

, Sündo boas as suas actuaes condi-
> -ífíeg de " entrainement"."'.}. 

Entre esses tres concorrentes fa-'calmente se decidirá a victoria, rc-
\caindo a nossa preferencia no de-
; Sensor da jaqueta do Stud Fortes.

São os seguintes os nossos pro-. tjnostiços:
. Caledomia — Diamante — Farrapo
yUberaba — Morpheu — Gioconda-.Chispazo — Chanceller — Nat-Bov
(Magestade — Ravengar — S. Aziil

I liidayú — Mnlock — Uruguassu1
fiorlzia — Suggcstiva — Aviador•/Mozart — La Zorrita — Grognon.

Darias noticias

e entre os 2"t teams do Flamengo
e 'Natação, por ter o primeiro feito
a entregja, dos pontos no quijidro
principal.

Passemos aos jogos:

CAMPEONATO í)0 RIO DE
JANEIRO

S. Christovão x Boqueirão
Segundos e primeiros teams, respe-

ctivanicnte, ás 2 e 2.40 horas da
tarde, sou as ordens do sr. Rubem
do Oliveira c Mello, do C. R. Gua-
nabara.

Os teams dos dois clitbs dísputan-
tes, salvo modificação de rultimo. hora,
deverão ser os seguintes*. ,

S. Christovão — 1° team".
Carroll

Seidl — Paninhos
Fonseca

Salvador — Alcides — 'Ferrante
2° team:
Boqueirão — 11» team:

Gobitta
Cicero — Castello II

An tônico
Orlando —' Castcllo -I — César
a ."team:

Edmundo . ¦
Annibal — Dragomlf

Oliveira
Antunes — Nelson — Salvador

-i* *
(Flamengo x Natação

Este encontro só será ferido entre
as 2's equipes por haver o Flamen-
go feito a entrega dos poctos nas
primeiras:

; Eis os teams prováveis:Flamengo 2" team: /•''Drummond
Nogueira — Milton —

Vasco
Carregai — Witte — Arauju

O juiz desse encontro será o sr.
Raul Wellish, do C. R. Guanabara.

* *
IClAMPEONATO INFANTIL

' 
. »em galopado bem disposto, na

pista do Jockey-Club, o potro Du-
;.-que de Olinda.
-:*'¦• —:— Acha-se um pouco sentido'¦o cavallo Pactolo.

• O pensionista do Stud Lima Ro-
cha esta sendo tratado pelo seu'. "entraincur" Eduardo Ferreira.— :— O cavallo Ravengar, do- ''"", paulista, trabalhou no pradooa Moóca a distancia do "Grande

; Prêmio Jockey-Club".
O filho de Old Man percorreu

; 58 3.200 cm 226" c chegou a cair.
.—'•— O "entraineur" 

José Lou-
i renço levou hontem ao Jockey-Club todos os seus pensionistas.
m A cavalhada desse profissional es-"tá linda e bem disposta.'"- —:— Ha muita fé na victoria* da égua Cale^.nia. inscripta na cor-''rida 

de hoje, na Moóca.- —:— As cotações mais procura-; das têm sido as da égua Sugges--, -ti*.i.
.*—:— Já está sendo trabalhado

de Vagr.r o cavallo Meyrick.
. O veloz filho de Maícovil dispu-

aliará ainda algumas carreiras, na
fílura temporada.

Boqueirão x S. Christovão
, Este encontro em disputa «lo cam-
peonato Tnfantil está revestido dc
grande importância.

O S. CnristovSo, o ponteiro dn ta-
bella jogou duas vezes» com o Gra-
goatá e Guanabara, vencendos respe-
ctivamente por ui e ixo; é tal*
vez o mais forte concurtciite deste
campeonato. O Boqueirão, comquanto
tivesse jogado ruma vez, com o Gua-
nabara. pelo qual foi vencido por2x1, possue elementos de valor,
formando no campeonato da menina-
da como um team de valor c res-
peito.

; Promelte, ipols. este combate itvfan-
til revestir-se do máximo interesse e
ser grandemente disputado.

Os tea.ns deverão ser os seguintes:
Boqueirão:

Monteiro•Mario — Braga
Policia

Oswaldo — Adolpho — Trajano
S. Christovão:

Aracy
Alfredo

Osmundo — Bittar
Paranhos — 'Mario — Ayr

O juiz escalado para esta prova c
o sr. Annibal Peixoto, do Vasco da
Gama.

*¦:«*

O 'Flamengo entrega os pontos
ao Io team

Em officio & Federação do Remo,
o C. R. Flamengo coirmu.nii-.ni á cn-
tidade náutica, que, em virtude de
se acharem os seus jogadores ndocn-
tados para a entrega dos pontos do
1° team ao Natação, com quem se
deveria encontrar hoje.

Angclú vae para Santa
Catharina ?

Informaram-nos hontem que o va-
loroso jogador Ângelo Pammaro deve
seguir para Santa Catharina amanhã,
afim de jogar e servir de "entre-
netir" de um club náutico deste Es-
tado do sul.

;

WATER?POLO
A TARDE SPORTIVA DE

HOJE

Campeonato <Io Rio rie'Junci-
ro c Infantil

Outras informações
Mal» um» excellente tarde sportiva

terão, hojf. os afíicionados eo salutar
Tolo .- -:': '.: .' -.

ScrSo r«aIÍ7ados esta tarde, na
, elegante piscina do Fluminense F. C.
variei concertos de V.*ater-Polo, em¦disputa do*. .-.:;•¦:.-.. do Kio de
Janeiro e Infantil.

Oa encontros *erão feridos entre
c* valentes quadro» do S. Christo-
vio e Bojjaeirlo, nos 3°s e x*5team*
i teams infantis, como representante

di» m.i',5 inincrtantcs iopos do díaírcoiSo promovida pela comniUtâo

* *
Como nm leitor qtier os com-

binados brasileiros
De um "leitor assiduo" recebemos

a seguinte carta:"Sr. Redactor — Nâo concordando
com a organização dos combinadosMA" c "B" que deverão tronai" parao scratch que deverá representar o
Brasil no próximo campeonato sul-
americano de Water-Polo, peço a pu-blicação dos dois teams abaixo:-Combinado "A":

Mangangi
Provenrano — J. Salituri

Abrahão
Jorio — Alcides — Angelis ou

Orlando
Combinado MB":

Franlílin
Chocolate — Castello

Vieira
Serpa — leite — Amando

Reservas: — Salvador, Adhemar e
Marinho.

Com estes, sr. Redactor, é sòpal"

Os quadros do Flamengo vão
começar a trenar

O veterano Club de Regatas do Fia-
ntenéo vae iniciar hoje, á tarde, o tre-
no dos seus teams, pedindo a directo-
ria o comparecimento de todos os jo-
({adores, atlm de organizar os teams
que deverão disputar o campeonato,

* *
Manguinhos F. Club

Seientifico aos associados que hoje
haverá um interessante match amis-
toso com o sympathico e valoroso¦Sport Club Liberal, em nossa praçade sports. conforme aviso posto na
sede social; outrosim, seientifico que,em virtude das exeusas recebidas, osã* e 3o quadros são mencionados 3ominutos antes dos matches, ficando,
portanto, somente mencionado o qua-<lro principal, que é o seguinte: Hei-tor Rodrigues. José Vianna, DurvalMassaferri, Henrique Amara], .Manoe]
Barreira. Jorire Vença, João Chiola.Heitor Brito. Armando Bo Vai, JoãoTavares e Alcides' Carvalho. — Al-berto de Souza, pela conimisslo desports. >•

* * *
Um aviso aos players infnntins

do Fluminense F. C.
Tendo havido «rrãnde entraria de sn-cios desta secçin, a commissâo des;.orts do Fluminens pede que todosaquelles que desejarem concorrer aostorneios organiiados pela Liga Metro-

rolitana de Desponos Terrestres avi-
sem a secretaria deste club, até o diati do coirente, para serem devidamen-
te registrados.

* * *
Um aviso nos jogadores do

Anterica F. C.
São ronvidados os socies jogadores

de foorbail do America F. C. a com-
parecerem hoje na síde. ás i^ horas e

minutos, para tomarem parte na
de

footíatl, afim de tratarem dos seguin-tes assumptos:
a) renovaçío do registro de joga-dores na Liga Metropolitana:
b) carteiras de identificação de jo-

gadores; ¦
c) organização dos teams que dispu-

tarão o campeonato do corrente anno;
d) tomarem parte, após a reunião,

em um rigoroso treino.

Infantis do America F. O. ;
Por nosso intermédio, a commissâo

de sports do America pede o cortipa-
recimento de todos os jogadores in-
fantis, hoje, is 7 horas da manhã, paraorganização dos quadros dessa classe,

,* * *
5,Box de Submersiveis x

Team 'Stamp
Realizando hoje um mateb-training

entre os teams acima, o captain do
Team Stamp pede, por nosso interme-
dio, o comparecimento dos jogadoresabaixo, no largo de S. Francisco da¦Praia n. 8, Ss 13 horas:

x° team:
Campista

Nicoláo—Gramophone
Carregai—F.paminondas—Batuca

Alfredo— Ary— .Decio —Josirro —
Mattos.

2° team:
Waldemar•Rodrigues—G. Gonçalves

Pereira—Eurico—Bayão
Arnaldo -í- Gumercindo — Tosf—

Baes—Carmona.
* * *' A directoria dp 'Manguinhos

• réune-se hoje
O presidente convida os demais di-

rectores a reunirem-se hoje em sessão
semanal, ás io horas, na sede social,
sita ú Estrada do Amorim, para rcaol-
rem asítfrnpto urgente e da máxima im-
portancia.

:|! !|: *
Cruz do Malta A. C. x

Polo F. tO.
Realiza-se Koje, no campo do primei-

ro, í avenida do Mangue, um match
amistoso entre as valorosas equipes
destes dois clubs.

O cáptain geral do ¦ Cruz de Malta
pede o comparecimento de todos 03
seus jogadores A hora regimental.

* * *
A próxima 

"tournéc" do Flu-
•' Iminense A, C.' '

. Seguiu ha dias para Victoria, o sr.
Manoel Bernardino, enviado do Flumi-
nense A: C. dc-Nictheroy, afim de
tratar da próxima "tdúrnée" que fará1
o tricolor nicthcroycnsc, áqüeflla ci*
dade.

O Fluminense, que! deverá 6eguir a
16 do corrente, disputando vários em-
bates 'pelo caminho, fará ponto com um
importante match em Victoria, com o
Rm Branco F. C.

lím homenagem, e ao mesmo tempo
despedida, á embaixada que deverá se-
guir, a directoria do veterano de Ni-
ctheroy, offerecerá em seus salões unu
animada "soirce dansante" a 14 deste
mez.

O chefe da embaixada scrâ o sr.
Edmundo Bastos.

* * :ü
Dublin F. O. "versus" A.

¦Guanabara "'

Realiza-sc hoje no ground do pri-
metro um amistoso encontro entre 03
ius e 2°9 teams dos clubs acima.

A Commissâo de Sports do Dublin
pede por vosso intermédio o compare-
cimento dos seguintes teams, as horas
regulamcntarcs.

Primeiro:
Villasques

Pequenino e Virgílio
Cavallier — Plácido e Armando

Egydio — Eudlides — aldemar — rBas-
tos e Vieira.

Segundo:
Hildebrando

Ferreira c Magalhães
Vassallo — Carltnhos — Colangelo

Castro — Galhardi — Colangelo II —
Henrique c Neves.

F|S Todos os jogadores nüo esea-
lados.

¦Andarahy A. Club
íA directoria do Andarahy. convida

to.lo-1 oá. jogadores d* nVlmoiros e
segundo teams a comparecerem ao
campo ú rua Prefeito Serezdello hoje
sem falta ás 3 horas da tarde.* * *

RIO-PETROPOLIS

O scratch Visconde Inhaúma
vae A Petropolis jogar

com o S. C. Internacional
Realiza-se no domingo, 16 do cor-

rente, em Petropolis, o sensacional
encontro entre os principaes quadrosdos clubs acima, sendo o primeiroconstituído de rapazes empregados no
commercio das diversas firmas da rua
Visconde de Inhaúma, c o segundo
de moços da íina sociedade daquella
bella cidade serrana.

O jogo será realizado as 16 horas,
no groutid do Serrano F. C, gentil-mente cedido pela sua digna directo-
ria, tendo como prova preliminar um
treno entre os scratches A e B da
Liga Pelropolitana de Sports.

O team carioca partirá desta capi-
tal provavelmente ,no trem das 10,35
da manhã, que sie da estação da
praia Formosa, sendo recebido na
gare de Petropolis pelos directores eassociados do glorioso Sport Club In-
ternacional.

Eis como irá constituída a equipe
carioca, salvo modificações de ultima
hora:

Chagas
Anízio — Antoninho

M. Xavier — Roberto — Ibsen (cap.)Gastão — M. Jacy — Adolpho —
Américo — J. Jacy.

Faz annos hoje o capitão AntenorBarbosa de Mattos Corrêa, fiscal do
governo junto à "The Western. Tele-
graph , e telegraphista chefe da Re*
partição Geral dos Telegraphos.—}— Passa hoje o anniversario na-
talicio do joven Luii Naram Calaça,
filho de d. Hòrtericia Naram Calaça,
e allumno do Internato D. Pedro II.

,—i— Completa hoje mais um an-niversario natalicio d. Maria José Bar-bosa de Barros, esposa do sr. Alfredo
de Souza Barros, chefe da succursal
dos Correios de S. Christovão.~:— Conta hoje mais um anniver-sario natalicio a gentil senhorita Ma-
rletta Gallamd, filha do sr. EduardoGallamd o de d. Marietta Gallamd.—:— Vê passar hoje o seu ànni-versario natalicio o sr. WaMrido Fa-
rias, cirurgião dentista.

. —:— Festeja hoje o seu anniversa-no natalicio a gentil senhorita MariaAzeredo, irmã do capitão Sérgio lAre-
redo, da praça de Nictheroy.— :,-7 E hoje dia do anniversario
natalicio do doutorando Nelson Del*duque.

. —:— Passou hontem.a data nata-licia da gentil senhorita iLupercia Pin-to Pereira Chouzal, OBoneca), filha dosr. José Antônio Pereira Chouzal, im.dustvial e proprietário em Cachamby
(Meyer).

. —•'— Transcorre hoje o anniversa-rio natalicio do dr, Juão Pedro Costa,canrativo clinico nesta capitai.—-:— .O dr. Miguel Austregesilo
terá hoje oceasião de vêr o quantoas suas qualidades de espirito sãoadmiradas. Festejando o seu anniver-s?r''?,.os seus amigos preparam as maissignificativas homenagens,—:-- Fes annos hontem o sr. Cie-antho Jiquiriçá, funcionário do Mi-nisterio do llnterior e nosso .collega-
Ae imprensa.
ií ,T.:~- Festeja hoje a sua data na-talicia a sra. d. Ermelinda Teixeirado Valle,. esposa do sr. Francisco doValle, empregado da Repartição deÁguas e Obras Publicas.
_ —:— -Faz annos hoje o dr. Ernani.Soares Peroira.

—:— Faz anos hoje o sr. ArthurMorgído, empregado da Contra1! doBrasil, e .pianista do club Fenianos deCascadura.
—/— Faz annos hoje a senbrorita.Annita A. Carneiro, filha da viuvado comniandante Carneiro.
A annivcrsariante, que é muito es-recebera por este motivo muitos cum-

primem tos.
. ~:~.,Fa2 "S"03 hoje o intclligenle
joven Albano M. dos Santos, das di-•rectorias dos Centros Ruy Barbosa eRepublicano do Districto Federa).—:— Fal annos hoje o estimado ne-gociantc desta praça Josc Ribeiro deAguiar.

CASAMENTOS* 
'

Realizou-sò hontem, cm Juiz de Fó-ra. o casamento do dr. João Francatle Carvalho com a sehhorita Roche-lany Guimarães, filha de distineta fa-in.lia rio Estado de Minas.
O dr. João Franca, logo apás a suaformatura, seguiu para Lima Duarte,onde fixou residência e. exerce a suaclinica, gosando ali do maior conceito,

pelo seu traio affavcl e alto saber scien-ti fico.
.—j— Realizou-se hontem, o consor-cio do sr, Joaquim Corrêa, empregadono commerc.o dssla praça, com a se-nnorita Laurcncia Cândida de Oli-veira. 1-T:~r Contratou casamento o sr, An-tomo Josc da Costa, com a gentil se-nhorita, Odettc Santos Aguiar.—:— Tclos laços matrimoniaes, uni-r?m-se hontem, o sr. Francisco d'01i-veira Porto, funecionario da Caixa deAmortisação e a senhorita Ursula deSouza Spindola, filha do fallecido ma-lor medico dc exercito, Thimoteo deSouza Spindola. O acto civil, reali-zou-se as iz lioras na 6" Pretória —

Meyer, e o religioso, ás 4 horas, naegreja do hngenho Novo.Testemunharam o 1» actp, ds srs.Firmo de Abencs, conferente da Cai-xa dc AmortisaçSo, e Joio Carlos Tor-res da Silva, isolieitador; c no a»acto, por parte do noivo, o sr, Álvarobritto Snncho e esposa e nor parte danoiva, o corredor desta praça, sr. Joa-muni Laranjeira c viuva Fciisbella La-ranje.ra. u

™ÍUS.ueSldo «"'e-liontem com .0 nasci-
nome°df Jo™. 

mtma0' *" rtCebeU °

VERANISTAS

. ~:~P»ra I^mbary seguiu hontem o
£?.',i' (° •u,,r«ll°». clinico nesta ca-puai, atim de fazer uma estação"- deáguas.

* # #
VIDA ACADÊMICA

ESOOLA DE BELLAS AkVES
77„,. eaJ,zam-»e. terça-feira, 111 do cor-rente, ás 9 horas da manhã, as pro-
í?i?,i,a CXil.m" «Peciaes livres nasauiaa de pintura, esojilptura, gravu-ra, desenho de modelo vivo, escul-•ptura de ornatos e anatomia artística,
dato coniparc"r loa°s os candi-

'Na quarta-feira, ao meio dia terálogar a prova escripta de portuguez,para admissão ao 1» anno do cursogeral.
ESOOLA MILITAR — Segunda-le.ra, 10 do corrente, ultima chama-na para os candidatos qruo faltam fa-rer exame de Historio do Brasil.lerça-feira, 11 do corrente, have*ra exame de latim, para a turma deengenheiros militares, ás 10' horas.

* * *
VIDA ESCOLAR $>.?

DESCARRILAMENTO DO
CARRO DE EXPE-

DIENTE DO CHEFE DO
TREM DE LUXO

O trem de luxo paulista chegou
hontem na "gare" da estação Cen-
trai, ás 11 e 25 da manhã, isto e,
com 3 horas de atrazo, devido ao
descarrilamento do carro 26 FF.,
no kilometro- 247 do, ramal de S.
Paulo, motivado por um boi que
foi colhido pela.locomotiva n. 201,

No trem L. P. 2, hão houve
nenhum accidente pessoal.

Foi chefe o conduetor de 1* cias-
se Tiburcio Camay, que aoffreti
apenas grande susto.

O MOVIMENTO DE PAS-
SAGEIROS PARA

S. PAULO FOI HONTEM
EXTRAORDINÁRIO

A administração da Central do
Brasil, foi obrigada hontem a for-
mar uma composição de trem de
luxo paulista extraordinário,.com o
prefixo de Li P. 1 (Bis), afim de
attender aoa Innumeroá passagei-
ros que se destinavam .*_ S. Paulo
e que não puderam seguir no trem
de luxo do horário, íis 9 * 20 da
noite, por estar excedida a lotação
do mesmo, embora com o augmen-
to de carros. O trem extraordina-
rio partiu ás 9 e 50 da noite,
repleto de passageiros.

(^U-BOS"MEDIOOS IUJOKI-
a*AM 1'ARA INJMGESTOICS
Os médicos que' sãoT'cspecinlistas

110 tratamento das doenças entorna-
cães, estão naturalmente cm posi-
ção de julgarem intclligentemcnte
qual a .melhor coisa a ser usada,
neste caso.

li' de grande interesse vital pa-
ra os que 

' soffrem de indigestSo,
gaslritc, dyspepsia, dores após ns j
refeições, ardores ístoniacaes,, etc,
tomarem conhecimento que os me-
dicos que têm dedicado a sua vida
etn nlliviar aquelles que soffrem,
cada vez mais e. mais rccoinmen-
dam nos que soffrem, de obterem
em qualquer pharmacia um vidro
de Magnesia Bisurada e tomar uma
collicrinha dilluida num pouco de
agita logo após ns refeições, ou

Suando 
sinta qualquer mao-estar.

is médicos que receitam n Magite-
sia Bisurada, rcceitam-n'a porque
sabem que dá promptos allivios c
por esla razão aquelles que sof-
frem. de. dyspepsia, indigestão e
perturbações eslomacaes, gcralmen-
te são aconselhados a obter um
vidro dc Magnesia Bisurada, na
pharmacia mais próxima e.fazer uso
diário. (7041).

SPÕRT~CLUH união
Villa Proletária Marechal Hermes

De ordem do Sr. Presidente, con-
vido os Srs. sócios quites para á
Assembléa Geral Ordinária, hoje,
9 do corrente, ás 14 horas. — O
secretario. (D 12662)

A' PRAÇA
J. FERRAIOI-O ei r..,„participam nos 8CUS „„„.' ^

Janclvo n <1o in(
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A HOMEOPATHIA E A SYPHILIS
GRANDE DESCOBERTA!

"915 HOMfEOPATHA"
. .EMTABLETTES

Verdadeiro especifico da syphilis, cura sem affectar órgão algumda economia, com poucos vidros, de um modo rápido e garantido, asimpurezas do sangue, taes como rheumatismo, ferida*, manchas da
pelle, eezemas, cancros venereos, empigens, espinhas, escrophulas, dar-thros, erysipelas, bnbfies, tumores, etc. Não tem dieta. Pedidos á Casariaoct, 7 Setembro 61. 'Preço: 2$soo. (6724)

•COLLEGIO PEDRO II — IN.TBRNATO -Exames de admissãoao i" anno — Serão chamados, ama-nha, 10 do corrente, ás 9 horas 0«e rult.ma chamada) todos ' os candi-datosque 'laltaram á prova escripta.'ierao chamados para prova oral,as 10 'horas, do mesmo dia, os se-
guintes candidatos:

Eduardo Simão, Edilson Moreira deOliveira, Josc Calil, jurandyr doshálitos^ Martins, Joaquim Sá PintoCerqueira, Josc da Cunha Quadros,José Bord.ni, José Moreira de Souza,Levy; Benedicto Araujo, Moacyr 'Mar-
tms da Silva, Mario Torres Ferreira,M.lton .Dantas Itapida.ru' Coelho, Ma-no Weiss. Manoel Nogueira de Pau-la, Milton Guimarães, Manoel Diíisda Costa, Manoel Augusto dcAthayde Junior, Manoel" Ferreira daCosta Barbosa, Moacyr Pacheco Car-neiro, Nelson Harlicíd IScholl, NemeZananiri, iNataldo Borges Alexandre,Newton 'Corrêa Lopes, Osmar Gomes
Vclloso e Osmar Tavares de -Cam-
pos.

Turma supplcmentar — Oswaldo
Soares, Paulo Costa Garcia, Pnulo
Torres Marques, Paulo Leivas Ma-
calão e Paulo Maivald dc Azevedo
Silva.'Nota — Na próxima 1 terça-feira,
111 do corrente, ás 10 horas, pela 2»
e ultima vez, serão chamados os se-
guintes candidatos: Aguinaldo da Al-
meida Americalioj Armando D. Sa-
roldi, Francisco ^Ferreira e João JoséManso de Araujo.

COLLIíClO MILITAR DE BAK-iBACENA — O Zllorío Official dos
dias j e 6 do corrente publica a re-
Lição dos candidatos que deverão com-
parecer naquelle Collegio, no dia 10
deste mci, afim de prestar exame deadmissão..

ESCOLA DRAMÁTICA MUNICI-
PAL — Acha-se aherla, até o dia 15 do
corrente, a inscripção para u matri*
cuia nesta Escola.

COLLEGIO PAULA FREITAS —
.Realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde,
no Quartel General, a cerimonia do
juramento á bandeira e a entrega
das cadernetas de reservistas do exer-
cito aos alumnos deste collegio, quesatisfizeram as provas realizadas -nos
primeiros dias do mez de fevereiro.

* * *

UM PETARDO ENCONTRA-
DO EM PLENA RUA

O guarda civil n. 87, que estava
hontem de rqnda na Avenida Rio
Branco, canto de Assembléa, foiavisado por um popular de quenesta ultima rua, próximo í Ave-
nida alguém havia abandonado
um petrado, cam grave risoo paraas muitas pessoas que transitam
por ali.

O 87, foi lá vSr, e encontrando
o petardo le.ou-o para a deleg.i-
cia do s" districto, <<nde o .entre-
gou ao commissario Jayme, ali de
serviço.

.Esse commissario, pouco af feito
á visinhança desses innocentes ap-

parelhos, procurou rifal-o no mais
breve prazo, recambiando-o para a
Central de Policia.

MORTO P"ÔR
UM SUBÚRBIO

Hontem, muito cedo ainda, na
estação do Rocha, deu-se um desas-
tre horrível.

'Ernesto Francisco Silva Junior,sapateiro, ali, quando transpunha
a linha férrea, foi apanhado e ins-
tantaneamente morto pela locomoti-'
va de um trem de subúrbio.

iO cadáver foi mandado para o
necrotério.

A policia do 18° districto tomou
todas as providencias precisas.

AGRADECIMENTO
ILLM. EXM. SR. DR. GASTÃO

GUIMARÃES
A abaixo assignada, impossibili-

tada de recompensar conio merece
este illustre clinico, o faz por es-
te modo, tornando publico seu re-
conhecimento e gratidão pelo dedi-
cado e desinteressado zelo com que
a tratou quando acommettida de
grave affecção nos olhos, desejan-
do para tão abnegado apóstolo da
seiencia toda a gloria a que fâz
júf pela sua' competência e valor,
s a felicidade eterna que premia ns
almas caridosas. — Amalia de Oli-
veira.

(Do "Jornal do Commercio", 8
—3—010. (D ia6u)

CENTRO DOS CARTEIROS
Sede: Rua José Maurício, 46
De ordem do Sr. Presidente, con-

vido os Srs. associados á assisti-
rem á sessão magna, que se reali-
zará na terça-feira, 11 do corren-
te, ás 19 horas, para a posse da
nova Administração e comniemora-
ção do 9o anniversario.

Secretaria, 8 de Março de 1919.
T- Telasco Tiburcio de Araujo, i°
Secretario. (D 1258a)

l^*******^1."^. ™-'^^"^'r|'^<","'*"~^ri3)MBftíL. """ i

(Realizou-so ante-hontem, na inti-tn.datle, devido ao luto recente n,i(ani.l.a, o enlace matrimonial da se-nhorita Zclinda de Almeida, filha dosr. Arthur Herculano de Almeida, do.'Ministério, dos Negócios Interiores, cde d. Lnulia Braga de Almeida, pro-fessora municipal, com o tenenteOctavio dc Almeida, filho do coronelAurélio de Almeida.
Tcstcmutrharam o acto civil os srs.
Jayme Rodrigues e -cnçito João Dias.'•Na ceremonia religiosa, serviramde paranympltós, por parte da noiva,o almirante Benjamin de Mello emme. Adalgizn Borcelloa de Almeida,
e pelo noivo o sr. Arthur Hercula-.10 de Amcida e senhorita Laura deAlmeida.

VIAJANTES*

Motocrciismo

De regresso de sua viagem dc Inspe-
cção, voltou hontem á nossa capital, a
bordo do "Piauhy", o Sr. Ernesto iPc-
reira Carneiro, directór da Companhia
Commeruo e Navegação.

Foi eile recebido no caca por grande
numero de parentes, e amigos.

—'¦—1'elo "IManaos", seguirá para o
Recife, o dr. Heraclito da Rocha San-
tos, funecionario do Banco do Brasil,
designado para servir na agencia desse
u.i.ic-ü. ..aquella cidade.— :—.Parte hoje para S. Lourenço,
em Viagem de recreio, acompanhada de
sua família, o sr. Emanuel Netto Reis,
gerente da Camisaria Progress" ¦

MANIFESTAÇÕES

ASSOCIAÇÕES
CENTRO DOS* CARTEIROS —

Real.zase .10 dia 11 do corrente, ás
8 horas da noite, a sessão magna porcon.mo.iiorarein o nono anniversario
de sua fundação c posse da nova admi-tiistração.

•H * *
ENFERMOS

Tofnaf o "fjericranèo- mada fortô^ branuo coro'
asuecto de perfeita saude e a missão dft

t-

Tricófero de; Barry
tíèvidoToque.se óbtem uma formosa e ãbundanfir
cabelleira aue é admirada por todos,

(8604)

BENEM.:. I/0J.:. CAiP.!.
PRUDÊNCIA E AMOR

Segunda-feira, 10, primeira dis-
cussão do Regulamento Interno.
Sendo este assumpto de magna im-
portancia collèctiya, o Resp.: Mest.:
pede o comparecimento de todos os
Ilr.: do Quad.: ;— Secrei.: T

(D 
13431)

SOCIEDADE BRASIDÊTRA
DE (BÉNEPIOENOJA !

Rua 7 de Sctenibro, 23*1, sobrado
De ordem do Sr.. Presidente, são

convidados todos os. Srs. sócios
quites a se reunirem em. Assembléa
Geral Ordinária, terça-feira, u do
corrente, ás 19 horas, para discus-
são e votação do oarecer da:Com-
missão de Exame de Contas é ele!-
ção da Directoria, conselho c seus
supnlentes'.

Rio de Janeiro, 9 de Março de
1910. -r- João Corrêa dé Araujo,
1° Secretario. (9870)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Jayme Pogi,
a uma deli-

Na Casa de Saude dr.
acaba de ser submettido
cada intervenção* cirúrgica a sra. d.Larmen Laviuiic, esposa do i° tenen-
te da armada Lavigi.e, actualmente emcoiumissão do governo nos Estados-Unidos,

. Foi operador o dr. Jayme Poggi, au-x.liado pelo dr. Raul Penna, tendo scc.r.carreitado da cl.loroforn.isação o dr.Chapot Trcvost.
A doente vae cassando bem.

íá a\ jus
PALLECIMENTOS

O lar do sr. Eugênio Villa Verde,
despachante geral da alfândega, e d.Herondino Barreiros Villa Verde foi

': hallcce.i hontem, em sua residência,a rua Cassiano 11. zoi (Curvcllo), asra. d. Conceição Ccsar Antunes (Cé-suína), esposa do sr. Virgílio Gaspar
de Oliveira Antunes, da firma Gaspar,bilva e Comp. e filha do fallecido jor-nalista João José Ccsar.

O saimento será hoje, ás e horas Antarde, para o cemitério de S. Fran-cisco de Paula.-

TVíírt é chic quem n3° usa MA"-i-' **" GIC, que tira o suor ex-
cessivo e o máo cheiro. (8696)

Geladeiras

RÜFFIEF
Depositaria:

Casa Edison
Ouvidor, 135

Sete Setembro, 90
(9870

AO PUBLICO E A' JUSTIÇA
Tendo em 12 de noveníbro,

publicado um artigo neste jor-nal, no qual .promcttia, no governo
do saudoso Rodrigues Alves, trazer
pela gola do casaco um ladrão pe-
culatario, o que não fiz pelo des-
apparecimento do illustre chefe,
o 'farei agora aguardando uma
certidão do Juizo IFederal e assim
o Publico conhecerá uma Lima,
que é mais rperigosa do que uma
Gazúa.

Rio de Janeiro, 8 dc março 1919.
José Octacilio Lopes.

(D 12581)

O 1° can peonato do Tnrlsmo
do CInb Motacycllsta

Nacional
Tem despertado interesse entre osnossos motocyclistas, o Campeonatode Turismo, prova inédita do C. M.>,., a ser reafizaila cm 21 do corren-te, no circuito Praia Pequena, Penha,\ icente de Carvalho, Engenho doMatto, Pilares, Avenida Suburbana cPraia Pequena, num lotai de 40 ki-lometros aproximadamente, (; voltas),Como prêmio ao vencedor, será olíc-reci.lo uma linda taça pela casa Mes-tre et Blatgc.

* * *
•Fluminense F. C

Realizaijdo-M hoie. o jogo de -wa-
ter-pplo da K-der..çio Brasileira das¦sociedade*, do Remo. na piscina desteclub, a a.recioria avisa nas sr'. «o-cios de que o ingresso se fará me-diante a apresentação dos reciboscorrespondentes aos mezes de feverei-ro c março.

Oi srj. sócios só poderão levar emsua companhia pessoas dc suas fa-milias, isto é, mãe, esposa, filhas ouirmls solteiras, não lhes sendo per-ra.tt.do levar convidado».
O ingresso seri feito pelo portão danu Ouanabara, onde o» srs. meios

encontrarão os cobradores do club,
para os attender.

A" Secção Infantil só i permittidaa entrada somente quando acompa-nhados de pessoas de suas familias
que pertençam ao quadro social dorlumincnse.

p ingresso dos joga 'ores de water-
polo que tomarem parte no "match"
se fará pelo portão da ma Guana-bara.

A directoria avisa que, em conse-rjuencia das obras, os automóveis nâo
poderão penetrar no recinto do club.¦ 1 MÜH> >*¦
Gottas Virtuosas d° f T"-
Curam hemorrho.de>. males do uleroovarios. urina» 5 < oropr.s Cystite.

67S)
•m «<¦> m*

Com a Prefeitura
As ruas qne reclamam

Já appellamos aqui uma vez. em
nome dos moradores da rua losé
de Alencar, cm Paula -Mattos, afim
de que a Prefeitura lançasse as
suas vistas para o estado de ahan-
dono er/t que a mesma se acha, e
queé bastante lastimável.

Informam-nos mais qne existe ali
um precipício que está exig-"ndo
uma muralha protectora; a Prefei-
tura já chamou concurrencia para a
construcçáo dess- obra. mas até a
presente dita nada se fez.

A rua Josc de Alencar acha-se
inteiramente esburacada e, por isso,
intransitável.

Urge, pois. uma providencia.

AGGREDIDO E AINDA
AMEAÇADO

Com o 20" districto
O sr. Antônio Gomes Baptista

rcs.de com sua familia á rua Ar-
gentina iReis n. 49, na estação de
Quintino Bocayuva.

íío dia 6 do corrente, ás 7 horas
da noite, teve a sua casa invadida
por um grupo de desordeiros q*ieo aggrediu, assim como as pessoasde sua familia.

A policia prendeu os aggressores,
mas já os poz cm liberdade.¦Suecede que, agora, os mesmos
desordeiros continuam a ameaçai-
os de pancada.

Vae com vistas ás autoridades do20o districto.

O SORTEIO MILITAR

TANCRKDO TORRES
FRANÇA

Filho de Tancrefdò França (fal-lecido) e Arniinda Torres França,
nascido, cm 6 de janeiro de 1896.
E' procurado por seu tio Horacio
leirres liloraes; cartas á rua Al-
mirante Barroso 90, casa 3, S.
Paulo. (D 12636)•ma n»> ss»
VENERAVET4. ORDEM TER-

OEIRA DE S. FRANCISCO
DA PENITENCIA
O irmão mestre de Noviços, de

ordem do irmão ministro, participa as pessoas a "quem 
possa inte*ressar que, de accordo com a re-solução da Mesa Conjuncta, foi mo-dificada a tabeliã de jóias para aadmissão de irmãos. Para quaes-

quer informações os pretendentes
poderão dirigir-se á Secretaria daOrdem, no largo da Carioca, 3, oudirectamente ao irmão mestre, árua do Ouvidor, 171.

O irmão mestre de Noviços,
J. M. da Costa.

(C 8450

DR. JOÃO RIBEIRO
'Ministro que, apesar do mtirmtt-

rio do .pcsosal revoltoso, aceusan-
do-o de querer implantar na sua
repartição regimen de banco, con-
tinúa contrariando a 'burocacia ro-
tineira e os que delia aproveitam,
para, sob novos moldÇs, simplifi-
car c melhorar a fiscalisação doexpediente, não serve.

POLÍTICA.
(D 13501)

OS DEPURATIVOS: - Ha in-unidade de pessoas que tèm a to-mar medicamentos para purificar osangue. Este tratamento costumaenfraquecer grandemente, e cm taes
essos c mister tomar por uma tem-
porada, um bom reconstiruinte. Paraeste uso, recommenda-se altamente
a Envtlsão de Scott, de puro oleode fígado de bacalhau com hvpo-
phosplutos, que sendo alimento con-centrado[ é um medicamento de pn-derosa ajuda para fortalecer o orga-msmo. Além disto, o olej dc figado
de bacalhau de Noruega, que 

"é 
ocomponente principal da Emulsão

de Scott, tem por si propriedadesdecorativas. ,«, s,4j

ASSOCIAÇÃO B. Sr. D.
AFFONSO HENRIQUES E

A SERPA PINTO
SECRETARIA — RUA DA PAS-

SAGEM n. 131. EXPEDIENTE
DAS 2 A'S 4 DA TARDE. —
SESSÃO SOLENNE DE POS-
SE DA DIRECTORIA.
Convido a todos os sócios e suas

familias para assistirem a sessão
splenne de posse da nova Direclo-
na, no domingo, 9, ás 2 horas da
tarde. — O Secretario, Lttis Alves
Tei.rcira. (D 13221)

CAIXA GERAL DAS
FAMÍLIAS

FUNDADA EM 1881
A mais antiga sociedade brasi-

leire. de seguros sobre a vida. —
Avenida Riu Branco, 87.
Sinistros pagos: 3.000 :oon$ooo

_ Pagamento dc 5 :ooo$ooo
Nos abaixo assignados — a pri-mcira, viuva de Domingos, Alves1'e.toza •— o segundo, conector, de-

yidaniente autorizado por alvará do
juiz de direito da i" vara de or-
pliãos. recebemos da Sociedade
Anonyma "Caixa Geral das Fami-lias a quantia de cinco contos dereis, do seguro dc vida constante(Ia presente apólice n. 9.595, c da-mos á mesma plena quitação.Rio de Janeiro, 28 de fevereiro

1 
1?-l9n~ Emilia Martin Feitosa,

1. !¦. Brito Sanches, corredor de1' lindos.
Prospectos e informações na sé-de da companhia. (9823)

JOOKEY.CIÀJB
27* EXPOSIÇÃO DE POTROS

E POTRANCAS NACIONAES
DE 2 ANNOS A REALIZAR-
SE EM 23. DE MARÇO. DE
1919.
Prêmios: 3tooo$ooo, para os

expositores dos melhores potro e
potranea de puro sangue a 15] 16
inclusive, sendo 1 :ooo$ooo para o
melhor potro, e eguai quantia -para
a melhor potranea e mais uma me-
dalha de ouro para cada um, dos
premiados ;, 1 :ooo$ooo para os ex-
positores dos melhores potro e po-tranca de 15I16 exclusive, a melo
sangue, sendo sooíòoo parà.io:. me-
lhox potro c eguai quantia para a
niípior potranea, e niáis urna me-
<Wlia de prata para cada um dos
pÍTOiiados.

A» propostas de inscripçSo, quesão GRATUITAS, serão recebidas
na Secretaria desta sociedade, até
ás 16 horas do dia 15 de março
próximo.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro
dc 1919. — Haroldo E. Hime Ju-
nior, directór do Stud Book.

(0685) 
'

Directoria do Serviço dc /iirf,,,,.;,
Pastoril "

Importação de animaes d; raça .„,„
o auxilio do governo

De ordem do sr ministro1 fíc.publico que, pretendendo o çovdistribuir equitativamente a ver!»de seisceijtos conto,- (fioo toooi.ouro, votada pelo Congresso Naeffinal, Lei n. 3,674 de 7 de J,,Xro de içip, art. 88, verba i'4<
para auxiliar a importação dc -,i7
mães reprodutores, na forma ildecreto n. 11.570, de 12 dc Mil»de 1915, para os criadores reiiistridos neste Ministerio, para os Ga!vernos dos Estados c Munido.»,
e para as Sociedades e Estabeleci
mentos de Agricultura ou Criação
e EstaçBes Zootechnicas, reconheci,
damente idôneas, correndo por conta da União apenas metade .lo custoe metade do frete dos anima»importados, com exclusão de qual.quer outro auxilio, a não scr trans.
porte no paiz, serão recebidos, aií
30 de Março próximo futuro, pedi..dos desse auxílio, mencicn-imlo:

a) o nuniero, espécie, raça c ida.de dos animaes- a importar c o io.
gar onde devem ser entregues;

b) o fim visado na criação e «.
ploraçSo do rebanho da sna pro.
priedade;

c) o numero e raça dos snimasa
qjle possuem para cruzar 011 cons-tituir urn núcleo dc raça pura;d) a zona onde se encontra a
propriedade e quaes as pastagense forragens de que dispõe;

e) o paiz de onde pretendera fa,zer á importação;
f) o valor máximo dos animaes aadquirir e o custo provável do tre-te, de modo a ficarem determina.

das a quantia máxima que o inte.
reõsado pretende despender e a ira-
portancia do auxilio.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1919. — Alcides Miranda, di.r«to*j (9089)

intendencia~da"guerí^
REPARTIÇÃO DE COSTURAS

Edital
Distribuição de peças de farda,

mento á manufacturar ás senhora»
costureiras matriculadas sob nume-
ros 1551 a 1650, nos dias 11, 13,e 15 do corrente, até ás 14 horas.

I. Q.,_em 8 de Março dc 1919.— Capitão Sá Laranjeira.
(0357)

ANNUNCIOS
Gêneros alimentícios

BONS E BARATOS"Armazéns Herminios'
RUA S. PEDRO 170.
Xels. N. 2601—8828

(8MS)
"Loção Guifla"

CONTRA QUEDA DO CABEIAO
A' venda em todas as perfuma, ia»,

pharmacias e drogarias. Deposito tt-.mral, rna do Ouvidor n. 142 (Cesa Jln"
icno). (D, 8.615.)

IRMANDADE DO SANTISSI-
MO SACRAMENTO DA

OANDEDARÍA
Concurso para provimento de ca-

deiras dc Coro
Dc ordem do Exmo.. Sr. tro-vedor, está aberto concurso parao provimento dc cinco oadeiras deCoro dcsla Irmandade, 'pelo queconvido a todos os reverendos sa-cerdotes que se acharem habilita-dos, na forma do Regimento dnRepartição, e desejarem a elle con-correr, a apresentarem seus reque-

rimentos nesta Secretaria, devida-mente instruidos, no praso de 8dias, a contar desta data.
Secretaria da Irmandade, 7 deM*rS« de 1919. _ O Secretario,

Alfredo L. Ferreira Chaves.
(9837)'

Cura srafeHJÜ
Da G0N0RRH6A OHRONIOA
ou RECENTE» em pouco:, dua
por processos modernos, sem rior,
garante-se o tratamento. TraU<.
mento pela electricidade, 606 e 91^Vaccinas de Wrlght. AssembWa n.i
54. Das 9 ás n e rz ás iS H
SERVIÇO NOCTURNO, 8 ns
9 _ Dr. Tedro Magalhães*:

(D 11372)

¦ P«rR.'tòiii(),^:- ii&rawfffi

- T< 1(1.110 11I111> Pi.rrí.di. ¦ Dtl(»ri»í;*T-/

A* PRAÇA
. SILVA DANTAS Sr C\ * 

parti-cipam a esta praça, ás do interiore exterior, que, a contar de 1 de1-evereiro p. passado, admiltiraincomo sócio solidário o Sr. AntônioLoai da bilva, assim como que con-tinuam como interessados os seusamigos e antigos auxiliares, SrsÁlvaro Lourenço de Avellar e Vi-cente Augusto da Fonseca.
Rio dc Janeiro, 7 de Março de1919. — Silva Dantas Sr C.

(D 13310)

DECLARAÇÕES

Insubmissos presos
O chefe do serviço de rec-uta-

mento mandou hontem apresentar
ao commando da 5» região, os
sorteados insubmissos da classe
de i!*9-, alistados pelo 4» distri-
cto. João de Mattos Junior, queali se apresentou, e Edmundo Go-
mes de Oliveira, do 8* districto.
Os referidos insubmissos foram
niandados para o j' regimento de
intanteria, afim de serem proces-sados criminalmente, conforme de-
termina o artijo íoi do decreto
n. I2.TÇ.0. de 4 de janeiro de io>S.

PAIiLENOTA DE EDOUARD
D'ADTON

•»¦ VARA CIVTiL
José de Salerr.o, svndico da fal-

lencia de Edouard D'Alton emonediencia ao art. 6; paragraoho1 da Lei 2024 de 17 de dezembro
fle 1908 communica aos interessa-
dos. qne diariamente, estará pre-sente; para attcndc!-os não só nacasa commercial do fallido. rua
Joaquim Silva. 64, das 10 ãs 11horas, çonio no escriptorio do seuadvocado na rua da Assembléa 71sah 2 das 15 ás 16 horas.

Rio de Janeiro, 8 de março d»1919. _ Josi de Salcrno.
fD 13456}

THE RIO DE JANEIRO CITY
IMPROVEMENTS Co., Ltd.

ESGOTOS DO DISTRICTO
FEDERAL

PROVIDENCIAS A TOMAR
A Inspectoria <le Esgotos

da Capital Federal proviiioaos moradores desta cldado
qne, do conformidade com
os contratos da Companhia
City Tmprovemcnts, e com osregulamentos cm vigor, nln.
guem, salvo a referida Com-
panhia, poder» construir
quaesquer obras de esgotos,
mesmo as cddicionaes ou ex-traordlnarias sobro as nanali-
zações respectivas, o alterarou reconstruir 'as.já existen-
tes, sob pena de multa e de-molição immediata, a expen-
sas do infractor, das obras
clandestinas, maiormente as
que affectarem a hygieno dahabitação.

Por meio de petições con.venientemento selladas, o s
proprietários que desejarem
quaesquer serviços dessa na-tureza deverão dirigir-se ásede da Inspectoria, á rnaI>. Manoel n. 10, on no escri-
ptorio da Companhia

fü !lr>.*>,

TYPOGRAPHIA
Desembargador Lima Drummond.'

Rua Vol. da Pátria, 25J. Telípb.,
Sul, 2559. (D izisi)

A' PRAÇA
Benevemilo de Carvalho Leme eHorindo De Tizio communicam

que cm data de i" de Março cor-rente, organizaram uma sociedademercantil da_ qual é commandita-
na D. Virgínia da Silva Fontesfrugone, para a exploração do ne-goerõ de inoagem dc cercaes e fa-brica de fubás de milho c de ar-roz, sob a denominação de " MDAOEM SAO RAYMUNDO- e sob â
rm?pdr .CARV'ALHO LEME ILUMP. ; a rua Acre n. 84 c 86em suecessão á firma Luiz Fm-gona & Lomp., dissolvida por fallecimento '

A
cargo

r,í'.-,.,CT SomoJ asSHme a «3Pónsabilulade de todas as operações ef-tecttiadas cm nome da mesma, des-de 21 dc Julho do p. passadoesperam continuar a merecerseus *

r,™StÍ,'nil ,Com. q'Í- "mpre 
"honra"jTodos 

òg Santos" c ,,,„ i;.,,,.
prlciro" à" K3 nã^' 

da q"aI °! Cf°S' CSqnÍDa «ía r«"
sPoíidaCrio é ó seSoTra aS I 

°*°A ^Copacabana.
auxiliar. ™°° "a an"E°| Q«fl"do o pedido for feito

Outrosim, communicam que o an-1 P!ir\ 0S PrClil°s novos on re-tigo auxiliar e amigo. Sr. Luiz I ''onst,'"cÇno de antigos, os in-Icrreira Goulart, continua como in- tercssados deverão documen-

33 IS !"•• 4" -' 5Ç &&*. fmmí
3249) tnrios, npprovndas pela Pre-feitnia Oo Districto FedernI

NO PRELO: duas
optimas novidades

"A ROI.INIIA DO SERTÃO",
samba com letra o o famoso
tango argentino "NOBLES.V
PORTESA" o maior exito 110
gênero, por J. Gabriel Costa,
autor da celebre valsa lenta"VERTIGEM DE UM BEIJO".
Edição da Casa Wéhrs, rua dn
Carioca, 47. (041,'S)

HEMOBRHOIDAK
Tratamento seientifico sem opera*

Ção. Cura garantida cm 3 òü 4 aciü*'
nas, para casos grave*. PhysióthtW"
pia. Dr. M. Mussulin, praça Tira*
dentes n. 16, (D. !:).o!i

DENTES

_nto do soç.o Luiz Frugone. I Santa Luzia 69, o casas de
n.S0C!<: :u,c toraa a seu Imachinas t\ prni'n da Saudadao acl.vo e passivo da extin-1 em Botafoso* rna Moil« .en, como assume a _ 8o«M n. 5?^^ 

™ 
S. Chi"^víio; rua Amoroso Lima 23,Cidadei Nova; rna da Alegria

continuar a merecer dc!n- ¦ ' "nfu': o escriptorio, &treguezes a mesma confiança rua Josê Bonifácio 13S. emtuna com me seinnre hnnra. I Todos os Snntna » >..„ n__

C :

M'nri.

DEESCOLA TACTIOA e
TIRO DA GUARDA

NACIONAL
De ordem do sr. major dircclor.acliam-se abertas as matrículas des-U tscola ate o dia St do conentee as aubs respectivas serão ini-ciadas segunda-feira io. ís 20 hora».Kio ,1c Janeiro. 6 de março d-1919- Capitão Almachio Sanios *e-tretano. fD_ 1;çSS) 1

e precisamente anthcnticadas
P<la autoriuado Municipalcompetente e com a certidãode numeração ou o ultimo re-cibo do imnosto predial.Sobro dt-sarranjos e obstm.cçoes deverá tambem o publi-co clirigi,-sc á mesma Inspe.
çtona. nos dias úteis, das uas 4 horas da tarde, r, «74*,

Só se consegue
hygicnisal-os,
avigoral-os c

conservai-os cc 11
o uso de "CADMBTTINA", Vide
o folheto junto ao frasco. A' ven-
da em toda a parte. (84-.)

Pliarmaccutico
Precisa-se de um á rua S. Luiz Go.t

f»»» n. 66. (D. I3.40J-)

AO GAROTO DO MERCADO
RESTAURANT — Tti. 253o, C.especialidade em peixadas, c»marc:s

c ostras frescas.
POLVO FRÍSC0JICÕM ARROZSARRABULHO A' GAROTO

Amanhã, angu'
3\ — -wa no PEIXK - 36234 - Lado do mar - 236

MERCADO XOVO ()(;:¦)

INDISPENSÁVEL NO LAR
Ofíercccmos, GRÁTIS, NOVOS,Lll ROS recém-chegados dc >>'. Y->

de grande utilidade para o trat:-
mento dcí diversas enfermidade?

Queira mencionar o nome A'i li-
vr2..9Pe deseja, intitulado;:

ENFLRMIDADEá DO SA>-"-
GUE

CONSELHOS CONFÍDÉN-
CUES PARA SENHORAS

A DIETA
DESARRAXJOS NERVOSOS
Livres dc peric. £' rrccissjrb

e5Decificar o seu notrr; c esderc;.-
com clareia. Escreva i:
DR. IVILLIAMS MEDICINE CC.
CAIXA POSTAL 962, Rio dè Ja-n».ro. (505;)



jái&yÉi
'íiiiiftâll1

A confecção moderna de den-
«laduras obedece a um processo
inteiramente novo, de fôrma a
haver perfeita imitação dos
dentes naturaes, além da bel-
leza, solidez e Rarantia do tra-
balho. Este novo methodo con-
•corre para que a pronuncia das
palavras seja clara e a mastiga-
ção completa. No consultório
do especialista Dr. Silvino
Mattos ha uma bella e custosa
«exposição de trabalhos den-
tarios, cujas explicações são
dadas na oceasião, sem nenhum
compromisso para os, visitantes,
pois não se cobram consultas.
Pede-se, portanto, a todo aquelie
que desejar trabalhos de tal na-
tureza o favor de primeiramen-
te vir examinar o seu systema
novo de dentaduras, cujos pre-
ços estão ao alcance de toda a
bolsa e cujo effeito é deveras
agradável. 3, ..Uruguayana.

(D 13449)

iSAafotta&
Prisão de ventre
iSxzâitta&

'ndigestao

dutâivtae'
Oor de cabeça

Representantes SCHOENE Sc
SCHILLING, rua Trimeiro de Murco
n. 33 — Klo de Janeiro — A' vend»
em todas as Pharmacias e Drogarias.

573)

Resurreição
do Espartilho

Fiílls III t 1IIII l
Mbrcas t

•Oollotlzia' Moinhos FpMros da ti
¦¦Eiiloni Letlzitt'

Amostras o preços directa-
mente com o

seu unico representante"Especial LotMa" para todo o Brazil.

, JOSÉ LAGINESTRA
Oirv-idLoi*, 56-Sob, — Rio

0.9420

llllllll'WIIWII,IHUH)"M ,II«UI—m oasa

de.

"URIC"
"EM tablettes

Pharmaceutico Theophilo de Andra-

Cabcllcirciro Muller
Execula todos os trabalhos em cabel-

1os postiços, Kspecialista em pintura
de cabellos, ondulações, etc. Serviço a
domicilio. Cattete n. 300, sobrado.
Tel. Beíia-Mar, 959. ,„ , '.

(D. 12.637.)

LEITERIA
Vende-se uma bem installada, com

todas as exigências de Hygiene, na rua
I.uiz Gama n. 14. Trata-se na rua S.
losc n. 69, de 1 ás 3, com Miguel.

..  (D. 13.390.)

Lulú da Pomerania
Côr preta, quatro mezes, raça
pura, preço 600$000, até ás
10 e depois das 14 horas —
Rua Domingos Ferreira, 65.

(9887)

l.spccifici homoeopatha. que ilissol
, .. j expellc c ácido urico, empregado

O indispensável ataVlO «fla com effieacia nas dores dos rins, ar-
ji„í*,v ~ ...„ l«larAi*i.5r> '("¦i'l»mo, cálculos, areias, bilis, arte-

rio-cacle.-ose, obesidade, gotta, edemas
e todas as perturbações do apparelho
urinarlo Nio tem dieta. Granado &
Filhos, Uruguayana, 91. Preço, nÇsoo.
(8S78)

ESCRIPTORIO
Aluga-se um magnifico, com ou sem

mobilia, á rus Uruguayana n. 73,/1°
indar (lado da sombra); trata-se .com
,j sr. Pinto, das 10 ás 16 horas. '

(«D. J3.406.)

VIVENDA
Aluga-se por contrato o bello predio

•ia rua Conde Bomfim n. 86, com oito
quartos, tres salas, installaçâo electri-
ca, cstula, grande jardim, etc, etc. O
predio pôde ser visitado das o, da ma*
nhã ás 3 horas da tarde.

(D_. I3-4Q5')"mercadorias
EM STOCK
V. T. BOUÇAS 6- C.

Itua de S. José ri. 5. Tel. Central, n.
jio - End. Teleg. — ^BOUÇAS" —

mo
Commissões, representações e conta

própria, artigos do paiz e estrangeiros,
tem sempre cotação nova para impor-
(ação dos Estados Unidos da America 1
In Norte, com especialidade ferragens, I
•oitros. etc.

Têm em stock:
Arame dc ferro galvanizado.
Tdoai. de cobre nu'.
Pás dc aço, americanas, para aterro.
Armações de extensío, para lâminas

< c serra. .
Lâminas de serra, para fabricação

i: brinquedos de madeira.
Cadinhos, para fundiçáo.
Tubo» dc borracha, para jardim.
Richromafo de potassa, andinas, etc,

jtir.

toilette, a sua interdicção
durou pouco, como na guer-
ra só emquanto causou pe-j
rigos.

Volta mais desejado comi
todos os seus encantos, ¦
dando aos corpos sua real;
estrueturá, conforto, perfil
delicado applicavel á or-j
thopedia. ¦¦

Reclamem-se Espartilhos
sob medida com o diminuto j
peso de 300 gramlmas e es-1
pecialmente econômicos da
fabrica, ha 20 annos estabe-
lecida á rua da Assembléa
n. 107, aonde se encontra
sortimento completo de ar-
tigos para a manipulação
de Espartilhos e Cintas sob
medida.
107, Rua da Assembléa, 107

(9878)1

Predio á venda
Vendc-sé o predio situado á rua Ge-

neral Canabarro n. 42t, construcção
nova, madeiramento de lei, construído
a capricho, tendo salas de visitas e jan-
tar, tres dormitórios excellentes, ba-
nheiro, privadas, tanque de lavagem,
terreno nos fundos, tres janellas de

¦ frente e portão de ferro. O motivo da
! venda é sua proprietária ter de retirar-
1 se desfc. capital. Pôde ser examinado
i e para tratar á rua da Alfândega n. 91,
I i* andar. CD. 12.618.)

Éxcellente renda
Vende-se em local distante 10 mlnu.

tos do centro ea 5 do Cacs do Porto,
uma boa propriedade com 15 casas ren-
dendo approyimadamente 15:000$ an-
nuaes, tendo local prompto a receber
construcção de mais 10 casas, sobrando
ainda muito terreno, e podendo ser
construídos mais dois predios em fren-
te dc rua, podendo assim elevar a ren-
da a 30:000$. Local muito procurado
iPrcço ijo:ooo$ooo. Não se attende a
intcmeriiarlos. Cartas nesta redacção
para A. V. G.. ,. (D. 12.382.)

ISIDOR O sss
Vendas de Oceasião

de Mercadorias dos
Leilões na Alfândega

A Varejo na Casa Atacadista
112 ¦- RUA DA ALFÂNDEGA *-112. Tel. N. 4151

EMQUANTO HOUVER

I xarope PAGLIANO O.melhor Purgante. O melhor
Depurativo do sangue.

IOO annos de suecesso.

Palha de seda de 8$ por 4$500
Tussor de seda de 20$
por i2$5oo

Foulard nssetitmdo de
a$6oo por 1*700

Seda lavavel 6$S"o
Messaüne assetinada. .. ajaoo
Dita pura seda. . . .i$5'»>
Tussor Luizine seda. 5$6°o
Voile inglez dc 1 m.

2$40o, por. ... . . i$6oo

de ao

de
Morlm inglez

jardás, 0. .. 
'.!

Cretonne inglez
1,.|0 lllt., B' ',' •'.-•.! •

Mol-mol superior, a. .
Filo para vestidos, a. .
Colchetes de pressão,

de metal prateado,
gròsa. ¦ . . '•¦ • •;;•«'

i9$500

3SOOO
2Í500
3$ooo

MACHINAS E
MATERIAE!

Vende se um bom sortimento de machjk
nas e materiaes, constante do seguinte ;|

(«MWV g

PINTOR
PreasB-se de um hábil pintor

rua Senador Pompeu n. 19.
(D 12229)

CIGARREIRÓS
Piecisam-se perfeitos, que trabalhem

com funo secco, na ladeira do Faria n.
2. (D. 11.936.)

Pratico dc pharmacia
Precisa-se í rua Machado «Coelho n.

..... _ .•.. ,0- 
¦

(D. I3B93.)119; trata-sc das

As
legitimas
lâmpadas

m

¦—M— 'I ¦ IIIII »»*.*¦¦

lAcautelae a ]I vossa saude I
D Usando: I

MIIMIIlfll_\ __i__[__\__*__\ 1

lira
120 VOLTS

Encontram-se na

Instituto de Physiotherapia
D1RECTOR-MEDICO, DR. AN-

NIBAL VARGES. — AVENI-
DA GOMES FREIRE, 99. —
TEL. CENTRAL, 1202.
Maravilhosos resultados obtidos

no tratamento de quasi todas as
moléstias, por meio da Physiothc-
rapia, que é o processo de cura —
fmiíí simples, racional e garantido.

Para informações gratuitas, di-
rijam-se ao Prof. Pathuqui, dire-
ctor-gerente do Instituto, das 8 ás
11 horas, e 3 ás 6. (9884)

CASA
U1LM

Rua M Ottoni, 90
(Próximo á Avenida)

(C. 8926)

X. B. — Vendemos por atacado e
nor preços módicos. I

(«D. 13.391.)!

Predio — Compra-se I
Até is contos com todo requisito dè

hygiene e boas accommodaçdes • para
Tu-quena familia e quintal, nas inune-
iliaçõea das ruas Riachueló,; Rezende, I
Silva Manoel e ruas do antigo morro '
«In Senado. Cartas para este jornal a
At. C. Ii., para ser procurado! não
se admiltem intermediários. , ;

(D. 13.421-)

Vende-se esplendido j
palacete

Na rua 1° de "Março n. 88, i* andar, ]
informa-se sobre a venda dc magnífica ,
propriedade situada cm-Santa Thereia,;
tio Sylvcstre, soüdamente construída, i
em optimo estado dc conservação, com !
bellissima vista para qualquer ponto da
ridade e com todas as accommodacões
necessárias para grande familia dc tra-
lamento. E' oceasião unica para se
adquirir uma bellissiina e hygienica vi-
venda p«.r preço razoável.

(D

Tônico dos músculos
Tônico do cérebro

Regenerador da energia
physica Augmenta

os glóbulos vermelhos na
proporção de um terço

Efflcaz
nas convalescenças

Nas phnrmnr.iaR e
drogarias desta capital.

Deposito deral:

THEOPHILO OTTONI, 9

(7125,1

GARRAFÕES
Vendem-se por atacado ao preço de

i$5oo, de tres litros, e 2$2oo, de cinco
litros. Kua do Rosário n. 81, sobrado.

(ID. 13.458.)

Terrenos á venda
No Maracanã, travessa Derby-

Club, 10 x 40, 20 x 40; na Aldeia
Campista, rua Araujo Lima 12x44,
20 x 44 e 46 x 44. rua Amaral,
11 x 44 e 22 x ií; no Andarahy,
rua Barão de Mesquita, 15 x 46
esquina, na travessa _ Patrocínio
10 x 60, na rua Ferreira Pontes,
10 x 110, 15 x 110, 20 x 110 e
8: x 110; rua Visconde de S. Vi-
cente 11 x \i: em Villa «Isabel, no

! Boulcvard, 12 x 40, rua Visconde
i de Santa Isabel, 9 x 40, rua Sena-
1 dor Nabnco, 11 x 70, rua Ângelo
j Bittencourt, 9x40, rua Mendes Ta-

vares, 11 x 44, rua Emilia Sam-
I paio, 9 x 50; rua Visconde de
I Abacté, 17 x 26'; com J. Pinto, rua
Ido Rosário n. 142, sobrado. Tele-
1 phone 2969 Norle. (9865)

PJ\STEURINJV
VACtUNA CURATIVA E

PREVENTIVA CONTRA A

r:fC:r*ffit*~0' ^§RT^*5

.//\L.^( \jT~^
11 \ a ^Jusji l t\
Í\%'

A pneumo-enterite^ é unia mo*
lestia que ataca os BEZER-
ROS e se caracterisa por sym-
ptoraas pulmonares e intesti-

- naes. A nossa vaccina é prepa-
rada de modo a combater ei-
sas duas localisações de ger-
mens infectantes.
Informações: LABORA AORIO
DE PRODUCTOS MICRO-
BIANOS, dos Drs. Vasconcel-

los e Rheingantz.
Rua da Assembléa, 45—Teleph.

Prenos: Vidros de 30 doses, 10$.
C. 1299 — Rio de Janeiro.

Duzia ioo$ooo.

VESTIPOS
MODELOvy NOVQ5

de voil, lindos feitios a 25$, 28$, 31$. 35$ até 120$
>} linho superior desde . . ¦. 25$000
» flló superior forrados desde . . 90$000
» palha de seda desde . . . 98SOOO
» seda liberty ... 140$000

v:

i
¦(¦!

ROUPAS ÜBANCAS — para senhora
muito VANTAJOSOS

por preços

(8896)

Terreno em Casca-
dura .

Flano, de esquina, da rua Capitulino,
prompto para edificação, por preço do
custo. Informações á rua da Carioca
n. 47 (loja). (897O

II. B. Todos os nossos vestidos
confecção esmerada e fazem-se sob
pelos mesmos preços,,

são de
medida

MACHINAS
fornos 0o 1111,10 a 9 metros do ponta a ponta.
Machinas pimu furar, do columna.
Plainus horlzontacs o vòrtlcaos.
Machina para cortar o poucas, chapas c cantonciras..
Machinn para mandrllar, aplainar, facejar cyllndros.
Mnrtcletto a vapor.
Motor marítimo "Deutss", de 13 H'. I*.
Serra do fita.
Machina dc gelo marítima.
Machina para rosquear tubos.
Machina para furar "RADUIi".
Gylindro para virar chapas (Fielrã). *•
Burrlnhos, ventilador.
Torno revólver de alta velocidade
Esmeris.
Bomba centrifuga de_ grando capacidade
Machinn motora ingleza de 56 H. P.
Machina de ar comprimido com cravadores e oezoii--

MATERIAES
r«rro em barras, vergalhões, chapas, cantoneiras, arwbli-11

tes, trilhos, etc.
Tubos de caldeira de todos os diâmetro!,.
Liitão em barras, tubos e chapas.
Cobre em barras, tubos è chapas.
Bronze em obra.
Tintas e vernizes
Manometros.
Torneiras, válvulas, conntAoes, reducçoes
Pharóes para navios.
Correntes, cadinhos, correias, salva-vidas, camas, etc ,%
Cadeiras para navios. ,
Chapas de zinco puro, llzo.
Mancaes, eixos de transmissão. ' ,
Material Décauvillo novo e um grande sortimento de ferra»

mentas, emfim tudo que faz parte de uma bem mon-
tada officina ou estaleiro.

etc, etc.

CASA OSÓRIO
9416

Telephone C. 4990

Para ver e tratar, diariamente, das 8 ás 11 aoràs e
da 1 ás 4, no Trapiche Yplrangn, á rua da Saudc n. 174, ,,
entrada pela praça Municipal.

Mais informações coin Luiz
plch, Rua da Quitanda.n. 149.

R. Cordeiro e Felix, Kep«
(9412^

AV5SOS M *:MOS

Prédios para renda
VÊNDBM-SE, em rua de bon-

des, cinco pequenos «predios, ren-
dendo 7:8ooS annunes; trata-se
com J. Pinto, rua do Rosário
n. 142 sobrado. (9865)

Terrenos á venda
Na rua Prfessor Gabizo, perto

da rua Haddock Lobo, 1:1x80: na
rua Alzira Brandão 30x30
Satlamini iSx-'8; na
by Club 20x40; no

D^mamogenol
GERADOR DA FORÇA.

Cs.-i.i6»'

MAPFIM i
**""_\ ¦»*Mf*,4, 

/"*<S 
'

m**~lÃM<CA 
REGISTRADA* /

(9880) I

jtff*0' ^£iff é£u<eeái*ÍLC-A*^^_

Doenças «de adultos e cre-
ancas. Dr. P. Carneiro leão.

Assistente da Faculdade
dc Medicina e do Instituto
Moncorvo.

Consultório, Largo da Ca-
rioca, 16 e 18, segundas,
quartas e sextas, das 2 %
ás 5 horas da tarde. Tele-
phonc, 5024, Central.

Residência, Avenida Mem
dc Sá 206, sob. Tel. 2279,
Central. (8294)

Casa -- Comprasse
Compra-se até 30 contos, com boas'accommrdaçÕCi para familia e quintal,

no Rio Comprido ou nas immediaçõcs
da rua do Riachueló; trata-se á traves-
sa narã? de Petropolis n. 8.

(D. 11.976.)

Fabricação de muebles cur-
vados

Para montar esta industria offerece-
se techmeo competente e unico no Bra*
sil. Ca-tas ao escriptorio desta folha
para Vicente. (D. 13.410.)

LLOYD BRASILEIRO
Serviço geral de navegação brasileira

PRAÇA SERVTJLO DOURADO

(Entre Ouvidor e Rosário)
JNHAS

— Telejjhone 2401, Norte
POSTAFS

Venfla de predios
Pessoa seria e que dispõe de excel*

lentes relações nesta capital, encarre-
Ra*se da venda de predios e terrenos
no centro c subúrbios; Rarante-se toda
a reserva cm seus negócios, assim como
promoverá venda por bons preços e
brevidade; tambem empresta dinheiro
sobre hypot-kecas. Informa-se na rua
da Alfândega n. 130, i° andar, das
2 ás 6 horas. (D 13.191)

RHEUMATISMO
Agudo ou chronico, syphilis_ e Iodas

as moléstias provenientes da im.jureza
do sangue, curam-se com o Iít,l*ílR
D6PURATIVO DIAS. Venda na mi
Kslacio de Sá n. 66 c Andradas n. 43.

(D. 13.JIÇ."1

GONORRHÉA
i qiic seja cura-se ra- ¦

•IN.T'ECÇA.0 SECCA-j
Por mais antiga

rliealmente cbm a
T1\"A DIAS, não causa dôr a sua ap«
plicaçüd A' vehda na rua Estaco de jSA n. 66 e Andradas n. 43- '¦ . \

TOSSE
Qualquer que sej» a sua nata.-wa,

forao hronchite, asthma, çoquçlione,
hiflüení!-, tosse dos tisicos, emfim to-
.Ias as moléstias do apparelhn respira;
torio, cttrnm*se com o XAROPE DE
PHIM.UVNDRIO E MARRUBIO
DIAS. A' venda na rua Estaçio de Sá
«1. 66. (D. 13.520.)

EMBRIAGUEZ
Pnr mais habituada que esteja a

pessoa a esse vicio, fica còmnletáinen-
ir- ourada com o uso do BSPfiCHFTCO
CONTRA A BM"HR1AGU.EZ. prepara-
dc\ pelo pharmaceutico Joaquim I*ou*
rciujo Dias. A' venda na rua Estaçio
dt Sá n. 66 e Andradas n. 43.

(D. 13.522.)

na r.
travessa Der-
Boulevard 28

13.424.) ide Setembro 12x40; na rua Ge-
 I neral Roca 41x80 e 20x50; na r.

1 São Francisco Xavier, 15 x 56;
; na rua Araujo Lima 46x44; na
I rua Dr- Ferreira Pontes 85x110;
; na rua* Baroneza, no Engenho No-

vo 00x160; com J. Pinto, rua do
Rosário, 142, ' sobra. Tel. 2969

; Norte. (9865)

! FAZENDA
DE CRIAÇÃO

E LATOITRA
Vends-se uma fazenda em plena adi- |

vidade, distante 6 kilomrtros da cidade
de Guaiatlnguctá. no Estado de .sao
Paulo, conl 108 alqueires de boas icr;
raá, divididos em pastos cercados, café
e outras tvouras. Com boa casa de
moradia í mobilada, água encarada,
banheiro e W. C, com bom banheiro
de carrapatecida, tulhas e paiol c ca-
sas para colonos; bom gado de raça.
animaes para sella c dc carro, carros
de bois aranha, etc. Para mais infor-
ina.Ses, dirigir-se á rua Bttarque de
Macedo n. 5°. <'D- «3.39»-J

Officina de chapéos
Traspássa-stí cm bom ponto da cida-

de, ou admitít-sc um socío da arte ou
tintüreirò alfaiate: cartas a esta rc- .
dacção a A, Moreira.

(D. 12.681.)

Terrenos á venda
Em Ipanema, rua Prudente de

...oraes, 10 x 50, 20 x 50; rua 20
de Novembro, 10 x ro, 40 x 50: |
rua 28 dc Agosto, 10 x 50, 20 x 50;
rua General Gomes Carneiro,
io.\ 50, 60 x 50; em Copacabana,
rua Barroso, 33 x 60; rua Santa
Clara, 13 x 21; rua Bolívar, 1 Premindo com o Grande Pre.
10,50 x 50, 21 x 50; rua Annita 'mio b Medalha de Ouro na
Garibaldi, 11 x 31; rua N. S. Cor..; Exposição Internacional de

«to. 14 x 40, 20 x 50,1 ]{„,,„„, poderoso depurativo

Fabricante de cabide «para jp
terno, em superior madeira r
de peroba. ,.V venda cm to-fl.
da parte. Por atacado: R. |.Riachueló 139. Telephone I.
C. 5673 — Rio. («D 11995).»

sWüpIrõl-

Enérgico
pacabana, 13

13.1 x 50; rua Constante Ramos,- i , ¦ . „.„.,..
io x 4o; rua Marinho, io x iiò':'TÇgetal. do sangue

I 20 x 40: rua Valladares, in x .0; 1 anti-rlicumatico; Grande cli
rua Bulhões Carvalho. 53 x 21;
rua Silva Tellcs, esquina, 10 x 49,
com I. Pinto, rua do Rosário 142.
sdbrado. Tel. 2969, Norte.

(9865)

(8411)

S. B Homceopathi-
cos Videntes-qAueto8dof-s
trem de qualquei moléstia, esta
sociedade beneficente retnette
diagnostico. S£ mandar nome,
edade. residência, profissão e en-
veloppe sellado para a respos-
ta. Caixa Postal 1027. (5689)

3/ntâcM
Va melhor finlura

para os Cabellos• Guitry- Rkj
(C. 8681)

Motores Delahayé e Bertiet
O unico olco próprio para a lubrifi**

cação destes motores c o Vicolíne.
Únicos depositariosi J. M. Sampaio £>
Comp., rua Buenos Aires n. 233.

(D. 10.258.)

Copias á machina
Faz-se á rua Ouvidor 56,

sob., sala 1-A. Presteza c si-
gilo. Tratar com Bernardo.

(D. 12389)

GALLOS

Dr.
da

A D1AS1NA é o remedio mais infal-
dvel pa*a extrair os callns em poucos
dias e sua anplicação nio causa dòr. A*
venda na pnarmacia iDias, na rua Es*
tacio de Sá n. 66 e rua dos Andradas
n. 43. CD. i3-5«3.)

FERIDAS
Curam se em pouco ternpo.^ por mais

antiRas .jue sejam, com o UNüUENTQ
SANTO HIAS, Vcnde-sc na rua Es-
tacio de Sâ n. 66, Andradas n. 43 e I d,
Assembléa n. 75.

(D. 
13-524-)

Quei' economia 1
SA una duzia de collarinhos dura-

llir uni annn sem quebrar* na Lavande*
ria Itelea. qut já foi fabricante: sabe
lidai como deve ser. Attende a chama*
dos a >!. micilio. Tel. Villa, rs68. Rua
Dr. Arií-Udes T^ibo n. 92.

(T). 13-539.)!

OCULISTA
Tratamento especial

atrophia óptica.
Ue 1 ás 3-3*, 5' e sabbado
Praça Olavo Bilac, 15.

(9181)

? ???????>¦?? ?¦¦»?.??»??

SEMENTES MAS
Recebeu sortimento

colossal.
M — CASA TUBARÃO —
M* Mercado Municipal *

minador da Syphilis; o Jlaior
cicatriznnte das feridas e Ma-
rnvllhoso na Qtira das moles-
tias (la pelle. Xão contém mer-
curió nem estraga o estômago.

Vende-se em todo o mundo. De-
posito: E. Legey <S- C. — Rua Ge-
neral Câmara, 117 — Laboratório:
Rua Riachueló, 302. (D 11925)

Mi
(9«1S) ,

Terrenos á venda
Citunlby, rua JoséEm Cttunlby, rua José de Alen-

oar, 10 x 25, na praia Formosa,
rua Cardoso Marinho, 12 x 40;
rua Santo Christo, 10 x 12.Í; 1
no Rio Comprido, rua ltapiru. 1
10 x 43. 10 x 100, 31 x 43 I Fabrica

Chitas, rua General Roca,
10 x 60, 11 x 80, 41 x 80; rua Bom
Pastor. 19 x 97; na Tijuca, rua
José Hygino, 10 x 40: rua Conde
ile Bomfim 11 x 80, 41 x 80, rua
Bom Pastor; rua do Rosário nu-«
mero 14-', sobrado, Telephone 2969 I
Norte. ' (9863)

PALACETE
Vendese em rua transversal â rua

Conde de Bomfitn, casa confortável pa-
ra familia de tratamento, preço de oc-
casiao, 50 contos; trata-se directamen-
te com o proprietário á rua Theophilo
Ottoni n. 96, com o sr. Pires.

(D. 12.680.)

, pianos"
Dos autores Pleyel e outros, vende-

se a dinheiro e a prestações; na rua
Kuenos Aires n. 93.

('D. 12.566.)

Senhor CharlesDegrise
Recuperou A Sua

Saude

Venda de predios
Quem precisar vender predios e ter-

renos com brevidade c sem prejuízo,
deve ditiRirse das 2 ás 6, á rua da
Alfândega n. 130, 1" andar, onde cn-
co ri trará pessoa educada, honesta 'e
nmito relacionada! para promover n
venda, com toda a seriedade e reserva,
de accordo com o que se convencionar.

(D 1349?)

BROMÚFORM1L
Remedio de graude eífeito para:
TOSSE, BRONCHITESS lí CO-

QUELUCIII*.
Depositários: CARLOS CRUZ

e Com. — R. 7 de Setembro, 81.
(5597)

Srs. Médicos, Experimentae!
O exmo. sr. dr. Maurice Allen, reputado clinico, resi-

dente e com consultório ao Boulevard des Italiens, EM PA-
RtS, indica como MARAVI LHOSA EM SEUS EFFEITOS
a seguinte receita CONTRA A ALOPÉCIA:

Nitrato dc pilocarpina 50 Centigrammas
Glyceriiia 25 Grammas
Calntettina liquida 250
Tintura de canibaridas ie

Applica-se como loção, friecionando DEMORADAMENTE
TODO O COURO CABELLUDO. Usa-se de TRES EM
TRES DIAS., Imquanto fòr preciso, e depois bastará uma ap-
plicação semanalmente, MAS SEMRRE depois dc ser la-
vada a cabeça, de preferencia com sabonete de alcatrão.
O RESULTADO DESAFIA OS SCEPTICOS. (9177)

AUTOMÓVEL RENAULT
Vende-se uni auto barala cm perfei-

to estado; trata-se na rua da Lúz n.
138. (D. iJ.sa.sO

Professora de piano
Ensina-se piano por módico preço;

para mais informações, telephone Sul,
1811. (D. 13.232.)

DINHEIRO

GUENSTIGE POSITION
ttiript o,-h fucr

feuebte Person iur ^FuehrunR einer I
Abteilung. ilie uebrr 200 Contos Capi-1
lal verfuegt. mil Gelialt und Gewinnan- jleil', Zuschriften mit Angabe von
Adresse, Alicr. Civilstand, etc. an O.
G., dieser Rcdaktion.

(D. i:.620.)

Adianta-se qualquer quantia sobre
consignações de moveis, pianos, jóias,

i metaes e qualquer nbjecto que repre-
,. , , I sente vjlor, ã rua do llospicio n. 84.

DelailA erkauf I orraaiem. (6. u.657.)

OLHOS
Inflamações

e purgações"C0LLYRI0 MOURA
BRASIL"

(Nomo rcgistrailo)
Em toilns as pharmacias

c drogarias.
(D 1J403)

E' DE GRANDE INTERESSE
Tara os que soffrem do esfomago.

dyspepsias e in digestões. Os médicos
nue são especialistas no tratamento des-
ta* molertias só tos receitarão a Magne-
>'.•*•. Carmtnativa Cem pá)t, porque tcem
a certezi que só cesta encontrarão re**
••'.iliados. Vende-se nas droipirias. á
-;.a Buenos Aires ns. iS e 164. rua S.
«Pedro ns. 42, 82 e iíS: raa Urug-iaya-
ha ns, .15, 91, no e ia- e ã rua Sete
de Seten-bro ns. 39, 0:. 81 e 139.

(D. 13.498.)

REFORMADOR
üe nMJtrij na própria residência, tra-
salbo garantido por preço medico, as-
>>ín ífim.i acceita encomnienda de tno*
"¦eis coin ahatimenln de to "l" dos pre-
cps ilas lo.a* Ao Reformador, rua dr.
Carmo Xeílo **». 67.

(D. 13.504,)

Terrenos á venda
Xas Laranjeiras, rua Senador

Octaviano, 14 x 300: «sm Santa
Thereza, rua Dr. Joaquim Murti-
nho 10 x 60. r. Aqueditcto 11x30;
41x30: no Rio Comprido rua Itapirú
31 x 43; na rua Santo Christo
10 x 124. com J. Pinto, ma do Ro-
ãario 142, sobrado. Teleph. 29"59
Xorte. (9865)

70i° a 8 °i° ao anno
Para hypothecas de predios no

centro commercial; com J. Pinto,
rua do Rosário n. 142. sobrado, te-
telephone 2.969 Xorte. (98Ó5)

Compram-se predios
Para attender a varias encom-

mendas precisa-se de indicações de
predios que esteiam para vender:
informações detalhadas e ultimo
preço a j. Pinto; raa do Rosário
n. 14.2, sobrado. Tel. Xorte 2969.

(9865)

MADUREIRA
Vende-se por 4:500$ uma casa com

as. 2 q, terreno 10x49; na rua Do-
mingos J-opes n. 44; trata-se com Mar-
tel, á rua Senhor dos Passos n. 61.

(D. 13.442.)

Bordados e a jour
Fcstonué»., picot, bordndos

a mão e a machina.
CASA MME. COSTA

Rna 7 de Setembro, 1S7J
Telephone, Central. 14871

(8o»)

AGENTES
Precisa-se dc um botn agente de an-

núncios para uma revista desta capi
Ul. unica. no gênero. Dá-se commssSio
liberal. Informações na rua S. Pedro
n. iSr, com o sr. Kscobedo, das 4 ás
5 horas da tarde. '.D it.jjS.)

A* aff«ecçõe« da garganta e do
peitoquasilhecuttaramavida.

O Sor. «Charla Degrise; banqueira
expSe aos seus amigos o novo trata-
mento. ANION, introduzido neto Sana-
lorio Du Vau), nos Estados Unidos. .

Ei*o queditnSnr.Charics De-zrUe: "A **!•
ean mim era ura tormento com ai sempre
nincidtata Io«ei e conaiMçío. Durante
cnuitoi ditt a minha renrineflo Bctra complct-
amcnle dmiailudi. Constantemente soflri»
doresDOPeitoequasique me acaUva de tanta
toatir. Os meus pulmfies «parecitm feridos e
muito «me doiam. Os mcdicoa me Konyi-
h-ivtmaibandonarosmeusnesocios. ANIOM'
tomou-m« um homem sio "

ANION. lormuli do arande «oeoalllta
americano em moléstias de peito e da cinta-i-
ta t reputado o unico tratamento samíactorio

goe 
se (rm descoberto para Towei. Defluxos.

Inppe. Pieurix. Asthma. e «emfim «todos oa
tn commodos do peito e da gargant a.

Experimenue-o esta noite para a
íossa tosse.

Vende-se em todas ai principaes
treg«ias e pharmacias.
Cí«n.do • C . Ar«v>o F«tmUi • C Drovtrta

- V.Raffi««>CCcuãS»Fil'
RodriitwfcRto

 (6174)

Banhos de Luz e de

FAZENDAS A? VENDA;
\Tendcm-se duas, sendo uma com |

mais dc 400 alqueires, a 15 kilometros í
da cidade, sendo 60 cm inattos. cotn |
morada regular, 63 casas dc colonos, |boa aguada, inachínisinn para café. la- 1
vradnr Maravilha, Jo bestas de carga, «

50 porcos na ceva, -' casaes, cascos de
burro, premiados, 100 cabeças de gado, .
500 alqueires de milho velho, 8 al- t
quelres plantados, 300 mil pés dc café, jcolheita futura 12 mil arrobas, bons:
pastos. Outr.-i cora 200 alqueires de |terras dc. primeira ordem, 8o mil pés de i
café, luxuosa c confortável casa de mo- {
radia recentemente, acabada com todo:
o gosto, superiore« machinismos para i
café, so cabeças de gado, 8 burros car- ;
ga, animaes sella, uma victoria com uma ¦
parelha dc bestas arreiada, muítá agÚa** '
da, pastos dc gordura roxo cercados de }arame. Tidhas, terreiros de pedra. |boa plantação dc milho, canna, man-
dioca, colheitt. de café presente 3>5*õo
arrobas Dista dc Guaratinguetá 17 ki-
lometros e da primeira 15. Informa-sc
â rua ¦ Frei Caneca n. 26, com o sr.
Eduardo. (D 13J50)

«*AAAAA«\AAAA_AAAAAAAAàA,ts4 CENTRO MEDICO

\9f M9 Rua da Saude

Brasil,,
uírima palaorâ

em elevadores

Linha do Sal
O PAQUETE

Servido Dourado
Sairá amanhã, 10 de março, âs 10 ho-

ras, escalando em Santos, Paranaguá,
Antonina, S. Francisco, Itaiahy, .ijo-
riaaojiolis, Rio Grande e Montcvidéo.

Link do Norte
O PAQUETE

MANA'OS
Saíra no dia 14 do corrente, ás 10

lioras, escalando cm Victoria, Bahia,
Jíacció, Recite, Cabedcllo, Natal, Cca-
rá, Tutoya, Maranhão, Para, bania-
rem, Óbidos, Parintins, Itacoatiáia c
Manáos.

Jnha de Sergipe
O PAQUETE

Almirante Jaceguay
• do corrente,, as ia,
cm Cabo Frio, Vi-.1

Caravcllas, Ponta da Areia,
Bahia, Aracaju', Penedo, »a-
Recife.

Sairá no dia
horas, .escalando
ctoria,
Ilhéus,
ceio e

Linha do Paraná
0 PAQUETE

OYAPOCK.
Sairá no dia 23 do corrente, M 5 bo\

ras da tarde, escalando em Colônia
Dois Rios, Aunrn dos Reis,. Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Bella,
S. Sebastião, Santos, Cananía, Iguape,
Paranaguá e Giiaratuba.

Amassadeira "Pensotti" 
| PROFESSORA

Vende-se unul de 120 kilos, completa-1
mente nova, typo dc 3 braços movei 1-
ços com polia falsa c fixa, pesando
bruto 700 kilos, pelo preço de 950*000.]
Trata-sc á ma Jockey Club 362, das:
9 ás 11 lioras. (D.12523) •

Precisa-se dc uma franceza, ingleia,
suissa dli belga, para ensinar seiencias
e musica «a 3 meninas, em S. Paulo,
IPara tratar 5 rua «Marquez dc Abran-
tes 11. 197. das 10 ás 1:1 ou ás 7 horaa"
da noite. (D. 13.24-*.)

300:000$
Kmprega-si- a quantia acima em predios bein localiza-

elos ou ein Hypothecas a juros de 7 o|o a 12 o|o; trata-se.

á RUA 1)0 CARMO 58, Io andar, Telephone, JOSI», C.

com J. SENNA. (1) 12643)

14071«

Zu.m.,.n.C..V R.Ilirr.C,
ho. Draori» Ao&i.Ru.ttl«

fundadores:
ir. Braule

Vapor
Curam effectivamente arthritis-

mo. rlieuniatismo, gotta, areias dc
figado e dos rins, nephriies. dia-
betes, obesidade, perturbações da
menstruação e moléstias das senho-
ras. As curas realizam-se com 5.
10 011 20 banhos, que se tomam
uma ou duas vezes por semana.

Preços de 4$ a 6S500 com redu-
cção aos assignantes. Informações
grátis. Dirtjam-se ao Instituto de
Physiotherapia. Avenida Gomes
Freire. 00. Telephone Central 
IAM. 

i8S6)

Homtnagem a seus
dr. Luis Gurgel e
1'into.

llua Fi-i Canec 101
Medico — Dentista —

Pliarmacia
Visitas a domicilio

Não ha jota nem beneficio
2$ooo por me:

Di*cctor; dr. Ernesto Passos.
rfTTT**TfTTTTTTTfT*/*/TV*nr

(¦SO)

LAMPEÕES E FOGAREKÕS
Concerfara->
de qualq 11 e
espécie. Gran

de sortimente
de fogareiros
la m p e õ e s
lâmpadas ele
tricas.
Guerra J" \-
lospicio. 21"
1 roxi mo a
.venida Pas
ios, tel. Nor

a chai„ndoi-
v„ 163)

:e 4.778. Atrer.de-"
de electricidáde

r-PARlS-i
IMPORTANTE

CASA dEXPOHTAÇÂO
preci**

REPRESENTANTE

• cti»o com lung* pritm
dt negócios no Br»x'l t

bem reltconido com «

melhores (it)> coropt»-
dont do p>iz.

Endftç»' oBtrt»»

dando refeienc't« « ioda

1 classe de detalhe» •
N* 157.

\1
(8196)

Boíte Po«t»ie
Poste Cenmle.

II
Rua do Lavradio 180

E

Rua General Câmara 161
Telephones : C. 2256 —

C. 3386 — V. 3798

FORTALECENDO
Restabeleci; todas as

funeções o

Vinho Tônico Phospha-
tado das Tres Quinas

Bittencourt.
111, R. Uruguayana, 111

(84i.i)

Caem-lhe os
cabellos?

Tem calvicie?
Teve a Hespanhola?

USE O OLF.O INDÍGENA
PERFUMADO, o primeiro tônico,
o mais efficaí contra a calvicie, o
eliniinãdor da easpa; 0 extermina-
dor dos parazitas e lendtas tão fre-
quentes na8 creancas. A' venda
em todas a? perfumarias, pharma-
cias e drogarias.

Deposito gera!: Drogaria . La-
magniere. R. Assembléa n. 3*.
Agente geral em todo Brasil A. J.
Henriques. R. Theophilo Ottori
n. 163—Rio de Janeiro. (8964)

XAROPE PEITORAL^
de Dezessart e Alcatrão da

Noruega \í^
FORMULA DE BRITO

Premiado com medalha de ouro,:1
Esle maravilhoso xarope cura rar«
dicalmente bronchites, catarrhos
chronicos, coqueluche, asthma, to«*«'
sc, tisica pulmonar, dores de peito,
pneumonias, tosses nervosa», cons-
tipações, rouquidão, suffocaçSe»,'
doenças de garganta, larynge, de?
fluxo asthmatico, etc. Vidro, i$ípO.' .
Dep.: Drogarias Pacheco, vua An-
dradas n. 45! •"* de Março, IO;,'
Assembléa, 341 7 de Setembro, 39. .
81 e 89. »¦*•*»_.-.':

PARIS-1
Doenças

de
ouvidos,

garganta,
nariz
e boca

Cura suriin-
tida

e rapitl \ «l<»
OZENA

(fetidez do nariz,
processo inteira-
mente novo

GONORRHEAS
cura infallivel em 3 dias. sem
dòr. usando GONORRHOL.
Garante-se a cura completa
com um só frasco. — Vidro,
3$ooo; pelo Correio, 5$50°-
Deposito geral : Pharmacia
Tavares, praga Tiradenies, 62
— Rio de Janeiro. (7131)

PEITORAL INDIANO
Diz o Ur. Aristôo que têm
empregado com bom re-
sultado nas tosses rebeldes
e nas bronchites asthmatik
cas, o

PEITORAL INDIANO
Deposito: Pharmacia Ml-
guel Couto — Praça Gota-
çalves Dias n. 15.

Vidro, 29500. (7456)

11

¦
V.l 1Convém a todos

saber que o " Tridigestivo Ctur1*.
approvado pela

Publica, quo

que o
é o unico remedio
Directoria de Saude
cura as moléstias do
intestinos. AssenYbléa,

DR. ELRICO DE LEMOS

professor livre dessa especialiiiade na
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
xic"o. Co3jsuHo_ri-_): .raa da JUscrnbíea
a, 03, sobrado, das 12 ás 6 da tarde.

ID i_i6i<>>

EMOLUMENTOS EM GERAI
em stock: motores e

dynamos
Compra-se e vende-se. Mon-

tagens em geral.
(753S)

HeiTcn Schneider
Xach neuesteiH System. Mass and

Amprobe aut* Wunsch im Haaic der
Knnden. Erçtklasçise Arheit Beschti-
denc. "-Preite J. G. Weonin*; nu da
Alfândega n. :=9 2t- andar. Sio áe
Ja=eirn. 'D 12190)

Os Gabellos Gairam
Gom a hespanhola ?

Use tônico ANGORA', que é
o melhor.

A* renda na Perfumaria Silva,
run do Theatro 9.

(Porta larga).
(7528)

IMPOTÊNCIA I
Icnra com poucas colheres

do DTXAMOGEXOL.
(5346) fe

ma-^v^i^jii-^miLVBmm-Mm

«estômago e.
75- (4074X!*

Si

Telnturerie Pansienne
Casa de primeira ordeni;
tinge, lava, limpa a secco.
Attende a chamado^jjgte
trega a domicilio; rwS
Marquez de Abrantes ISO;
Tel. Sul, 1.049. (7452)»

ESTÔMAGO
Tridigestivo Cfàz, é o unico rei

médio que cura as doenças do et»
tomago e intestinos. Drogaria «4
pharmadas. Vidro. aSsoo. (4076)

PREDIO EM PETROPOLIS
Vende-se zm sobrado de construcção

moderna e solida, cn;n amplas accom-
ruedaçães, -rasto terreno e todos os
re<|u:$:tos hvgienícos, nn coração da
cidslr. proiíire ao* bor.drs. por preío-.-•intaíoso. InfonoaçõcJ. por lavor sr.
Finkenr.eJr. raa Qtalarie _ de, J-Jlao
n 21 cu no RjO, â «rõ» da "-tafi*>ca
nj 4? (lojsl '*»7*>

Óptica Brasil
Óculos e pincenei, luneta» de

todas as qualidades por preço»
sem competidor. Exame de no-
u, gimtis e officina para con-

.-ertos, cutelaria fina.
54, Roa da Assembléa 54

(Cstóa)

ASTHMA
Cura radical,

to. especü, n
149, dai 9 ás

por um proeeaao no-
a Francisco Euitsi»,

13 IH**1

. j*,.f^átl'A-'¦
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MG 
rande diário matutino fluminense,

independente.
Amplas informações de todo o mundo.

Correspondentes espèciaes e col-
laboraçâo selecta. Appàrecêrà no dia

lV IDO CO_R,:R-E-ISrT_E
C, 9878

!. l:'

!i I

: i'
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pENDAS EM LEILÃO I Implorando a caridade
LEILÃO DE PENHORES

. (BM 14'DE MARÇO DE 1919

A.CAHENaC,
" Sa, Rua Barbara do

Alvarenga, 22
(CASA FUNDADA EM 1876)

Tendo de fazer leilão, no dia
fi4 de março de 1919, ás 11 i|a
lioras da manhã, de todos os pe-
nhot-.es vencidos, previne aos srs.
mfituariòs que podem resgatar ou
reformar as suas cautelas até a
referida hora.

.... Esta casa não tem filiaes.
VEUVE I/Otns IiEIB & O.

SUCCESSORES
^'". (D 11839)

LEILÃO DE PENHORES
Em 10 do Março de 1019

R. CERQUEIRA
. 54, Una Imlz do Camões, 54

- Roga-se aos srs. mutuários
reformarem suas cautelas até
& véspera do leilão. (D 11542

ANGELA PECORÁRO, vluvi» com
M annos de edade, completament»
cin e paralytica;ANNA EMILIAihlnha, com 70 annos de

AMANCIA, viuva, com 68 annos
ROSA, pobre ve-

edade; ¦

Leilão de penhores
Campello & Cia.

*' BUA LUIZ DE CAMÕES, 36
Fazem leilão 110 dia 11 de

.Março de 1919, das cautelas'•; vencidas, podendo os srs. nm-
tuarios- resgatal-as ou refor-
mal-as atô ü hora do leilão.

¦'. ' 
(9712)

SOFFRIA DE
l GONORRHÉA

Declara em carta de 8 de
fevereiro de 1913, que
curoú-se com o ELIXIR DE
NOGUEIRA, do Pharmaceu*
co Chimico João da Silva
Silveira, o sr. Juvenal da
Silva Lé, residente era São
Miguel (BAHIA). (C.406)

de edade, quasi cegai
ANNA SO AMARAL, viuva, cega

t além disso doente e sem ninguém
em sua companhia, recolhida a ura
quarto:

BERNARDINA, 74 annos s
CARLOTA, pobre velhinha sem re»

cursosi '
KLVIRA DE CARVALHO, pobrecerra e atra amparo da familia;
FRANCISCA DA CONCEIÇÃO

BARROS, cega de ambos olhos e
aleijada;

ENTREVADA. r. Senhor de Ma».
tosinhoi, 34, doente, impossibilitada
de trabalhar, tendo duas (ilhas, sen-
do uma tuberculosa;

JOÃO DA CRUZ — Menino cego,
çaralytico e mudo, sem recursos;

LUIZA, viuva, com oito filhos me-
lores;

SOARES, viuva, velha sem poder
trabalhar.

MARIA EUGENIA, pobre velha,
¦em o menor recurso .para a sua sub-
«istencia;

SANTOS, viuva, com 68 annos de
Jade, gravemente doente de moles-

tias Incuráveis: \
THEREZA, pobre seguinha sem au

xilio de ninguém.
VIUVA DE UM JORNALISTA,

lem o menor amparo.

Amas seGGas e de leite
AMA 

secca — Precisa-se uma ama
secca, na rua Lúcio de Mendon-

ca n,
ros). 36 (transversal á Mariz e Bar

(U 13127) A

PRECISA-SE 
de ama secca de pre-

ferencia branca; á rua Aquídaban
281, Boca do Matto (Meyer).

(D 13'n) A

PRECISA-SE 
de uma ama secca, á

avenida Pedro Ivo n. 61, casa
__¦____}___— S. Christovâo, (D !________) A

PRECISA-SE 
duas amas seccas;

rua Theophilo Ottoni n. 149,
brado, canto da rua Úruguayana.

(U 12665) A

PRECISA-SE 
de uma mocinha pa-

ra ama secca, que seja carinhosa
e que entenda do officio; praia dc
Botafogo n. 47a. (D 12658) A

Cozinheiros e
cozinheiras

ALUGAM-SE 
boas cozinheiras e ou-

tra.s honestas -da roça; pedidos
para Nova lguassú*, á Agenor Portu-
gal (enviem sellos). (D 13075) B

COZINHEIRA 
— Precisa-se uma

boa cozinheira, na rua Lúcio de
Mendonça
ríz e Barros).

36 (transversal á Ma-
(D 13126) B

PRECISA-SE 
dc uma

trata-se na rua Frei
cozinheira;
Caneca 49.

(D 13161) B

OFKERECE-SE 
um

nha,
_.  chefe de cozi-

. _ confeiteiro, austríaco, para
hotel ou casa de 1' ordem; trata-se
na_rua Acre n, 36. (D 13203) D

OFFEREC&SE 
uma perfeita cozi-

nlicira de forno e fogão, casa de
commercio, estrangeira; rua da Lapa
n. 93, quarto n. 4. (D 13472) B

PRECISA-SE 
de uma criada 

"limpa

para cozinhar e arrumar, para ca-
sal sem filhos. Ordenado 4o$ooo; rua
General Câmara 207, sobrado.

(D 13112) B

PRECISA-SE 
para casa de peque-

na familia, de unia cozinheira
sem compromissos, dormindo no alu-
guel c muito asseiada; na-rua Car-
doso n. 242, -Meyer, Aluguel 20*1000.

 (D 13132) B
_>UI_CISA-SiE de uma cozinheira; na

A__rua do -Senado 121. (D13130) B

PRECISA-SE 
de" uma cozinheira,

na rua Goyaz 11. 294 — E. da Pie-
dade. Pagamento garantido.

(D 11766) B

PRECISA-SE 
de uma cozinheira de

cor branca, de preferencia que
durma em cnsa; paga-se bem; & rua
de S. Januário n. 14a. (D 12407) B

PRECISA-SK 
de uma cozinheira

trivial; rua Silo
671. 

do
Francisco Xavier

(D13272) B

PRECISA-SE 
de uma cozinheira paracasa de pequena familia. Fogão a

gaz; Avenida Rio Branco 25, 20 andar.
(D 12498) B

PRECISAM-SE 
corpinheiras habili-

tadas; rua de S. José n. 80.
__ (D 13537) D
X>RÍ;CÍSA-:SE dc uma bôa cozinheira}
X á rua Riachuelo n. 215; i° pavi-
mento. (D 13.141) B

PRECISA-SE 
de uma cosinheira

de uni copeiro na riia Dous de De»
zembro n. 23 (Cattete). Não sc apre-
sentar sem ter referencias.

(012553)
àü, pa
lia, deX -. na familia, de uma rapariga quecozinhe o trivial e mais serviços; rua

Senador Alencar n. 54 — S. Chris-
tovão, (D 12675) B

PRECISA-SE 
de uma boa cozinhei-

ra do trivial, em casa dc peque-
na familia; ua rua do Riachuclo nu*
mero 222-A, (D 12647) B

PRECISA-SE 
de uma cozinheira de

forno e fogão de condueta afian*
cada, para casa de familia dc trata-
mento; íi rua do Rozo n. 79 — La-
ranjeiras. (I) 13401) B

Evita
a qué-

da do cabello e combate a caspa.
Zanga tempo.-

PRECISA-SE 
de uma . creada para

todo o serviço, em casa de fami-
lia; rua de S. José n. 14, 2° andar.

(D 12447) C

PRECISA-SE 
de uma creada e

menina de 15 annos na rua D.
Maracanãmira 33, (D

uma
Zul-

Í£5Í7)_C
PRECISA-SE 

de uma creada e uma
menina de iç annos na rua D. Zul-

mira 33, Maracanã. (D 12318) C

PRECISA-SE 
de uma criada branca

para casa dc pequena familia, para
lavar e cozinhar o trivial; prefere-se
estrangeira, R. Petropolis 29, Santa
Thereza. (D 13328) C

PRÍvCISA-SE 
uma creada para todo

o serviço cm casa de um casal sem
filhos; á rua Petropolis n. 16 — Santa
Thereza^  (D 13375) C

PRECISA-SE 
uma senhora sériaTde

meia edade, que não tenha com-
promlssos, para a companhia de um
senhor de mela edade. Prefere-se bran-
ca; pôde falar das 6 horas da manhã
ás 5 da tarde, estação Quintino Bo-
ci,i1lvÍLn.liI'_'í,_n-_2I_.»D '3477) C

PRECISÁ-SE 
de uma copeira e ar-

rumadelra, para pouca familia;
rua Senador Dantas 11. 5, sobrado.

(D 13484) C

PRECISA-SE 
de uma

rua Santa Luiza n.
da Bandeira),

creada, na
23-A (praçn

(D 13422) C

BOCA Um só preventivo e
curativo das affe-
cedes btteacs exis-

„ , te: éa "CALMET.
TINA". Vide o folheto junto ao
frasco, A' venda em toda a parte.

(8424)
á T>RECISA-SE de uma empregada,i para cozinhar e lavar; í rua do

^__ Rezende n. 146.1 (D 12570) C

., :._-*-¦*¦—*-=' •"»>....ui.-. ——  .,imu-u .

§ MAS BRONCHITES, LARYNGfTES. ETC , I
IOs Médicos recommendam e empregam!

com nofavel exilo I

1 ' "MANADO. I
1 XAROPE GLYCO-LÂCTQ-CREOSQTO IXAROPE GLYCO-LACTO-CREOSOTO

EVITA AS INFECÇOES DOS PULMÕES
Vende-se na Flora

Rua IS. iPedro 38.
¦Medicinal.

(9862)

Creados e Greadas
COPEIRO 

— Precisa-se de um com
pratica; praia do Flamengo n. 4,
(D 12557) C

PRECISA-SE 
dc um menor paraserviços leves; na rua São Francisco

Xavier 671. (D 13273) C

PRECISA-SE 
dc uma cread.». paratodo serviço; rua Paysanilu' 158.

(D 13413) C

PRECISA-SEX cngommadcira; rua de S. Clemcn-
te 11. 95.

de uma
a; r;

Ordenado

Javadeira

50Í000,(D 3480) C

PRECISA-SE 
de uma empregada,

para cozinhar e ouiros serviços
de pequena familia, podendo dormir
no aluguel; á rua Barão de Jlesqui-
ta n. 731, í£__?__)_p
PRECISA-SE 

de_ uma empregada,
para todo serviço em casa dc fa*

milia seria; rua S. Pedro n. 188, sob.(U 
12671) C

PRECISA-SE 
dc uma empregada,

para serviços leves. Ordenado
40S000; rua Conde Bomfim n. 850.

(D 12669) C

ESPLENDIDOS APOSENTOS MOBILIADOS
.FILIAL. IDO HOTEL, VIGTORIA-Diarias desde 4jj.Q00

RUA IS DB MAIO N. 25 — 1 EMiPHONE. CENTRAI. 4793 — DHFKONTE DO THEATRO MUNIOIPAI.. leio)

PRECISA-SE 
dc uma bordadeira á

mão c que tambem borde a brnn-
co; rua 7 dc Setembro n. 190, 20 au-
d__r.___T_il.__i.S946, Central. (D 13542) Ç

PRECISA-SE 
de uma empregada,

em casa de familia. na rua dos
Andradas n^ 124, bja; (D 13509) C"ORECISA*SE de uma boa .copeira,
X branca, de condueta afiançada; na
rua das Laranjeiras 11, 529.

(D I35I4) C

LINIMENTO MARINHO
preparação de resinas o
essências do Oriente, cura
qualquer ãôr cm 5 mi nu-

J tos.«li. 7 de Setembro, 180.

(1070)

"ORECISA-SE de uma empregada,
X para cozinhar c mais serviços lc*
ves, que durma no aluguel; rua Bam-
bina n. 20, casa 1 — Botafogo.

(U 1354.1) C
uma pequena
para serviçosPRECISA-SE 

de
12 a 15 annos, .

ves de pequena família; não sãe
rua; ma Francisco Muratori n. 13.

(D 12687^

Empregos diversos
ALUGA-SE 

uma arrumadeira; rua
daa Laranjeiras 424. (D 12803) A

COBRADOR 
e vendedor, precisa-se

com carta de fiança; um, na rua
da Quitanda n. 161, (D 12524) D

Precisam-se de
de roupas bran-

cas de homem; paga-se bem; na rua
Buenos Aires n. 111. (D 12394) D
GOSTUREIRASboas costureiras

OFFERECE-SE 
um rapaz chegado

da roça ha pouco, cor parda, sa-
bendo ler e escrever, quem preci-
sar, dirija-se á rua Joaquim Soares
n, 60, casa 5 — E. da Piedade. .

(D 12564) D

PRECISA-SE 
moça para escrípto-

rio, preferindo-se que traga ma-
china de escrever, embora sem pra-
tiea. Cartas a River. (D 12580) D

PRECISA-SE 
de um perito

cante dc balas e bonbons. Cartas
fabn»

_ informações, a V. B.
byba do Sul—E. do Rio.

D. S. Para-
(D 12604) D

PRECISA-SE 
de uma senhora bran-

ca, séria, edosa. Exigem-se refe-
rencias; tratar das 5 hs. aa tarde em
deante; rua Bella de S. João tt, 141,
S. Christovâo. (D 13400) D

PROCURA-SE 
uma senhora • de

meia edade, carinhosa e pacien-
te, que seja de toda a ctnifianço, para
lidar com creanças e mais serviços
leves; tratar com o sr. Silva, á rua
General Câmara n. 21; tel. 1439, Nor-
te, das 10 As 16 horas. (D 13430) D

PRECISAM-SÉ 
carpinteiros para of-

ficina-, a rna do eattet^n.^. Q

PRECISA-SE 
de um empregado para

chácara de flores; á rua Menna Bar;
reto »P »-?-*¦>-£¦
•DR~ECISAM-SE. dois tecelSes para
Yfabricação dc fitas. In/o™»-",.OS
rua dos Ourives ¦______. (U '33".> sj
T>RECISÀM-S_5 de moças activas
X paia embrulhar carainellos. Fabrica
Commercio; Mariz e Barros 179.

(D 13 -550J ^P
RECISA-SE dc uma moça para tra-
tar de serviço de casa. Rua Vis-

conde de Itauna n. 36, sobrado,
(D 13354'

PRECISA-SE 
empregado para todo

serviço de pequena família; paga-se
liem. Rua d. Anna NeryD34,*3_.c"* 

_
offerece-se

Pedregulho.

UM 
moço serio, oilerece-se para

oecupar qualquer emprego, dan-
do boas referencias. Cartas a este
jornal, a C. Costa. (D 12383) S

PRECISA-SE 
de um empregado,

para pharmacia; rua Real Grau-
deza 11. 829, (D 13493) D"ORECISA-SE 

para o serviço
-^ de pequena familia, menos
lavar e cozinhar, de uma creu-
da, á rna Dr. ¦Sattaniini 160,
prefere-se branca. (1)12423 0

PRECISA-SE 
dc um casal, o mari-

do que seja jardineiro e a mulher
para outros serviços. Trata-se na rua
Luiz Gama n. 11, das 11 ao meio-dia.

(D 12475) D

PRECISA-SE 
de uma costureira que

trabalhe por dia, em casa de fa-
milia; rua Silva Manoel n. 134.

 (D 12300) D

PRECISA-SE 
de um caixeiro, com

pratica de botequim, á rua Con-
de de Bomfim n. 314, (D 12454) D

PRECISA-SE 
dc um arrumador de

quartos; ordenado 50$, para pen-
s"io, da praia da Saudade n. 180 —
Botafogo. (D 12353) Ç

PRECISA-SE 
de uma arrumadeira e

mais serviços dando referencias; rua
Barcellos 33 — Copacabana.

.(D. 13302) C"DRECISA-SE um jardineiro; mais
X serviços de casa; rua do Cattete
176. ¦ -D_y2_ .)_D."OUECISAM-SÉ de perfeitas costurei-
Ã ras de roupas de creança; na Fa-
brica á rua Prefeito Barata 88-90. Pro-
ximo i rua do Senado. ¦ (D 13287) S

PRECISA-SE 
de uma empregada de

cor para serviços leves; na rua iMa*
riz e Barros 425. (D 12513) C

PRECISA-SE 
de uma copeira c ar-

rumadeira que durma no aluguel;
1111 rua dò Bispo 42, casa de pequena
familia. (D 13241) C

PRECISAM-SE 
de uma copeira e ou-

tros serviços e de um chacarciro,
ambos dc afiançada condueta; na rua
de S. Christovâo 11. 40. (D 13212) C

Casas e commodos
centro

ALUGAM-SElinda vista,
no commercio o

tèm luz, limpeza
Mercado fl. _____

bons quartos, com
a rapazes emprepados
1 casaes sem filhos;
e telephone; rua do

ÇD 11929) E

ALUGA-SE. 
V. cx._precisa_,,_, _.__, ..  alugar

_.__ casa"? 
"Dirijã-ie 

á Empresa do Po-
vo á rua do Senado n. 36. Tel. C, S67
temos a ralação de todas as casas e
commodos vasios do Rio de Janeiro.

(D 13462) E

ALUGA-SE 
o sobrado da rua Joa-

quim Silva 83; as chaves estio
no n. 101; trata-se Ouvidor 183, com
o .r. Bastos,  (D U.136) E

ALUGAM-SE 
quarlos rum 011 ...

moveis, com telephone, ]i._,.|;,'
quentes; rua Senador D.inta. n ,. !

JiL____E
ALUGA-SE 

uni bom ,,mu., nu íiChile n. 9 —¦ i° andar,
d' niftiii _;

ALUGAM-SE 
quarlos ü moços õÕpílacete Lapa; r. do Passeio u-Largo da Lapa. (II i.it;j. ji

A LUGAM-SE-; lim quarlo e unia £4Ae frente, "bem mobilada 11.1 Vrii\Maná; Avenida tíenlral n.
dar, (D r
ALUGA-SE 

um hnm quarto; ma l)7-\
tanda 50, 2» aniliir. (!) i..J;,i ji

ALUGA-SE 
em cas.i ile família 7,tratamento com pensão, raagnlíia

quarto bem mobilado-, rua do KosiilSt£7, 2» andar. , (0*12460) |4 LUGA-SE em casa de tratamento
XX uma sala bem mobilada; ,í Av fc.mes Freire, 137. !_j___J

ALUGA-SE 
a rapazes uma boa ;aíide frente com pensão; rua d'_;.sembléa 32, 20 andar; casa tlc familia

(D i.-iSi) |!

APOSENTOS 
mobilados, pensãotelephone, 90Ç i- 100S; 'informa»

sc rua Buenos Ai

A
tar

ires n. 184, sobrado
(Jj ij.ij2)_K

cisar»
tra.

LUGA-SE um'varejo de
ros, cóm licença; ver

á praça Tiradentes 49.
.1 (13238)

AI.UGAM-SE 
um bnm quarto e uma

sala de frente, liem mobilada, na
pensão 'Mauá;
i° andar.

avenida Centra.
(D 13408) íí

uma boa sala
ALUGA-SEte. casa"dc familia; rua Silva Ma.

(d 1.-613) e

ALUGAM-SE 
bons quartos com pen-

são; na Avenida Central, 35 A,
2a andar. (D 13S26) E

ALUGA-SE 
em casa de familia um

bello quarto com ou sem mobília,
muito arejado, com bons banheiros —
tem telephone; rua Rezende n. 140.

 (D 13133) E
A IAJGA-SE um quarto com pensão

XX a dois rapazes; á rua Senador
Dantas 85. (D 13532) E"A 

I.UGA-SÉ em casa de familia
Xâ. uma Jlinda sala de frente com vista
para Santa Thcreza. muito arejada, no
centro da cidade á Av. Henrique Vai-
ladares 44, 20 andar, entrada pela rua
Prefeito Barata. Próximo â Policia
Central. Com luz e limpeza 60$.

(D 13529) E

nado 164, casa
te: aluguel 7o$ooo.

um casal sem filhos,
1 casa á rua do Sc-
entrada independeu-

ALUGA-SE 
a .. .

metade dc uma casa a rua do _oc-

(D i.icu.-i) K

ALUGA-SE 
Por 60$, quarto de fren-

te, mobilado, com roupa de cama,
luz e telephone.
a° andar.

Áv. Rio Branco it,
(D 13485) E

ALUGA-SE 
uma sala dc frente in-

dependente a um ou dois senhores
de respeito; á rua dc São Pedro n.
153, esquina de Úruguayana. , '

. (D I3488) E

noel n. 111.

ALUGA-SE 
um bom quarto 

"à 
uin

ou mais rapazes do çonimercio; á
travessa do Commercio a. 9.

 (D 1328:) li

AI.ÜGA-SE 
uma sala com duas lanei.

Ias para esçriptorio, com Iclciiho-
nc; á rua de S. José 25, sobrado, pre.
ço 6o$ooo, (D 13306) E

A LUGAM-SE uma sala de ircni~e
XX um quarto para rapazes solteiros
pu para esçriptorio; á rua dos Andradas
125, sob. (D 13507) R

LUGA-SE^ um bom quarto mobila»AT arejado a pessoa dc trato; ,.
rua 'Evaristo da Veiga 73. sob.

_(D. 13337) H
A LUGA-SE sala bem mobilada, com

XX vista para o mar e um quarlo sr-
parado, a cavalheiros de tratamento;
rua_da Gloria 8 (Lapa). (D 12510) F

PRECISA-SE 
para casal" e um fi-

lhinho chegados da America do Nor-
te, de uma casa Iiygienica e saudável
no centro ou até 20 minutos do mesmo!
N5o dispõe de carta de fiança, mas
pode dar excellentes informações e jia-
Rar tres* mezes adiantadamente. Dfferta-i
a AI. Rissin-, Pensão Coimbra, Av. Riu
Branco, 3. (D 131156) li

>ara uma senhora costu-
15$ a 18Í.000. E' favor

u p;atéQUARTOreira, at 
neixor carta. Costureira Souza.--

(D 
13454) E

SALA 
ou quarto mobilado e iiulç--pendente, precisa*se para cavalhei-

ro, com todas as commodidades. Car-
tas para este jornal, para Gaspar.

(D 13358) K

i»iw,.'ali:t«í«._».

„ «i

*_*r_-ri______£_Q*-4^M--=ro

AU CONFQRTAB
SORTIMENTO COMPLETO DE MOVEIS A PREÇO UNICO

"^Rua 7 de Setembro, U21
(4137)1

COMMERCIO
rçode 1910. L(Rio, 9 do março de 1919,

ASâE>IBLâAâ
ANNUN CIADAS

Companhia I,uz Stearica, dia 10, i
•j hora.-Companhia Carris e Melhoramentos
de Ifuassu', dia ie, ís 2 horas.

Rj Sociedade Anonyma Serraria Moss,'dia 12, ís a horas.' Companhia Nacional de Industria
Chimica, dia ra, ás 2 horas.

Companhia Salutar de Hygicnização
de Lacticinios, dia 12, is 3 horas.

Sociedade Anonyma 'Martinelli, dia
i4, i 1 hora. , . ,Companhia Industrial Fluminense,
dia 15, d 1 hora.

. Companhia Calçado Cleveland, dia
15, ís a horas.' Companhia Industrial de Madeiras
S. Joio da Matta, dia 15, is 5 ho-
ras.- Companhia Industrial de Brinque-
dos Fabrka Eclair, dia 15.

Banco Popular do Brasil, dia 15, is
7 boras da noite.

Companhia Fabril de Sonto Anto-
nio, dia 15, is 4 lioras.

Companhia Lithographia Ferreira
Pinto, dia 18, i 1 hora,
- Companhia Cruzeiro do Sul, dia 19
ts 2 horas.

Companhia Petropolitana, dia 20, á
I hora.

Companhia 'Progresso Industrial do
.(Brasil, dia 20, ;'i 1 hora.¦' Companhia -Mercado Municipal do
Rio de Janeiro, dia 20, á 1 hora.

(Montevidêo. . -,- 4$72o a 4$73o
Vales, café. . -. . $697 a $707
Vales, ouro, por 1$ —1 'J082

OAPB'
1>AUTA, i$ioo

Saccas
Cntraais em 7: <

E. F. Central. . ,101
E. F. Leopoldina 3.148
Cabotagem. ... 25S
Barra a dentro . —

Total. . , . 3.504
Desde 1»  W^vSa
Media 3-065
Desde Io de julho t.235.640
Média. 4.9-13

¦Embarques em 7:
E. Unidos. . . . 3-320
Europa —¦
Rio da Prata. . ¦—
Cabotagem. . . , 2.062

Total. . . . 5.382
Desde 1*  12.g,.-»
Desde Io de julho. , . 1.171.533
Existência em 812.932

COMMISSARIADO DA ALI-

MENTAÇÀO PUBLICA

REUNIÃO DE CREDORES
Credores dc Tcreiia Tinto & C, dia

10, á 1 hora.- ! Fallencia dc Calliciros 4 C, dia 10,
' -• a 1 hora.¦Fallencia de Ferraz & Carneiro, dia' JO, i 1 hora.

Fallcne:.-! de Josó da Silva Carneiro,
- dia 11, i 1 hora.

Fallencia de Antônio' Dias a C, dia
1 li, á 1 hora.

•Fa!!¦?"<*'•¦} dt* Tnoí V.ivier de OHvei-
*TV_<Í»'* 1J*i á 1 1)2 hora.

Fallencia de Narciso <',uedes, dia 17,
is 2 horas,

CONCORRÊNCIAS
ANNUNOTADAS

Intendencia ds Guerra, para o for-
neciinento de 36.000 metros de panno

. knki para canole e 7.000 ditos de sarja

Íiara 
forro .ie capote, 7.000 pares de

uvas tíealRodão marron c 3.000 jogoi
de • oartucheiras de infanteria, dia 12,

'io meio-dia.
Estrada de Ferro Central do Bra-

lil, para o fornecimento .le trilhos e
icccsBoric!.. dia 20, ao meio-dia.

, 'MinlMerío da Agricultura, Industria
o Commercio, para a construcçio de
um pavilhão de isolamento no Patro-
Gato oe Santa Monici. dia 12.

Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
lli, para o fornecimento de lenha e
de madeira de lei, dia 15, á 1 hora.

. PAGASIENTOS
ANNUNOIADOS

DJa lo !—1 *A Xoite*', dividendo de
a4.ooo.

Dia 10 — Companhia de Ácidos, di-
ridenüo de aojooo.

Dia 20 — Companhia Industrial de
Madeiras 5. João da 'Matta, dividen-
do dé 8{oao.

CAMBIO
A -abertura deste mercado foi effe-

ctuada, ainda hontem, em condições
firmei, correndo para 03 saques as ta-
xa» de 133I1*, 13*132 e 13 1I4 d. _e
para a compra das letras de exportação

. a de 13 9|32 d.
.Durante o dia o mercado tomou-«e

§ mtií íirme, vigorando para o forneci-
mento decamlnaes as taxasde 13 7I32 e
13 1I4 d. e para a acquislçio do papel
parUcular as de I3«i.>2 e 135I16 «'•.
[ssim tendo-se conservado até o fecha-
cento.

TABEtf,A DOS BAXCOS
A 00 D|V.

Hontem este mercado abriu estável,
com bastante café á venda e procura
reduzida, tendo sido effcctuadas, dc
manhií transacçôes de 1.417 saccas,
nas bases -de ifiSioo e .i6$2oo, a ar-
robn, pelo typo 7,

A' tarde não foram realizadas ope*
rações.

l'or barra a dentro enrtram 394 sac»
cas.

COTAÇÕES
i;$7oo e i7$8ooTypo 3.

Typo 4.
T.>'I,° 5-Typo 6.
Typo 7.
Typo S.
Typo 9.

I7$300 e 17*. 400
, , i6$900 e i7$ooo
, , 16J500 e 16J600
, . 16.100 e i6$2oo
, , i5$700 e 15Í.000
, . I5$30o e 15U00
SANTOS

Dia 7:
Entradas, . . -. , .
Desde i». ..... .
iirt.de i° de julhâ. . t
Saídas
ü_x!stencia. .....

PREÇO!
Typo 
Typo 7.

20.860
142.781

5.691.183 j

6.940,160 ;

12$300
13*300

Posição do mercado; estável
¦VSSUCAR

Entradas em 7: 1.221 saccos.
lücsde 1»: 37-733 ditos.
£aidas em 7: 5.320 saccos.
Desde i°: 36.832 ditos.
(Existência em 8, de tarde; 113-215

saccos.
Posi.So do mercado: sustentado.

COTAÇÕES
Branco crystal, . , . $860 a $J20
Idem 3* sorte. •

1 ry-iai amaiello ,
Masravinho. . . •
Mascavo. ....

$840 a $36o
Não ha

$660 a $740
Í540 » ?53£

ALGODÃO
Entraoas em 7: 369 fardos.
Desde 1": 24.096 ditos.
Saidjs em 7: 1.034 fardos.
Desde i": 19.540 ditos.
Existência em 8, de tardei 28.426

fardos.
Posição da mercado: estável.

COTAÇÕES

Sertões. , . .
Primeiras strtes

32S500 a .=13.500
..-•.500 a 33*500

FUMO
Do Rio Grande (em folha):

Arroba
Amarello de i*. . , 48$ooo a 508000
drm, de t*. .... ^fSooo a ^BSooo
Idem de 2* 46^000 a 4SSooo
ldem, 2* 43$sro * -*4$300

De Santa Catharina (em folhas):

,.¦ r.'.:rs. 
', 

• • •
faris. m .... •

tosrdres'. . .- » ••
Paris. ......
Itália. ..>...
Portugal. ....
Nova York. . . .
Use-ios Aires (pe-

30, õüro). ...
Buenos Aires fce-

ío. papel). . . .
Snecia
Koruega. ....
UpSo. .......
Beyruui. ....
HefpJinfca
S.msa. . . . . .

13 3l'6 « U -lJ_
}6>3 a ={703

A' VISTa
13 d. a 13 i|i6

$r°5 a
$.08 a

2$ójo a
3.S50 a

S712
S612

is;oo
3?S_io

3f«8i> *

i$74o a

4$C0O

i$"5<>

De
De 2'. .'. .
De 3'

Di Bahia:
Xotes corridos

Km Corda:
De Goyaz:

^Especial. m .
Regular. . . .
Bcixcs. . • •

Rio Xovo:
Especial. . .
Regular. . .
Baixos. . . .

De Minas:
Especial. . .
Regular. . .
Baixos. . . .

50S000 a 5;$ooo
44S000 a 45S000
37Í000 a ¦:* - ¦

.-<; - I 28,000

3SS000 a 4CÍ000
?2?«oo a 345000
24$coo a 26(000

4oSooo a 42$ooo
34Ç000 a 3*íSooo
26Í000 a 2?$030

3r,$ooo a 3-5o30
aSSoòo a 28.000
20$0Q0 a 21$000

Farinha de trigo argentina
lioSo Preços dos MoünS Sio ds La
a$o4o ' Pisa — Bueno» Aires (depositários 00
líisjiõ Rio, Producc S Warraa: Co.upaaj):

$8tJ a $8ió S-iltana asl-wa
SJos a $810 GiUia 24.0*5«»>•.. si.'»»:-.; ,-bMlr. ..... a.iS:ca

Çonimercio a varejo no
•Districto Federal

Tabeliã dos preços máximos a vi-
gorar dc 16 dc março a 15 de junho
dc 1919, conforme a resolução 11. 94
dc 8 de março de 1919.
ÁLCOOL DE 36 A 38 GRIAOS:

Litro, i$200. gtirralfa, $800 _ mera
garrafa,' $400.
AVES: .

Frangos pequenos, um iíiooo. fran-
«os regulares, um i$4oo; frangos gran-
des e gallarotcs, uni i$8oo; gallinhas
regulares, uma 2$20o; gajtlinhas gor»
das, unia a$3oo; gallinhas cspcciàes,
ulna 3-Í500.
ARROZ:

Agulha e brilhado, kilo i$ooo; Igua-
pe e outros: primeira qualidade, kilo
?9oo; segunda qualidade, kilo $8001
terceira qualidade, kilo $700; qualidade
inferior, kilo $6òo.
ASSUCAR REFINADO:

Primeira qualidade, kilo $980; se-
gtuida qualidade, kilo $9201 terceira
qualidade, kilo $800.
ASSUCAR CRYSTAL:.

Branco superior, moido ou tritura-
do, kilo $920; branco, superior, granu-
lado, kilo 586o| branco bom, kilo $840;
branco, regJIar, kilo $820; amarello,
kilo $700; mascavinho ou Dcmerara,
kilo $680.
AZEITE FINO:

Franceü, em latas de qualquer peso,
á razSo dc iSooo por 100 grammas,
kilo io$ooo; francez, engarrafado no
estrangeiro e assim importado, litro,
i3$ooo; hespanhol, italiano ou portu-
guei, em latas de qualquer peso, á ra-
zão de $700 por ioo grammas, kilo,
7$oo0! idem, idem, engarrafado, litro,
8.000.
HACA1UIAU1

Especial, kilo, 3$ooo: regular, kilo,
2$40o; inferior (Peischelin), kilo,
2$U00.
BANHA:

, Em ra:r..-„ fresca, kilo, iJSso. em la-
tas, de qualquer peso, em qualquer en-
voltorio ou a granel, kilo, 2$ooo.
BATATAS:

Espèciaes, kilo, $440; regulares, kilo,
$360; inferiores, kilo, $280.
CAPE* TORRADO OU MOIDO;.

Em pacotes ou outros envoltórios:
especial, kilo, >i$90o; meio kilo, $960;
regular, kilo, i*.70o; meio kilo, $860;
acondicionado em latas ou caixinhas dc
folha, tia capacidade de um kilo, mais
400 réís, por küo.
CARNE: .„ ,Carne fresca ou frigorrficada, supe-
rior, kilo, i*-2oo; carne fresca de por-
co, superior, não contprehendidos lom*
bo e costeüetas, kilo, i$7oo; idem,
idem, lombo e costelletas,, kilo, i$8oo;
came de porco salgada, kilo, i$Soo;
idem, idem, dc barricas, kilo, i$3oo.
CARNE SECCA:

Especial, kilo, 2$20o; superior, kilo,
2**ooo-, regular, kilo, íÇ.-ou.
CARVÃO VEGETAL:

Peneirado c «ecco, na lona urbana,
até S. Francisco Xavier, kilo, Ç180;
idem, idem, de S. Frmncisco Xavier
para a lona rural, kilo, S160.

Estes preços não poderão ser au-
ementados ie niio/ijiiei- ,*a.ra, joli pre-
texto ie descarta, cerceio ou outro
CEBOUA:

Grandes, espèciaes, kilo, i$ioo; pe-
quenas e médias, kilo, $900.
FARINHA DE MANDIOCA:

.Fina de 1* qualidade. Suruhy e se-
melhante», kilo. S500; fina de a" qua-
lidade, Suruhy e semelhantes, kilo,
S4J0; grossa, de 1* qualidade, kilo,
>*'¦".; grossa de i' qualidade, kilo,
$320.
FARINHA DE TRIGO:

Kilo, S700.
FARELLO DF. TRIGO (Sem retorno

do sacco):
Sicco com 35 kilos, 4$200; kilo,

5i40.
FEIJÃO:

Preto ou mulatinho, especial, kilo,
$440; idem, idem. regular, kiía, $360;
íradinho, kiln. $óoo; branco c mantei-
ga, kilo, $540; amendoim, enxofre e
semelhantes, kilo. $500; Vinagre e se-
melhantes, kilo, $300.
FUB.V DE MILHO:

Mimoso, kila, $=140; fino, kilo. $380:
gre-sso especial, küo, $300; grosso com-
K1UCT, kilo, S260.
GAZOLIXA:

Lata, i6$oco; litro, :'- .; garrafa.
SSoo.
GELO:

Kilo, ?ioo.
KEROSENE:

Lita, isíjoo; litro. $8eo; garrafa,
$540: meia garrafa, $2So.
LEITE CONDENSADO:

Estranffcii.>. íatfc, ¦.:¦.-¦)*. -sartonal*
lata. :£....

LENHA:
Secca, cm tocos e (peso medio por

toco de. 500 a 700 grs. em pesagem
de 10 tocos: 100 tocos, 3$900. 50 to-
cos, 2$ooo; 10 tocos, $420.

Estes preços não poderio .ser on"
ementados de qualquer taJp sob pre-
texto de descarga, carreto ou outro.
MILHO:

Sacco com 6a kHos, I2$50o; kilo,
$240.
massias alimentícias, a gra-

NEL:
Brancas, comniuns; kilo, $900; ama-

rellas, communs, kilo, i$ioo| espe-
ciaes, seccas, amarellas, kilo, i$700i
espèciaes, seceus, brancas, kilo, i$soo;
quando expostas A venda em pacotes
ou caixinhas, mais $200 o kilo.
OVOS FRESCOS:

Dúzia, i$8oo.
PAO: .

Pão mixto, dc trigo, em mistura ate
30 "l" de outras farinhas panificaveis,
vendido na pndraia, $500; levado a
domicilio, $fioo; pão de trigo; regular,
vendido na padaria, cm unidade dc i|a
e t kilo, kilo $700; levado a domi-
cilio, kilo, S800; ipão dc primeira qua-
lidade e especial, comprido, redondo dc
provença, cacete, trança, rosca, de cer-
veja, em 'fracções de kilo, vendido na
padaria, kilo, $900; Jevado a domicilio,
kilo. i$ooo.
PEIXE FRESCO:

De primeira qualidade, taes como:
garoupa, badejo, baddjete, linguado,
pescada, pescadinha, namorado, biju-
pira, escumado, limpo e em postas, kilo,
4$ooo; inteiro, escamado, kilo, 3$5<>o;
inteiro, não cseamado, kilo, 3$6oo; de
segunda qualidade, taes como: corco-
roca, curvina, cavalla, tainha, escama-
do, limpo e cm postas, kilo, 2$5oo;
Sntciro escamado, kilo, 2$ooo; não ,05-
camado, kilo, 15500; terceira qualida-
de, tacs como: sardinha, arraia, bagre,
caçftn, kilo, i$ooo.
PEIXE SECCO:

Bacalhau nacionall, kilo, :¦ e$ooos_ ga-
roupa, cherne, namorado, kiio, a$6oo;
pirarucu, kilo, 2(200; curvina, mira-
gaya, sardinha, kilo, i$5oo: bagre, mu-
lato velho, kilo, if.iou; tainha, kilo,
iÇ.-iio; tainha, cm salmoura, kilo, 1$;
cama....) secco, kilo, 2$4oo.
PHOSrHOROS DE PAU :

Em caixinhas dc 60 palitos: pacote
de 10 caixinhas, $760.
POLVILHO COMMUM

A granel ou empacotado: refinado,
kilo, 1,100; rcgií.ir, kilo, $800.
POLVILHO DE ARROZ:

Acondicionado em caixinhas: ei tran-
geiro, caixa de 400 grammas, 1)300;
ideln, 1I2 catxa — 200 grammas, Ç700;
idem, i|4 caixa — ioo grammas, $360;
nacional, caixa de 400 grammas, $800;
idem, 1J2 caixa — 200 grammas, 5400;
idem. 114 caixa — ioo grammas, ?200.
POT ASSA:

Kilo, $640.
SABÃO:

Especial, kilo, i$40o; virgem, de pri-
meira qualidade, kilo, 1S100; virgem,
de segunda qualidade, kilo, $000; vir-
gem de terceira qualidade, kilo, $800;
branco tvpo Gl .ho c Regador, kilo,
I$300.
SAL COMMUM, IX A CIONAL

(GROSSO):
Sacco de 60 Idloa, io$ooo; kilo, $200.
Sendo o sal triturado ou moido, mais

20 réis por kilo.
SAL REFIN-ADO:

Estrangeiro, frasco, i$8oo; nacional,
franco, i$40o: estrangeiro, saquinho
de a kilos, $900. nacional, saquinho
de 2 kilos, $3co.
TOUCINHO:

Fresco, kilo, i$~oo; idem, salgado,
kilo, l$5oo.
VEIiAS.DE STEARINA:

Primeira qualidade, dos typos: Bra-
! sileira, Condor e Primor, em pacotes
I de oito velas, pacote, 2(300; segunda' 

qualidade, dos typos: Paulista, Domes*
t tica. Cruzeiro e Vpiranga, cm pacotes
i de oito velas, pacote, 2$ooo; terceira' qualidade, dis denominadas superiores,
i grandes, em pacotes de 6 velas, pa-
j cote. 1S400; quarta qualidade, das de*
í uominadas superiores, pequenas, em
! pacotes dc 6 velas, pacote, SSoo.', Commercio em grosso no

Districto Federal
Tabeliã de preços máximos, a vi-

porar de 16 de m*irço a 15 de junho
I de 1919. conionne a - resolução n.

93, de S de março de 4919.
ÁLCOOL DE 36 A 38 GRÃOS:

Por litro, i$coo.
AVES:

Frangos pequenos, am SSoo: fran-
gos regulares, am i$_too; frangos
grandes e çaüarotes, um «$300; gal-
Hr.iraí regularei, uma 2$ooo; gaBÍ-
nia» troroas. "Jraa 2S200; galiuihas
csceíSocs. uma 5S200.

ARROZ:
Agulha c brilhado, sacco de 60 ki-

los, 5a$ooo; Iguape e outros de 1*

Íualidade, 
sacco de 60 kilos, 43$ooo;

guape e ouiros de 3* qualidade, sac-
co de 6o kilos, 42$ooo; Iguape e ou-
tros de 3» qualidade, sacco de 60 ki-
los, 36.J000; qualidade inferior, sacco
de 60 kilos, 32$ooo.
ABSUCAiR REFINADO, PREÇO

WAIS REFINARIAS:
de ii" qualidade, kilo, $920; de 2"

3ualidade, 
kilo, $860; de 3* qualida-

c, kilo, $740.
ASSUCAR CRYSTAL:

Branco, superior, moido ou tritu-
rado, kilo, $860; branco, superior,
granulado, kilo, $800 j branco, bom,
kilo, $760; branco, regular, kilo, $740;
amarello, kilo, $700; mascavinho ou
Dcmerara, kilo, $620.
AZEITE FINO:

Francez, em latas de qualquer pe-
so, á razão de $900 por 100 gram-
mas, kilo, 98000; francez, engarra»
fado no estrangeiro e assim importa-
do, litro, i2$ooo; hespanhol, Itália*
no e portuguez, em latas de qual-
quer peso, a razão de $6no por joo
grammas, kilo, 6$ooo; , idem, idem,
em garrafas de todos os tamanhos,
litro, 7$ooo.
BACALHAU: ,

Especial, peso liquido, kilo, 2565o;
regular, preço liquido, kilo, 2$oso;
inferior (Peischelin), peso liquido,
kilo, i$6so.
BANHA:

Em caixas de 60 kilos, contendo
latas de qualquer peso ou tamanho,
c em outros envolucros, kilo, iÇSso.
BATATAS:

lEspccsae*, kilo, $3)60; reijilares,
kilo, $300; inferiores, kilo, $240.
CAFE' TORRADO OU MOIDO:

Em qualquer envolucro, qualidade
especial, kilo, 11S600; idem, idem,
regular, kilo t$O00{ acondicionado
em latas ou caixinhas de_ íolha da
capacidade de um kilo, mais 40° r^''s
por kilo.
CARNE PESCA OU FRIOORIFI-

CADA:
Fresca superior, kilo, i$ooo; ldem,

de porco, superior, kilo, lísoo; idem,
idem, salgnda, kilo, i$6oo; idem,
idem, de barricas, kilo, i$3oo.
CARWE SECCA:

Especial (com desconto de 20|0),
kilo, 2.10S; superior (com desconto
dc 2°|"), kilo, i$goo; reguiar (com
desconto de a0!0), kilo, i$Gro.
CARVÃO VEGETAL:

Hora e secco, de cinco snecos para
cima, cm qualquer estação ou porto
de descarga, na zona urbana, ntí S.
Francisco Xavier, kilo, $140; idem,
idem, de S5o Francisco para a zona
rural, kilo, $120.
CEBOLAS:

'Espèciaes, grandes, kilo, $900; me-
dias e pequenas, kilo, $700.
FARINHA DE MANDIOCA:

¦Flua de 1* qualidade, Suruhy e
semelhantes, sacco de 45 hs., 20*Jooo;
fina de 2" qualidade, Suruhy c seme-
thantes, sacco de 45 hs., 16S500;
grossa de lt* qualidade, sacco de 45
kilos, I3$50o; grossa de 2* qualida-
de,, sacco de 45 kilos, iajooo.
FARINHA DE TRIGO:

De 'i* qualidade, sacco de 44 ki-
los, 26,000.
FARELLO DE TRIGO:

Sacco de 35 kilos, 3$6oo.
FEIJÃO:

Preto, especial, sacco de 60 kilos,
22$ooo; preto regular, sacco de .60
küos, i8$ooo; mulatinho, especial,
sícco de de Co kilos, 2r$ooo; mula-
tinho, regular, sacco de 6o kilos,
iSSooo; fradinho, sacco de 6o kilos,
31Ç000; branco c manteiga, sacco de
60 kilos, a8$ooo; amendoim, enxofre
c semelhantes, sacco de fio kilos,
a6$ooo; vinagre e semelhantes, sacco
de 60 kilos, 16S/000.
FUBÁ' DE MILHO:

Mimoso, sacco de s° kilos, sacco,
I9$ooo; fino, sacco de 50 kilo.», sacco,
U4$o<Jo; _to_so, especial, s-netío de
50 kilos, sacco, I2$ooo; idem, com-
mum, sacco de 50 kilos, sacco,

1 1 C$000.

j GAZOLTXA:
Caj-ca (inclusive o vksilharce),

30SOOO.
GELO, A DOMICILIO d)

A=sÍ£naturfls de cinco ou mais to*
:.:¦'¦. 

'í ¦:

Primeira zona, kilo, J02S, ser-m-
_ da zona, kilo, *»i>34-

Asj-iynaturas de meno* de dmeo
tonc-odas. com fornecimentos^ desde
meia pedra oa 12 lia kilos. por dia:

Primeira . tona, kilo, $044; segun-
da zona, kilo, $054.
KEROSENE:

Caixa (inclusive vasilhame) (2),
22$$00.
LEITE CONDENSADO:

Estrangeiro, caixa com 48 latas,
7rfooo; nacional, caixa com 48 lata*,
é_$ooo.
LENHA:

Secca, em tocos do peso de 500
à 700 grs, por taco. cm pesagem de
10 tocos:

:...:. i': c« ca estância, j2$oco;

1.000, A domicilio, 35$ooo; 500 tocos,
na estância, iG&on; 500 tocos, á
domicilio, i8$ooo. Em achas, ou páos
roliços, na estância, oor metro eu-
bico, 115Ç000; a domicilio, achas ou
páos rohçòs, Tiwis . 2$ooo por' metro
cúbico. Oa preços a domicilio não
poderão ser augmentados dc quaes-
quer cargas sob o pretexto de carga,
descarga, carreto ou outro.
MILHO:

Sacco dc 62 kilos, ri$5oo.
MASSAS ALIMENTÍCIAS:

A granel (quando empacotadas mais
$200); brancas communs, kilo, $801.;
amarellas, kilo, i$uoo; espèciaes (sec-
cas, 'brancas), kilo, 1J300; espèciaes
(seocas, amarellas), kilo, 1Í500,
OVlpS FRESCOS:

Uniria, i$6oo.
PEIXE SBOCO:

Bacalhau nacional (caixa com 36
ou 30 kilos, peso liquido, de diversos
peixes misturados, como garoupa,
cherne, mero, cnvalla e cação, cai-
xa, 48$ooo; garoupa, cherne' e immo-
rado, kilo, 2$4oo-, pirarucu', kilo,
2$ooo-, corvjina, miraglaya, «arifinho,

vkilo, n$30o; bagre, kilo i$2oo; tainha,
kilo, i$ooo; tainha cm salmoura, kilo,
$800; camarão secco, kilo, 2$ooo.
PHOSPHOROS DE PAU:

Caixa ou lata contendo 120 paço-
tes, 78Í000.
POLVILHO COMMUM:

Refinado, kilo, $960; regular, kilo,
$660.
POLVILHO DE ARiROZ:

Estrangeiro, caixa com 50 oaixi-
nhas, 6o$ooo; nacional, idem, idem,
32$òoo.
POTASSA:

Em barrica ou outro envoltório, por
kilo, $480.
SABA'0:

Especial, kilo, a$ioo; virgem, do
primeira qualidade, kilo, $900; vir*
gem, de segunda qualidade, küo,
$700; virgem de terceira qualidade,
kilo, $600.
SAL COMMUM (GROSSO):

Sacco dc 60 kilos, 9$ooo. Sendo o
sal triturado ou moido, mais i$ooo
ruis ein sacco de 60 kilos.
SAL REFINADO:

'Estrangeiro, ifrasco, i$6oo; nacio-
nal, frasco, i$2oo; estrangeiro, saqui»
nho, de 2 kilos, $900; nacional, sa»
quinho de 2 kilos, $700.
VELAS:

1» qualidade, caixa com 25 paço-
tes, 53$95o; 2» qualidade, caixa com
25 p'acoles. 46$35o; 3* qualidade,
caixa com 25 pacotes, 3i$30o; 4*
qualidade, caixa 2% pacotes, a8$'i5o.

9io$ooo
9to$ooo

BOLSA
VENDAS

Apólices*.
Uniformizadas, de 500$, t, a 9io$noo
Ditas de 1:000$, ,i, 1, a. . 927$ooo
Ditas idem, 11, 9288000
Diversas Emissões, de 200$,

i, 
Ditas de 500$, 2, a. . . .
Ditas de 1:000$, i, i, 2* 6,

44, 106, 9i9$ooo
I Ditas idem, io, 20, 50, 200, a 920J000

Ditas idem, 11, a. ... . 921Í000
C do Thesouro, port., 1, 2, a 9075000
Ditas idem, 20, 909^000
Municipaes, de 1914, port.,

30, I93Í500
Ditas de 1917, port., ao, 75,

50, 100, a. i88$ooo
Ditas idem, 10, i«8$5oo
Ditas de Bello Horizonte,

20, i82$ooo
Ditas idem, 20, 50, a. . . 1858000
Ditas de Nictheroy, 10, a. . 93$ooo
E. «o Rio (4 °|°), -2, 5, 124,

5,  97$ooo
Bancos:

Português, 30, 50, a, . . . 145SJ000
Companhia^ t

Minas S. Jeronymo, 200, a 68$ooo
Rede Mineira, 100, 100,

150, a. .  7o$oon
Ditas idem, 50,  708500
Ditas idem, 100, 100, 100,

200, 200,  7i$ooo
Ditas idem, 100, 50, a. . . 715500
Ditas Idem, 100, 100, 100,

100, 300, a. ...... . 72$ooo
Ditas idem, 100, v|v. 30

dias,  6S$50o
Ditas idem, 100, 100, v|e. 30

dias, a. ......... . 73$ooo
Docas da Bahia, ioo, ioo,

IOO, SOO, I02$000
Ditas idem, 400, v|c. 30dias, n)4$ooo
Conf, Industrial, .100, a. 1655000
Ditas idem, 30, 30, h. . , 1705000

1NIOTA: (1) Nos supprlmentos de
gelo, cm quantidades de 1.500 kilos
para cima, destinados a consumo pro»
prio. feitos do uma sò vez e no mes-
mo local, 25 iP de abatimento. A pri-
meira zona e limitada pelos tunncis
de Copacabana, Largo dos Leões,
base dos morros, rua do Uruguav,

§raça 
Sete de Março e estoção de

&o Francisco Xavier.

NOTA: (2) Aos negociantes por
grosso i facultado maia *}8oo por
caixa entregue i domicilio. '

AGENCIA COMMERCIAL DO
BANCO POPULAR DB

MINAS GERAES
Una Municipal n. S—Caixa postal 1.673

End. Tel. "COLARES"
PREÇOS POR is KILOS

Cmfis io Sul t I Cafis ie outras
Oeste ie Minas | froceiencias

Typosl Ameri-1 Café*
| cano» I deoôr

Ameri-
cano,

Cafés
Ide cor

loio-rii 2ot4>7
I9$403| I9$9l6
I8$8S4
1«Í384.
I7$873
I7SIS8
16*545
15*830

10$201
iSTógo
188180
17*362
16S648
10S13

1SS997
18*486'
17*975
17*260
16J750
16*341
15SS30
15*320

iq$20i
18*690
18*180
17^67
16*954
l6*545
16*01 .
13*5-4

PlTNTO LOPES & O.
Rua Bencdietinos n. 25. Commissa-

rioa de café, manteiga e cereaes.

OFFERTAS
V,Apólices:

Uniformizadas . •
O. do Porto. . .
C. do Thesouro,

portador, . . .
Div, Emissões, , .
<E. dc M. Geraes
E. do Rio (4 *l»)
Ditas _ ao portador
Municip. de 1906
Ditas nom. . . .
Ditas de 1914. . .
Ditas nom. . . .

Ditas de 1917. . .
Diias de 1917. . .
Ditas de £ 20. .
Ditas nom. . . .
Ditas de' Nictheroy
Ditas de Bello Ho-

rizonte ....
Ditas de Campos
Ditas de Petropolis

Bancos:

531*000
920*000

nnoínnn
922$oao

98*000

Brasil. . . .
Mercantil . ,

Commercial. .
Lavoura. . .
Português do Brasil i4s$ooo
Nacional  —
Commercio 195*000

C*. ie E. ie Ferro:

928*000
917*000

907Í000
920S000
905*000
97*000
475*000
i97$ooo
200Í000
i93*$ooo
200$000
187*500
i92$nou

325*000
92*500

182*000
202$000
205$000

240*000 225*000
250$000
170*000

188*000 iSo.ooo
I40SOOO
3I0$000
tgofooo

i93$5ifo

188*500
I9á$ooo
338*000

93*500

NOTA — Mercado firme; os cafés
• americanos estão completamente des*
! merecidos. — A. S. da Costa Pereira,
; director. — Sabino de Robertis corre-
tor

COTAÇÕES DE ROCHA
FARIA & OIA.

Caixa postal, 7:0. End. telegr."Rochafaria". rua Buenos Aires n. 160
(i« andar).

Preços por 15 kilos:
;Typo 
;Typo 3. ... •

Typo 
(Typo 5.
Typo 

•Typo 7. .... .
(Typo Typo 
I Mercado íirme.

iS*3oo 19*100
.i8$2oo 18*500
:7$í>oo :j$$vr)
:7$ooo 17S300
itíiooo i6$9C3
16S200 i6S|«c
15SS00 xfiífco
i5$4oo 15Ç7CO

Minas S. Jeronymo
Rede Mineira. . .
Victoria a Minas
Norte An Brasil. .

J. Botânico . . .
Dito c|6o°|*. . .

Goyaz. .....
C. (fr Separo*:

Minerva
{ Brasil
_ Garantia. . • • .
; Integridade. ...

Argos Fluminense..
I Preridente. . . .

C, ie Tecidos:

Tabril S. Antônio
Moraes Sarmento. .
Petropolitana. . .

Conf. Industrial. .
Alliança

j America Fabril. .
í Prog. Industriai. .
I S. Felix. ....
! 5. Pedro de Alcan-
I tara
; Manuf. Fluminense
' Brasil Industrial. .
¦J-ta
I Tij-jca. ......
; Induu. Campista .

C. dhetsns*
: Docas da Bahia,

j Docas de Santos.
1 nom ....

69*000
72*000
70J000

68$ooo
7i$ooo

30$000
]8s$jgo
75$ooo
28*000

86*000 85*000
80$000

3.10J0008o$ooo
1:2505000

—- 1:100*000

200S000
235*000

240*000 —
140^000

200*000 —
700S000 36oSoua
130*000 —

10*000

35d$ooo —
iSo?ooo —
I95?ooo —
230$0OO 
220*00 —
iSo$ooo —

102$333 IClíSõi

6oo$ooo .--.—-¦

Ditai port. . . .
I e rriít, c l-oloniía-
ção

Lavand. Confiança
i.,o'eria5 X. do Bra-

sil. .....
Centros Pastoris. .
Transp. e Carrua-

gens. ....
Casa Vivaldi, . .
Lavand. Confiança
Itnmunlzadora de Ce-

reaes. 
Auto-Omnibus. . .
Cervejaria Brabma

Debentures:

Docas de Santos. .
Meroado Municipal
Escola de Lngenna-

ria de Porto Ale»
gre

Prog. Industrial. .
£>. Pedro de Alcan-

tara. .....
Tecidos Alliança. .
Docas da Bahia, 2*

série. . • ....
Mineira Auto-Via-

ção. ......
Tecidos 'Mngeense
Antarctica Paulista
Usinas Nacionaes
Brasil Industrial. . '
America Fabril . .
Tecidos Botafogo. .
S. Rosalia
Linlio bapopemba. .
Kdificadora. . . .
Lambert
Manuf. Fluminense

Letras i
Tecidos Carioca . .
Banco C. R. Minas

Geraes, ....

6oo*ooo .590*000

12*50013*000
210*000

11*000
30*000

300*000
210*000

10*750

60*000

130*000 —
—- 235*000

170*000

212*000 —
214^000 2IO$000

530*000
192^000

204*000

a49$ooo

100*000
180*000

205*000
2UÜÍÜ00
2I1Ç000
160ÇOOO

IQ0$OOO
2I0$OOO
190*000

180*000

196*000

248$ooo

95*000

208*000
200$OOC

208=*OOO

170^000
190*000
i70$ooo
200$000
180*000

196*000 190*000

—I I02$000

RENDAS PUBLICAS

RECEBBDORIA DE (MINAS
Arrecadação do dia 8. 9:617*378
De 1 a 62:679*389
lEm cgual periodo do

passado 54:510*166

EXPEDIENTE
DA ALFÂNDEGA

Esta repartição arrecadou, hontem, a
importância de 310:192*734 de renda
sendo 165:363*734 em ouro e réis
i44*.829$ooo em papel.

Dc 1 a 8 dn corrente foram arre-
cadados 1.579:249*813.

Em egual período do anno passadoforam arrecadados 1.158:404*931 icn-
do a differença para mais, no corrente
anno, de 420:844*882.

O inspector offrciou ao director
da Estatística Comnitroiil solioitalndo
a remessa de copias authenticas das
facturas consulares ns. 3.259, 3.262 e
4.185, enviadas pelo consulado de No-
va York em 1913, referentes a merca-
dorias constantes -dos manifestos dosvapores "Tapajoz" e "Vasari", entra-
dos neste porto era março daque<ile
anno.

A* consideração do ministro daFazenda no sentido de ser ouvido arespeito o Tribunal dc Contas, íoi sub-mctttdo ura requerimento da S. A. desMines de Magancze de Onro Prelo,
pedindo isenção de direitos para váriosvolumes com material destinado aosseus trabalhos, vindos pelo vapor"Pestalozn".

O inspector officiou ao dircetorda Central do Bra«l pedindo le lheinforme se, de facto, foram cedidosaquella estrada pela Companhia Na-cional de Navegação Costeira
3.641.344 kilos dc carvão de pedra,vindos pelo pelo vapor "Joh Lodw Mo-winchell entrado em fevereiro findo
e 3-957-320, pelo vapor "Laremberg"
entrado o mez corrente.

_ Foi permittido á Santa Casa de.Misericórdia despachar com 90 »i» dcabatimento nos respectivos direitos 50caixas de água de Vichv, vindas pelovapor "Amiral Rigault de Genonilly",entrado em janeiro ultimo.
Foram deferidos os requerimentos

eni que Couto * Cia. e a SociedadeCommercial c Industrial Suissa 110Brasil, pedem relevação de armazena-
gem vencida por mercadorias que sub-metteram a despacho, aquelles pelasnotas ns. 7.314 a 7.316, de novembroultimo e esta pelas de ns. 188, 200 e206, do corrente mez.

Por acto de hontem, o inspector.nomeou caixeiro despaohante ih fir.ma Oliveira Cruz * Jorge, o sr. Jar-bas Moreira Peixoto.
O lefião de mercadorias dos cx-al.emaes realizado hontem, no armazem10 do Cáes do Porto, produziu réis11:586*300.

Foram vendidos 69 lotes.
Foi distribuído na i* secção doesçriptorio J. Gniihn. o manifesto

?"j-',7i= do .vaP°'' americano "Point
Judith" procedente de Nova York. comcarvão.

— Embercações despachadas:
Para Laguna vapor nacional liar

rinck", comi vários gêneros; psra Cea-
rá, vapor nacional 'Santa Cruz", com
vários gêneros; para Pelotas, vapor ni-
cional ^Castdllo I". para Porto Ale-
gre, vapor nacional ''Itaquéra , com
vários gêneros e para Aracaju, vapor
nacional "Itacolomy", com vários ge-
neros.

Entradas do làhotaçVm «honüem:
anilina, 4 barricas; algodão, 1.319
fardos; armarinho, 90| arrez pilado,
1.721 saceqs; álcool, 49 toneis; bara-U
lhos de carta de jogar, 2 caixas; banha,
3.696 latas; barris vasios 37! .batatas,
651 saccos;, catáu 36 6accos; cocos 692
saccos; camisas dc meia, 5 caixas; cha-
rutos, 32 caixas; conservas, 48 caixas;
doces, 135 caixas; fruetas, 351 caixas;
fírinha de mandioca, 1-355 saccos;
feijão, 2.979 saccos; faseudas, 11 cm-
xas; gomtna, 53 barricas; garrafas vo-
sias 993 caixas; herva-matte, 36 bar-
ricas; impressos, 7 caixas; meias ile
algodão, 3 caixas; medicamantos. 18
caixas; mangas, 8 caixas; melaneUs,
2.000; oleo de ricino 2 latas; oleo 'lc
coco, 10 caixas; perfumarias, 5 caixas;
papelão 2 caixas; piassnva 50 molhos;
polvilho 371 saccos; .queijos, 14 caiMis;
sóia 85 rolos; sabso, 6 caixas; sal
370.530 kilos; tomates 100 balaios e
350 caixas; tecidos de algodão. 159
fordos; tubos de ferro 52; vinho 11
caixas e 139IS de barris,; vaquetns, 14
caixas; xarque 799 fardos.

¦rljiiicar 5Vkws
Pernambuco ....... 5.9-0
Aracaju. 1.850

Somma. 7-770

Vapor "'Fidelense": Caravdlas, cair
15.300 kilos.

MOVIMDNTO DO TORTO

VAPORES lENTRADOS

De Itajahy, navio-escola nac. "Wcn-
ceslio Braz", madeiras ao Lloyd Bra-
sileiro.

iDc Porto Alegre e escs., nac. "lia-
penia", v, g. a Lagc Irmãos.

De Pelotas c escs., nac. "ltaperuna",
V. g. a Lagc Irmãos.

De Kobe e escs., japonez "Raifuku'
Maru'", v. g. e Wilson Sons * 0.

De Pernambuco e escs., nac. "Piau-
hy", v. g. á Companhia Commercio
e Xavegação.

De Cabo Frio, reb. nac. "Zazâ",
lastro a José Pacheco de Aguiar.

VAPORES SAÍDOS

Para Antuérpia e escs., nac. "Cu-
rupy".

Para Santos, nac. "Aracaty".
•Para Mossoró c escs., nac. "Itas-

sucé".
Para Caravellas e escs., nac. "Ura-

nos".
Para San Vicente, inglez "Over-

rali".
Para Guaratuba e escs., nac. "Oya-

pock".
Para Santo6, norueguez "Heina".
Para Porto Alegre e escs., nac,

"Castello I".
Para Cabo Frio, hiates nacs., "CaM

Frio", "Leão du Norte" e "S. João" o
reb. "Hellesponto".

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Santos, "Raphael*. 
Vigo e escs., "Lcon XIII". . .
Inglaterra e escs., "Highland Ro-
wer"

Rio da Prata, "Highland Glen"..
Portos do norte, "'Brasil". . . -
Portos do sul, "Ruy Barbosa". .
Rio da Prata, "Darro". . . . *,
Portos do sul, "Rio de Janeiro

VAPORES A SA1K
Laguna e escs., "Anna". . . •
Alcobaça e escs., "Fidelense". . _,
Estância e Aracaju', "Iiacolomy
Porto Alegre e escs., "Itani-rra ••
Rio da Prata, "Léon XIIi"_. • •
Aracaju' e escs., -ltaperuna*** . *
Victoria e Ponta d'Areia "HéleB*
Montevidêo e escs., "Servub Dau-
rado"

Laguna e escs., -Mayr.r.k'*. . -
Pelotas c escs., *Ilapacy". . . ;,

Mossoró," Capivary
c escs., "HighlandPernambuco

Buenos Aires
Rower". . .

Inglaterra e
Glen". . . .

Recife e escs.,

"Highland

"Alm. Jaccguay
Recife e Mossoró. "Itapoan"". .
i_í>r'o Alezre e escs., -Itapema".
Kova York, "Talisman". ... *
Manáos e escs», "Manios". . . -
Antuérpia e escs., "Benevente*. .
Ponta d'Areia e escs., "Aymoré"
Pernambuco e Mossoró. "Maroim'*'
Lisboa e Tnglaterra. "Darro*. .
Montevidêo e es.-s., "Florianópolis"

Manics e 1 •-».. "Brasil"". ... -

I
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CORREIO DA MAi\HÃ — Domingo, «J (ío Março dc 1019

ALEXANDRE
E' o unico tônico que nio contím nitrato de prata e além do

dar a côr natural ao cabello depois de branco, extingue-se a çasp-
quo é a 7erdadclra causo da calvicle, desenvolvo o crescimento o
ornaria o cabello, tornando-o abundante.

A Juventude já conquistou os maiores louvorei das pessoas que
«Iam pela conservação do cabello, o que o seu fobrioante prova
com innumeros attestados, PREÇO, 3$ooo. _,

A JUVENTUDE nüo oHondo ¦ pelle. Foi approvada poi» Di-
rectoria Geral da Saude Publica o premiada cera medalhai oe ouro
da Exposição Nacional do »go8.

A' VENDA em todos aa pharmacias e duegarias do,Rio do Ja-c D»,..i,. n__ _.«____ -. /« __  «_r_.-_r__._L iy\,,.~-+,r,~.ir, Centralneiro e em S. Paulo, Baruel ú Cí, em Maceió, Pharmacia
Primeiro de Março n. -a;).

EVJTAR AS IMITAÇÕES PEDINDO(Uua.

JUVENTUDE ALEXANDRE
Depositário: CASA ALEXANDRE, rua do Ouvidor 148,

ALUGA-SEi
predio dí rua Arliti-

de» Lobo n. 38, com excellentes
Qoconimodoçdeii os chaves, no mesmo.

(D 13396) ,K
n for-

ALUGA-SE portavel"ca»a ua rua Carjbaldl 5.0.. lj,
jucá.

ajojooo- -Viliim
|\ 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE ABAT-JOURSy^l

______ K
Te

frente, mobilado ou 11S0 c pensão,
casa de família de tratamento, predio
novo com todo o conforto: para tra-
tar rua Visconde- -Oabu Frio 26, 11-
jucá. (D I35°.l).K

A 
LUGA-Sli em caía de foinlllõ ttm

quarto mobilado n scnlinr de tro
tamento cm confortável prido na 'tia
Luiz Cama 51. sobrado, junto ou rliea-
Recreio. Tcl. C 2370. (D U«7i) ..

ALUGA-SK .optimo aposento

Lapa e Santa Thereza
t LUGA-SE Jjma sala' c um quarto

jtx com bello terraço, de fronte, em
casa de esquina, aem mobilia, com I112
electrica e telephone, >a um casal sem
filhos ou o um senhor de tratamento;
rua do .Curvello n. 2, Santa Thereza.

(D t___t_t3_> V
'A 

LUGA-SE na rua tia Lapa n. 58
_7A baixos, casa de familia um quarto
mobilado por 6s$ooo. (D 13470) __,

t LUGA-SE tun bom commodo para
J\. moço solteiro á rua Aquedttcto
-, 2» pavimento; tratar 7 de Setem-
író 18:. sob. (D13518) V

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

A LUGA-SE um quarto bastante are-
Ç\. jado, a uma senhora que trabalhe
fóra; casa tle familia; trata-se na rua
Corrêa Dutra n. oo. (D 13061) 1.

\ LUGA-SE — compra-se — vende-
A. se moveis, faz-se, refornia-sc col-
thões a preços razoáveis na rua do Cat-
tete n. 5». tél. Central 3744. . •

(D 13105) G
A LUGAM-SE 2 boas salas e 2 quar-

a\. tos com esplendida vista para o
car; tua Santa Christina 78; tem en-
(rada pela rua Benjamin Constant.

(1) 13072) G

ALUGA-SEcom peiisito; casa de família; Mai
pequeno aposento

a de faniilia; Mat-
¦mez de Abrantes 66. (D 13085) G

A LUGA-Sli uma sala e um quarto
fV. na rua Pedro Ameriro n. 57, pro-
prio para familia, com lugar pata' co-
linhar e lavar; trata-se no mesmo.

.. :..y (D 13180) G
LUGA-SE uma sala mobilada, pa-

ra casal, com pensão, cm casa
nova de familia; praia do RusselI 48.

(D 13188) C.
I ,« LUGA-SE 1 sala de frente em casa
,_!_ dc familia sem creancas, a um se-
nhor ou senhora que trabalhe fóra; á
rua Nalal 34, Botafogo. (D 13093) G

A LUGA-SE, a senhor do commercio,
XX grande e bonita sala, com 4 jrnellas de frente, 110 sobrado á rua Bigrande ê lionita sala, com 4 ja-

1 de ir
rão de Guaratiba n 17. Teleplionc".

(D 13411) G

ALUGA-SE 
um bom quarto mobila-

do, teleplionc, jardim e banhos
quentes, perto dos banhos de mar; rua
Paysandu' n. 187. (D 13S27) G

PRECISA-SE 
alugar uma boa casa

até 28o$ooo, nas ruas Silveira
Martins, Ferreira Vianna, Andrade
Pertence ou Buarque de Macedo.
Trata-se na rua Corrêa Dutra n. 94.

(D 12561) G

PENSÃO 
José dc Alencar — Alu-

gam-se bons aposentos com opti-
ma cozinha. Praça J. Alenoar n. 8.

(D 13174) G

UMA 
dame française aluga linda

sala bem mobilada, a senhor de
tratamento; logar socegado, perto da
praça José de Alencar. Resposta A.
Daisy. (D I33'4) G

Leme, Copacabana e
Leblon

S. Christovão, Anda-
rahy e Villa Isabel

ALUGA-SE 
uma cisa moderna, com

jardim na frente, varanda, quatro
quartos, tres salas, despensa, cozinha
e W. C., na travessa Derby-Club 12;
chaves no 11. 8. Preço joo$ooo.

(D 12631) L
LUGA-SE, a um easol dc trato,

uma sala de frcnttc, com ou sem
mobilia, em casa de familia; rua Ma-
jor Fonseca n. 19, bondes de S. .la-
nuario. __0 13438) L

A LUGA-SE um quarto de frente
-fXiima senhora só, d rua Mourüo tio
Valle, n. 20. (D 11902) L

Alliando a mais alta QUALIDADE no preço o mnia redu-
zldo, os nossos artijics têm-se intnosto 11 confiança dc
tndas ns pessoa» ávidas de maior CONFORTO,
ELEGÂNCIA e ARTE para ns sima residências.

GâSA NUNES «.Presidente Wilson, 65 (17
Kio de Janeiro

As nonana exposições ou o» nossos catálogos darSo a
V, Ex*. uma eloqüente demonstração da nossa orftanisa-
ção c dos nossos recursos pnra o cumprimento das ordens
que nos confiar,
(IJU62) Alfredo Nunes & C.

/
1,9662)

Colchões de Gearlna, Frescos e Hygienicos
—BB—BM '¦"" —imn»

H
p
_n
v-hn

P

PRÉDIOS 
— Vendem-ie a, por 13

canto» ti Travessa Affonso 11, as,
transversal a Conde de llomflm, novo»,
com um corredor dc 1 metros, cimenta,
do e portAo tle ferro, Este» predios (I-
cum nos (undos, tendo, cada um, porta
e 2 janella» tle frento, 1 salas, 2 quar-
tos, cozinha, quarto com W, ('., cliu-
velro e quintal; dando o proprietário
mais um terreno tle s x 40, nos fundos
a cada predio, — Rendendo ambos
uo$ooo mensaes. — Tratar com Mou-
rito, Rosário 161 ou Souza Franco 47.

(D 1.-60,1) N

PRÉDIOS 
— Vendem-se

contos cada um,
. por 14

 rua Alice de Fi-
ftueiredo (K. do Riachuelo) transversul
a .-.( de Maio, 3 minutos dos bonde»,
assobradados, com a salas, 3 quartos,
ele, jardim e quintal; tratar com Mou-
rio a rua do Rosário 161

(D 12603) X

PREDIOS

ALUG,\..*i, 
a casa da rua Bariio tle

Itapagipe n. 423, servindo para pe-
(Hiena officina ou oulro ramo dc ne
Rocio, tendo também 1110
u.iliaj trata-se com Costa
á rua S. Pedro n. 72.

rada para fa-
Hrnrja Sf C,
(D 13103) L

ALÜGA-SE 
quarto independente, lo-

gar saudável, a rapaz serio, sendo
unico inquilino, em casa dc familia,
com direito a pensão, luz, limpeza dia-
ria do aposento, roupa de cama c de
uso lavada e cngommada, por 140$;
rua General Canaharro n. ns, São
Christovão — Ouinta da Boa Vista.

 (J3 13452) L

ALUGA-SE 
uma boa casa, com 4

quartos, banheiro, chuveiro c um
quarto fóra para empregado, luz ele-
ctiica. Preço 230Í000, na rua de S.
Januário 93!- trata-se no n. 89.

. (D_ 13079) I,
LUGA-SE uma optima sala de

frente, a um ou dois senhores ou
senhoras que trabalhem fóra; Campo
de SI Christovão n. 84.

(D 13426) L

A1

ALUGA-SE, 
liara família regular, o

pavimento térreo do predio á rua
Bento Lisboa n. 31 (Cattete)), hygie-
ie e osseio; chave no sobrado.

(D 11790) G
_ MOÇOS de tratamento — Alu-

étX. gá-se uma sala, & rua Santo Ama-
ro ri. 15, a° andar — Mobilada.

(D 12356) E
A LUGA-SE uma casa de esquina

jTY própria para qualquer negocio;
i iiua Jardim Botânico 436; trata-se
:onl Paulino, 469. (D 13227) G

A JAJGA-SE linda, o moderna
íi-casti á rua D. Marciana 89
Chaves nos fundos, com o cn-
carregado. (D 13205) G

A IiUGA-SE EM IPANEMA,
XVá rua Vinte e Oito de Agosto,
n.H, um predio moderno, para tamüa
de tratamento, com todos os requlsi-
tos da hygiene e conforto, como se-
jami na porte térrea, salas de visitas
e de jantar, quartos, banheiro, cozi-
nha, water-closct, e na parte do so-
brado possue 4 dormitórios arejados
c com vista para o mar, bçnhciro,
water-closet e terraço nos fundos;
tem jardim na frente e grande ter-
reno nos fundos, é illtiminado a luz
clectrica, tem fogão a gaz_ e tudo o
mais necessário, poro pessoas de fino
tratamento; trata-se á rua da Alfan-
dego, 9'i'i sobitado; aluguel módico,
com contrato; as chaves no arma-
zem Moderno, á rua Vinte e Oito de
Novembro n. 104. (D 12617) H

A LUG.VS1.

A EUGA-SB por 107IJ000, a
^casa da rua General Silva
Telles n. 54 (Barão de Mes-
quita); com 2 salas, 4 bons
quartos, 2i.W. 10., cozinha, ba-
nheira esmaltada e bom quin-
tal; as chaves estão no n. 60,
casa n. I, onde se informa.

(D 13428) Ij

E TERRENOS
Quer comprar

ou vender algum ou obter dinheiro
com garantia liypothccaria, á juros
módicos? Procurae J. Pinto, á rua
do Rosário n. 14a, sobrado, Tel.
3969 Norte, pois tem sempre com-
pradores, bons negócios e capitae?
para collocar. (<7üa)

TEURENrOS 
— Vendem-se esplendi-

dos lotes nas ruas Mariz e Bur-
ros, Professor Gabizo, Lúcio Mendon-
ça, Bandeirantes, Moraes Silva, Otto
Alencar, General Cunab.irro, S. Fran-
cisco Xavier c Barão de Mesquita;
todos próximos ao Collegio Militar;
preços razoáveis; tratar com Carlos
Souza; rua do Hospicio n. 49, carto-
rio. (D 12667) N

VENDE-SlS 
um predio bom na rua |Barão da Itapagipe, preço commo-

PREDIO 
— Vende-se por 6 contos

ti rua Sant'Anna, um minuto do»' bondes e 8 minutos dos trens, asso-
! bradado, alto, frente de rua, com 2 sa-
lias, 2 quartos, etc. e quintal; tratar

com Mourão, Rosário 161.
(D 13663) N

trala.se na rua 1" de Março n,
sala 7. (I). 12.377.) N.

VENDE-SE 
um grande predio em

utna rua transversal à Conde tle
I.umfim; predio e chácara com gana*
ge, preço do ocçasião; trata-se na rua
1" de Março n, 80, sala 7, com Candi-
do. (D. 12.378.) N.

VENDE-SE 
um bom terreno com

10 quartos, rendendo 126$ por
méi; ver na rua Pedro Alvares Ca*
bra'. ft. 99, Mcycr c tratar com o dono
na praça tia Republica n. 207, hotel,
com Jos-- Nogueira, das 7 t\i da noi-
te ús 7 1I2 da manha! quem pretender
faz pechincha.

(D. 13.083.) N.

EOMPAm

ALUGA-SE 
uma boa sala para es-

criptorio ou um casal sem filhos,
assim como quartos a rapazes; na Ave-
nida Central 170- (D, 13692)

A LUGA-SE a boa casa da rua Fran
jA. cisco Eugênio n. 184. com 3 quar-
tos, sala de visita, sala dc jantar, co-
zinha, latrina dentro, banheiro, etc,
toda pintada e forrada de novo, aluguel
X45|, idclusive as taxas; trata-se na
r. S. José 19, das 3 as 4.

(D 13361) L

ALUGAM-SE 
quartos novos a 42$ ftambém salas de frente a 100$; a

rua Mattoso 106; bonds de cem reis.
(D 12430) Lcasa da rua Annita

Garibaldi n. 14, Copacabana, com _...
3 quartos, 2 salas, 2 W. Cr, banheira\ \ LUGA-SE, uma porta para
esmaltada, chuveiro, etc. Chaves no

n. 16; tratar com Moreira, rua Gene-
ral Câmara 26. sohrado. (D 13301) H

ALUGA-SE 
a casa da rua Santa Cia-

ra 32, Copacabana, própria para
familia (ie tratamento, tem todas as
commodidades. Informações por obse;
quio no n. 32. Kt?4A3)_K

PRECISA-SE 
de um quarto" em ca-

sa de familia, para uma senhora
com direito á cozinha; rua Tonelle-
ros n. 113, a Marietta Fabrizi — Co-
pacabana. (D 123SS) H

AI.A DE JANTAR c dormitório—
Vendem-sc, de peroba, com muito

pouco uso. Ver e tratar, até ás 11
hoías da manhã, á rua Santa Clara
n. 08, sobrado — Copacabana.

(D U775) O

s

.ACURADA TÍSICA
pelo processo inteiramente novo do dr. Guilherme Eisenlohr,
com 30 annos de pratica, tem dado resultados maravilhosos

| cm casos de enfraquecime nto pulmonar, ou mesmo em casos
de tuberculose galopante, provenientes da Influcnza Hespa-
nhola. Centenas de pessoas devem a sua vida á applicação
deste santo remédio, experimentando o doente as primeiras
melhoras logo depois da primeira injecção. — Rua Gonçal-
ves Dias, 62, i° andar, das 12 ás 6 horas. (D 12363)

JTÍ. cio, em bom ponto; rua S. Luiz
Gonzaga n. 33. (D 11757) L

ALUGA-SE 
um bom quarto em casa

de uma senhora só, muito asseia-
do, tem telephone; rüa Senador Fur-
tado 137, travessa Iracema 13.

(DJ3325) 1/

ALUGA-SE 
o predio da rua" Club

Athlctico 25, com 3 quartos e po-rão, para faniilia de tratamento, alu-
guel 3io$ooo e contrato. As chave3
no n._29. (D 133I3)...L

A~LUGA-SE uma casa nova com 5
ITA. quartos, 2 salas, cozinha a gaz, ba-
nheiro e electricidade, í rua do Mattoso
69; trata-se na praça da Bandeira, Ba-
zár Hcrminios. (D 13335) H

SUBÚRBIOS

1 A LUGAM-SE boas salas e espaçosos
XÁ. quartos, para rapazes c senhores
do commercioj na rua Silveira ;Martins
127_e 114. ÍP_'J?3°_S

ALUGA-SE 
uma bonita sala de fren-

fc (.sohrado) sen. moveis, sem pen-
são, eni casa particular dt' uma viuva
ingleza, falando 4 idiomas; rua Dois
de Dezembro 44, poucos minutos dos
banhos de mar — Flamengo.

(D 13288) G

ALUGA-SE 
uma boa sala mobilada

a familia decente, perto dos banhos
de mar; á rua Silveira Martins 70.

(D 13310) G
A LUGA-SE um esplendido quarto

i"V cni cisa de familia, com ou sem
lifiiáriti; rua Bento Lisboa n. 25.

(D 13315) G
V LUGA-SE unia boa e arejàda sala

.»!~V de írente; rua Voluntários da Pa-
tria 11. 451. (D 13318) G

A LUGA-SE o armazém da rua Co-
-i\. pacabana n. 820; as chaves estão
nn «apataria, unida. (D 1003t)H

A I.UGA-SE 011 vende-se uma boa ca-
-FA. sa, a rua Oliva Maia 61 — Madu-
reira, perto dos bonds de Cascadura,
com 3 quartos, 3 salas, cozinha e bom
quintal; tratase á Avenida Suburbana
n 3114 — Cascadura; (Dj_234o) N

A~LUGA-Sl,r~jiara 
qualquer negocio

limpo, uma boa casa, á r. Viuva
I Cláudio n. 32, 110 Jacaré, lendo oi»-

radia tambein para familia, ponto de
grande futuro, ppis existe unia fabrica

: prestes a funecionar; trata-se com Cos-
; ta Braga * C, á rua S. Pedro n. 73.

(D_i3'oO M

ALUGA-SÊ, 
podendo-5c também

vender, um predio novo, na rua
Honorinn; as chaves, por favor,

a elegância, superiori-
dade de casemira,
acabamento e preços
da alfaiataria -:- -:-

LEÃO DE OURO
e ficareis convencido que
ella vos offerece a maior
vantagem possivel na venda
de roupas feitas e sob me-
dida para homens, rapazes
e meninos. — -:- -:- -:-
Ternos feitos com elegância
e no rigor da moda à 70$,
.0$, 90$ e 100S000. -:- -:-
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PREDIO, 
13 contos, em uma das

ruas parallclas ao Boulevard 28
di Setembro, ponto do bonde dc $200,
.íisobradatlo, alto, isolado, com terre-
no de o x 70, com 3 janelias, entrada ao
lado, 2 salas, 3 quartos, cozinha, des-
ftnsa, W. C, tanque e chuveiro, ten-
do mais 2 quartos fóra, junto ácosi-
nha, porão com uo c. e bom quintal;
trata-so com -Mouriio, à rua do Rosa-
rio 161.  (D 12663) N

ruá G;

PRÉDIOS 
e terrenos — Quer com-

prar ou vender algum ou obter
dinheiro com garantia hypothecnriat, 11
juros módicos r 1'rocurc MourJo dus
.S:tntn:i, & rua do Uosario 11. 161, so.
brado, telephone Norte 3166, pois tem
sempre compradores, bons negocias c
capitães par.i cullocur; tratando tam-
bem dc negócios Icderacs e munici-
paes. (O 12177) N

\rENDE-SE~um'""l)o'm' 
predio" dlatan

te 1 mini,tua da estação de Ramos,
com todas aa coinniotlidaues para fami-
lia, conslriiceüo solida e moderna, de
plat-liaiidri, com jardim, muro e gradil
na 'trente; & negocio dc oceastóo. zà
venlo; para ver c tratar com o pro-
prio, á rua Nova Syilo 11. 49, 11a mes.
mavfsttcilo.  ID._ij.4i2.) N.

VENDE-SE, 
em ,VÍlIa Isabel," á"rua

Vlícótide de Santa Isabel, um ec-
lido e confortrvel predio, com 2 lulii,
5 quartos, copa, cozinha, quarto de ba-
nho, W. C, etc, em centro dc terre-
110 de 1; por 44; trata-se com J. ria-
to, na rua do Rosário n. 142, sobrado.
_ (9.864.)

VENfiE 
SE. em S. Christovão, um

solido predio, com 2 salas, 3 quar-
tos, etc.; com .1. Pinto, na rua do Ro-
sario 11 142, sobrado. (9.864.)

VENDE-SE, 
na~rua PnranC no En

cantado, predio com 2 salas, dois
quartos, etc, com terreno de 10x50!
com J. Pinto, ua rua do Rosário n.
142, sohrado, (9.864.)

VENDE-SE. 
cm Cascadura, grupo dc

dois prédios, coda um com 2 sn-
ias, a quartos, etc; com J. Pinto, na
rua do Kosario n, i4j, sobrado.

¦ (9-864.)
TT/ENDE-SK, pela melhor offerla. o

t grande predio antigo da rua Il<>-
piru' n 421, perto da rua da Estrella,
com grande terreno, 6o metros de fren-
te por 50 dc extensão por um lado c 43
por outro; presta-se para uma fabrica
ou para novas construcções. Rende
31000$ jnmiaes; com J. Pinto, na rua
do Rosário n 142, sobrado.

(9-864.)

Classificado pelos
conhecedores

"f TENDEM-SE dois predios com duas
V salas, uma saleta, dois quartos, co-

zinha giande, quinta! c jardim na fren-
te, perto da estação do Engenho No-
vo; trata-se com o sr. Almeida, á.rtia
do Rosário n. 107, sobrado.

(D. 12.511.) N,

VENDEM-SE 
um barracão c uma

caixa tTagua na travessa do Cos-
ta Menues ri. 42, cm Ramos; trata-se
na rua Frei Caneca n. 336, casa 38.

(D.Ji3.333.i_0-

VENDE-SE 
á rua illarão de Mesqui-

ta n. 430, Andaraby, uma casa
com duas salas, tres bons quartos, quar-
to para criados, grande porão, jardim,

i grande quintal c mais dependências,
ttittea rua Moura i 'Prc?.0 "S:°°°í;. "S chaves estão por ob-

novo feiti mod°rn™, ! "<!«'» n0 "to1í° "• "¦'-' dl '".""" Tnoto, itllio niout.il.,, e tra|a.5(. c0|n „ ,._._ j.-_,r0i _ rua _da
Alfândega n. 10. Não se admittem in-
termediários. (D. I3. = >4.) N.

"(9863)

PREDIO. por 11 coutos,
cia Redondo"

n. 3S, predio 
assobradado, alto, com , porão liam-
tavel, jardim c gradil dc ferro na fren-
le, porta ao centro e uma janella dc
cada lado; em cima; 2 salas, 2 quartos,
uespensa, cozinha, quarto com W. Cf.»
chuveiro; • em baixo: 2 salas, quarto,
despensa, quarto com W. -C, tanque,
chuveiro c bom quintal com 60 metros
de fundos; tratar com Mourão, r. do
Kosario íoi, ou Souza Franco n.' 47.

(D 12663) N

PREDIO 
— 24 contos, á rua Vi-

ctor »Meirelles, transversal á rua
24 de Maio (E. do Riachuelo), 110
centro de terreno dc 11 por 60, asso-
bradado, alto, com porão habitavel,
todo tle cantaria, 3 janelias de frente,
sendo 2 dc sacada de ferro, com va-
randa corrida, 2 salas, 4 quartos,
despensa, quarto com W. C, e chu-
veiro, cozinha; cm baixo, 1 salão e
2 quartos, quintal todo ¦¦ plantado. O
madeiramento deste predio é todo tle
lei. Tratar com Mourão, Rosário, 161
ou Souza Franco 47. (P...12663) N

PREDIO, 
em frente á estação do

Meyer, i minuto do bonde da Pie-
dade e 1 minuto dos trens, assobra-
dado. alto, construcçâo moderna, po-
rão habitavel, com 3 jancllas de fren-
lc, 5 salas, 8 quartos, e mais depen-
dencias necessárias a duas familias
habitarem completamente - indejicnden.
tes. Tratar com Mourão, á rua dò Ro-
sario n. 161, ou á rua Souza Franco
n._47_ (D "663lij
DUEDIO, á rua Dr. Dias da Cruz,
X bonde da Piedade á porta, com 17
por 70, construcçâo solida, porão ha-
bilavcl, 3 janelias de frente, entrada
ao lado, com varanda corrida, 4 salas,
6 quartos, etc.; todo murado; tratar
com Mourão, á rua do Rosário n. lôt
ou á rua Souza Franco ri. 47 , . .,

ÇP_r;663>_ _N

PREDIO, 
á rua Coronel Cabrita,

honde á porta, construcçâo sulida,
todo de cantaria, gradil e portão de
ferro na frente, centro de terreno de
11x30, com 5 jancllas de frente, tres
salas, s quartos, etc», e bom quintal,
.vargando nos fundos 15 metros, com,
arvores frutíferas. Tratar com Mourão,
á rua do Rosário n. i6r.
.-_ (D 12663) N

VENDEM-SE 
predios, com agua, luz,

preço de ocçasião; ver e tratar na
rua André Pinto 126, com o Costa.

(D 13263) N
T/iENDil-SE uma boa casa por

V 215005000. cm Quintino Bocayuva;
trata-se com o sr. Abreu, rua Amalia
20, nq mesma estação. (D_i3236)_N"17ENDE-SE t">r 3^00$ o predio. da
\ rua João Vicente n. 189, próximo

á estação tle iMadurcira, coin 3 quar-
tos, 2 salas e coziniia, cm terreno pro-
prio, com 22 m. dc largura por 150 ni.
de extensão; trata-se com o proprie-
tario, á E. Marechal Rangel n. 444.

(D 13245) N

VENDE-SE 
um predio para pequeno

negocio; terreno de 6,por 39, per-
to da estação de Ramos. Preço livre
2:200$; trata-se na rua Uranos 24, das
7 ás 10 e das 3 as 6, diariamente.

(D 13219) N

0 PIO üi
enfre os
automóveis

;

A7ENDE-SE um bom predio com
T grandes accomodações, c com to- <

dos os necessários, illuininado a luz I
clectrica, com cinçoenta metros de fun-
dos, todo pintado a oleo e varanda oo !
lado, estylo palacete. á rua iMigucl Fer- ]reira 178; informa-sc na. rua Uranos i
24, botequim cm frente á estação dc
Ramos. (D 12551) N
TTENDE-SE o predio da rua Anna
\ Ncry 622; tem grande salão para

armazém c casa para familia; trata-se
uo mesmo. (líst. do Riachuelo).

(D 13251) N
» / i;i\iii i.u-sli 110 iCüttelc, 3 bons
V predios, de gosto; informa-se c

trata-se á r. Buenos Aires
(D 12686) N

AGENTES GER»4ES
Estabelecimento;;

MESTRE & BLATGS' S. A.
Rua do Passeio, 43 a 52

RIO DE JANEIRO

rpERRENOS — Vendem-se alcunsl TTENDE-SE em Bangu' uma impor-

rua Barão n. 279, cm Jacarépaguá.
(D 12646) M

A 
LUOA-SE a casa da r. Bella Vista

t7, por 93$ooo; as chaves por fa-
ver 110 35- (D 13090) M

Saude, Praia Formosa; a^^V-v"»^^
com grande jardim e terreno; as chaves

\ LUGA-SE o esplendido pre-•^dio da rua .Tcquitlha 11. 17
(Üavca). íi faniilia tle trata-
inento. Para rer, as ehp.ves es-
tãu por favor no vlsinbo e tra-
tar na rtia General Pedra 122,
(Itts 12 ás 16 horas.

(.O 13237) G
4 l.Ut.A-SE a casa da rua .Martins

-"V Ferreira 38 (Botafogo), própria
p.va íamilia de tratamento, com todas
os commodidades. Informações por
obséquio na casa III da travessa cm
íi <-ntr. (D 124.16) ('¦

VMJÕÃflSE 
uma casa para pequena

família, por preco módico, á rua
das Laranjeiras n. 462, morro,

(D 12605) 0
\ LUGAM-SE bons aposentos mobi-

rv lados, a cavalheiros distinetos, cm
casa dc íamilia respeitável; ver e tra*'«ir á rua iDois de Dezembro n. 2.\
Flamengo, (D 1:1596) O

e Mangue
ALUGA-SK 

para familia a bòa casa
n. 415 da r. General Pedra; tr.v

ta-se com Costa Brasa & Claj á rua S.
I'cdro 72, ,(D 13104) S

LUOAM-SE os, magnificos predios
novos, com lojas para negócios

na mesma rua no numero 33. Aluguel
i?o$ooo. (D 12450) M

ALUGAM-SE 
casas com 2 quartos,

2 salas e cozinha, com enorme quin-
Ul a 20$ e 25$, na Villa Santa The-
reza em Honorio Gurgel, linha auxi-
Irar; vendem-se também a prestações
desde 40$; trata-se no local cum Nes-
tor Walter. (D 12348) M

X cm pequenos lotes o em grandes
áreas, â vista e a prazo ou a presta-
ções, mrito bem situados, nesta capita],
cm Nictheroy, Petropolis, Tlicrczopohs
Ò Friburgo; com 1. Pinto, á rua do¦Rosário n. 142, sobrado.

(9.364.)
TTENDE.SE uma grande proprieda-

T de, junto ou separado, á urgente;
rua Conselheiro Octaviano n. 7H, so-
brado, Villa Isabel, com o próprio do-
no, a qualquer hora do dia.

(D. 12.387.) N.

VENDEM-SE 
cm Jacarépaguá, si-

tuaçÕes, sítios, chácaras, predios
c terrenos, de 2 a 90 contos; para ver
e tratar com o sr. Martins, de i ás a,
na .ivcnida Passos n. 15, casa caldo dc
canna. (D. 13.0S0.) Ni

V tanle situação para criação, com
50 mil metros quadrados, capim c pas-
tos cercados, tendo casa, com 16 vae-
cas de leile, um touro, 2 novilhos dt
pur-, raça fina, rendendo 550$ niensaes
podendo render 800$. Preço de ocea-
siã.i. Informações com o sr. Martins,
á avenida Passos 11. o, casa caldo dc
caupa, das 13 ás 15 horas.

(D, 13,080.) N,
"VfENDESE um terreno com um

T barracão, preço 51000$ ou pela
maior offerta; ver c tratar á rua Tuyu-
ty ii, 100, bondes dc S. Januário.

(D. 12.418.) N.
TTENDE;SE por 50 conlos, grande

V predio á r. Corrêa Dutra; infor-
ma-se c trata-se á r. Buenos Aires 198.

(D 12686) N

sobrados para _ familias, da
Christo dos «Milagres ns. 190^ e-.2õi;
trata-se com Costa Braga & C, á rua
S. Pedro n. 72. (D 13102) S

Santo i ALUGA-SE o magnífico predio

A'S REFEIÇÕES...
Um callx de

Guaranesia
___)
ALUGA-SEPc'

casa da rua General
_ ._ .'cdra n. 170, coin seis quartos,
duas salas, despensa, cozinha e gran-
de quintal, illuminação elcctrioa; as
chaves aoham-se no n, 168, e trata-se
110 Café Jercmais. Renda, .180$ e ta-
xas. (DJ3423) 1

A LUGÀ~SE um commodo a um casal

da !
rua Tavares Ferreira 29, lístação i

do Rocha; as chaves estão no n. 70. '
(D 12463) 'Mj

A LUGA-^E uma casinha com quar-1
XA. to, sala, cozinha, pia, fogão eco-
uomico, \V. C, tanque c um bem tra-1
tado jardim, próprio para um casal de
gosto; á travessa D. 'Maria 11. 30, es- |•tação do Encantado. (D 12519) Mj~A"LUG.VSE, 

por ioo$ooo e taxa, a'
X3l casa da rua iMoura 35, Meyer. as i
chaves com o cncarrcBado até 1 hora.

(D 13284) M|

ALU"A-SE 
uma espaçosa sala de

frente, própria para escriptorio ou 1
atelier de costuras, ti ru„ Carolina Ma; |
ehado 206 A, 1° andar, cm frente a
estação de Madureíra; ver _e tratar:
todos os dias uteis, das 12 ns 17 ho-j
ras. (D i3_04)j_M-|

magnifi

Meios práticos para curar as doenças, Bcsfrizèie in-
íluencías nocivas de inveja, otlio ou foitlçaria, fatili-
tar consórcio ou concórdia do sócios e eazaes, alcan-
çar bom emprego, descobrir o oceulto ou coisas des-
àppsireciàas. Iiypuotizar, magnetizar, ter sorte cm
negócios e loterias, atrahir dinheiro o felicidade.
Tudo pela conformação com a ethica da obra IX-
FMJENCMS MARAVII-HOZAS, á venda por DEZ-
MIL RÉIS no INSTITUTO ELECTRICO, RUA HA AS-
SEMBLÉA 45, CAPITAL FEDERAL. Resultados
práticos, e nada dc semelhança com as obras de ou-
tros nem com livretos grátis. (9826)

A 
LUG.VSE ou vende-se

ca casa com bons e arejados com
-£"V sem filhos, casa de familia, a rua „.0dos, todos com janelias, tendo porão
da America n.
tado).

72 (pagamento adean- ,i.abitavel e bom quintal, algumas ar-
(D 12603) I ; vore.s frutiferas, na rua D. Anna Nery

n. 496. (Mostra-se nos domingos; as
chaves e para tratar na mesma rua nu-
inero 526, estação do Riachuelo.

(D 13199) N
da

1)RECISA-SE 
de uma casa com 3

quartos nas immcdiaçócs de Ita-
pagipe, Bispo, Mariz c Barros, Mat-
toso. Quem tiver uma cm condições
toque para Villa 2854. (D I34'7) I

^avsooeeoeseosiseccioeoseeeoeoeGcoeooeGeesooeef.

1 UMA NOVA OIDADE 1
NOVOS PASSEIOS!

NI
Ides todos vêr para crer

Campo Grando a GtiaratiDa
Bondes electricos .

RESTAUB.ÀNT BEIRA MAR 8

VENDE-SE, 
em S. Domingos, Ni-

ctheroy, S rua José Jlonifacio n.
191, um pretlio com 4 quartos, 3"-J.SA-
Ias, copa, cosinha, banheiro o latrina,
ilcspensa e quarto para creados. porão
habitavel, jardim ao lado c quinta] rc

, Rular .com algumas arvores frutiferas.

ALUGA-9E 
o predio da rua Bar-| Perto do marr ver c tratar aos domin-

bosa da Silva ti. 103 (estação do, gos. das 10 ás 16 horas.
Riachuelo), coin 2 salas» 4 bons quar-1 ___^ (O. u.374.) ^.
tos, porão, etc, varanda em toda a ttf.NDIvSE cm boas condições, tica
extensão, aprazível vista, centro tle1
terreno, jardim e pomar com arvores
frutíferas, salubre e perto de condu-
cção; chaves na mesma ou na imine-
diata n. 115. (D 13312) M

An-

.» ATENDE-SE
,. I T casa para |para pequena família de tra-

lamento, cm Ramos, perto da estação;
rua André Pinto 119, das 10 ao melo-
dia. (D 10046) M

VENDE-SE 
pequena chácara com

casi nova ao centro, 4:ooo$j na
rua Ilonorina n. 16, praça Secca, Ja
carépaguâ. (D. i.^.o.íS.) ^*-

PRKDIO, 
um novo, feitio moderno.

á rua da iMatriz (E. do Sam-
paio), com 3 jancllas de frente, en-
trada ao lado, sendo unia dc sacada
de ferro, jardim e gradil de ferro na
frente, no centro de Icrreno de 29
por 100; 3 salas. 5 quartos, ele; ten-
do mais ao lado, independente, um
predio cnm 2 salas, 2 quartos, etc;
tratar com Mourão; Rosário n. ifii,
ou Souza Franco n. 47 (P ia66.0 N

2, á rua Duque de Ca- I
._. ., (Villa Isabel), i minuto de |diversas linhas de bondes, sendo: 11111 :
assobradado, alto, todo dc cantaria, |
frente de rua, 3 jancllas, entrada ao jlado, varanda corrida. 3 salas, 4 quar-
los. boa cosinha, quarto com banheira
e W. C.. e quintal, e outro, com 2 ,
metros de entrada, jardini na frente, |
varanda, 3 salas, quatro quartos, W. ;
('., hanliciro c quintal. Electricidade jc jraz em ambos, medindo o terreno ;
r txCfi. Tratar com Mourão. á rua do
Rosário n. 161. (D 12663) N

t

12573
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o
PRÉDIOSxias,

*

ALTAS QUALIDADES
relativamente ao seu

®

PKED1U 
dc sobrado, novo. feitio

moderno, á rua Livramento, bon-
dc de 100 reis A poria. i-° pavimento:
3 janelias de frente, com sacadas, dr
feitio moderno. 2 salas. 2 quartos, etc-
c terraço; 2° pavimento: 2 janelias de
frente, 3 salas, 5 quartos, dçspensa.
cosinha, foeão a gaz e econômico, po-
rão habitavel. grande quintal com mais
2 quartos fóra. Tratar com Mourão, a
rua do Rosário n. 161. (D 1266.1) N

PREDIO, 
A rua Ncry Pinheiro, i|(

minuto dos bondes que passam
cm Frei Tnneca c 3 minutos dc di-
versas linhas, porão habitavel, 4 ja-
nellas dc frente, sendo 2 em cada pa-
vimento; cm cirna: 2 salas, 4 quar-
tos, tudo com janelias para 05 lados-,
cm baixo: uin grande salão, sala de
jantar, cozinha, tanque. W. C e bom
quintal; tratar com
c'o Rosário n. 161.

MoitrSo. fx rua
rn 12660 n

¦\riíXI>EM-SE ns tnsns das
V irnns Prõcopio 55 p Lucidio

Lago 127, com urgência, pois
o dono lem quo ir para íórn;
tratar rua Gcnerttl Camiara
11. 32-1, sobrado, das 7 ás 2
horas. (I> 13118) N'"  *da

ALUGA-SE 
nu arrenda-se em

chieta A rua BorRes de Freitas 50,
m.tRnifico sitio com exccllente predio
para moradia; tratar 7 «le Setembro
iSj. sob, (D I..SI7) M

r.
C 0800

>s««ncosciosoeceeo90osoooi
ALOGA-SE» 

em casa de familia sé-
ria, a um senhor serio c educado,

«ma boa sala, clara c arejada, sem
pm.5o, com ou sem mobilia, i rua
Buarque dc Macedo ti. 6., Cattete.
,_ (ft 12677) G
_\ LUGAM-SE mn ou dou bons quar-r\toj com Unellaa para a r. das I"i-

ranieiras, prtSimn ao Instituto Surdos-Mudo*, gem mobília, cm casa dc familia
^.e tratamento; trata-se na rua Soarest-«.;ral n, 3, sob., das 7 ás ia.

i;) 12627) c
salas dc

ricamente mo-
praia do

. Teleph., C. 4i.
(D 12623) G

A LUGA--SE un-.» sala mobilada a um
í, f0a-,, cavalheiros dc tratamen-r-, .ira-.l..a rstrjnteira; r. SilveiralUrtiiii-n. to. »D ,,,S6) G
ÍLÜtiA™

-~-~- famiü

A LUGAM-SE esplendidas s*[». trer.te pa-^ o mart ricam*Wadas; Ten-.jo Villa Kussell.K'-:'-fll n. 6d. Trlfnk. r 4,

Catumby, Estado
Rio Comprido

ALUGA-SE 
uma moça dc toda a con-

fiança, para copeira e arrumadei-
ra de um casal sem filhos; rua Tho-
triz Rabello n. 7, próximo i avenida
Salvador de -Só. (D 12580) J

LUCA-SE
um boin

un quarto em casa dc
rua Cassino n. 169.
___^_ (D 12629) C
a rj;
¦art.-í i

de tratamrnio
»sa dc fami:ia;A

í L,'.i.orrea_ilü-ra if.-'' (jj'',V4'78) á
\ LLGAM-SiC dois bons atiartol com

fX ou sem raoollia e eom rensão: árua Corrêa D
.-¦-¦ Mir 6.-

rensao:
lepbonc Bri-

(1) 134^1) G
A LUGAM-SK ..*x cava;!:e:roí ,J_ {ino tratamento e...jaes sem filhos, cm casa de um ca-«¦»•. estratiüciro. nem filhos, com mo-• '•-•a o-.i srra mr.bilia. Rrande confor-

f' tm £r-mit iarilim e _rar.de hor-ta; tr. pCCr0 Américo n. 16—Cattete.
(D 13534) G

»A-SK, independente, um quar-10 bein mobilado; na nia liarãoie Gnrtratiba n. 27. Cattete.
(U I34J3) r,

I*0.\ 
sala cu quaíto perto dos ba-* nho.», aluga-se. Corrêa Üclra, 2a.

(I) 12666) G"
A I.UGA-SE o hom prcàio da raa*X Senadcr Oetaviano n. jj>. Agua*i c.rea*. "tnm dt__2$ s-sias eov* í*uar-

res, sendo cinco grandes t quatro f-e-
laeses, jardim, gracti- terreno, ftc:
:.«Ie $er viv.o » a_il.-.-j»r hora. Ala-
T2cl 30Jt-a> 'O 119a:) G

A LUGA-SE em casa de pequena fa-
_t\- milia. tuna Va «ala : .juartu com
to.hs as commodidades, a um casal
sem fillios, serio e decente: rua Dona
Laura dc Arauio n. 118. (D 1333") J

A LUGA-SE a solteiro, um quarto
_T1l bem mobilado cm bôa casa com
quintal arhorirado e lindas vistas, com
familia allemã: á rua dos Prazeres nu.
mero 2» (3 minutos do largo do Kio
Comprido). (D_I24_5Q)__.T

A"~LUGA-SE 
uma boa sala de fren.

•c, bem espaçosa e bem arejada,
em casa de um casal sem filhos; rua
ltapiru' n. 287. (D '3'30 J

RHEUMATISMO
ie» dores dcsapparecem

em 5 mhiatos.
LIMMENTO MÜSiNHO

Rtia 7 de Setembro, 186. |

Ri-A LUGA-SE um bom commodo
_rV dependente i rua Venancio
beiro ^3, Engenho de Dentro.

(D 1351.') M
5—-~

ILHAS
TXENDE-SB, na praia da Frfguetia,

> Illu do Governador, um predio
novo, em centro de jardim, com grau-
de varanda coberta, 2 salas, 3 quartos,
cosinha. despensa, 2 \V. C. fogio, pia,
tanques; preç.» módico; escrever a A.
Rangel, avenida Floriano Peixoto n.
464. Petropolis. tD. i2.3<6.) X.

uma pequena casa em
i rua Santo Antônio 5.

.rn frente â praia da Ribeira; tratar
7 de Setembro 182. sob. (D 13516) g

ALUGA-SEPaquetã,

I1070)

HaddoGk Lobo e Tijuca

Compra e venda de
predios e terrenos
OMPRASF. t-.m predio em qual-
quer bairro, menn«i Botafogo, An*

darahy ou subúrbios, alem de Enp.
Novo, próximo ao bonde ou estação,
até 30 contos. Preco, dimensões do
terreno e do predio. b.irro. rua, nu-
mero e mais detalhadas informações.

| directamente ao comprador, & caixa
do Correio 1721. (U 12431) N"
( "»ASA — CotnpHL*5C uma ate 4 con-
V' tos, era S. Cbristovão, S.* Fran-
cisco, Villa Isabel. C*rtas neste jor-
nal. a A.L. (P :»3»8i) ;N

C^OMPRA-SÉum 
predio para peque-

,' na íamilia: Laranjeiras, Cattete
c Botaíoijo. Carta.* a S. Co<ta: rua
do Cattete a. :;. sob.  (D 9973) N

TACA8K*PAGt!A'"— 
Vende-se uma

boa casa, com « quartos, 2 salas c
c-oiinha, lnz e terreno, aa pnr 100 dc
fundos. Ver e tratar, á rtia Cândido
Benicio n. 522, armarem. fO . .: t.5>\

_ 
•\7ENDF.M-SE, nos subúrbios

—, Fner ! ' Ceitral. Leopoldina, Linha Auxi
_L&Il&& l6HipO."" „:„„i liar e Rio d'Ouro, alguns terrenos e

gico
tônico veitetal para o cabello.

Vende-se na Flora 'Medicinal.
Rua iS. iPedro 3«. (9S62)

prédios, com chácara para renda ou
morada própria; com J, '"Pinto, na rua
do Rosário n, 142, sobrado,

(9.864.)

BANHOS

\ LUGA-SK a cisa de
A. àn Lui: n. 124.. com quatro

brado da ma
partos.

dc visita, gabinete e «ala de jar.-
iar. Está limpa e i nova. f
«sa Affonso Penna tco- (P 8) K

i Ll't.»\-íl. um qarto para casal.
Â_ cera per.«ío t fornecc-íe pensão a
climiciiio desde 6íS «n diante: á n«
Uaddsck Loba '««- fD t-siil K

PRHDIUS 
c terrenos — Quer com-

prar ou vender algu-n ou obter
dinheiro com garantia hypothcearia, á
jures módicos ? Procure Moura?» dns
Santo*, á rua do Rosário n. s6r, s&
brsdo, tf.epbone Xaríc ?:66, noi« tt.n
ietnpre «snpradõres, bom ttegocios e
capitães para collocar; tratando tara-
Bem ce negocies C«l«»es e munia-
oa»-». 'D 12631) X

FRIOS, QUENTES
Perfumados! Snlfnrósos

BANHOS DELICIOSOS! ESPLENDIDAS BANHEIRAS
Gabinetes especiaes para homens e senhoras

Unico Estabelecimento no Rio — CASA DR DUCHAS
Largo cia. Carioca, 3 (0.0350

®

e

Zenith, molas canülevers rndiador
luminação eleclrica para a cidade o

VENDE-SE 
em Friburgo. rua Cene-r "i;TEN"DK-SE. no Rio Comprido, eni

ral Câmara t. uma boa casa nova; >' rua dc bonde, solido e confortável
e modtina. com toda mobilia. sala tle1 predio, co m: salas, 6 quartos. Copa,
visita», jantar copa. 2 grandes quar-j despensa, quarto de banho com banhei-
tos despensa c banheiro, cosinha. com-J ra esmaltada. aquecedor,_ bidet, W. C,
modo para empregado, bom poir.ar 1
jardim; informa-sc na Casa Aurora
trata-se no Rio. á rua Urugtiay n. 506.

 tu. 1...036.1 a..

AO DEITAR...
Tomae ntn callx de

Guaranesia I *_m§ujs*

cozinha, etc, porio habitavel, jardim
terreno dc 9x40; com J. Pinto, na rua
do Rosário n. 142. sobrado.

(9.S6..IrENT.E-9E. uo Ca-rinho. Casca-
duta, um grupo de dois predios

modernos, cada um com duas salas, 2
quartos, etc., jardim e quintal mura-
do; cora J. Pinto, na rua do Rosário

142. sobrado. (~__>i.)

xpvnt etn Jacarcpaguá. ,f::a!Batao n. 72, (ponto de 100 réis).;
por 6:oco$, bia casa. cora ires quar-¦
tos» duas «alas. cosinha. pia. electrici- *
dane e mai« accommadacõcs. se:ido que;
o terreno tem 22 metros dc frente par'
SS metros de fundos; trata-se á rna do
Cattete n. 2«8. offic-r.a de carpinia-
ri» (D. 13.36;.) N.

\TENDEM-SE 
por 5 contei «leis pre- V

dios cotn deis qaartes, dsas saia? »
cada ura, quintal e bastante agua, a
rua Laariado Eabtlla n. 6S (Estado
de Si.." ü>. 13.239-) ^•

frENOE-SE» no boulevard Villa I«a-
> be-. predio antigo, cora armajem

na frente e moradia nos fundos, com
grande quintal; com J. Pinto, na rua
da Rosário n. 142, sobrado.(rí-^Al

"ITEJfCDM-SE. cm rarios f-ros da
V cidade, alguns terrenos bem loca-

lixados. ftroaõptOlí a serem edificado*, a
preços d» occasiio: com 1. Pinto, na
r-ja do Rosário n. 142. sobrado.

<_.S!>4->
TENPEM-SE diversos prréies bem

preces
Scuza;

_\*-T&9 co*ístrucç_io moderna
razoáveis; tratar com Carlos

_9ima Hospicio cartório, i
ü66t) X i <M-«Í.Taáu

TDREIHO — 12 contos. A rua Dr.
í Campos da Paz (Rio -Comprido),
Tres minutos dos bondes, assobrada-
do, entrada ao lado, com portão, 2
janelias dc frente, portadas dc canta-
rin, com 2 salas, 5 quartos, quarto
com W. C, etc, e bom quintal todo
murado. Tratar com Mourão. á rua
do Rosário3 tfi_t__ (D 12663) _N

Zanga Tempo.-f^fc
limpa a cabeça de qualquer erupção.

Vende-se na Flora Medicinal.
'Rua S. ¦'Pedro 38. _2_8J>-)

RÊblOS e TERRENOS á venda
— PREDIOS:

6tooo$, no Meyer, na rua Wenccs-
láo, com 3 salas, 2 quartos, etc;

9:000$, no Andarahy, na travessa
Patrocínio, pequeno predio com
2 salas, 2 quartos, etc, e outras
dependências, dando boa renda.
Terreno, 19 por 104;

irt-nnnÇ, cm Todos os Santos, na rua
das Saudades, perto dos bondes
de Inhaúma, confortável vivenda,
com 2 salas, 3 quartos, copa,
quarto de banho com banheira c
Aquecedor, cozinha, despensa, W.
C„ çar e luz electrica, em ccn-
tro de boa chácara; '

22:000$, perto da praça da Bandeira,
A rua Santa Luiza, solido predio,
com 2 salas, 3 quartos, cozinha,
banheiro, W. C, e dois pequenos
quartos no quintal, terreno c en-
trada ao lado;¦55:000$, 110 Andarahy, a rua Dr.
Ferreira Tontes, confortável resi-
dencia, cem 2 salas, 4 quarlos,
copa, despensa, cozinha, quarto de
banho com banheira e aquecedor,
W. C, etc jardim e frrande clia-
cara arborisada. Terreno, 15 por

50:000$, na rua do Senado, cinco pe-
quenos predios, dando a renda
ansual de r:8oo$;

= 5rooo$, nas Águas Férreas, largo do
Boticário, magnífica residência, I
com 3 salas, saleta, g quartos, j
c<ípa, despensa, cozinha, \V. C,
banheiro. Terreno 7 por 100;

60:000$, em Villa Isabel. 9 predios. j
pequenos, sendo um cora negocio, ,
rendendo 8:100$ annuaes;

looioocj:, em Todos os Santos, con-
fnrtavel residência para numerosa
(amilia de tratamento, com 3 sa-
iões, saleta, 9 quartos, copa, des-
pensa; quarto dc banho, salão de
bilhar, cozinha, \V. C, grande
terreno arborísado cora fruteiras,
cora frente para diia3 ruas, uma
de bondes ; e outro predio me-
nor com varanda. 3 salas, 4 quar-
tos, copa, banheiro, W. C, cozi-
nha, etc. Terreno 111 metros, por
m metros.

E os TERRENOS:
No Andarahy, nia Araujo Lima,

46 por Af. r.a Villa Isabel, rtia Vis-
conde de Santa Isabel, 21 por 44;
ji.i nu S. Francisco Xavier, 15 por
5Ó, 22 por 1**0; etn 5. Christovão,
ma S. Luiz «iof.zaga, o por 68; nia
Jockey Club. •¦! por 4j: no Ria-
chuelo, raa Marechal Machado Bit-
téncoort, iô por -to; no Sampaio, rua
Barcr.eza do Engenho Novo, qo por
177, cera ostra frente; no Engenho
Novo, nsa -Souza Barro?, 11 por 30;
no Meyer, rua Iiolína. 22 por 36:
raa Castro Alves, 22 por 70; nia Co-
marista Meyer. 360 por 130.

E muitos cutros predios e terrenos;
faaera-se hypcthccaç a juros módicos,
cora J. Pinto, rua do Rosirio, uu.

«Mi».)

0 Çhérvó.ot possuo carbüradpr
co1mt.il, amorlisadorcs de borracha,
proiectores para o campo, direcção irreversível, motor de 2o 11 P, com
válvulas montadas na calote dos cylindros, circulação dágua por bomba
centrifugai contador, totahsador dc kilometros, pneumaticos antiderrapants(4)
de yivVu", aros desmonlaveis.

PREÇOS

Typo Koiulster, completo
Dòuülè plineton completo

» Sediin completo

5.9':OSO(!0e.aoosooo
8.20090UO

i

D 12752

AGENTES GERAES
EstabelMimeritos

MESTRE ®. BLATGE», S. A.
Rua do Passeio. 48 a Sã

RIO DE JANEIRO

t

•

T7"ENDE-SK uma casa com 2 quar-
V tos e duas salas, terreno próprio,

preco i:8ooJOOo ou acceita-sc ofterta;
ma Borjas Reis 442. E. do Encantado.
¦ISundes da Piedade via rua Paraná.

(D 1.146;) >.

Catarrho dos pulmões
Cura rápida rom o

• PE1TOR.4L MARINHO *I
Raa 7 de Setembro, 186.

(icrol

¦ÍTENDEM-SÊ esplendidos lotes ' de
V terrenos, dc 50$ a 150$. á dinhei-

ri e a prestações, em S. Matheus, li-
nha auxiliar, com J. Campos.

(D 116.14) N

VENDE-SE 
no Encantado, perto do

honde e do trem. um predio com
<luas salas quatro quarto?, com terre-
no de 33 por 65; com Ji Pinto, na rtia
do Kosaiio 11. 142. sobrado.

(0.S64.)I
"tTENDE-SE em Jacaréragu*. grande:

Y caM nova, c"iu 12 commodos. todo)
o conforto rara familia dc tratamento; ;
Estiada da Itanea Veiha n. 1.16.

(D. 12.426.) N. I
"l^ENDE-SE «ma casa com 2 sala«,|

> 2 quartos, cozinha, com luz clc- j
ctrica c agita; para tratar no botequim'

S. Torgc, coni o sr. Madurei™, E. de'
Ramos, K. V. I- <D 11810? X j

^^E^"I>E-?F. 
um lote de 22 x 56 no

¦ melhor ponto Ha rua Lins He Vas*
concellos. preço de ocçasião. Tranr ;
coni Azevedo, das .; ás 4. na rua I* de
Março n. 4. ondas u i!j is 11 JJ2
pelo telephone Central. 1721.

(D. i.t.306.) X. !

A7"ENDE-SE o terreno sito ao Beco
V .loão Josc n. 6, tendo 4"i.4o por]

irni,õo. A" tratar, rua VÍSCOndC;;dO
Kio Branco 36, sob. Preço de ocçasião.

m 1.1147) n
*i t*. MJií.M-31^ era peQüenas presta-
T çõe» ao alcance de todos, maçni.

fico» lotes de terrenos, no mairnilico
e noTO bairro denominado ''Campo
-los Cordosos" Estes são o.« melho-
re» terrenos o que sio vendidos em
'•reitaçí-es. Sio servidos petos trens
da, Linha Auxiliar, com as estações'Cavalcanti" e "Engenheiro Leal"
bondes ie Cascadura e Estrada de
Firro Central pela estação de CfiS-
:adura. Escriptorio. rua dos Car
r!oso8 352. Cascadura. Prospectos

om plantas, na rua ,.< Alfândega z3.
Companhia Predial. (41J2) N

"íTENDE-SE 1 bom predio com gran-
V tle terreno, na rua D. Romana,

com bondes I»ins de Vasconcellos a
porta, por 7:3oo$ooo, Trata-se na rüa
do Rosário 15S. Sr. João. sala 4.

(D 126S2) N

CONSTIPAÇÕESI
Tome PEITORAIi —:-
—:— —:— MARINHO.
Raa 7 de Setembro, 186.

(1070)
-yEXDE-Sl,

^RENDEM-SE 
ura pequenas

ções dc 5J, HS, 10J. etc, inen-
saes. magníficas lates de terrenos da
magnífica localidade denominada Sapc,
servida pelos trens da Linha Auxiliar.
O escriptorio è em frente á rst3Ç^o de
Sapê. Ainda existem nliuns lotei na
praça das Pérolas, muitos nrs ruas
Üpalas, Turçueias e Saphiras. Os
prospectos, com plantas, são distribui*
dos no escriptorio, à roa da Atfaa

dra • optimo terreno,.
rua Eli/.a dc Albuquerque,

de "S x 83 e 5.1x20, cm Todos os
Santos, 3 minutos; tratase nn rua An.
iiclica 11. 78. Meyer, (I) ií.S^M,

presta*! T.pENOE,M-SK quatro casas com dois

dega n 28, Companhia Predial.
'4:29)

V fc.i\Utai*CíC. sra i.res:açccs casas
:errenos no Reaíenzo. ns Fv }-n>d« Real ir Sart» Crar; trata-se j

»m o sr. M»r.iue», na Estrada Real j~t S.-mt» Crut n. tes; raais inícrn*.a- {•ões. S raa d» Aüsnaeg» n. 28. roa- ;
p.-inhia FrcdiaL í____i___l__.
TT^EJiDE-SE ura terreno de

V e;a S. Chr-stavio. perto
da CatrccÜa. ?rc;o barato;
ções coT2 Carvatüaes,

TOSSE
Tome PEITORAL —:—I
—: :— .MARINHO!
Rua 7 de .Sctcmbi-o, 186»|

T)iMiE-5E, no Sampaii. r;rto do
tor.de c do trea. -ta bom predío

informa-ict-rrn dtiís salas, tres «jaartos. etc.^ra
R^sariííi centro de Kran^-¦ t^n-tno;

do
x 15. '¦

.largo,

sqj. cartoti?. das 3
%'llA •¦9) X

na rua di Rasaria n. 142, cobradi.
ío.*64.)

V tjtiartos, duas salas, uma saiela
com todas as commodidades, jardim e
grande terreno, por 23 contos, rendera
joo$ooo mensaes; trata-se na rua do
Kosario n. to;, Almeida.

(O 1257?) X"\7"E>.I>E-SE um predio pura
v peqnena familin, solida

r-onsti-urção e recente, ponto
optimo da run do CruRuay.
trata-se nn run do Rosário
ti. 169, 2o nudar. Xão lia iu-
termediários. (1> 12630).V
TrEXDE-SE á rua ratoeiras n. 77,
\ Bo-.afogo. uma optima casa, tendo;

cinco çuartos, banheiro, aqtjecè^Oftí
e'c.» no «obrado: salas, copa, banheiro,'
\V_ C», cosinha, etc, no andar ter-
reo; 3 quartos, fírspensa, arvores fra-
tiíera*. etc. no quintal; luz. paz, cam*
patnha. cgua encanada e corr.pIetamtB*
te r-íormada; trata-se no s». 73, j&j
conto». (D. .-...jos) X.."fTEXDE-SE ttm magnífico predi,

* cru centro de terreno, em raa
transversal, era Bítatogo; trata-se
cora Amaral, rsa da Alfândega n. 37,
d« « is > hora» -1» SÍ44J) .S* /

MUTILRDO



•j-MjMjí»^^
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TOKREW TfX MATSTirX — T?omin£o, !) iüc Março cfe liTlO

RHEUMATISMO
.•y, _ .to, «em resultado, curoí
A__r ./>«-> 

',' 
rtrrtf pnrativo, estando ngorn

*____/iJJt' iH/f/f/lff, nue hnnuiito eBtava afa
¦______ ^¦___-_#^^x A' venda nas bons dt

Diz o operoso artista Sr. Victor José de Carvalho, de Pelotas, rua
General Telles u.: — Baldado de ura lado por cruel rheumatismo.
conseqüência de syphilis adquirida na mocidade, sempre em tratamen-

aem resultado, curou-se com alguns frascos deste maravilhoso de-
trabalhando no seu officio de marceneiro dc

fastado,
A' venda nas hoas drogarias e pharmacias, Depositários :

nado er C.; Drogaria Pacheco; Casa Huber e Berrini.
- Gra-
(9873)

BjtTJÕNDEM.SEl preço, ao contos ca»'1 
V da tim, em Villa Isabel, dol« pre*

dio» asschrndados, de enlhetlca attracn*
.ie, centro ile grande terreno, construo*
«ção solida ile 191a. multo próximo a

Íiraça 
7 «lc iMnrço; tem 4 quartos, 2 sa-

aa, todos com janellas, saleta, copa,
despensa, cozinha, quarto nara banho,
com banheira esmaltada e VV. C. In*
'terno e externo, quarto para emprega*
do, jardim c gradil com portão dc ferro
etc. Não servem pnra renda; rua da

¦ Alfândega n. 130, 1° andar, das a â»
..»S. (D. 13.486.) N.

.'?\7$.NDE-SE na estaçüo de Riachuelo
;. V;*_m predio assobradado, de plati*
banda, rom varanda corrida ao lado,"com 

1 salas, 7 quartos com janellas,
W, C. e cozinha. Nos fundos, um cha*

Élet pari creados, com sala, 2 quartos,
1 salão, banheiro, tanque para lavagem

e W, C, um galpão coberto eom telhas
francezas para cochelra ou garagej
Ianques para peixes e depósitos d'ngua,'¦can_nuincli«lo, etc. O terreno que é

- todo* cercado •>' quasi todo murado, tem
"30 x 126 metros de extensão c frente
•para duas ruas, sendo a de entrada com

.gradil e portai de ferro cm pilastras de
cantaria: trata-se á rua da Alfândega
ti. 130, 1" andar, das 2 ás 6,
-¦ (D. 13.486.) N.

."ITENDE-SE cm Catumby, um predio','!.Y «f. palace tado, solido, centro dc jar-
qlm e pomar, bem dividido, com quar*
tos que suo verdadeiras salas e todo
conforto imaginável; preço 32 contos;
trata-Be.á rua da Alfândega n. 130, i°
andar; das 2 ás 6. (D. 13.486.) N.

ViIÍNDE-SIÍ 
uma casa com a salas,

a quartos, etc. com terreno de
12 x 73, na run Cardoso n, i(í'l, Mcycr;
ver e tratar na mesma, (D i.'6;.*)N

VENDE-SE, 
na Boca do Matto,

unia casn com dois quartos, duas
snlas, cozinha, etc., cm centro de gran*
de terreno arborizado; j.reço 7:;i>o$;
trata-se com o sr. I.ouza.la, á rua
Fonseca Telles 11, 37, todos os dias,
até ao meio dia, c nos domingos.
a qualquer hora, (D 12659) M

TfliNDE-SE por 7 contos um terreno
T á rua Soura Fronco, ponto dos bon*

des de 20a réis, 10x44, alargam!., nos
fundos mais 15 metros; tratasc eom
Mourão, á rua do Rosário n 161.

(D 12664) iN

-{TENDE-SE i t. doi Arco,, um pre*
V dio de armazém e «obrado; infor-

ma*ac c trata-se i r. Buenos Aire« tc«8.
 (D 12681.) N

do Lavrádio, um
¦sc e lrnta-se

4 r. Ihicnei Aires 10B. _D 126B6) _
VENDE-SEhom predio; Informasse e lrnta-se

"irENDE-SK á Av. Mem de Sá, um
V lindo palacete; Informa-lo e trn-

Ia-se á r. Buenos Aires iqB.
(D 12686) N

\rENDE-SE 
A r. Senador Eu.eliio,

predio moderno, de armazém c
a andares, j.or Co contos; trata-se «1
r. Buenos Aires, iqB. (D 12686) N
"tTKNDIvSI'".á r., formosa,

V contos o predio n. 52; ..
ú r Buenos «Aires. 108. (D __________) N

por 8
11. 52; traln-sc

TTENÜIÍM-SIÍ por «to:ooo«i 4 prédios
T novos, rcucja 535$, imito no h.

da Bandeira; trata-se á r. do Carmo
«¦8, 1° anilar. (D 12644) N

YTENDEM-Slí 
por 0:01.0$ 2 prédios

novos na E. do Riachuelo; Ira-

".TENDE-SE 
por 14 contos, na esta*' V- 

"ç8o 
dc Maxambomba, hoje Nova

Iguassu', e. distante da estaçSo Central
•dõ Brasil 6n minutos, um grande sitio,
de'terra forte e riquíssima, todo ecr-
câdo"--plantado com arvores frutíferas»

¦ abieiros, sapotizeiros, abacate!ros, man-
gueiras. cajueiros'; jahoticabeiras. gran-
de plantação ae laranj'ciras, bananeiras,

; etc.; tcir 110 centro do terreno que d
todo nivelado e que mede de frente
180 x 135, uma casa com 3 quartos. 2

Salas,:.cozinha, etc.; para informações
A rua'da Alfândega n 130, i" andar,
das 2 ás 6. _D_ 13.486.) N.
WTiÊNDE-SE no largo dc Catumby

;'.T.' uma grande casa, com 2 salas, 3
¦juartos, saleta, quarti com banheira
esmaltada, hidcl, aquecedor c cluivciro," 
cozinha com fogão econômico c a gaz,
poriip para deposito, quarto para crea*
dos, W. C Interno e externo, pomar
e* terreno pára edificar; trata-se á rua
da Alfândega n. 130. i» andar, das 2
ás 6. cp._13.486.) N.
TTENOE-SE por 20 contos, em Villa

. .y.. Jsabcl, próximo ao .Boulevard 28
né Setembro e passagem dc 200 ti\3,

•um-prelio frente de rua, 4 janellas. 4
j qui tos, 2 salas, cozinha, quarto de ba-

nho-e-mais 2 magníficos quartos f.'.ia,
formato de chalet, cada um com duas
¦janellas c fresta. Hua da A.fanijk-p.ã
n..i3o, 1" andar, das 2 ás 6. Renda,

;_oo$* mensaes. (D. 13.486.) *¦*'.
"f7-EN"E-SE em Nictheroy c por ia

X contos, um grande predio soMo.
com 6 quartos, 3 salfies c mais acjp.n.
tnodaçÕe»; próximo ás barcas. Trata-sc
á-^ua. da Alfândega n. 130, i° andar,

, das 2 ás 6. (D. 13.4S6.) N.

TTENDE-SE por 3 contos, 4 rua Fa- 
T gundes Varella (lE. do Encantado) tj,-.j£ ,', r. ,|„ Carmo 58, 1° andar.

a 6 minutos do bonde da Piedade, um, (D 12644)
predio que fica nos fundos dc terreno
de 8x66; tem 2 salas, 2 quartos, cie.,
e quintal; trator com .Mourão, rua do
Rosário n. 161, (D 12664) N
TTENlDE-SE um magnifico terreno,

N

prompto a edificar, 22 x 22, j rua
Duqueia de Bragança, Andarahy f.ran*
de; tratar com Mourão, r. do ..Rosa*
rio n, 161.  (D 1266ON
'\7_,NDE*ISE uma~casinba por 3:500$,
Vir. _"ranclsca 'Meyer 132. centro

de tirreno de 11x70; trata-se com .Mou*
rão,' r. do Rosário 161 ou r. Souza
Franco 47. (D 12664) N
1T.ENDEM.SE estes predios: um i

rua Pereira Nunes, 10:000$; um
á rua Dr. 'Ferreira Pontes, 14:000$ ;
um á rua. J0S0 Caetano, .12:000$; um
á rua Dois dc Maio, ¦!... do Sampaio,
11:000$; dois á rua Theodoro da Sil-
va, 16:000$; um á rua Souza Franco,
13:500$; um á rua Diamantina, por
19:000$; um á rua Conde do Bomfim,
30:000$; trata-sc â avenida Passos
n. 104, loja, das 11 ás 12.

tü 12508) N

.TEND1Í-SIÍ por .0:000$ 1 prediu
\ nhvo dc residência á r. Gonçalves

Crespo; trata-sc á r. do Carmo 58,
1" andar. (D 12644) _f"•.TENDEM-SE por 4:800$ 2 predios

na E. de Ramos; trata-se á r. do
Carmo 58, 1"'andar. (D 12644) N
•TTENDE-SE por 5:500$ 1 predio

á r. Dias da Silva; trata-se á r.
do Carmo 58, 1° andar.

VE"NDE*_E 
pdr 15:000$ 1 bom pre*

dio nn E. do E. Novo; trata-se
á r. do Carmo 58, 11 andar.

(D 12644) N

ERAO
Ventiladores MARELLI

9 typòs differentes
DESDE 55$OOQ

ANTES de comprar um vonlila-
dor, pergunte tis vitiilKfjens

da marcn

MARELLI
- EM -

TODAS __.S
Casas de

Electricidade

DINHEIRO para hypothe-
cas á juros de

7 •!• i ia "I* ao anno; promissórias
c outros empréstimo»; adianta-se
pa« certidões e impostos; módica
concusem- com .J. Pinto, rua du
Kosario, M-i
;p6o Norte

1111 J. rniiu. .»«•» --
sobrado.I Tel«phont

t eme

VENDE-SE 
o terreno 11.

Torres Sobrinho, Mcycr

AT ENDE-SE um terreno com 13.20
V dc frente por 40 de fundos á rua

Guinc/a, 5 minutos da estação do En.
cantado; trata-se com o sr. Sc(|UCÍra
Cavalcanti, rua do Carmo n. 71.

 (D 13332) N

17 da rua
cyer, n,oo por

,;i.4o; trata-se 110 Cafe Portuense.
.... frente á citação. * (D 12638) N
T T ENI II.-SE pôr 6:600$ i terreno
\ dc 66 x 45, de esquina, 110 Meyer;

trata-se á r. do Carmo n. »8. 1" andar.
(DJ2644) N

T&TENDEM-SE por 34-:ooo$~2 predios
V junto á r. da Lapa, renda 450$;

triita*sc á r. do Carmo 58. i° andar.
(D 12644). N

predio
VENDE-SE 

por ii:oooS
novo á r. Alice Figueiredo; tra-

ta-se á r. do Carmo 58, 1" andar.
(D 12644) N

''"'"' I

ÍNIIE1KO sob hypotlicca ile pre-
l/diosc.lições de apólices. En.|>res*

ia u juros rnroavei» e compra prédios,
Moraes; rua da Assembléa^. n?.^

r*_INIÍEIKO~^:~Nír" Empresa C.
D Aux do Inqiiilinato,, sob liyp.n-
thecas, uolas pronii»8oria»J. movç«,

srtsas "í9"..116 -%tl
DENTIÇAOTI15cToR*lEf-
Na dcnli.80 «liiticil das ««J' l$0
uando-as gord«»j »"^VÍ **r__Étftu1„o
deposito ger.1. a rua da 

ffijfigfâ'dínhêiro -joTtt"
,ao|o „o «nn... Hypotbecaa desde

fME. Viignlmar. I.ananny Cnrfn-

M^n.?f"Sir;:=a,,1l,,,l,,;c|i,

co,. que es 11
mitiga do Ur111.il.
nidencla 11 run d.
Nictheroy.

/CONSULTÓRIO velem,,
I \.J nicillcosi A, .1. Nobrco,
IA. .1. Ileiiiiliift. Ciiiisiillns «i.i
! hora»; rua da Ca ti tica n. ¦

2823, Ceulnil. (1.

1'illii,

Coiimilta em sua rc-
Santa Komi II. ,l<i».

(I) 1321,2) Y

4\~t~ Amélia, dt. consultas fta «UM
M clientes. í rua Coronel Joio

1'OVKIS usndo»,M1
tclciilionar para.«..48.9

rounns dc cnmn. Compram-se;
i-nmiT ...1,'. .4049, Nortey nngain;
.iem; rua Visconde ««j-^gjl-g

loiiças, iiiacliiiia-i,
O

Norte; pagam

TÍÍEIHUM receitistn. Attende ás se-

Mnborasirua JoséCIcmenen. 23.

Nlc.l.eroy, dns ij &t >\J0'™'ag?*i

réis; A rua Larga
Norte^ (D '12673) S

uldo"

! ESTÔMAGO

Para maiores detaDies visite a 1 r-^
exposição MARELLI

.RUA DV QUITANDA, 133

— O novo re-
médio homeco-

palhico 
"Eiipepiiiia" cura **W™£

bronicas, «s fraquezas do esto

I mniío a*ins, arrotos, etc, dando an*

riítfte na Pliarmacin. .Cruzeiro 
do

•Sul, á rua da Constituição
Cruzeiro

ão n. 20.
(D 13482) S

MPRESTIMOS rápidos — IWffj
cm duas lioras, .a pensionista»Temos todas as peças sobresalen- ]_, s? «........... "y";',;;„', ;i fui...

les para os nossos ventiladores. ^^a^W^*^'n..«\ t i~ <i-_ in im ç noras a»

(833i)

TTENDE-SE por 30:000:.
Tem centro de terreno com grandes

commodidades p
vier; trata-sc á
der.

cm S. Francisco Xa-
r, do Carmo 58, i° au-

(D 12644) N
VENDEM-SE, 

cm Cojiacabana c
Ipanema, vários predios modernos

e alguns terrenos bem situados, prom-
ptos a serem edificados; trata-se com
J. Pinto, na rua do Kosario h. tAjSt
sobrado. (9.864.)

VENlUE-SE 
na rua Paraná, no En-

cantado, predio com 2 saias, dois,- „,._, ,.,,,.
quartos, etc., com terreno dc 10x50; \TEND1'.-SE uma casa com 2 quar
com J. Ilrito! á rua do Rosário n. 142.', ' *os' - 5ali,s c cozinha, bom ler

VENDK-SE 
ou arrenda-se um bom

sitio em Frihurgo, perto da cidade;
á rua dos Andradas 8, loja.

(D 13435)

VENDEM-SE 
tijolos, telhas france-

zas, assoalhos, caíbros, barrotes,
portas e janellas, caixas para água, to-
gão patente novo, ripas, 'forro, tubos
para ventiladores c para W. C., couçoei-
ras dc Riga, portões c muitos outros
materiaes do predio demolido á rua
Angélica n. 29, na estação do iMeyer,
fundos da Conipanliia dos Hondes;
trata-se com Cupertino.

(D 12591) 0
predio 1 ATENDEM-SE fogões novos e usados,

sendo ns. 1 e 00 e dc diversos ta-
inanhos, c caixas para acua;' rua da
Prainha 11. 44, t
fTlÍNDE-SE'um cavallo .54 c|m ala- PI?'i''.v,,t g^TF*-T

zão, manso, educado, e de trote, T> K-M-Lbi 11-*.
Professor Gabizo n. 258,1 J-*

(D i.4ào)--0

BRONCHITES,ci^u,e,.0[|ll
Peitoral Elctr. — ' Importantíssimo
preparado em Homceopatltfn: n:> phar
macia homceòpatlilca Cruzci'0 .1"
Sul, á rua da Constituição n. 20.

(D i.i.H'. a

BRAIIMA 
— Ao cinpreuailo ila «.-.*.*

pedição, José Fernandes das .Ne-
ves, o advogado encarregado da ço-
branca da nota promissória, precisa
falar com urgência. (U 12569) •*¦

T>~ANHEIRA — Vende-se uma cm
".dIiÍ^-OÍ 

i> Perfeito estado. Ver e tratar, •»"
" —¦ Sacnz Pena n. 33.

clon
tados, tratando nas iu ..*. a ...
tarde; informações com o sr. Borges,

¦LE? __ _- 
SCtCm"r(D'".a6_6__í

¦JÍPREÍJADO 
NO COMMERLia

Í!i Ca:

pretende ganhar, etc.,
neste jornal.

sobrado. c» sttXt "í reno medindo li «t 124 —
J9.o64.).4l _ piC(lade _ Bonde

TTENIjE-SE com urgência, distante 4 i tr.ita-sc Souza Neves 33.^ Tel. 4006
T minutos da estação do Kiacbuelo, 

Rua limilia
Cascadura;

TTENDiE*SE por 4 contos um predio
V á travessa Pinheiro, 5 minutos do

bonde da Praia Formosa, gradil e por-' ,ia Alfândega n". 130,
tão na frente, •_ salas, 2 quartos, etc; ^s g. (|).
tratar com 'Mourão, r. do Rosário, 161.

(D I2Í64) N

. Villa; tD 13432) N
uma casa solida, com bellissimo. pano- | 

-í-nCNDE-SE em Jacarépaguá á rua
rama, tem grande chácara c jardim, \ Capitão Menezes n. 63, um predio-,. ... , VU II1I1U .»1 _ll__v.«> li. »-¦_., "»¦ |.»«-*_.«.uma casa solida para família dc trata* | Rram|e precisando dc concertos, com
mento; preço 25 contos; trata-sc a rua gmaac jcrreflo; preço dc liquidação c" andar, das a

.480.) Ni

.TTENDE-SE, distante 5 minutos da
. V estação do iMeyer, um solido pre-
dio, plat'banda, centro de terrein todo
arborizado e murado, jardim na fr*nte
e entradn ao iado, 2 salas, 2 quartos,
cozinha, W. C. interno e ma., um
quarto tora, forrado c assoalhado, tor-
hiato de chalet, próximo de trtn*i e
bondes; preço 13 contos; «mia da' Al*
fandega n. 130, i° andar, das 2 ás 6.

(D, 13.486.) N.
TTENDE SE por 17 contos, próximo' V á rua Adelaide (Boca do Ma'»i),

.Meyer, uma adorável vivenda, ccn'ro
••Jeterreno, 4 quartos, 2 salas, grenje
cozinha, W,, C. interno, jardim, etc.
Rua da Alfândega n. 130. 1" andar, íss
s'á's'6. (D. 13.486.) N,

,-\TENDE-'SE o predio sito á run Isa*
V bel n. 1 ri, com 2 quartos, 2 salas,

agna, cozinha, etc, (estação dc Hom-
successo). OD 125-5) N

"ATENUEM-SE, em vários j.ontos cia
V cidade, alguns terrenos bem locali-

zados, p.omptos a serem edifícados, a
preços de oceasião; com T. Tinto, á ma
do Rosário n. 142, sobrado.

(..864.)

1'
Preço I20$000

Adoptado com preferencia pelos
principaes clínicos e hospitaes da
Capital e Estados.

Fabrico especial da conhecida casa de
Moveis e Tapeçarias de A. F. COSTA
Kua dos Andradas 21

Telephone N. 1350

grande terreno; preço dc liqu
OLcasião; trata-se com Ozono no Mer-
cado »\'ovo, das 8 i|2 ás lo >l-\
Casa Souza Torres, Sf C.

(D 12645) N
ATENDE-SE a casa 

"da 
r. General

V Argollo ri. 109. com terreno que
vac até á r. S. Januário, onde pode
ter edificado. (D 13414) X

\TENDE-SE 
na rua Joaquim Mur-

tinho, junto ao n. 97. um bom
bom terreno tendo sólidas muralhas,
com portão de ferro, dois grandes pia-
teáux prom ptos para receber cdifica-
ção, com linda vista para a cidade.
12x50. Preço 30 contos. Trnta-se ha rua
i° dc Março, 8o, sala 7. com o sr.
Cândido. CD ______) N

zao,
1511$; rua
fundos.
"VTENDfiM-SE duas hoas machinns

V pbotogrnpliicas. completas, 18x24
c 24 x 30, com objectivas Gocrz «Dagor,
n. 5, c um bom violino, antigo, com
algumas musicas; ver e tratar, das 9
ás 4 da tarde, á rua Conselheiro Bar-
ros n. 3 (Itapagipe). (D 12574) O

PÍLULAS ~
Curam

em poucos
dias a mo
1e s 11 a do
estômago,

figado on intestino. Esta» pílulas, além
de tônicas, sao indicadas nas dyspe-
palas, prisões de ventre, moléstias do
figado, bexiga, rins, namseas, flatulen-
cias, «áo estar, etc. Sao nm poderoso
digestivo e regiilarissdor das secreçfles
gastro-lntestinaes. A" venda em todas
as pharmacias do Brs.il

Deposito: Drogaria «v.u...
b C, rua Sete de Setembro . 61, RIO.

Vidro 1$500, pelo correio 1$700
(8418)

(D 12577) S
Vendem-se para

homem, senhora, meninos c me-
ninas de 8o$ooo para cima; assim co*
mo todos os artigos para bicyclcttcs.
Concertos garantidos, casa Martins;

do Cattete n. 117. Tcl. Central
(D 13463) Orua

1357-
/tOMPRAR ou vender jóias sem re-

, \J ceio dc prejuizo, só na Joalheria
; Valcntim, rua Gonçalves Dias 11. 37-
1 Attende-sc a chamados, telephone ç>94
I Central. (D 13240) S
I CARTAS dc fiança — A "Empresa
I "»«_/ Commercial Auxiliadora do In*
I quilinato", com o capital dc 100:000$

fornece cartas dc fiança mediante mo-
dica commissão, garantindo (> pon*
tual pagamento cm 48 lioras: rua dn
Rosário n. 172. «nli. I1-.-1' S

_ filOMPRAM-SE inovei-,, c*.|.C',.ig*. •
. i \J louças, usados; pagam-se bem

isa 110 centro, precisa um ra*

paz; ou iiequcno modesto, sário,
obediente, activo c de cpnductí. af.an*
cada. Cnrtas ininiiciosa^^ com referen

. S. L. D .
(D 13540) S

MPRESTIMOS — fazem-se sob
hypothecas de predios, inventa*

rios, imesmo sendo partes), alugueis,
juros dc apólices e promissórias; .com
B. Souza & Carmo; rua da Carioca,
,6. 1° andar. CD 12640) S

ESCREVER 
á machina — A Esco*

Ia Roval, c a unica que ensina
eom os dez dedos, cm menos de 30
«lias a 10$ mensaes; na rua dn La*
rioca •• ¦-. ¦"¦ «..idar. (D 12549) *¦

fjÍKJOOS DE MAR — Evitam-se
JL_c curam-se com a Boccbanna men-
tholada. A' venda á rua i" de Mar-
ro 11 10 - Alfredo de Carvalho &
C. Vidro, 3$5QQ. (Ç_J7__L

M"VimorfÍ'^rin'o.,'"-om">eVleiçSo e
elegância, assim como ternos de me-
_nS"e4rê.oJ» «Icanç» te »Jjí« ¦«

(D U648) Sruã"dá 
"SÚàndega 

n. 197. *j° maar

k«»v>.#**f!v

1 Dr. Antônio Pacheco:
ncdiea. Kspfcialmenlr

j cornçfto e vasos. Consultório, oü!
vi.lor 173, das 3 ás 5, irlriii,
1862, Norte. Residência: Comi».

I dc ílomlini, 17-', telcpli.
Villa. (I.

DR. J. ALVES FiLGUEíRAf
MEDICO

Consu'torio: Av, Comes Kr-fire !•
(Pharmacia Popular), «Ias .• (i8 |, 

'
Residência: R.laçSo 35, Tcl, Ceu,

trai 3638 (1) ijj*.*) i;

ÜR. 
ZEFERINO Bastos -~m„íí

co. Consultório, rua UruRiiayjin
n. 3, da 1 ás 3, (ü 12368) K

[Dr Raul Pacheco:
1_fOVEIS — Preços d» fabri-
-LTXca mais barato 30 c 40 por
cento. Vendas íi vista o a

prazo. Pabricani-sc por on-
commendu. Na fabrica á rua
Scnador EUZCbÍ° 

?baiSo9)S

milta? nossa pfferta. Compram-se mo-
veis, tapetes, louças, metaes, .anti.
iruicades. c todo c qualquer artigo
S gerai. Pagam-se os melhores pre-
ços. Attende a chamados pe o tele*

phone, com urgência, Central 3537,
rua Frei Caneca n. 138 - A Cua*
nabarra. {PJrl?97!^-

OS 
cabellos de v. ex. ciem minhas

senhoras ? Podem aproveital-os,
mandando fazer um postiço pelo co*
nhecido cabcllcirciro Ismael, a rua
Visconde dc Itauna n. lati *°£fy?£
tcl. Norte 5883.

O senhora deFEERECE-SE uma
meia edade, dc boa condueta, pa-

dama dc companhia, para senhora;
rua Escobar n. 25, casa a. 3- _

(D 13224) S

PIANOS 
— Afinam-se por ' 8Í000 e

concertos baratos; chamados na Ave-
nida Gomes Freire, 128, depostio de
balas, e compram-se pianos cm qualquer
estado,. (D _3_1222 S

cspt.clu.
lisin piuj

moléstias do senhoras e\
operações por tumores dòf

'ventre e seios, hérnias, *

t appendicites, usitiitlo
mais aperfeiçoados me.'
thodos e a melhor tcchiiicaJ
operatoria. Partos simi i\i)A
Ouvidor 173 e Cattete 2-»,sJ

13) K

PIANO 
— Vende-se um muito bom,

á rua Espirito Santo ji. i8._>x

PRECISA-SE 
de costureiras e aju*

dantes para roupas brancas de
senhora; Cattete 220, sob (dentista).

(D 12695) D

PIANO 
Plcyel — Vende-se um ba-

ratissimo, de particular; a rua Pe-
reira da Silva 65. Laranjeiras.

(D 13201) O

HydroGele, tumores
dos seios, ventre

e esGroto
HYDROCELE — Cura radical,

sem dor, sem operação cortante «
sem privar o doente de suas oecupa.
çSes habituacs.

DR. LUIZ DE MARCOS *- Uru*
guayana 105, sob., das t ás 4.

 (§114)
R. ZEFERINO Bastos — Clinica
mcdico-cirurgica. Moléstias 1I0 «««-

ração, pulmões c syphilis. Resid: -
General Câmara 66. Tel. 444., \.
Consultório; Uruguayana, 3; da 1
Ãs 3- (D 12367) R

DA. ÁLVARO ALVIM
Tratamento de

todas as moléstias
internas e externas,

a fun-
«Jl.lU.ial Wõ pUUl i "DARÁ desoecupar. Vendem-se um fo-1 iiepçSo, do homem e da 11111-
Fazem-se empréstimos a; xyjfo^. s. «.» 4 «M« «gj^ 

j IncP, dos tumores malignos,
funccionariOS pUbllCOS de ; de 2.0 litros c outra de 600 litros em pelos raios X, elcctricidnile e

iui:«:cí_«»!n Pp-íi- Perfeito estado; portas de, almofadas de formas, calor, luz, mas.
qualquer Ministério. Pen- peroba. mourõ.s de madeira de i« com °""° 

etc» no instituto doo.«„ictac An Tllf-,nurO re» \2m e I0 centímetros, a 600 rs. cada e, «agem, etc.., no insiuuio 10
Sionistas OO l nesouro, rc | paus de ,ei d. . metrM e 50 ccntlrne., Dr> Aivaro Alvim, largo da
formadOS OU apOSentadOS.; tros de. todas as Rrossuras; á rua Gene- 

j Onpiocai tl, das 11 l|2 ás -1.

cüer-arti_o em bom estado, como se* I PraZO de 25 a 30 mezes. Fa- | _ 
Ca""VC" 63' (D 

,32o.) O ^^^^}^^^
louças, trens de cozinha, roupas „„ „..\t-r,nnoc Iiirns de T>RECISA-SE de uma machina pa- | muito modlCOS. (1)1J-U)7) K

tende a chamados; telephone Norte, i qualquer
1128; rua Senador Euzebio 11. 30. „...,„

'Bazar Corrêa",! /-tOMPKA-SE, ...
D.poskoTl)ro!.aria Rodolpho Hes | 

»Upara mandar para o, interior, qual

"*tTMiNDlvSE barato o excellente pre-
V dio da rua Miguel dc Frias 68;

construcçãò solida, entrada ao lado,
jardim, quintal, quatro salas espaço-
sss, quatro quartos, banheiros, reser-
vadas c mais dependências. As condi-
ções da venda agradarão ao comprador.
Trata-se directaniente nas Laranjeiras
557. (D 133.0) N

AGhados e perdidos

¦

1

\71EN1DE-SE por 17 contos, na Beca
V. do Matto, perto da rua Lins de

Vasconcellos, um predio novo em cen-
tro de terreno e frente dc rua, cons-
truido caprichosamente e recentemen-
te para morada do proprietário, com
thata.Iac.ao de luz electrica e dc çaz;
tem' 2 salas, quatro dormitórios com
Janellas, grande cozinha, \V. C. iní-x-

.no e varanda; trata-se na rua da Al-
fandega n. 130, i° andar, das 2 ás C.
-.-¦¦-, (D. i...486.)_N.'. 
TTÈNDE-SE^boa^ machina de ho*«iar,

1 T ponto de cadeia, ÍT.intz); rua Vis-
«tonde Cabo Frio n. 26, Tijuca.
t» (D. I3..S07.. O.
TTENDE-SE hom piano, próprio pá*
'V ra estudai, de jacarandâ, cor ias
novas; rua Pereira Nunes n. 50.QD. 1...S06.) O.

:;-TTENiDElM-SE dois lotes de terreno!'V na *_5ta(;ão de Kamos, com 10 x 40
cada tim: uni sno$; os dois <...«.$; tra-
ta-se na rua Uranos n. 30. Padaria
CentraK OD__i 3. S9_)_[.
ATENDEM-SE a 800$, lotclde terre-

. § V nos planos, rua com os meios fios,
água, gaz, lu.i electrica, local .«audayel
próximo a tres linhas de hondes dc
100 j reis; Ttoca do Matto, Meyer; rua
da Alfândega n. 130, 1" andar, das 2
'jís-6_. ÇD. 13.«,oo.) N„

'CXTÍÈNtlE-SE uma cachorrinha de ra-
¦ V t;a Fox-Tcrríer. tem dois mezes de

, edade, por *ro$; informa-se* com Kffy-
dio,á raa da Alfândega n. 130, i° an*
dar, das 2 ás 6. (D; 13.490.) X.
'*T7EN.DE"SE na Tinca do Matto,' V iMeyer e distante dos hondes 5 mi-
nutos, um terreno, que mede 18 mil

metros cuadrados; s6 de frente tem no[
metros; local saluberrimo. Negocio es- j

¦ te de occasiSo, 8:000$; trata-se na rua |
da Alfândega n. t.jo, i" andar, está j"livre e desembaraçado.

... (D. 13.490.) N. I
TT-F.NPE-SK por 19:000$, próximo á '

V rua do Ilíspo, utu solido e elegante
predio novo. centro dc terreno dc 8x40,
com 3 'luarlns. 2 salas, cozinha c jar-
dim na frente; mostra-se a phntogra-
phia; trata-sc â rua da Alfândega n.

,13o, Io andar, das 2 Ss 6.
(D. 13.490.) N.

TrEN-fe SE muito próximo á esla-
. V" ção de Riachuc-io, por preço dc oc-

.' iásião, um solido predio, com jardim,'grande 
pomar c esplendida vista, teu-

»g do'duas espaçosas salas, cinco quartos.
. copa.» W. C.« c cozinha com fogão a

gaz e a lenha; fora teni 3 quartos pa-
ra empregados, banheiro c gallinhciro;
o terreno tem 22 x ;n c está todo mu-
rado c gradeado; trata-se ua rua da
Alfândega n. r.io, 1" andar, das 2 ás 6,•; (D. 

____ _-
EN1DE-SE em Catumby, um pre-
-dio com 5 quartos, 2 salas, cozinha" e quintal, por 7:500$: rua da Alfandc*'¦ ¦ ga n. 130, i" andar, das 2 ás 6.(D. 13.489.) N.

~7"E\'PE-SE uma bella vivenda na
V 

'rua 
Piauhy n. 03, Todos os San-

ios, próximo a hondes. predio chalet, .'construcçãò solida, com ,\ quartos, 2 j
*' salas\ com janellas. grande cozinha com ,

fogüo a gaz e a lenha, varanda, quarto
para .empregados. Ianque, gallinheiro ,
todo cercado, jardim na frente e ao la-
do e p.imar. com bastantes qualidades'*-.* 
de arvores frutíferas; preço i-í contos

.' ,de réis e pôde ser visto das O.M- cm
rCÍ. deante; trata-se no mesmo ou á rua da

Alfândega n. 130, in andar, das 2 ás 6. ,
|»___: (D. 

.3.43o.1 N.

Ç' ^TENDEM-SE, na Piedade, dois pre-
%% !'V r.dios. centro de grande terreno;
-^; tendem 80$ mensaes e têm, cada um,
<=¦__•* quartos, umu s.ila e cozinha; rua da
j Alfândega n. 130. i° andar, das 1 às

• 6, (tudo por 4:ooo$ooo).
7  i-n. 13..189.) n.
,•. TTENDE-SE na praia de ltotafngo,

um bonito e solido sohrado, luxuo-
samènte pintado e forrado de novo,
com jardim na frente c grande quintal;
tem em baixo espaçosa bala dc frente,

, . 2 grandes quartos, enorme sala de jnn-
tar. copa, despensa. cozinha, banheiro
e quarto para empregado, e em cima
2 sali.es. 2 magníficos dormitórios e
um qua tn com banheira esmaltada e
W C.; trata-se à rua da Alfândega n.* r.o, i° andar, das : ás 6.

CD. i...4?o.*. N.
»-»" TfEN'DESE por io contos, (negiicio

urgente), irm predio novo. solido," 
esthetico. centro de terreno de 8 x 40,

, 
' 

todo murado com jardim na frente, si-
,' tuado a 35 minutos do centro da cida-

de, bairto aristocrático r passagem «le
1200, reis Tem 2 pavrmenlos. sendo em
cirna 3 quartos, todos com janellas; em
baixo, sua de visitas e jantar, cozinha,

: W. C. c banheiro, etc. Rua d.n Alfan-' 
lega n. 130, t° andar, das 2 ás 6.

(D._i3.4?9."'J>*. ¦

VEXPE-SE 
por 6:900$ próximo á

rua do Engenho de Prnlro. um
wedio platibanda. 3 janellas cie frente,
entrada ao lado. 3 quartos. 2 «alas. co*
pa. cozinha t* quintal, todo cercado a
lincn: rua da Alfândega n. i.««». I" an-
dar, das - ás *¦ <?>¦ '.«-41*'-..' \-
XTEXLF.-Si: cm N.ciheroy t po'.."

-' V -cortes, um grande predio «olido,
com 6 quartos. 3 salc.es e -uai* acenm-.
«noda«:«x-<.: próximo ás barcas. Traia «e

í ro» da Alfândega n. 1.50. ." andar.
ia _ j-, 6. .D. 1.-.4Í-Q.' >¦

TTENDE-SE por 6:o.-cS. próximo á'
> ru» do Engenho de Dentro, um :

.-. predio piatiband». 3 janelas de frente.
entiad. ao Udo. 3 quanoí, 2 salas, co* ¦

csrAba e quir-tal. lodo cercado ai

TERRIvNOS 
— Vendem-se alguns

em pequenos lotes e em grandes
arcas, á vista e a prazo ou a prestações,
muito bem situados, nesta capital, cm
Nictheroy, -Petropolis, Therezopolis c
Eriburg.,; com J. Pinto, á rua do Ro*
sario n. 142, tcl. Norte, 2969,

(9.864.)

TTENDE-SE por 5:400$, distante :
V minutos da lí. dc Todos os San

Ias, rende 110$, e diversos em outros -["-.(JuA ap.arecíilá á rua
logarcs até 30 contos; trata-se coni! _H, — _. j_«« «a
Corrêa, á r. Frei Caneca .187.

(D 13397)

VENDE-SE 
no Encantado, perto do

bonde e do trem, um predio com
duas saías, quatro quartos, com terre-
no de 31 por 65; com J. Pinto, na rua
do Kosario n. 142, sohrado

(5150)

VEXDE-SE 
no Andarahy, um pre-

dio com 2 salas, 2 quartos, cozi-
nha, banheiro, etc», com jardim c gran-
dc quintal murado; com J. Pinto, na
rua do Rosário n. 142, sobrado.

(9.864.)

VIAS URINARIAS
Syphilis, moléstias ve-

nereus e. da pelle. Giibine-
tr Eleeti-otliei-apii-o do

Dr. Beirai ro Valverde
Docente da Faculdade e da

Academia de Medicino.
Tratamento rápido c garanti-

do dos estreitamentos da ure-
tra, Ronorrhéas, cystites,, hy-
dròceles e hemorroidas. J.xame
directo da bexiga e uretra por
apparelhos próprio?.

Consultório: .Largo' da Cario-
ca, 10, da 1 ás 5. Tcl. 209,
Central. (.15)

¦r_r_B_-HBB_-W--HB*iWW*a«—

TTiÇNDE-SEi no Andarahy, em rua
T dc bond.. solido e confortável pa-

lacete, tom 2 salas, 4 quartos, copa,
despensa. quarto de banho. W, C., co-
zinha, cm centro de terreno, todo mu-
rado; com ,1 Pinto, na rua do Rosa-
rio n. 142, sobrado._  (0.864.)

(9.864.) I TJ_NOi.SE,' em logar alto t sailda-
I V vel, perto da rua José 

'Bonifácio.

j em Todos os Santos, confortável vi-
j venda, com 2 saias. 3 quartos, copa.
! despensa. cozinha, quarto de banho
1 com banheira esmaltada c aquecedor,
! gaz clu/ electrica. jardim c grande' chácara; com J. Pinto, na rua do Ro-
'sario n, 142, sobrado. (0,864.)

TTKNDEM-SIÍ 27 jiredios em Bota-
fogo; rendem 1:20o? mensaes, pre-

t,o 75:000$; 10 predios em S. T.uiz
Gonzaga; rendem 905$, preço 70:000$;
tiata-se á Avenida,'Passos n. ro.(, lo-
ja das u ás 12; não se attende o te-
leplione. ( D 1259o) N | tela n.

TTENDE-SE, 110 Andarahy, uma boa |
casa, centro de terreno, por 14

contos, e uma á rua Alegre. por
2í,:oool*!is, trata-sc na mesma rua 11.
97 Aj só sc trata directaniente com
o comprador, das 4 horas cm deante. ;
__ (D 12600) N

TTENDE-SE um terreno na estação'
de Ramos, na Travessa Costa Men-

r-t_.MPE_.LO & C.«, rua Luiz dc
\J Camões n. 36. Perdeu-se a cau-
tela n. 128.105, desta casa.
.:¦-¦: ¦¦¦  (D 1.417) O
TV AS i< Moysés; rua Barbara de
Ls Alvarenga 11. «4, Rio de Janei*
ro. Perdeu-se a cautela n. 88.861,

I desta casa. (D 12628) _Q
_.r',"'.""---1-" Boya 11.

Cl"ni«Jt_/-_4Ô; õ^áono pôde procural-a, dan-
do_òs signaes certos. (D 12593) S

LIBERAL & C>, rua Luiz deN! -_
T L
.). Ci
tela

amoes n.
56-fi5.q

60 — Perdeu-se a cau-
desta easa.

(D 13068) Q
Rua Luiz de

catt'
56.026, desta casa.

(D 13125) Q

J 
LIBERAL & C.»

. Camões 11. 60 — Perdcu-sc

jam
dc senhora, tapetes, moveis.
d«- fantasia, malas, talheres, etc, rua
Machado Coelho n. 172. (D 13143) S

C10STUU1CIRA 
de roupa branca dc

I senhora, precisa-se, na rua do Se-
nado n. 121. Trata-sc das 11 ao meio-
dia. (D 13131) S

iha, roupas I _om_cp nnitarfÍPS JtirOS de 
"DRECISA-SE de uma machina pa-

s, objectos Zem-Se qUltaçoe-. JUI""-' u. 
;Jr ra ponto á jour. Trata-se no Ho-

1 % aO mez; Tlia dO HOSpi-|tel do Globo, nesta capital, das 8 ás
... . ',n ' ' »q i«n-«c : 10 horas da manha, quarto n. o.cio 120, das 10 as 18 noras.;  <p 13074) s

Tel 5614. Norte. (D 11851) "PIANO ou autopiano — Compra*
_; «: IX se um de bom fabricante, mes*

f^MPRESTlMOS sobre ^notas, pro* . m. n„e precise conc_rto. Offertas, a«r». ; '
COMPRAM-SE 

fantasias usadas
todos os encalhes de artigos de

carnaval, á rua Uruguayana n. io,
sobrado, com Antenor 

^ta^ g | ÉrySipela

notas^ pro-
l'j missorias a juros módicos, á rua j

7 dc Setembro n. .190, sala 3, com |
Ballhazor. (D 12674) S I

COMPRA-SE 
um piano ou autopia*

no de bom-^ fabricante, embora
precise concerto. Negocio decidido
rapidamente. Offdtas a H. Silva. Ic*
leplione 241, Villa. (D 12438) b

LYMPHO CRU-
ZEIRO, infallivel.

nas .Brysipelas, na Pliíirmpci'.-!, Ho-
moepathica Cruzeiro do Sul. a ruci
da Constituição 11. 20. dl ..14»-'

H. Silva, telephone 241. Villa.
(D 12437) S

[PRECISA-SE comprar ümã serra | :
X circular e tupia ou mesa conju* j
gada; á rua do Cattete n. 279.

(D 11840) S !

DR. CLOVIS COUTINHO
Assistr-ntc do Instituto .Moncorvo.

Clinica medica. Moléstias dc creane,,.
Consultório, nf Uruguayana 11, 3'
das 4 ás 6. Tel. Central, 755.

(D. 12.693.)

DENTISTAS

COPIAS 
A' MACHINA — Esmero

sigillo e preço módico. Portuguez,
francez, inglez — M. A.: Boulevard
28 de Setembro 11. 112. (1) .2.¦¦'¦ S

C-IOMPRA-SE 
üniã niacnin.i pãrã

J ponto á jour. Trata-se nesta ca-
pitai no Hotel do Globo, quarto, 6,
das 8 ás 10 da manhã. (D 13073) S

PIANOLA 
— Mecânico de impor*

tante casa concerta, de qualquer
pTílhl-iaPtieZ —¦~ ^llr-"f°:,! sbtor de pc 011 electricas; rua Mar- \yjR. SUiVINO MATTOS—Ex-

, _  ,.— •-, -- ... ,• „ ., —- tracções. absolutamente sem
sem dar quez Sapucahy n. 332. Tel 3084, V. . dô ? dentaduras a 5$ cad,«

remédios para beber. Mais de mil (D 10240) S .'^ ^n*certos em dentaduras .«
pessoas;.curadas.'*Travessa da Luz,, prisã0 _e ventre 

~cARI ''o? . obturações'a s$* Trabalho*
Ultima desço* l garantidos e pagamentos a presta-11. 4 sobrado. Haddock Lobo, casa

de familia respeitável. AttjM«^^^ na rua Uruguaym^-- " ¦ - - jç ventre com uso desta esquina da rua da Carioca; cias
._ *V„ Dl,_._,__:.i ___._-_ '_ _. An'

grátis.

yj

des. cm prestações.
Ih.lda n. 120.

Trata-se rua Carv
(D 12609) N

\ TENDEM* SE, no^ subúrbios da
V Central c perto dos bondes, alguns

prédios c terrenos, a preços de occá*
sião; co.11 J. Pinto, á rua do Uosario
n^ 142, sohrado. (0.81.4.)

\TIÍNiDF,-SK. perto da praça da l-au-
T dei ia, grupo dc dois predios. com

2 salas, 3 quartos, etc. rendendo
3:600$ animaes; com T. Pinto, na rua
do Uosario n. 142. sohrado,

_ (o.sr,.,.j
TTENDl.-SE pela melhor oíferta o

V grande predio antigo da rua Ita-
piru' 4_i. perto ria rua da Kstrclln;
com grai.de terreno, do metros ric fren-
tc por 50 de extensão, por um lado c
43 por outro; presta-se para unia fa-'
lirtca o,, para novas construcçõçsi
Rende .:ono$ annuacs; com '. Pinto,
na rua do Rosário n. 142. sohrado.

(9.864.)

VENDAS DIVERSAS
A'T»£NDK'SK por motivo dc mudança

tini aquecedor da Light com um I
mez dc uso por 190.4,000; tamhcm vett-
r*c_ii-sc moveis c pássaros, '-'ua dc São ;

'¦'¦islnvão 11. 320. (D 12602) O!
* f r.NDl.-Sl. um botil piano Pleycl. j", perfeito, modelo 4; na rua Luiz

¦ 'c Camões 40. (D 12621) O \
¦CT^l-.XDl.-S!; um deposito dc pape, -rrí

doces, fazendo regular negocio, 
', 

A
cúm as licenças já pagas, deste anneh ;
iufòrninçõcs na rua Arehias

Empréstimos a funecionarios.|ü
*¦ I dro-ierro-evan

públicos
e a pensionistas do governo

Fazem-se empréstimos a funecionarios públicos de
qualquer Ministério. Pensionistas do Thesouro, refor-
mados ou aposentados. Prazo de 25 a 30 mezes. Fa-
zem-se quitações. Juros de 1 % ao mez; rua do Hos-»
picio 120, das 10 ás 18 horas. Tel 5614, Norte. (D 13419)

TÔNICO BAY-RUH
Deposito: rua 7 de Setemliro 127-

NglNA-SÉ a escrever á machina,
curso ¦¦ rápido, 10 dedos, 10$ í.or

mez; rua S, Josc n. 8, 2" andar
(D 12308) S

— CANSAÇO — UK
BILIDADE — Usem

Homoeopathicas de Hy-
dro-icrro-cyan de chin., c realmente
importante. Vcncletn-se na Pliarma-

ceia e Drogaria Homocopatliica Cru-
1 .èirò do Sul, rua' da Constituição

„, -o. <D '3482)

IríÒGÕES 
a lenha, gaz, carvão, di-

versos, tamanhos, aquecedores a
! gaz, vcndcm-se á praga da Republi-
j ça n. 7.1. (U 12208) O

IÍIERIDAS 
— Agudas ou chronicas

—Cúrám-se com o uso da Toma*
; da Phcnolina; vende-se, na rua Uru*
' guavaha 91. Assembléa, 34 e no de-
! i.osíto geral, á rua Ruy Barbosa 21.

(I) .2384) S

prisão
maravilhosa tintura. Na
Cruzeiro do Sul, á rua da Constituição
n; 20. (D. 13482)

Pliarmacia j»0*..ls (ia manliã ás 5 da' tarde
telephone — 1.555 — Central.

Fí Vcndem*se dinheiro
('D I..4.8I lt

Gonorrhéá

CAHKN; rua Silva Jardim
7. ?crdeu-se a cautela n. 154.022'" *___j___£Q(D

n 222; Mc Preço 8oo$ooo.
(D 1.634) M

VENUE-SE. 
.

deíia, bom predio, com
perto da praça da òlan-

salas, 3
quartos, etc, c dependências, entrada
c jardim ao lado; com .1. Pinto, na rua
do RuSdrio n. 142, sobrado.

(9-864.)
TrENDKM-SG dois prédios por 9

V contos, á rua S. João, 4 minutos
do bonde, jardim, gradil, centro do
terreno de 12x40, 2 janellas de fren-
te, varanda. 2 salas. _• quartos, etc., c
bom quintal; em áníbos os predios; tra-
tar com Mourão, rua do Kosario. iôi.

(D ia______.N |¦\7>I"<N'fi£-SE no boulevard Villa Isa-
T be', predio antigo, com arma/em

na frcn'e c morada nos fundos, com
grande quintal; com J, Pinto, á rua do
Rosário 11. 142. Bobradô (9.864.)

\rENI>i;-KIÍ 
cm Villa Isabel, um

predio com 2 salas, ,. quarlos, etc.,
jardim c bom quintal; com .1. Pinto,
11a rua io Rosário n. i42, sobrado.

(9.R64.)

T/JENDE-SÉ unia boa casa na rua
Raul Pompcia ri. 21, antifta Ma-

riuho; trata-sc com o sr. Avelino; á
rua Copacabana 11. 1036. CU 1..1.*_.*•¦) «V

_-.i**»»!va_____*_<,íi.:i..-..¦ ....

(losnppHroi-o. *í

ntnn sei Oir-i-S*. :le|
LIXIMUNTf) * *]

is * MAUIVIipi
de Setembro, 1HH- B

)V
^a_»_»M-->-fjfti»-..-.*.-_.-i>-t__»iM-»^^
(|Q7">
T7JENDB-SE; em ligar altn. próximo

á estação .lo IXleycr, suli.ln pre-
dio, com 2 salas, ,i quartos, etc. com
jardim c bom quintal; com .1. Pinto,
na rua do Rosário ri. .42. sobrado.

(9.8___)
á r. livnrisln dn Veiga,

renda

"J 
X,ffíVDKi\t*Sl'. 17 metros de cantaria

X para gradil; rua Conde dc Hom-
[mi ».«_¦>. (D ______ O
"^Tf.XDI.-SK um terno dc legitimou

patos de Pckin; á rua Dr. Salta-
mini 175; antigo 6... CU i:...iq) O
TTKNDK-M-SE 7 metros dc* «livisão

para escriptorio. cm bom estado;
lrala-se nia 1" de Marco 00, i" andar.

._ (D_>.i,41>) P
XTTBiyÕE-SE um fogão n k«z.*> typo íirauilc na rua Conti»;
Bomfim 577. (I) 13268)0

por
| nu»

'ENDÜM-SIÍ
uma cama

' Bazar Corrêa"
cjara. còmplétaniehtc

nova, por 7o$oooÇ uni guarda comidas
tamlicm novoi claro, por 38$000; uma
iiiesa nova para cozinha, iiés torneados,
por i-tSooo; unia banheira redonda por
igSooo; diversos caixões grandes va-
s.os c uma citbara. R. Machado Coelho
ir.*. (D 1262

GOMES & Ca; 13, travessa do
Uosario — Perdeu-se a cautela

n. 20.4.1'., «Icsla casa. (IJ 12403) Q

M 
GOMES & C.«; 13, travessa do

. Rosário — Perdcu-sc a cante-
Ia ri; 1...563, ilcsta_casa. (D ___.$_) O*

P"kRI.)K'c''.sTi 
uma 

" 
caderneta 

"dc 
re-

servista c escusa, de Augusto
Sibatinclli, na eslação de Cascadura;
quem a encontrou, queira entregar
nesta redacção cm 110 quartel do 20"
grupo de» artilheria .lc montanha, que
será gratificado.. (_U 12584) O

KRDÊU.-SE : uma-carteira com a
matricula e licença «lc- carro dc

bois, pertencente a Clotildcs Clonics,
estrada Nova dn Pavunii n. 225, Ter-
ra Nova. (lolilifa-se a i|ucin a cn*
tregar ;i mesma. CU Ú44SJ Q.

— Cura em
cos dias com o

uso dn THUVAC1XA — novo reme-
dio liomceopatliicb; não tem dieta e
não aKccta os intestinos, cm gratiulos:
Rua da Constituição numero 20.

(D 13482) S

[ANOS
prestações, novos e com pou-

co uso, dos afamados autores fran- '
1 cezes e allemães, na casa Sion; á rua

do Cattete 709. Tel. 3790, Cent. ;
f_ 10209) S I

ROMESSA — Uma senhora 9110 I
soffreu longos annos de horrível

• bronchite asthmatica, e uma sua ir*
! mã, dc rebelde e pertinaz tosse no p.

cumprimento de uma promessa, offc*
rece ensinar gratuitamente, ás pes*
soas que soffrem dc idêntico mal—o

I remédio que as curou. Pede-se ás
I pessoas caridosas transmiti irem _ esta ,
j noticia aos que soffrem. Cartas á sra. ;
I Adclia da Rocha. Caixa do Correio | _, „.
I n. 142. Porto Alegre. (C 13*163) ; pessoa desdentada ou com dentes

OS
bcllos, alisain-se instaiitancamçn*

tc; unico processo que dá o effeito
satisfatório; rua Visconde de Itauna
11. 12., sob. Tel. Norte 5883.

(D 12653) g

AC.NEKI.O QUINTKI.J.A.
Ar.NKI.1.0 0U1NTE1.I.A 1'11.110.
ADALBERTO' QUINTEIXA.

Dentistas
Rua Gonçalves Dias 75. 1° andar-¦-¦¦¦-:_ (D i..2i.ji_R
A SSTSTENCIÁ Dentaria — Prac»

A. Tiradentes 11. 6ó, sob., teleph.
4453, Central, c, rua clc S. Frauo
co Xavier n. 461, com uma unica con-
tribuição ,-innual dc .oíooo, lerc.s il.;
reito aos trabalhos indispensáveis ..
completa conservação dos dentes.

(D 13437) R
—ÍT 

SIEV1X0 MATTOS — t'
bastante desagradável vcr*sc uma

___..' T)OR mais crespos que sejam
pou- JT cal 

- -

QUER 
rir

cabeça
? Compre as cócegas na
do Zeferino, 200\jx-.puaiiAj. »n- / «^ "*-».*. - • -#  •..' 'ji—' - \c£ caneca ao /.eicrino, 200 rs., na

O melhor tonien para os cabellos ^'uarDÃ^T.IVROS; dispondo de Livraria Victoria; rua (ieneral Ca;
120 — R._KANIT? __<____, ' «,-y (empo, acceita escriptus avulsas, mara n. igo. (D. 13455) S

CONCURSOS 
OE CORREIO—Pre- j Escrevi! para Adcla.zo. Correio, cai- ; TT>J*_SJ*:\7IT-" completo 

"para 
lancha",

l.aram-sc candidatos. Explicado!' xa, 443 — Rio. __._____. X\> gnzolina, precisa-sc clc um de' . ií  i:__ í"**i.„. l«- ¦¦-' "TT~\ : ,. i.» 1: _ _____ ; «.._ _.... Ci. .1.competente. Preço módico. Chamados
para M. Araujo; Boulevard 28 dc .Sc»
lembro n. u-\ (l)_.2.i6_i) _S

AUTIilKAS pãrã escola! —'Ven-
" 

in-se nove, na rua da Passa»
gem 11. ou — Botafogo. (U 12371) O

TJTVrOTITECAS — Empresta""" nheiro sob immovcis bem lo'

CIART' den

usados; juros clc 8 1
vantajosas; negócios
Carlos Souza; rua do
cartório.

condições
•apidos, com
llospicio. 40,
(D 12668) S

40 cavallos,
Setembro u.

tratar, rua
77, das 3 ás

(D

Sete de

126-16) s

C1QMPRA 
c vende moveis da rua

.' Senhor dos Passos 11. i8j inudoll*
se nara a mesma rua n. 37

tu

mi?KRDEU-SÊ a cautela n. I77-M5
casa de penhores de Gulnui*

rães »t.' Sanseverino; rua Alexandre
Herculano ti. 5 c Luiz de Camões
II. I-A. d- 12576) Q

r**OMPRA*Sf
mem.

chamados

HEMORRHOIDAS 
— Trata sem

operação.o dr. Ilueno; Avenida
i 1C12, 2" andar. Remédio c inslrucçoes

«847) S I pelo Correio. ..Suou, (D 11403)»
roupa usada, dc ho* \ JMPOTE.\('IA 

— Cura-se ççml as
Paga-se bem. Attende n ; 1 garrafas dc catuába, remédio
¦ua da Carioca ti. 61. | gelai; vindo «lo certão dò Ceara.

(D 12322) S j de Santo Christo 1

Zanga Tempo.— Ener-
gico

tônico vegetal para o cabello.
Vende-se na Flora Medicinal.

Rna ,S. iPedro 38. (9862)

riados, quando, sem dor c por pouco
dispendio, pódc, dc preferencia, no con*
sultorio do dr. Silvino Mattos, corrigir
essa imperfeição iihysica. - Por . mais
hélio que sc seja, hasta simplesmente
a falta ou a niâ conservação dos den-
tes, para que esse predicado fique em
grande parte prejudicado.

\ pessoa asseada tem sempre a sua
bocea. rcccptaculo dc micróbios, con-
veniententente tratada. .

Procurem, pois, precisando, o cir.
Silvino .Mattos, á rua Uruguayana 3.
«I- ondc sairâ0 ^_^___^446J_

domicilio — Fõrniii-
TrabalhosT-iENTISTA

do. Systema americano.
-apidos e garantidos.
mentos em prestações.
folha, para F. S^

Acceita paga-
Carlas nesla

(D 13473) I*

QERVENTIIO serviço d

COMPRAM-SE moveis, tapetes cor-C0,1

\ '.'.NDr.-SIC
> um:t propriedade dando ur-

dc 2 contos; informasse
Buenos Aires ig8.

"t r l-;\lil*M-SK a machinas pho logra*
plilcas 18 n 2.\ c o x !-•; rua S.

1 \i:r Çjoitzaga ==io. (U ufi.-iq) O
^T/.KNDK-SK um magnifico piano
\ Pleycl; na rua Dr. Carmo Netto

267. bondes Salvador dc Sá. |
(D 134591 O ¦

T7*il.\'UI'M-Sl\ 6 vacças hoas com ou ;
sem freRllczia; á rua 24 dc Maio )

1 266'. Estnçüíò do Sampaio.
 (D i.iiSO O

instituto de urologia! c

costura, louça», crystaes, bronzes, an-
tiguidades. assim como casas mobila-
das de qualquer valor; paga-se me-
lhor preço possivel. Attendc.se 3296, I Vrjí."-liOMA.VEI.IJ
Norte; rua Senador Euzebio n. .So. I J\J _ pc.ns clientes ,(n_.2_7.j-*. . KU Ki,|,ilR.u. ,.,

pc dc fer- | r;, a rua ,1;
ndem»sc • ' -¦ ¦

Doenças .Io apparelho gcnilo
urinario. Tratamento da blenor-
rbagia c do estreitamento da ure

tim., pela electricidade.
Urs. Eslcllila Lins c A. Taranto.
Andradas .2, «Ias «i ás 12 e das

3 ás 6. (o-'68)
_M_g____M--BWgg«__&-,

1ARTEIRAS
ro, diverso:

rua

escolares,
tamanhos,

Freí Caneca ns. 7 a n.
(D 12209)

todo
o

/"*10MPRA*SE e vend
\J qualquer artigo usado! moveis,

Rua !

i. 00, (D 118114) § j
IVROS —• Vende-se uma l.iblio- [

tlieca com cerca dc 230 vols., tu- |
i dc. obras esplendidas e coinpletanicn- ;

te novas. Avenida Pedro Ivo II. 61,
l!re.li«i__.l. i- (D 11986) O~ — farticipa

que mudou o
sciencias oceultas na-

Conceição, 82, antigo,
Niéilicroy. Tel. 614. Consultas todos
os dias,'das ... ás 3 1I2 c aos
gos c dias feriados, das 8 1J2

— (Juc saiba ler, para
consultórios médicos,

rua Machado Coelho, uo.
(U 13294) s

ÊNTlSTÃ — Vcndcm-se: uma
cadeira dc viagem c um vulcani-

zador; rua dos Andradas 11. 46.
(D 13470) ]<

e trata-se a r.
(D 126S6I N

-T7-UN1)1*Í*SE uma carrocinha de sor-  ___ _
T v«"«'. estando já com licenças pa* I T)1.RHERAMSE as cautelas At ns.

rí.?,, trata-se á rua Ruy Barbosa n. 8i;j _l i-fi.ojo e 177.701, da casa dc
lircço nmilo razoável. | penhores de Guimarães & Sansevcri-

(D. i.l.o;S.l O. I no; rua Alexandre Herculano II. j c
i-A. (U 1.1433- Ü

tapetes, cortinas, louças, machinas c
qualquer artigo em geral. Attende a
chamados a domicilio; 107, rua Frei
Caneca, 167. Tcl. Central, 1601.

(1) .09.17) S

SURDEZ 
— Poderosa descoberta do

Dr. Delfort, com' a qual se obtém
a cura desta moléstia. Só c surdo
fluem (píer. Das 2 ás 5 da tarde;
rua Turí Club n. 15—Maracanã.

(D 13009) S

SEMENTES 
novas de capim gordu-

ra, roxo, catingueíro — Vendem-
se — Mendes Raupp & Martins; rua
Ouvidor 57. (9001) S

D1 prothetico, que tenha muita pra
rua dos Andradas n. 85, sob.

(D I3457j_'
ci

c ,]: ¦— Nictheroy (D
domin

11
11867) s

M
tações

OVEIS

rua

— A
r;ito, a
SeuadòrJ

que vende

Euzebio, 64.
(D ni 703) O

— 7-lvN'DE SI*. troca-se por uma Luiz de Camões n.

Só 3 dias Só
é o tempo preciso para curar a go-
nhorréa mais aniiga e rebelde com a

I irai]
k_____________HB__E_í HGMBR

Os corrimentos das sennoras des-
apparecem no Io dia de uso.

\ VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS
?40_)

_n_B

HHI91

unia cai .a ingleza. tamhcm dc ferro, pi
j ra casaoos. Rua S. Carlos n. 47, com

d. Carolina. (D. 1,1.058.) O.

i-W* Popular do Brasil.
tu

, do Ban*
1265.O o

"\TBNDK-SK um nutoinovcl,
j y plmcton, marra "I)i»lnfí(! ",

I it fi rtia Conde l.nmfim 577.
I Para sit pròcnradò ciitru 11
¦ Iic.i.is o 1 hora dn tarde.
i (1) 18267) O

¦\7-RNDEM-SE tecidos clc arame pa-
>' ra cercas c gallinheiros e grande

variedade de caiolas e viveiros para lo-
dos os pássaros, na rua Sete dc Se* I
tembro m «oo. (D i-i-o1- O

PERDEU-SE 
a cautela ti. 54.0.5 da

casa dc empréstimos sobre penho
I res At Adalberto de Andrade, cstalic-
I lecido á rua 7 de Setembro n. 227.

(D 13378)-Q

I>ERDEU*SE 
hcintem, das 6 tis 7

horas, ua Pharmacia Werneck, ou
Jprnal do Commercio, ou na Avenida
Central, ou mesmo num auioavcni»
da, um pequeno embrulho contendo
um porta-seios. Pede-sr a quem achou,
o favor dc entregar nesta redacção.

(l) U6S4) o

Zanga Tempo.- Evita
a que-

da do cabello e combate a caspa.
Vende-se na Flora Medicinal.

Rua S. 1'cclro 
'.».  (qS6_.

f rEN'CE*SE, na ma São Christovão,
V peno da Ouima da Hoa Vista, so*

lido predio de dois pavimcnlos. comi
salas dc visitas, sala de espera, sala
de jantir. copa. coiinha. quarto de ba*
nho. W. C. caragr. quartos para crea*
dos e cl.auffeurs. gallinheiro c outras
dependências, entrada larga e ajardina*
da e grande quintal*, com I. Pinto, na
rua do Rosário n. 142. sobrado.

(0.S64.)

[Meias

ta,
¦,- (an» .'_»r, d.s . as 6.

Completo 50rtimen-J
to para homens, se-
nhoras e creanejas.

 .WiiA STEPHA3Í —

lítia Iruiiiinj-ana n. 12.

rs__s«>-.
TTF.XIiE-SE. no Boulevard Villa Isa-

bel. predio antigo com armazém
na fren.r e morada nos fundos, com
quintal: com T. Pinto, na rua do Ro*
sario n. -.42. sobrado. fo.So-.)
-\TENI>B\1-SE. cm Villa Uahth no*

ve prédios peqaer.c»!, sendo a.» «ií
es«j"'*r*a c Para negocio,
S-.-.ooS ann-.*_cs

\7"E«NIDEM*SI_. 
em Copacabana e

Ipanema, vários prédios modernos
e algun-, terrenos bem situados, prom-
ptos a ser edifícados: trata-sc com
I. Pínt >, na raa do Rosário n. 142,
sobrado (9.S64.)

\TENDlvSE. no Andarahy, á rua
T dr. Ferreira Pontes, confortável

predio. com ,. salas. 4 quartos, copa. co-
zinha. banheiro com aquecedor, despen-
«a. \V. C. etc dependenc:.i« no quin-
tal. srande jardim c chácara 15x95;

| trata-se com j. Pinto, na rua do Rosa-
I rio n. 142. sobrado. (Q.S64.)

-17-E.N'DE-SE. cm S. Christovão, á r.
j » Pa-anâ, solido predio. com 2 sa-
I Ia?. 3 quartos, etc; com I. Pinto, na
1 ru. do Ro»»»ario n. 14.'', sobrado.

T7.END1Í SE um
T hom negocio.

Campo Cirande.

botequim fazendo
junto á pretoria.
(D. 13.076.) S.

i
TTEXDE-SE uma

V va, para sala de
landez (Red Starl;
n. 141.

linda mobilia no»
jantar, estylo boi-

r. da* Laranjeiras
(D IIOI.) ü

T TENDE-SE um
V Erard de meia

ral Caldwell n. 162

esplendido piano
anda; rua Uene-
Norte 4053.

_____ (D 13195) O

Vl.NlíE-Sf*. 
1 cardeal virador, 1 vi-

ra bosta, 1 canário da terra. 1 azu-
lão virado. 1 sahu laranjeira e 1 gaio-
Ia de sabiá nova: rua Zeterino.n. 141»
Tolos os Santos. Todos são cantado»
res. _ CD._13.j91.) O.
XTKXDK-SE um piano e b.inco de
T Hord. «or 400J. em boas condi-

íõc5. Rua Goyaz n. 4^2, Piedade.C5._"*5£3i_°i

TTEMDE-SE um bom violino comple*
V to. Rm Rello Horizonte n. *$.
Rocha. (D. IJ..OJ,. O.

.9.S64..

rendendo
com J. Pinto, na rua

rir.cr.; roa da Aliandega n. 130. i* -•;»-1
~ ('O. Ji^SSJ.^..»-

cia. Kcíaoo.iu.».._ isaaas»
(o.£64».

T7"£*NDH-Si*i! por 7:500$ a casa da
X rua Vinte de Março n. jí, bonde

de Lins de Vasconcellos: trata-se na
mesma; tem 2 quartos. 2 satãs, cazínha.
latrina, tanque, lm electrica e £o_rão
a ga-jc. est.t em centro de terreno e o
mesmo med- q n!«. por 47 dc com-
prído c tem algumas arvores frutiíe-
ras: esta cercado a rinco e madeira.

(D !Í595) X
"\ri.NDK-SK 'w~i terreno de r.xjo.
\ á T-.ia Tíic-àoro ía Silva; trata-se

á rua da Carioca 31, sobrado.
(D 13.-61) X

\rEXDlv?E 
bom predio próximo á

ma d» Ut-guay, com j quar-
tos. _ salas, entrada ao Üado e hom
quinta', por 12 c-mtos; tratar á rua dn?-
.»ndradas S. loja. (D 13436) N

TrENDBMrSE cacimrrinhns de raça
X I/.ilu* Pomerania com Tencriffç n.

2. »^ão muito lindos: rua da Passagem
n. ..o. CD. u.509.) O.
Y THNDE-SE t piano allemão, grande

formato, j«ec;a de luxo,_ perfeito;
trata.se com o Aguiar; rua Sete de Se-
íembro 4»*, fundos, das 12 ás 3.

(D__3356)_ O
ATEXPK-SH um piano, precisando

concerto r-eiueno. c por motivo de
viagem. Preço de oceasião: r.ta da Ca-
riora n. 47. -»obrjd^. <D i.i.í?o^ O
"_7"ENI)È-SE nma inc.toryclct-
V te -Hi-nilc-i-son . i|tiii«»i som
uso. na run Condo Bonifhn
n. 577. (D 13269) O

IMPOTÊNCIA
Esterilidade,

Xeurasthenin,
Insomnias,

Esperinntorrhéa.
Oura certa, radical e ra-
pida no Gabinete Electro-

therapico do

Oilíesllti
LARGO D\ CARIOCA 10.

Conr.nltas de 1 ás 5.

'¦Hl'"1 ' rm filo. cíuc, setim, o.
AJ 18$, jo$ e 24$. Formas dc arroz
.. .*.», ... c .<•$: tugal, a n>S, i-'$ e
i_;5ooo; reformas ti _$, ,í$íoo c «iS
Só nu Maisnn Mu.uct: rua 7
Setembro 11. 193- Tel. C. 4287.

(D 7820) S dor n.—••••• . >.. í T-» „:
/CARTOMANTE D. Maria
\J a celebre e .» do Brasil c f
tugal, consagrada pelo povo como a
mais perita; a ultima palavra da car*
tomancia c a ultima palavra cm set-
encias oceultas; ás exmás. íamilia* «lo
interior e f«'.ra da cidade, eonsult.i
j.or carta sem a presença da» pes*
soas, unica neste gênero: máxima se-
riedade e rigoroso sigillo. Consulta
cm sua residência, á rua dá Cupcei-
ção n. 87, sohrado, junto ás barcas,
em Nictheroy. Correspondência e iu-
formações, á caixa do Correio 168S,
Uio de Janeiro. (D 12558) V--*Vcn

"VÍ"MV.. Fonseca com offiçina dc bor*
i.JL dados .lc Ioda qualidade, a ™âo,

; á niáèlilna, em ponto de cadeia, de
. musgo, borda.los dc fantasia, balnba
l.lc laçada a $601., á mão; ensina Ira-

lí' balho dc vidro, itcsso, «lc enxofre, e
'c | lem curso comjilelo. Aula dc corle,

liapcos a 2S :i lição; rua do Ouvi-
191. Entrada pelo lar_o dc S.

nltp do Cafe Tava, 2" an-
dar. (O i35jo)_S

rPERNOS de i>
X çnrs; avenida
por cima do

ordem a presta.
Rio Branco 135,

cinema Odcon.
(8110) s

Kmilia, I Francisco
:'*r- "i 

f ANI.oriNS dc senhora, vendem-
itl si* ('a differentes números, -á rua
Imtí Caneca n. 8, armarinho.

(D 13525) O

MACHTXASçiies «le

CARTEIRAS F.SCOLARES-
Odem-se, á rua da

tlc costura em presta»
00 mensaes; Vendem-

«<p machinas usadas, desde 20$ para
c-i.na. Trócanvsc, concertam-se e com*
pram-se. M atuía-sr o mecânico a do*
micilio. (iralis bastidor e chapa para
bordar. Deposito! rua Senador Euzc-
bio h. 07. Tel, Norte, 1698.

(D 10268) O
u_í\küo— ven- 1 ». 

j-;\i:niNAS dc escrever — Ofíici-
America n, 2j.i, i j^J_ ng mccan|ca ,JC concertos, lim-

10 carteiras novas, para -• ou 3 alu- [ . nicliclagem e reforma com per*
mnos, c da*se um quadro negro. 1 rc* j }fi Jo r„_ _=_ ..\|(,in,leg-, „. i_7. Tcl.
ço 3on$ooo. _U .2579) U ! \;orlc ,.,5U _ E. Magalhães."tADEJRAS austríacas, novas, por (D 11555) S•O-

preço de velhas, armações, bal* -m«-0VEIS «le familia c clc escripto
cões, varejos, copas de mármore, ca- jyj.rj0: tapeçarias, pianos, chrystacs
prlhos, manequins, machinas clc ^'Oj- j metaeSi con,pra c vende e eneaixota

t-16)

DIVERSOS
A NTES de comprar o remedio

A. aconselhado, saiba o preço, na
Drogaria André; 7 de Setembro 39»

 (737) s.
T PRESTAÇÕES elegantes êollete.s
x\- cintas e porta-seios.
rua Vise. de
Norte 272^.

Itauna n.
Mme. Blanch

110. Chamados
(D 13176I S

A

¦\TEXDEM-SE hndls cães dinamar-
X quezes beílissimos. cores, com t

mei e io d'as de nascidos: preço 4*-?5;
-;-.a ('.uilhennina i.ir. Encantado.

(D 13262) O

\rENDE*SE 
uma fabrica de carim-

bo». bem insullada e tendo mais
de 400 agentes: preço barato; informa
o sr. João. i rua »\«Mrab!fi n. 39. lo-
ja. (D. 12.412.) O.

PRESTAÇÕES — Vende-se ba-
ratissimo. tudo: blusas riquissi-

mas a 10S; vestidos bem bordados, a
50$; morim, a ,;oS; rua Vise. Itauna
n. ito. fh-imados. Norte 2722.

(Ü 12473) S

_k (.ENTES :io« Estados, acceitam-
iVse na fabrica de carimbos de bor;
racha, á rua Sachet n. 18. Rio—José
Xavier. Optima commis*áo.

(D 11878) S
4 PRESTAÇÕES — Temos sob

_____ medida, cniretaram-se na i" pres-
tação; rua do Lavrádio n. 59. alfaia-
taria. (D 13061) S

machinas dc cos* |
tura, metaes e" mais objectos, vendem-
se, compram-se e trocam-se; á_ rua
Frei Caneca ns. 7 a ti. Casa Kncy»
elopedica. (D 12210) O

rpRANSMITTE-SE um bom syste*
X ma de ler certo as grandes sor-

tes. Cartas, incluindo sello de $100;
a Sais, nesta folha. (D 13062) S
TTM A senhora dc respeito, deseja
•U encontrar ,casa dc família, ou

collegio, que tenha uma casinha in-
dependente, para morar, a troco dc
lavagem dc roupa, ou tomar conta de
Avenida, nas mesmas condições; di-
rigir-sc á rua Amalia n. 20 — Quin-
tino Bocayuva. (D13235) S
"tTACCAS — Vendem-se

> das e enxi
formações,
tembro n.

ertadas, por
na lardineira;
151. (_

to, raça-
:«7oo$; in-

7 de Se-
12303) O

VIOLINO 
— Vende-se cm perfei-

to estado, com vários livros:
Frei Caneca n. 83•
"IfESfÍDÕsT

5r~sn:VlNO MATTOS
dentes artificiacs, artisticamen

collocados, contribuem poderosamen
para a compostura da bocea, boa m
n„n^i-« t. sobretudo, para a saue ,nuncia c. sobretudo, para
pois é sabido que as nao pcrfcitw
mastigações concorrem para uma si*
rie interminável de enfermidades, mais
ou menos graves c oriundas das mas
digestões. E a mastigação so poderá
ser perfeita por meio desse conjuneto
dc órgãos que se chama apparelho
dentário. Procurem, dc preferencia, o
dr. Silvino Mattos, á rua Uruguaya-
na, 3, dc onde sairão plenamente tn-
tisfeítos — Preços ra.oaveis.

(DjJ_4'WJ
gabinclc odon-
tologico mo
derno onde
falte o mara-

vilhoso produeto denominado CAI;-
METT1NA. (Desinfectantc. anti-
septico, hemost.atico, desodorante,
analgésico, cicatrizante, dcstnflam»
matorio, e tônico das inuoosas).
Vende-se em toda a parte. (9j_7_|j

NAO HA

DENTISTA 
da rua Senhor dos

Passos iS, mudou-se i.ara a mes*
Sl8) Uma rua n. 37» tu

(D 1233S) O
de

V sob medida, i
nida Rio Branco.
n. 100.

luxo e tailleurs,
prestações; ave-

Entrada, S Josí
_ioo) S

VERMES — Innocente e effi-
cáat preparado ho-

moeopatha para expellil-oa facilmente
sem causar n menor irritação intes-
tina.; encontra-se na Pharmacia Ho-
moeopatha Cruzeiro do S11J. Consti»
tuição n. 20. (O 13482)

(10FRES 
Chubbs — Vende

J outro
um

ro Mtllens, um portuguez, um
Vcterold. prensas de copiar, divisões,
secretarias e mais. artigos para cs-
criptorio; rua Frei Caneca ns. 7 a
11. Casa ____________________________ (D122H ) O

para transportar,
A1 fandega n. 12

j. j- Martin
(D

da
170) S

C-.OMPR.VSE 
qualquer quantidade ;

J dc moveis, cofres, pianos, tape- :
tes, metaes, pratas c objectos de arte. j
Chamados a .1. Dia*: á rua Caricça ;
n. 27, photo Elias. Tel. 4705. C.

(1) 1353.) s

MACHINAS 
clc costura Singcr —

Novas, entregam-sc a 10$ por
mez ! ! ! Dá-se um brinde. Trocam-
se usadas por novas. Concertam-se c
vendem-se usadas c novas, 20$, 30$,
50$, 80$, 120S ate 200$. Chamados
A. Cotrim &- C», rua da Alfândega
11. 213, sohrado (esquina da avenida
Passos). Tel. Norte, 1065.(D I22Q0) S

Mme. Zizina? —

DINHEIRO 
—Promissórias de fir-

mas commerciaes. descontram-se,
a juros de 9 a 12 °o ao anno; fazem-
sc hypothecas de predios aos mesmos
juros, na cidade e suburbios, na rua
S. José n. 44, loja, com Si. Santos,
das 10 horas cm deante. (D !224Í-0 S

DUAS 
professoras, mãe c filha, ue-

sejam encontrar um quarto e.n
casa de familia muito séria e que nâo
tenha outros inquilinos, nas immedia*
ições do largo da Segunda-Feira. Car-
tas para a rua Conde dc Bomfim 53.

(D ia.68) S
INIIEl RO — Em .* lioras. a

fur.ccÍonano« públicos civiç. pen-•sioni-Ma*, nota promissória, sem en-
dossante, procuração, empréstimos des*
de 50$, quitações a 200; rua da la-
rieca n. 41, sobrado. — II. Fi*_r..e:re*-«,.

(8<-o! b

D'

DINHEIRO 
— Empresta-se sob

alugueis de prédios bem situa-
dos e descontam-se juros de apólices,
na nia de S. Josc n. 44. loja, com M.
Santos. (1) 12249) S

M.
Ca-

«jnara, viuvo e sticcessor desta no-
tavel jiythoniza. acaba de reconsti-
tílir o seu consultório em -Kictbc-
roy. cm frente ãs barcas, na rua
Visconde Rio Branco n. 3SQ. onde
attenderá ás suas antigas cíientes;
os seus trabalhos com o Tharots,
e.r.-ipholosiicos e respostas de pensa-
mento que fizeram successo em
Villa Isabel c na Avenida Central
nos dias de Carnaval falam bem
alto sobre a perícia do seu traba-
Iho: M. Câmara proppõese a lec-
cionar o Tharots pelo systema de
Mme. Zizina a todo aquelle que
desejar*, no seu consultório, será
mantida a mesma ordem e serie*
dade dc sempre. Consultas da 11
ás 5 da tarde. Tcl. 1.61. \*i-
«herói*. ÍD 1..474.

BALANÇA 
decimal, até -00 lãlo».,

em perfeito estado, vende-se ba-
rato; na rua da -Corisca a. 62, so-
brado, .-:_ -Urio. (D —495) O

DINHEI1zem-se
RO sob hyrothrcas e ía*

garn-«e impostos; compra prédios-,
centro e subúrbio».: rua do Rosário

li ler. A—itida. (D 130-7) S

MÉDICOS

Consultas grátis
Pelo dr. Luiz de Lima Bit-

tencourt. da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, medico ope-
rador, especialista em

Doenças dos olhos
ouvidos, nariz e

garganta
Todos os dias, das 3 ás 6

horas da tarde. Rua Rodrigo
Silva, 26, i° andar (entre As-

sembléa e 7 de Setembro). Con-
sultorio perfeitamente appare-
lhado. (D 11518)

Dentista

XJ c

MON 
EIS. casas mobiladas, pianos,auto-pianos, bilhares, cofres, ta-

petes. cortinas, loucas, crystaes, ol.je-
tos de arte, antteuidades". etc. etc,
não vendam sem consultar o Kcrnan-
des, pois c nuem melhor nana; liqui*«la«.-5o_ immediata seja quaí íor o va-lor. t.hamados para a rua dos Oiiri-"* ". 5.., Soja oa pelo te.cph.ne —
1363, Norte. (D i_tt») S

A. ..MONTEIRO -- Medicina
cirurgia, pelle, gonorrhéá, syphi*

lis. coração, pulmões, intestinos, es*
tomago e rins. Ginica de adultos e
de creanças. De regresso da Europa,
onde cursou 6 annos, hospitaes de
Paris, Suissa, etc, consultas: 10 da
manhã i 1, e das 3 is S da noite. I
Orati». Rua Marechal Floriano n. 55, j
Fornece e applica por 60$ o legiti-1
mo qu. allemão. (C ,9188) Rl
Dr. Alvino Aguiar \

e dentes artificiai
Pulmões, estômago e rins—Tra-1 tado com appare-!

lamento das anercias. esgotamento electricidade. P'-t
nervoso, etc. — Consultório: rua - ás 6 horas.
S* Tose, n. 51. Telephone. 5868,! horas, á rua Sete
Central. Residência-, travessa do! i... canto da ira--

. erres, 17, Tcltphone. 4^65. Cen- cisco de Pa»*-'
t™ ÍD 76-0) I Central.

DENTISTA 
— O Dr. Abilio Duar-

te Ribeiro, cirurgião dentista,
communica a seus amigos e clientes,
que está o substituindo, em sru e..-
binetc dentário, a sua collega, Dra.
Zina Teixeira de Carvalho, d.i Ivv
cola Dentaria clc Paris, para «|uri'--
pede que continuem a dispensar :.
mesma preferencia; rua da Assem-
bléa n. 29, 1" andar, telephone Cen-
trai 1217, das 8 horns da manha ;is
6 horas da tarde, todos os dias Uteis.

(D S907)

O DR. CABRAL
FAGUNDES, Çirttr-

gião Dentista, com consultório no
Largo do Machado n. 2. pnr cima
da casa de calçado "Atlas" convi-
da a V. Ex., caso precise Irabalh"-.
dentários, a comparecer no sen sa»
binete, onde lhe será feito exume
e .'orçamento gratuito, podendo,
caso resolva o tratamento, faz r

pagamentos parcella«los.
A longa pratica e perfeito co-

nhecimento da arte pcrmittem-.he
collocar apparelhos perfeitos e ..':
acahamento sem egual.

Faz obruracc.es á porce.!ana_ s>'n-
thetica. tão perfeitas que não -
destacam da nuance dos dentei
naturaes. Colloca apiiarclho» P
corrigir anomalias a quem
dentes desviados ou avan.
pondo-os em ordem naturs
extracçõès sem dor alçn
em caso de necessidade
collocar o dente extrahido.
do-o em menos de 3° 4,x;r

Como existem outros
dentários no mesmo !J.rs°v'
mendi reparar no letrcirc
da. que é cm letras dc
vidro negro .,, ,árdeConsultas: das S a- 5 ._6o6,
e das 7 as o da no.tf-_.__.—- —

Heiior Cor*
especia-

jitti em tra
balhos a ouro
-..'inetc mon-
; . demos de'..joàicos. Das
ij-os, até ás 3

-etembro n.
• de S. Fran*
esn. n. 3AAO

(4050)

íettHa
-,.110**

íaz

lorna ¦•
fisin-

,3;.mc'e->

«,.hre

DENTISTA

I

.._•,-
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CORREIO DÀ MANHA — bom.h}?»», 'J <le Março dc 1019

i-v irvTISTA —Arririulii-se com con-
ll '¦;,' ,t„"nor a annos, um gnhlncte
J- tofio* o» npiiarcllio» clcctriiros,

ÍS .ronfortrivcl
lYim optiiiiii clinica;
mela mòbilia, pura

í•iinillii, perto dos bnnlion dc"v-, "'¦ 
rccriicin propostas dc'""•„ ÍÍS .ler bom " '

'!'¦
fiador; Co-

(1) 11H1.O R

Di
ii«
de
Ç«t

c|t8".i

STA <i «,$",<n ni*? nanes, parti'cão 
n uranilo, "lnliiin,' cura-

,;',» ii primeiro din; trabalhos
córóas, pivot, etc, 'por «pnr-

iiio.» o trabalhos giiruiitiilns,
imíora Medica, na ruu dos

Sí, sobrndb, esquina du rua
C.iiiiiirri, Tei. N. 3157.

(D nf,84) R
Tr?"?! ST AS
I) «cm 'lor t
notte-anieriçiiiio)

2 mensaes Ir.ibnllios
garantidos systema

r. dos Andradas .tfí.
(D 11101) R

pàrteiras
PARTEIRA

PROFESSORA 
diplomada com dli-tlncgSp, pela Escola (formal. Ke-cunilnriu dc S, Paulo, deseja encon-Irar collncaclto em cnsn de fitmllin dctratameiitu 011. cm collegio. I.eceiann;

[iniicez, IiirIcí, desenho c plnno. Tnni.liem acceitu nliimnoa particulares; Cur-tas nesta redacçao, 11 Q, M.
(D noCri) 7.

pi(F.I'AI(AM..SK ciimlUiilos parn 
"n

X. Collegio Pedro II, ÍS, Normal econcurso, por ao*,ooo;' curso prima-rio o médio por 10$ e 15$; Port.,
5$'. cailai run I
7, (1) lafínil '/. 1

frauc, nritliin.. etc,
Mnreclial Floriano 1

COLLEGIOS

am
MltC

"ÍSÍós os trabalhos da sua pr

lime. Fran-
cisca Reis,.

11 i p 1 o m x-
da, attende, a

toíis*

rilACHYÜRAPUlA — Ti' íítil mX i medico, ao advogado, ao enge-uliolro, 110 estutlniitc, no repórter, ao
guarda-livros, ao dactylogrnpho, etc.O prol. Gonçalves Filho, especialista
na matéria, habilita a escrever 60 a80 palavras por minuto. Aulas diária-mente, diurnas e nocturnas! ínensall-dade, i.sf. (para propaganda); ruu doRiachuclo n. 54, sobrado, (I) 11835) '/¦
'PACHYCiUÁPillÀ, systen:
X tbodo de ensino moderno

•stenia e me-
,. jos; & ruamienos Aires 11. 170, sobrador

ü__ 537) Z

,|ta ile tiictislniaçrui,
!„níiilt.is ri qualquer hora.

corrlmChtQSj
Rua Gene-

. . ,.. ..hone, Norte»

próximo 
da avcnida(|Çentral.) y

!>* líTF.IRA c cnlcrmcira — Mme.
M-tttos, diplomada nos dois cur-
;,X liscola MedlcpjCIrurglço do
l .- l-'az partos, tratamento do

¦I e suspensoos! preços sem egual.
rmíultM ««'¦•«lis «'«'V2 as 3 ia- iar,'
L0-5i!.r? dos Andradas n.^.^el.
Koil«'. ,-l.ít?.

l'i

«•rVirrrtC! moléstias dns Se-
1' ', lí Ls'!5 nboras e operaçues,

. I,„„s MÉDICOS que curam cor-
Sr,tos, heiriorrhagias c suspensões;

.. mínarecer o incommodo nos ca-
iiilcados, sem provocar liernor-

=!?¦•' id„do como enfermeira Mme.
ÍOSBPHINA GALLINDO, do Hos-
l!:í li,,,;™ de llarcclona; cônsul-

UMA 
senhorita franceza, ensina par-ticular, a 10$ mensaes e em casa

dns familias,-20$; nm do Senado 10.1.(D 12.148) Z

UMA 
professora, toma uma creança

de 2 nnnos pnra cima, para edu-car .c crfar em sua casa, mediante aremuneração ajustada. Cartas neste
jornal, a E. Ii. (D 12585) Z

Sns.iíufo Lâfayeífe
Ó MAIS XWM LVSIWMiADO DO BbÂsÍÍ — INTRIINATO, KXTERNATO V, SKMT-

INTBUNATO  MDUCAÇAO MORAL, IXTRÍíTíIííOTUAIí E VHYSIUA

Cursos do Jur-llm «In Tnfancln, Primário, Oymuasliil, (prepara alumnos paia ma-
trlcula om toüas its escolas superiores do Ilrasil e do estrangeiro), .còmnierclal o pro-
NsHlonal. — Corpo doconto de primeira ordem. „, , ,r nMn ,aaai\UUA HADDOCK IiOHO N. 253. ¦_!______• (S»61)

1'lmico dc liarcciona; consui-
li.liias r'i rua da Constituição, 40,

.,io, -Grátis aos P^V^^

GONORRHÉAS!...
Tanto no homem como na mu-

Iher cura radicalmente com o uni-
co especifico vegetal, Pilulas . de
Bruzzi. Únicas usadas'cm hospi-
taes e casas de saude, do Brasil e
da Europa. NSo .estraga orgam ai-
gum. i

Depositário geral — Drogaria
Pacheco. R. dos Andradas 43.
(8401)

Collegio Franco Brésiüen - St. Charles
ANNO XÍC11 L'Xv"

s.

de

DOMINGOS DF. NICTHEROY — Rua José Bonifácio, 04 — INTERNATO E EXTERNATÔ

A 25 minutos do centro da Capital Federal - SUBVENCIONADO PlitA FRANÇA

Fuocciona cm edificio próprio, numa situação excepcional que faculto aos alumnos
mar — cultura physica, sob n direcção de um pessoal habilitadíssimo, quer moral,

banhos
quer morai, quer tech-

nicamente. Cursos: 
"infantil, 

primário, 
"secundário, 

commercial e de applicacío, para qualquer esco-
bloperrior. Ha «m enrso de linifuas vivas, que habilita os alumnos a falarem quatro línguas ao

sair dessa iastitaição. Kos recreios e nas refeições fala-se írancer. ou tngloz.
Reaherttior das aulas ê ai (le janeiro.

Externato Amazonas
UUA TORRES HOiMiW) 92.

Villa Isabel. 1'nra tnirliiiin» c jU«r
ninas. Curso comercial ;i noilf.
Director: loão Aulto ile MaKiilhfles
Castro. (l),-;i-453)

Curso Nocturno—^
pratico dc francez, iiiglcz, allciuão,
portuguez, aritlimelica 

'commercial,

escriptiiraçüi) mercantil, dactylo-
graphia e tacliygraphia; rua Mar;*
c Uarros 25Ü —Collegio Sylvio
Leite. •'. (WO")

I ' 
.—¦!¦,. II,„l, ,„¦ 1.1 ¦¦¦!¦¦¦¦

Physica, Chimica e His-
toria Natural

com trabflllios

Aulas, espe-
ciaes c em
de Ifitnirato*

rio pelo naturalista dr. Armando
Fruirüo. Collejio Sylvio I.eite — Kuj
Mariz e Danos, rrrsS. (l8"5'

turmas.

DR. CH. CHARNAUX. (7503)
m

VA ¦• —Mo-
icitiít daa

TmUmei.ta
fio- abortos
. sj.iü conse-

SENHIUS
dos coli-aircmri.is, dos corrimentos,

a-, iru-ro-ovarianas e das regras ;r.
rei'tilãres c iirolíingadns. Assemblêa,
,,' r ris 18. Serviço do dr. Pedro
Üiagallirlés. Tcl. 1009, Central.

mmmm-fmjmcl

Professores
e professoras

lliSI parao
diagnos"
tico e tra-
tamento

das doenças do esto-
mago, Intestinos, fi-
gado, pulmões, cora*
ção, rins, ossos, etc»
nelcDR. RENATO DE
SOUZA LOPES, Pre-
ços modloos» Rua Sâo
Josó 39, de 2 ás 5,
às terças quintas e
sabbados.

(T> 12335)

|_S__

Exfernafo fflaurell da Silva
FUNDADO EM 1906, DIURNO' — Directora AN ALI A MAURBIiíi — NOCTURNO

Cursos <1« preparatórios inicial o n.í.llo, admissão ao Pe,dro, II e Escola Normal. Do-

contes- drs Aglilierlo Xavier, Euclydes Rocha, Adrien Delpech, Affonso Marchand. João Veiga.
Gomes'Riiieirí8Manoel A. Penna, Maurell da Silva; professores Samuel Brttce, 13. Auslregesilo,
Ruy TtXeh^a 

^^J^^'^ S(-, se recommenda pela assiduidade de seus professores, como iam-
'bem sua rigorosa disciplina. Q secretari0p rf,_ MaureU da silva

(8877:SETE DF. SETEMBRO, 170 — Teleph. =025 CENTRAI..

Curso Jacobina
Rcabctturn ilns nulas rtfs-
se Exteiiiátò 110 dia 1" <1«
Abril, ilópois de uova o
confortável Installação,—
Kua Guanabara 11. 75.

1 AHK.MICÜ, explica, em sua casa.
Iodas as matérias primarias e

«irttigucz, RL-oRrapliia, physica o chi-
íniiri c llist. Natural para prepara-
Inrio'. Visconde de Abaeté il. 131 —
Villa lsnln-1^ (D 12345) Z'l"OS~ollegins— Prof. nfíicial cntVt'-
il. prrlcnte, activo e criterioso, ofte-
reeir-se paru port., aritnm,, «cpér.,
l;Í»t., ou curso primário, fazcmlo aiu-
ila expediente da secretaria, redacçao
ile jornal ]icilagogico, etc. Carta a
Prol. S., 110 1. do Commercio.

; ' . ..' (D 1258» Z
/-tUHSO de francez — Conversação,
V - cm 100 liçâcsi por 20^000. Mutrí-
cuia está nlicrta; aproveitem; preço
«íe propagandai de ioo lições por 20?.
Escola Franceza Marechal Joltrc; 42,
rua ila Carioca, 42, 2a andar. Aulas
«ramas c nocturnas, para senhoras e
,-iv illuriro». professor ür. Alplionse
I.éw. . (13 12516) '/.
"fÜTilSO 

VROPUDEUTICO — Pra-
\j va Tiradentes n. 46. Tcl. 5013,
Central. Taxa 20$ mensaes. Prepara-
torios, cnncursos, commercio c outros
tins, Aulas geraes e particulares.

(D 12068) 7.

fionorrhéas Chronicas c
recente*'
Querei* íi-
car radical-
mente cura-

do em pouco» ¦ dias? Vrocurae infor-
mações com o «isr. Feijò, que gra-
tuitamenie as olferece, n&o conne-
cendo c<tso nenhum negativo, rua
Theophilo Ottoni 12. 167, sobrado.

(D 11685)

EXTERNATÔ BOAWENTURÂ
DIRECTOR: DR. OSWALDO BOAVENTURA

¦nnnentes' DRS GASTÃORUCII, MENDES AGUIAR, A, ESPINHEIRA, PAULA LOPES,Docenes- "Ki. OAsiauku--^, GAMA 
da E. Polytechnica; DR. MAJOR TENORIO

Bf AlBi^UEROU9!' ««ieíff E d. tani p. BftliT HORTA, dí E. Normal;
MME RlSÜ PER1ÜRA,PDRS! THEODORO COELHO, FRANKLIN ARAUJO, MAGNO CAR-
VALHO, OSWALDO BOAVENTURA, médico e conhecido educador

Este estabelecimento de ensino se recommenda pela EXCÈ.LLi,NUA UU bHU LUKFU DU-

CENTE E SEVERA DISCIPLINA, mantida por meios suasorios,

_X.i*1sl.s3 c3Lixiria.gi<s e _xòotTJ.rr>.«taa
ASSEMBL ET A 8M.

Collegio Sylvio Leite —-
Direcçír» e propriedade do professor
fiylvio BaptisU Leite e sua esposa.
Internato, «eml-internato e externato
para ambos oe sexos. Rua Mariz e
ilarros 2J6 e 358 (secçio femminur
e 260 e 2Ú2 (secçio masculina). 1Ç-
'ephonei 1.252 Villa. Ensino distri-
i.mido nas dua» secções pelos seguintes
•airsos: preliminar, ptiinario, secunda-
rio. còmnierclal e especial Me prenu-
ralorios para admissão as escolas
superiores, com programnus equipa-
rados aos do Collegio Pedro IT,; cur-

'¦ so nriisiico compreendendo pintura,
I theoria musical, piano, canto, violino
¦ a mais instrumentos; curso de línguas

vivas sobretudo o francez e o inglez,
ensinadas praticamente. Na secção
leminina ministra se ainda ls alumnas
o ensino de toda sorte de trabalhos
de agulVa e na secçio masculina tem
os alumnos tambem instrucção militar,
com direito i caderneta de reservista
no fim do curso. Cuidadosa prepu-
ríçâo intellectual com obrigatoriedade
rigorosa de estudo c «lhada a educa-
çío moral, cívica c religiosa, esta ul-
rima facultativa e Mfc o ponto de
vista catholico. Trawwento de fami
lia, sêhdo a aliraentaçSo dos alumnos
e alumnas a mesma dos dírectores e
professores. (0152'

ÃAAAAAAAkkmkAàAmAÁmÂÀT-/-»r»/-»o no. ucmrnc ?

TEZAL
r\ Mensagem «da Cura
O Salvador da Pella

O TEZAL é o maravilhoso salva-
dor da pelle, que tenl trazido 0 «III-
vio a ctiiteurires dc iiessoãs átfêctada»
de doenças da pelle tanto 110 Kio
de laneiro como cm São, Paulo.

O record das curas feitas com O
TEZAL é inocreditnvcl c parece ma-
giirro. '. ,

A maneira e simples; empregando
este novo balsnmo numa nlcera 011
caso de èciómn incurável, n coriu-
pção é evitada,' a carne limpa-se e
purifica-se. o um novo tecido começa
oppareccnuo. , , .

1'elles rebentadas, erupções Invisi-
veis manchas heniorrlioidas, ilesnp-
pnrccerSo npós sua ripplicaçlio

O TEZAL é um puro vegetal, bal-
somo originário de umá rara j arvore
Africana secretamente - conhecida en-
tre as lièrvas ineiiieinaes; é uma mn-
rovilh.i da natureza; pnra püriltcar c
regenerar as doenças' da pelle. .

Vende-se em , todas as principaes
drogarias e plicrm.-icias.

Expcriinente-se nas mordcdiiras do
bórrachudo. A coinii-hão ilêsapparete
instantaneamente para não voltar
nunca. ,, .,

Agentes geraes pare. o ]lrris|l:
Grossop s C. — Rim da Candelária,
S7  Rio do Taneiro. (C bi33)

^*a»»»atM----MIIJl.llll-U»»M»ff»»-Mi«^l»MimM^^

jjÇj OS NOVOS MODELOS OA ESPLEMDIDA SERIE 3
¦¦ ,. i ii ¦ —*-— -*

Elegantes
Ultra-modernos

I
Mechanicamente perfeitos.

(8897)

U USD CullSíali
te do Hemato-
genol, d e Al-

fredo ae Carvalho, em um calix as
releicões, em cuja composição entram
a quina, kola, coca, lacto-phosphoto
de cal, pepsina, pancreatina, dlattase

'SCKIPTIJUACAO mercantil-- Kti-
IU sino fácil; ao alcance dc todos;
professor Oliveira Rocha, mcnsalida-
dr 211$ a 50$; á rua da Alfândega
11. rríio. Tcl. 407, N. (D 13324) Z

DactylographiaITiSCOLA IDEAI.
.l.t t: éscriptüração mercantil; ensino
fácil e rápido a ambos sexos; rua São
Christovão n. 82 (casa de família).
Tei, V. 3001^ (D 13323) 7.

INSCREVER A' MACHINA —Cur-
.1 j so completo cm 30 lições, com
09 tiez dedos e em todas as machinas,
ESCOLA "VELOX", largo de São
Iraucisco n. 36, i". Quem não_apreii.
der cm 30 lições tem direito á repe-
tição gratuilii, (D, 13025) Z

e glycerina é a melhor garantia S vt-
da do feto e da mulher graylda, pois
o Hematogeqnl, além de poderoso to-
nico é digestivo; vende-se em todis
as pharmacias e drogarias do Rio e
dos Estados. Deposito-. 10, Rua Pri
meirn ^» Marcn 41111»'

Externato e serai-internato 8. IGNACIO
Dirigido paios padres jesuítas

Rua S. Clemente. 226 * BOTAFOGO & Tei. Sul 180
parcellado, instrucção militar, gymnastica sueca,

os SlCMIÍNfÉRNOS

CURSOS
ABERTURA

Infantil, elementar, preliminar, gymnasial,
DAS AULAS — DIA 6 DE MARÇO.

CURSO 
"PARCELLADO — Tres horas semanaes" de aulas para qua'qúe_ matéria de exume final.

""'rt''' '-- --) i2! para os 5Jii-ViJ.-J.lN i
para os SRMMNTERNOS

GONORRHEA-
e suas complicações. Cura radical por
processos seguros e rápidos. Dr. I
JOÃO ABREU. Das 8 ás u e das |
13 ás 18 boms:' 64, rua de S. Pe-
dro,_64. ,__. (720)

Moléstias ios olhos, nariz e
ouvidos - DR. NEVES DA
DflPUl membro da Aca-
liDultr. demla de Medi-
olha do Rio de Janel-
ro, medico do dlver-
sos hospitaes desta
cidade, com longa
pratica no paix e nos
hospitaes de Berlim,
Vienna, Paris o Lon-

íTCLEZ Mr. Rodger (americano)— 1 it/fGS- AVENIDA RIO
(.Ensina este idioma todos os dias, BSDARàfíl . Qít r/aa 19

s 6 1U1 maiihã ás 10 da noite; pre- 1 BHANteU,- STU, UaS #•*=
«indico; rua da Alfândega 11. 109, \ Am* __ m ii»no)

brado. Tei. Norte, 4657. (D 11758)/* aSt J' -Vu 13-9?.'
c suas conse-

quencias. Cura
completamente
radical inje-

mmm ções INDO-
sua preparação. , App.

ENTRADA — Para os EXTERNOS, ãs
SAIDA — Para os EXTERNOS ás 4 !_

Os SEMI-INTERNOS tím
A' saida das

_ suas casas; os
•••©©•••ce©

ás 8 horas da manhã,
ás 6 horas da noite.

almoço, luneh'.. e tres horas de estudo, no Semi-internato. .... ,
serão acompanhados por Padres ou Professores ate as proximidades des aulas ns alumnos scrfio acompanhados por raures 011 rroies.ureo «ic „ ,»».» "»,"-" í" _ I ,Vw->»J¥»>-r-/VTTTVVTmmvmmS£____aaja&s^^

TODOS OS MÉDICOS l
ACONSELHAM ?

l\0 Chá de Poços t
de Caldas t

í Magnifico chá de mesa
Obtcndo-se com o uso

deste chá, a cura completa
do íheuniatisnío ácido urico
e rins. Pacote grande i$5oo

COALHO BRASILEIRO
PARA 0 FABRICO

DE QUEIJO
Vende-se em toda parte

Deposito para todo o Bra-
sil: Silva Assunipção * Cia.,
rua General Câmara, 131
Rio de Janeiro.

I Lycée Pfaico-AniMs, 11

Icarahy
portuguez, ftVinecz,
iratar ás quintas e
ás 7 horas.

— Professora, á rua Re-
genernção, 369, ensina

inglez e piano;
domingos, de 11

(D 13264) Z

Norte, 4<S.'i7. (D "758)/'.
TNGLEZ: pratico c theorico para
.1 exames c concursos, a 10$; rua da
Carioca 11. 42, 1" sala da frente. Vaç-
fe a domicilio. (D 13022) Z
TNGLEZ
.1 1

SYPHILIS
ICnsina seu idioma com _

perfeição e rápido. Tro'. E._A.^ á | LORES.
rua Riachuclo n. 430. Tcl. 5428, C.

(D 12650) Z

ÍNGLEZ 
— Uma senhora ingleza

r-nsiiiri este idioma cm aula ou par-
linihnnente' á rua de S. José, 79, 20

(D 12563) Z

Ml.l.K. 
Ilélene Ruflier, professem-

. de (rauçais, dlhistoíre, dc litte-
rature et dc diction. S'adrcsser; 115,
rim d'Asscinhléa au i.cr étage.

(D 12571) Z
ASSAGENS. Tintura de cabelios.M

íi-itfi surprrlioiideutc;
mn ii. 10?—Cattcte

rua Pedro Ame-
(D 1.1487) Z

lcmentar—(Juin-
Polyteclinlca lecciona.

\v. Uio llranco 11. 9, ,1° andar.
(D 12678) Z

VI ATIIKMATICA
.III. t.inuisla da

dc das 12604 e QI4, Assemblêa n 54. - _
ás iS lioras. Serviço do dr. PEDRO
MAGALHÃES. Telephone^ Wjfâ

HIHH l'ORM U
LA do L.
Brito. Pre-
miada com
medalha de
ouro. Cura

Was as moléstias da pelle, inclusive
<5 máo cheiro das oxillas.e dos pes.
Vidro, a*ooo. Vcnde-»e na Drogaria
Pacheai, Andradas 45, e em todas as
pharroacias. » 2936)
nharmacias, «.°3051

INTERNATO E EXTERNATO

RUA SENADOR VERGUEIRO, 219 - RIO DE JANEIRO
As aulas deste estabelecimento de Ensino Primário e Seciuida-

rio, acham-se funecionando desde já com a máxima regularidade e
com corpo docente EFFECTIVO, como segue:

JARDIM DE INFÂNCIA, confiado aos cuidados das Sras. pro-
fessoras Miss Eva Ashbey (da " The Anglo-Brazilian bchool for
Girls"), Mme. Èíizabeth Wrigl.t, Mme. Maurice de Wael e do profes-
sor Álvaro Gastáo de A. e Mello.

CURSOS PRELIMINAR E FUNDAMENTAL, nos cuidados
dos Srs Maurice de Wael, Ilcnry Welfarc, Álvaro Gastao, de A. e
Mello e- (lo.rDrs. Lucas (íe Moraes e Castro, Brandt -Horta e Au-
gusto da Rocha Vianna c Miss Ashbey.

CURSOS DE PREPARATÓRIOS E COMMERCIAL, aoii cinda-
dos dos Srs. Charles W. Armstroijg, Maurice dç Wael, Henry Wel-
fare dos Drs. It. Vieira Lima, lente da Escola Militar; João F.
lima Mindello, lente dn Escola Militar; Cecll Tliire, do Collegio
Mro ílT A Menna Barreto; do Collegio Pedro 11; Augusto da
Rocha Vianna, da Escola Militar; Lucas de Moraes e Castro, do
Gymiasio Graibery, Associação Chris 5 de Moços .c ex-professor do
Collegio Pedro II, e Brandt Horta, do Gymnasio Granbery; Eg-
mont Baltz, professor de piano.

O LYCICE possue completo Museu de Historia Natural e bem
GABINETE DE PHYSICA E CHIMICA.montado GABI>

Prospectos c iníormaçf.es, por especial favor, coin os srs. Crash-
lev _ C», rua do Ouvidor n. 58, Dr. Santos Jacintho, rua da As-
sembléa 11. 41, na A' Ia Ville dc.Paris, rua dos Ourives 11. 35 e na

do Lycée Fiaiico-Ati"1"0
Os Dírectores:secretaria

(9723) 
'

CHARLES W. ARMSTRONG,
MAURICE DE WAEL.

LYCÉE FEANCO-ANGLAIS
INTERNATO E- EXTERNATO — Rua Senador Vergueiro 219

—:— RIO DE JANEIRO —:— •
As aulas deste estabelecimento de ensino primário e secunda-

rio, rcabrir-se-ão a 3 de fevereiro p. f., achando-se desde ja aber-
tas as matrículas, para os seguintes cursos:

JARDIM D'INFANCIA, confiado aos cuidados das sras. pro
fessoras miss Eva Ashbey da The Anglo-Crasilian School for Girls
mme. Elizabeth Wright, mme. Maurice de Wael e do professor Al-
vard Gastao de A. e Mello. ...

CURSOS PRELIMINAR e FUNDAMENTAL, aos cuidados
dos srs."Maurice de Wael, Henry Welfare, Álvaro Gastao de A
é Mello e dos drs. Lucas de Moraes e Castro, Brandt Horta <
Augusto da Rocha Vianna, e miss Ashbey.

CURSOS DE PREPARATÓRIOS E COMMERCIAL aos cui-
dados dos srs. Charles W. Armstrong, Maurice de Wael, Henry
Welfare e. dos drs. 13. Vieira Lima, lente da Escola Militar
João F. Lima Mindello, lente da Escola Militar; Cecil Thire, do
Collegio Pedro II; A. Menna Barreto, do Collegio Pedro II; Aiv
gíísto da Rocha Vianna. da Escola Militar; Theodoro Coelho, do
GVmnasio Granberv; Lucas de Moraes e Castro, do Gymnasio
Granberv, Associação Christã de Moços e ex-protessor do Collegio
Pedro IÍ;'e Brandt Horta, do Gymnasio Granbery; Egmont Baltz,

professor de piano. .
Prospectos e informações, por especial favor com os srs.

Crashley & C.j rua Ouvidor, 58; dr. Sanlos Jacintho, rua da As-
sembléa, 41; na A Ia Ville de Paris, rua dos Ourives, 35 e na
secretí--1» ''o Lycée Franco-Anglais.

Os directore9,
Charles W. Armstrong,

(8332) Maurice de Wael.

^ÍBwflB «Br • té m\

i** ^m^m ' 
^* mm M«Wlt»*a ______ «^

A belleza entra pelos OLHOS;

A qualidade pelos MIOLOS

-Vej'a e esquadrinhe minuciosamente.os novos
esplendidos modelos agora em exposição á Ave»
nida Rio Branco 180 (Edificio do Club Naval), pois
délxar-ihe-ãp satisfeitas suas maiores exigências dtj,
esthetica e de qualidade. :_JS

Os modelos da ultima Série 19 são a ultima
palavra da industria do automóvel, tanto na Ame»
rica do Norte como na Europa. Sua visita conveífl»
cel-o»á de que o "S T U Ü E B A K E R" REPRE-
SENTA O MAIOR VALOR INTRÍNSECO EM CADA
CONTO DE RúIS PAGO. •;?*;• /

I
¦

Ol li
A. MOSQUE RA, Representante. ..":;':,;:;

Avenida Rio Rranco, 180 -¦ Edificio do Club Nava';
Telephone 5497, Central. ¦?-''l-.A-}

RIO 3DE3 *T^_KTElI_r_0 '
rr;!

Yjatiií-.matica —
\}l coftpgios e casas
engenheiro civil A. A.'I .iiiiatiilari' ti, d6.

Lecciona, cin
particulares» o
11.; Almirante
(l) iZAon) 7.

mm
hu nào cm
ensina dç-

principiantes

VA H. Quitanda, 7
..N curso, prof. portuguez.
pressa, té a etlosos
tlamhos sexos: portUgUCZi até Camões
(analyse IpRÍca, redaccão dc cartas,
rrquçriilicnCos, participações, descri-
peões, etc), francez (tlicorico e pra-
tico), arithmetica. geogr., alg., geom.,
cu-, Aíorou 110 1/. Carioca, 1-, 2».

(D 1.1338) 7,
1'ROFESSOR Dr. Santos, dá au-

ile iiortiigiicjr c latim, á rna
Carioca n. dri, 2" andar. Mensalidade
1.0.1110.  (D 1.1081) 7.
Í)KOI-"KRS01!A paciente, ensina a
I meninas c senhoras, em qunlquer

o

ctladc, portuguez
Rniphia, calligr.,

íranc., aritlim., geo-
etc, Tei. 17=7. V.

(p 1.1057) z

Kvita-se. usan.
dos Os Pessarios
Americano»! sâo
inoffcnsivos, .

commodos, de'effeito seguro o
antiscepticos. Encontra-se á venda na
Drcgatia Lamaignére — Rua da As-
sembléa n. 34 — Rio de JaMirOVo-

Constituem o
linti t. ii(in e n't o
por e x c e 1 len-

cia da X-.urasthcnia, Hystèrlai
ÍJscotamenrj 'Nevralgia e Ceplia-
lalgia. São igualmente de grande
efficacia nas Dyspepsias, Prisão de
ventre, Dons gástricas, Moléstias
da nutrição e do Coração. Preços
de 2% e 3$ com reducção aos as-
sigiiãntes.' Informações «ratis. —

Instituto de Phystotrherapia._ Av-eni-
da Gomes Tieire n. 99
Central 12

(Rnfiinnn) fc(PARA MENI-NAS)

Rua Voluntários da Pátria, 66
A Directora,

¦BMILIA RAMPI WILLIAMS.

Prospectos na casa
belecimento

Grã o Turco, Ouvidor

Escola de Agrimensura
Estudo pratico e theorico de Topographia, Legislação c demarca-

cão dc terras e demais matérias relativas A Agrimensura.
Terminado o 2o anno, será conferido o diploma èc Agrimensor.
Secretariar Avenida Kio Branco n. 133, f». Informações, das

10 ás <; horas. \7552'

DUCHAS

Teleph
(C. 0885I

ESCOLA DE HUMANIDADES
AVENIDA RIO BRANCO N. 133. a°_ ,

Cursos orelimlnarès, médio e secundário. Exames 110 Collegio Pedro''""¦' -nas Escolas Superiores, civis e militares. Aulas
II c vestibulares.
especiaes dc desenho. 

Ordem, metliodo c disciplina. (7551)

PROFESSORA estrangeira, lecciona
I írancci c inglez, cm sua residen-
na ou em casa dos alumnos: á rua:
i.imçalvcs Dias n. 38, 2» andar.

 (D iioo.i) Z
!)K()l-'6SSOK dc curso-primário e
1. secundário, francez theorico t pra-

troo, tendo algumas horas vagas, rjc-
r.-ita nhimnos particulares; rua das
laranjeiras n. 30. Tcl. B. SI. 497.

(D 11834) Z !

Prof. de Violão (^g;
Pratico c theorico. Methodos ra-:
rr«lo e moderno. «Lecciona-se a do-
íiiicilioj informações Prof.^ N.
Americano, Rua 'Pres., Wilson,
ex-Carioca, 37, ou rua Silva Mn-:
noel 157. (D 1,1395) S i
'DOHTCCUEZ, francez, inglez, ita- '
.1 liano, arithmetica, etc. 5$ por I
matéria, sendo a I", 10$. Prepara-se r
para exames e concursos. Uru_uaya-

. 77. (D 1241.8) Z"IJROFESSOR dc portuguez, .fran-.1 ccz, inglez. latim, allemão, italía-
no; rua da Misericórdia n. 66, i°
«ri-l-ir. (D 1230?) Z
DROFESSOR de franeci pratico e

.1 theorico. port., geogr., e arith-
metica; trabalhos práticos; rua de S.'crlio n. HS. a" andar. (D 1.1162I 7.
TÍROFESSOR francez— Ensina sua
1, lingua praticamente e grammati-ealmcrttc. Por favor, cartas no escri-
I" »:-o desia folha. **Professor**.

(D 12588I 7.
pOnTUGUEZ"; francez, Inglez. Uri-
1 thmetica, álgebra e dactylogra-
phia — I.ccctona-se a ambos os sc-»ns cm <-a-a de familia: rua Bell
\ ista n. 4.- Engenho Xovo. l"ma
rinieria 10S. Tres ou quatro 20S. Va
r^L_r""":«'"'- (D... 13023) Z
pROFESSORA portuguesa, ensina.
X at-.- noite, portuguez, arithmetica,etc, estando a nlumna sempre só comcila, uri ma fhlitandn, 72, 2", Cisaapropriada para as pessoas edosís.

Morou, L.. Carioca,
(D_>338o)_Z

Pru-
... Arton, á rua- Inválidos ... a!. !„.;,. (D IÍJ02VZ

SYPHILIS
O filho do coronel

Fraucisco Marques
dos Santos curado

pelo _,
ELIXIRDEINHAMB

Carinlianlia (Bahia), 20
de dezembro de 1917-

Illin. sr. J. Goulart Ma-
chado , ,

Rio de Janeiro
Amigo e Sr. ,
Tenho a satisfação dc

coinmunicar-lhe q«e, appare-
cendo cm meu filho Lm»
diversos signaes de syphiiis
manifestados periodicamin-
te, resolvi, a conselho de um
amigo, a.ppücar-lhe seu afa-
mado preparado Kllxlr tl^
Inliamc, tendo elle ficado
completamente curado ape-
nas com o uso de um vidro.

Autorizando-o a fazer des-
tá o uso que llie convier,
subscrevo-me com alta esti-
ma e distineta consideração.

Amigo, Att\ c Obr°.
(r) Francisco Marques dos

Santos. (5335)

•«•«•••••••••••••••••?•••••••••••••••••••••••••í

Collegio Baptista

36 _ FUA DESEMBARGADOR IZIDBO .,- 36Telephone Villa 18.13
INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO

Estabelecimento de boa ordem para a completa educação de creanças
de boas familias. Cursos primário,, intermediário, secundário e superior.

Instrucção identificai lingüística, artística e social.. Religião, Gymnas-
rica e trabalhos de agulhas muito variado, piano, solfejo c tlieoria. .

Ãcè itam-se alum.ios de ambos os sexos. Ih curfta ,.*»S«Iiie.í para
exames dè admissão á Escola Normal c parcellados do Collegio l'edro II.

Nio ha férias. [74Âãl—

Brande Depurativo di SamiM
UNICO QUE CURA A SYPHIU8

Vende<ie na* Pharmaciu •
Drogari»» ./>

«. 666) 
""  '.

Copacabana e Eeme
Um casal distineto com a filhos já

crescidos, creanças boas e educadas,
deseja commodos com ou sem' ".lobilia,
em casa de familia ou senhora de todo
o respeito, que lenha casa confortável,
em uma boa rua e com pensão-, infor-
inação por carta a Q. X., neste jor-
nal. (D- ".452.)

Mão ha mais
calvos!!!

A pomada NITAL do
Dr. LEFAN, é a ultima
palavra da sciencia contra
n OUf-DA DOS CABEL-
LOS, a CALVICIE, a
CASPA e todas as doenças
do couro cabelludo.

Preço: 5$ooo; pelo Cor-
reio, 6$ooo. Depositários:
Perfumaria Lopes.

R. URUGUAYANA. 44
(8103)

Cuba de madeira
Vdnde-se uma

capacidade; ver
Ilotafogo, 78.

com 6.000 litros dc
e tratar na praia de

(D. in.|Çjo)

CAUTELAS
C. MORAES & COMP.

Compram cautelas e vendem jóias
29 — Avenida Passos 29

(721)

E' BOM LER 1
Para evitar c curar as nialsstlas da«,.

boca, tais como aiihtas¦ pyqrrheaã, gen^j
givitefl placas, máo hálito, abçejsop, dô»;'^
res dos dentes, todas as inflanimaçBcaf-;
c feridas da boca, tornando*a Jiíttjja»:tósattrtave.. fresca c perCümada; indica*!.^
mos a v. a. o uso do 'Dentrifíçlo tvtp^k
dícitiat Qottas dc Ouro. O lúeai, paíq'*^

a hygienc c saude da boca. A'"yend*'!
nas boai drogarias. '. ¦-'.'ii

______!'

>padasa1$7oo
-5 a 50 velas—Westinghouae ..

MATERIAL ELECTRICO PARA INSTALLAÇÕES;
Preços mínimos *

F. HORTA & C.
92, Rua Theophilo Ottoni, 92

C9$69:;

¦ Àuto-caminhões
Vendem-se dois auto-caminhões das

reputadas marcas Fiat e Sen, em hom
eslado de conservaçlo, sendo o primei-
ro (le rrooo kilns e o segundo 400° *<•
los. Trala-se na rua Barão de S. Fe-
lix n. irro, escriptorio da Cumpanliia
de Transportes e Carruagens.

(V. is.srrn.)

Casa - Copacabana;
Aluga sc por contrato até 31 de ue-'*5j

zemhro dc 1020, o predio recentemôntô;:%
construído á rua Copacabana n. fOír.Ç
com 4 quartos, m salas, copa», cosinha,*.;Ç.
banheiro, quintal, jardim c mais -08^^
pendências. Aluguel 350$ .mensaes,,-/
.Trata-se 110 mesmo, telephone. Stil, .
2698. QD.-13.248»)'

--^

INGLEZ
'LINGUA universal nu Comniercio, artes e adendas.
METHODO, absolutamente n ovo, scientifico e summamente

Pra 'pREÇO, 
Cem mil réis, duma só vez, 011 trinta mil réis por mez;

TEMPO, dc 4 : ti mezes nó máximo;
<R. Prazeres, 40:. (7514)

Americano-Brasileiro
Director : - DR. J. W. SHEPARD.

EXIERNATO MIXTO, COM 8AI/AS H RECREIOS 9E-

PARADOS g 
INTERNATO MASCULINO

RUA "™ yr>av' HVfílNO. :i50 — Tcl. Villn 2321.
OR. JOSE- HYGINO, 350 — Tcl.

Caixa (lo Correio 828.

CURSOS : Jardim da Infância, Primário e Secun*
darlo (Preparatório e Superior).

__ - 
shepnrd( R Ju Guisou.

Daltro Santos, C.
Luiz Tettunianti, Henrl-

AAAAAAAAAAAAAAAAàAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAi

- Collegio Icarahy
Para ambos os çeros — Rua Vera Cruz, 374 — ícarahv.

Telephone 1.120. Corpo docente escolhido. Banhos de mar. fe

r\lWV~~V*V1''f111'1Vmmmm11Vmm1*mmm*mW*"'lI

COM DOIS VIDROS FICOU
COMPLETAMENTE SÃ

Sr. Eugênio Avellar. — Accuso
recebida sua carta; comprei o re-
medio SATOSINV; dois vidros que
a minha mulher tomou: com o pri-
meiro ficou boa e com o segundo
ficou completamente sã, não sof-
fre de mais nada, acabou-se a
tosse e os escarros de sangue, está
corada c gorda, coiiiq, nunca era.

Sou a V. S, mil vezes obriga-
do pela sua bondade que tão feliz
fui com o remédio que me indicou
que a minha mulher está boa.

Sou de V. S. Am. Obr. c Alt,
Ven. — Getulio. Fernandes de
Freitas. ¦ T . ,

Nova Louzã, 26—2—14. Linha
Mogyana. (9787)

Soffre do estômago,
figado e intestinos ?

Tome

0
M MOBPBÊA

íiyCirOCOtylftSl parft o tratamento fla inórpTbêtfs $*

LIVRARIA DRUMMOND
I.Ivros Escolares, de Direito, Medicina, Kngenliaria. —
Rna do Ouvidor, 76. —:— Rio de Janeiro. (9403)

z*: \U .

pi ANO. vielino e. bandolim
1 tTJ c-"'-«"» Plfa Ario

I >ORTUÜL'
tnrmt Cüsr

O?X FESSORA --¦!fr,i ,ie nrirsli
Unisia

metica, pur 5^
ia); na rua¦ — ToJos os

(D 1.14.14) l

r çrrer.

Ensina piano.l. inglez. francez
ana 11. 37, phar-

(D 13265) C

DOENÇAS DO ESTÔMAGO,
ITESTIHOS, I1GADD E HERVO-

„.n DR RENATO
0A0 — OE SOUZA LO-
PES, docente na Fa-
culdade. Exames pe-
los raios X, do esto-
mago, intestinos, co-
ração, pulmões, etc
R. S José 39. de 2
ás 5, às torças, quin-
tase sabbados Res-
Rua Voluntários 33.

CORPO DOCENTE: Drs. »T. AV
Julio de Noronha, A B. Lansston,
\ Baker. Rozentlo Martins,

düe Larôiibe, Eugênio LatOttr, h. T. Hltes Henrique

vògelel? RirnVd,, inke, Mario Teixeira, .Tose Dia» e,

outros. _____——

Os cursos primário e de jardim da infância, já se acham

funecionando desPd" 3 de Fevereiro, sob. a direcçao de habe.S^o,

fessoras; as aulas dos_ cursos secundário e superior abriram se

em 6 de Março próximo.
Acham-se abertas as matrículas para todos os cursos.

P,r-,m n nn<!o Prosrecte na secretaria do collegio ou nas

J^trüWírt;»^. A*? Quatro
XXações. 

Casa Crashley e na A^oiiaçao Chri.ta
VISITEM O NOSSO ESTAB ELKCIMUNTO.

!

de Moço?, ou
(9418)

^.•.••••^•••••••••^••••••+™*Ê^*™**-*™

CURSO PREPARATÓRIO
Direcção do professor MARIO REZENDE

Dn Escola Normal e da Escola de Apqrfelçòamento
Exames parcellados no Collegio Pedro TI, vestibula-

res nas Academias. Escola Militar, Escola Naval, etc.

Curso prlninrlp. Curso commercial. AULAS DTURNAS

E NOCTURNAS. ,¦¦_.-,-
Corpo iloecnte de notori.». competência: Dis. .T. l«er-

reira. Bandeira dé Mello» Mario Romitl, V. Ribeiro,

Anthony AATilliams (director do Collegio Rampi-AAil

liauis), Braiit Horta e Mario Rezende.
•.UHS l»lt\TICAS DE CHIMICA. Aulas praticas de

francez é inglez. — RÜA S. .TOSE'. 87. (1) 13393)

A- venda em Iodas as
pharmacias è drogarias

do Brasil.
Preço: SJJõOO o frasco

4081

1J
Nunca provoca in"toxicação"noru perturbações digestivas; ||
ic-n de modo officiente cm todas as phases da doença;,^]
ríovÔca uma diurese mais abundante, ileslnflltrando po^

completo o organismo, llllmlimnilo de um ntotoj^

EnSnaiadodoxpcÍ.in.cntalincnte, foi considerado como $&
mais efficaz no tratamento da inorplifia; *' :.. íg

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica Fe»,;J
deral e adoptndo cin vários Hospitaes. rr;-7 -.»

Pedidos a GUIMARÃES & RARROSO 273, Rua --Bnteoi^
,L p„iv„ Postal 1983, Rio de Janeiro; ,TOAO LOPES, .
;Cliua íi de Agosto, Caixa Postal 635, S. Paulo. (988*) ;

VENDE-SE •

i"•_'
3"

1°

5"

Aires,
35

Pensão á venda
... .1*- *.-! TilnriinnSituada u- iu» -*..*.ocaa» 

n. 191, com 30 aposentos, todos oc-
cuiados Foi rteentemente reforma»
,1a u pórie ser visitada a qualquer hora.
Trata."c á rua do Rosário n. ij»,
«ala 2, das n is 12 e das 3 As 5 ho-
ras. ('D 12500)

TTm lote dc 7 nredios, -na rua Mara-;:
nhão",* Bocea do Malto , (.Meve»), rríg'
ço 38 contos dc ríis: "... rli um-juros deiiv

llócca ilo Matto i o .hairro. mila'-1
sãHitíre do Meyer. Trata-so ua mesma, .,
rom Teixeira, no n. 3». '•..,.«§»'

.1

.^4. ¦.._ ..

OURO
PLATINA JÓIAS

Prata de 50 a 120 réis. Dentes usados, 500 reis. Relógios

usados. Obras antigas de-onro e de prata — JÓIAS) r."

BRILHANTES — PÉROLAS — compram-se e pagam-se OS ^
maiores preços, na Ourivesaria "FORT .

RUAURTOTJAYANA, 77 loia
(D US")

Aos astlimaticos
j Pessoa que soffreu longos annos,
I tendo ficado radicalmente curada, of-
j ferece sc« aítestado ç a indicação do
i íratanicnio. Carta nesta retiacçâo ao
isr. E. A. (D 13460

1 !H!íi)_H
de Sá.

Wilson Colleáe
INTERNATO E EXTERNATO

PRIMÁRIO — COMMERCIAL —HUMANIDADES
DIURNO NOCTURNO.
Avenida Rio Branco 157, 2' andar — Tei. 2767, C.

Cura pelo Antiepileptico
¦ Barasch. Resultado ini-

mediato. Avenida Mem
• Telephone 5*9- c- ^

Collegio S. Vicente de Paulo
— PETROPOLIS —

Internato e Externato, dirigido pelos Conejos
Belgas e f-.mccionando no Antigo Paiaao Imperial.
Oirws- — Elementar, preliminar e gymnasial.
Prospectos na casa "As Quatro Nações

i» na r^tabelecimeato. •

Premonstraten-

Gymnasio 28 Ae Setembro
nirrccSo' militar do Br. Liberal» Bittencourt, auxiliado por jo-

vens ensen^ ?ei™" e professores da Escola Militar. Curso primário,
^Inl-míniir sreundari.) e preparatório milit.r, rm 8 annos de estu-
do clãs im dr on« mezes* de aula, com absoluta e militar pontua-
linade Ci uira plivsica, intellectual e mora muito cuidadosa, supe-
rior a tudo o que se pratica no Brasil. Combatr» sy.ternatico oo fumo"„ 

íootb-ill. S» "««5» «Jécorad»! e âs lonpts ferias, a descnmpostu-
,1 

" 
ao ca.tiVo corporal, á indisciplina e ã desordem. Nos examr,

ofiiciae*. para reseA-istas do E-xercito nio teve um sA candidato iDtta-
í tàd" ouando a, reprov-efies foram âs centenas. O «siabelecImemo
chefe ímeciona. internato e externato,,no Bonlerard rnS. de Seteml.roC .( 

' 
,j. r =74; a Succursal n. 1, 4 nia 24 dc Maio 355, vasto

A Siiceursal n. 2, brevrmenie. rm Bolafoüo, e a
pura esse í.ni. Tcl.

(9S8.!)H 1. cm Nictheroy. Procuram-se vastos prédios
Villa', 1350, 2357 3779-

Últimos modelos pnra mcnl»
aos, meninas, senhoras

e homens.

CASA HARLEY
RUA DO CATTETE, Iüa.

n- -¦»

UM SENHOR

•s". Rui Buenos Aires.
A40I)

ESCOLA
Cursos rle pilotagem

vai Proícssores cias
— Rua S. José. 23

BAPTISTA DAS NEVES"
de m-ichinas e de admissão á Escola Xa-

Escolas deMarinha de Guerra e da rr.ercan'e.
andar. — Expediente, 3 i<« 5 —. Preço de

cada curso, 3a$cos snensaes.

que esteve atacado por uma forte
tuberculose e de extrema grávida-
de, ofierece-se para indicar gra-
tuitamente a todos que soffrem
de enfermidades respiratórias, as-
lim como tosses, bronchite». tosse
convulsa. asrhma. vibercuiose. pneu-
monia. c!c. um remédio que o cu- i
rou completamente,

Esta indicação para o bem da nu* |
manidade é conseqüência de um vo- j
to. Dirieir-se por carta ao fe. Eu- J
g-nio Avellar. Caí»rrn áa Carreiof

ÍJ42S1I

-U80P8
enra qualquer tosse

DE

GLYCOCREOSOTADO
D 12-ir.o

FAZENDA
Vrnd-se uma no Estado do Rio, 4 .,

lioras desta capital, com 60 alqueires
de terras s-.ipsriores, parte em lavoura, 1
parte cm matto c parte em pastos cer- I
cados de arame, cafer^içs. roça de ce- -.

rcars e cannavites e^fabnea de aguar-
dente para 2 pipas diárias 1 carros, 10
bois armados, 2 animaes dc sella, por-,
cos de criar e dois moinhos para.iuba.,¦ ^

j boa casa de moradia, tulha e paiol e
mais dependências. Para .nformaçSí- !
com Caldeira. 5 Kstrada iNova da Pa-

Iviman. 51, Terra No». 
,^ú:)

PRECISAM-SE.
Boas costureiras c bordadeiras-í
mio e á machina. pnra roupas
b'ar.ca«. para stniiora; na rua
•njeopfiilo Otioni ,,. »(D»ffi}

Oonorrhéas

«Tf

\

1 .:">

•ãBsí 1 Sií, IUü de i-asira-

Prnla. platins, bri!h»ntes e cautela»
io Monte de Soecorro. comfranrr se t
pacam-ie bem: aa praça iimasntt»
B- U ts CASA. O&RtlA.

¦~x,A
Amigas c recentes, curam-se ra»

! dcaJir.ecie em tres dias, «era dôr.
: nem recolhimento, pelo . epecificoi ;.

de Bevran. Hospirio. iu. Ptar»\
«ÍJUacia' Ferreira. <£> m»«>
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BATEDEIRAS
SALGADEIRAS

asiChame tm Leite

Qreoâaos A$oTãT1!
A PREÇOS MODICOá

flv.Rlo8RANCO,20-RlOD_JflNEIRO-C,P0STflLl001
RuaFlorencio be Abreu.58-S.Paulo**¦-» 

CAIXA POSTAL. IM! »77

(9666)

COPACABANA
AIur.v.c uma boa casa na rua dos

Toneleros 125, por 6 mezes. Para ver
e Iratar na mesma. (D 13308)

COPEIRA
Precisa-se de uma perfeitade 14 a

18 annos. para casa de familia de tra-
bmento. Kua Goulart 49. (D 13289)

IA GONORRHÉA ANTIGA...
OÜr recente podo flesapparecer completamente usando só o

. OHA.» 1)B PJ-ANTA8 M EDtOlNAKS (Bleuóàio).
RESÜT/PADO POSITIVO.

Deposito geral — FLORA BTtASIIi.
(D:ií6;9) Largo do Rosa-Mo, 3 — Rio.

PLATINA

fmBmmèmm*mêwm*m-èw--èm-è-

OURO Prutt, brilhantes, den.
tes e d^iffíidUrif u»a-i
das, cautelas do* Monte
de Soccorro e .a ossae
de peülio-ies. Compram-
>e, pSgando-se melhor
que; qualquer ' outtra ca-
sa. Concertos gaVtnti-
dos de ioiafTf ríljgios.
CASA OMVÉÀ
Oliveira 4 Freire
End. Tcleg. Fréliz

Rua dos Andradas n. 54 HposwieIí.30°8e 
"' 4'"o 13466)
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MOTOCYCLETTE 1 EMPREGADA
Vende-se uma com pouco uso, Ter-,t a 3I4 Ul',, 1 cylindro, etc, por I uma para todo serviço, .4110.100. Offertas a Carlos, tel. Cen-{aluguel; rtta Otto Simon oa,_Copaca

.. pouco uso, Ter- I Precisa-se para casal estrangeiro dcret.i .lU^Hl'- 1 cylindro, etc, por I uma para todo serviço, que durma no
trai ie.76. (D 12496) I liarta. (D 13289)

*ifc

Xarope Framboeza
o melhor paru refrescos —— Em todas as Confeitarias,

Ila rs, etc.
Pedidos pelo Tel.. Norte, 5721. 7537)

MATERIAL ELECTRICO DE TODA ESPÉCIE
Motoros, -dynj-attios, telephones, lâmpadas, etc.

IMPORTAÇÃO DIREÇTA

Companhia Nacional de Electricidade

RUA DA QUITANDA N. 45
4287

PHOTOGRAPHO i FABRICA DE LACT1CINI0S l AUTOMÓVEL, COMPRA-SE
Precisa-se de um para S. Joio d'El- Compra-se ou arrenda-se uma. Of- Compra-se um torpedo de luxo, de

Rei, trata-se na Casa' Bastos Dias, ferias a José dc Saut1 Anna Rosa, particular, e de nio muita força. Car-
Rua Gonçalves Dias n. 52, còm André , Rua Frei Caneca u. 133, sob. Rio de ta com dcsoripçSo e preços neste

(D. 13332) I janeiro

Palace Theatre PHARMACIA
"Bilhetes 

para a companiiia "Aida ' Vende.se uma boa, com bom stock,
Arce", ven,lciií-se na A Locação Thea- tendo bom movimento e muito próxima
trai, editicin do "Jornal do Brasil", ao centro, informações á Fonseca, á
Tel. Cenlral, 3891. rua Camcrino n.'73.

(D. 13.146.) (D. 11.843)

JAÇARETAGTJA''& 
Vende-se um sitio i Estrada do Ca^

&. I funda n. 26 A., com grande pomar e
"-.•.•• Isnatta. Sitio Albano. 'Para informações' 

nn ..botequim ou com o ferrador 110
7' ."Tapque. . 

' ('D. 12.370.)

MECÂNICO ESTRANGEIRO
Procura emprego na capital ou para

o interior, competente ente. montagens
de machinas ou machinista. Offertas
neste jornal a I. N., mecânico. ,

(D. 12.405..)

SEU SEM INJECÇOES «
.____ Cura-se em poucos dias a (..jnonhea ou ou- "UIU11U

lAIlPni- 'ro qualquer cõrrimcnio com u uso do GO-
ItlWi-M NOCEU.E; nio tem dieta nem affecta aos nn11n
.;_„ inlealinos. E' eta tabldttcs, por isso torna'.e 1'Hllí.
nnPP fácil stüiiso._ Preço 2$oo6. Deposito, 7 Setim- UUI1U

bro 61 — Casa Huber. (7a74)

Sala de .jantar
! Vende-se uma magnifica, cm imhuya,,
côr natural, guarnecida de espelhos e
crystáes, trabalho de S. Paulo. Rua
Senador Dantas n. 45, pavimento ter-
«o* (D. 13.334-)

Pensão Canabarro
Para .familias e cavalheiros, a que

mais se recoinmemla pelo bello parque
e vastos salões. Rua General Ca-
nabarro 271. Tcl. 1212 Villa.

(D. 13319)

OPILAÇÃO—ANEMIA PRODUZIDA
por vermes intestinaes. Cura rápida e segura com o
Phenatol de Alfredo de Carvalho. Fácil de usar, não
exige purgantes c é bem acceito pelas creança-. Innu-
meros attestados de cura. A' venda em todas as pharma

. cias e drogarias do Rio e dos Estados.
Depositários, Alfredo de Carvalho & C, Rua i" de Mat •

ço numero io. (676)

2O:O00$O0O
Empresta-se esta quantia sob hjr-

potheca dc um ou mais predios bem
localisados, trata-se na rua lvuiz Car-
Iielro n. 78 A. armazem.
ú, (ti. 13220)

DINHEIRO
Sobre promÍ6*jorias, letras, antichre*

se, montepio civil e militar, adianta-se
á rua ca Assenribléa n. $6, i° andar,
com o sr. Santos, das 16 ás iti horas.

(D. 11.846.)

p«_««_^__«»__^______
/ >_wáu__k
0 *-f>\,*y^m.

If>

0 mais prompto e efficaz especifico
contra as Lombrigas, Sollta-
rias, Vermes de Opilaçãò e

demais parasitas intestinaes.
Purgativo Vegetal, Suave e

ínoflensivo.
UM VIDRO DA PARA 3 CREANCAS
A'venda nas boas pharmacias e

drogarias.
Depósitos: Rua 7 de Setembro. 63.

RIO. Rua Direita, 3 — S. PAULO
(P "857)mo e nm S6 poiis ser quem

executar /os ensina-
mentos explicados
nestes livros, ARTE
,UE SK FAZEK
AMAR. 5$; O PO-

DER PESSOAL, í$;
MA_NET1S'M0 il SUM'.NAMltirj,lSMO, s'¥; TRATADO DE CEARIVT.
PÊNC-A, 3$i COMO SE ADQUIRE E SE EDUCA A VONTADE, 5$;

.-.SUPERIOR CURSO ÍLLUSTKADO DE HYPNOTÍSMO E DE MAGNE-'TISMO PESSOAU, volume encadernado 10$. Mandj*m-se pelo Correio, rc-
gistrados, sen, augniento de preso. Envie o jjinhçiro em carta registrada•com .valor declarado ou vale postal. A colllecçao do» seis livros acima aduiii-¦j-lrla de unia. só i/et custa 35$. ¦*- ARiISTOTELES ITALTA — liu, J

llelaria, 106 — Caixa Postal ÍÍ04 -Riò. (D.

! • i
ü 1

Can-
84.14)

a
flnnvpm íi frtílrtS

[\ que a Drogaria Corrêa
KUA ÜX>S ANDRADAS N. 5

tem grande stock ile produetos chimicos ta ospeclallda-
des pharniaccuticas, nacionaes c estrangeiras, garanti-das, vendidas a preços de propaganda da casa.

9699

ALFAIATARIA [ Produeto Pharmaceutico' Trasparsase uma alfaiataria, situa-
,iáa cm ponto exceilente e coni bastante
(e fina fregjiezia. Para melhores infor-

. mações, trata-se com Barros, á rua' Buenos Aires n, izz.
«t (D. 13.050.)

Vende-se um já conhecido e de gran-
futuro, Approvadci pela Saúde Publica
e registrado ha lunta Coramercisl, com
o treme e Ojttenteí informações ii caixa
fosiál n. 1724. Rio de Janeiro.-, (88íq)

BORLIDO MAIA & C\
'W,*í -" CABA Ft*NPA.DA EM- Unioos otpositanoB do " cíknénto inglezTHERS",. tinta hyíienica ÔLSINA e DE**'

o «rrapato dp gado. <v.-

3Tclephone 274 - RUA. W ROSÁRIO 55-5-1

- 'WHITE" e ."BRO-
3MAPI1TH0L. uara BJatat

(ne.

AVISO
A ãntig* fabrica de chapéos "La

' íetniiu" par» senhoras e meninas
mudou-se para a mesma ru* Uni-
guayana, 170. (D 12143)

Casa em Paquetá
-Aluga-se rm centro de terreno nova

cotn «lois quartos, d-.-.a? salas, muiia
apua, por 6i>$ooo; trata-se rua Carú*c;i
17. (D i.|2*?;l

União Commercial dosVaregistas
Companiiia üe Seguros Terrestres e Marítimos

FUNDADA EM 1S87 — Sede: RUA VKIMKIKO DE MARÇO N. wRIO DK JANEIRO — UKASIL
Capital çoalttido i.ooo:ooojooo" rulizado • • .... rsoioooíooo
Fnndo de reíenra  .: 356:000)000* de Lucros Suspensos. •••••. 4sa:ooo$ooo
Deposito no Thesouro Federal- - • • • • •. ioo:o.aoSoo»

Opera em SEGUROS TERRESTRES de predios. estabeltcimentcs,
fabricas, olflcinas, moveis de residen ca particular, mercadom» em trao
sito pel»s estradas Ue (erro e outros r,?cos terrestre».

Acceita SEGUROS MARÍTIMO? sobre vapores, navios k vela e ou
lias embarcações e bem assiip mercadoria» embarcadas, irete» de oavio,
«tc. .

Acceita rrccuraçSo para administrar bens de.qualquer natureia, in-
cluiive cdbTatças de juros de apólices e outros títulos de renda, median-
te módica conunissão. , -¦¦-¦¦- _

Directoria: Visconde de S. Joio da Madeira — J. L. Gomes B. As-
luapcio — Agostinho Teijcir» d» No»?es. , -

- Esdereco Tel».; 'VAREÜISTAS*" — Cuxa do Correio o. «.03S-
Tekpbétií.; -Nerte 

-Si _ Código _ Bibcir»*. *• *77>

rp1

\1^¦^,' Tcle}3hone, 2632, C. *3_A
Tf ASSBMBI/ÉA, 121, 1° andar **5r

Roupas Iiranca*) finas para -senhoras c creancas.
Acceitam encommendas para enxovaes completos.

ATEÜÇER 1)K COSTUMA E BORpADOS.

(C 8852)

Gu?irá^-livi'os ,
dando optimas referencias, encarrega-se
de escriptas avulsas, balanços, contratos,
etc; chamados pelo telephone Villa n.
3.799- (D- 3-7Ü-.)

ESTUFA
Vende-se uma com 7 prateleiras e

com 120 x 65 x 80, para produetos chi-
micos. Trata-se á rua da Alfândega n.
147. (D. 12,406.)

MORPHEA
Tratamento scientifico da morpliéa etu todas as suas phases pelaJÉYDROCQTYLASI
Approvado pela Directoria Geral de Saude Publica Federal e

Adoptado em vários HoSçitaes.
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.

FedidoB Eii
Guimarães & Barroso

273 — RUA BUENOS AIRES
Caixa Postal, 1983

 RIO DE JANEIRO 

João Lopes
35 — RUA 11 DE AGOSTO

Caixa Postal, 635
 SAO PAULO 
(8864)

Professor de canto I FABRICANTE DE FORNO
um recém-chegado da Europa, acceita
alumnos dc_ ambos os sexos; rua tíva-
risto da_ Veiga n. n

c». 12.347.),'

Piecisa-st^ de concertar uin forno
afrancezado; á rua Floriano Peixoto n.
35, Neves, Nietheroy

(D. 12,420.)

SALITRE DO üHILE
Duplamente refinado

FOLHAS DE FLANDRES
F-B-R -R-_-.0-_E3-NrS

Peçam preços

HOLMBERG, BECH _ C.
102, Rua General Câmara, 102 Cms

A Syphilis fulminada
pelo DEPURATOL!!!

Nâo lia mais receio de tão horrorosa doença u

_Ã_..

Não ha mais calvos U\\
Rlílln

A pomada NITAL, do Dr. Lefan, é a ultima
palavra da seiencia contra a queda dos cabelks.,
a calvlcie, a caspa e todas as doenças do com. |cabelludo.

^^^^ l

Foi por causa da minha cal-
vicie que obtive a receita dn
remédio que faz verdadeira-
mente crescer o cabello e cuja
venda trato agora de propagar,

Eu próprio experimentei a
satisfação que dá o crescimon*jjL
to gradual de cabello novo, pre-1
to, d'aqué1la côr sedosa que o|
cabelleireiro nunca deixa de
elogiar. Depois que comecei aj

o Dr. lefan, com offerecer este produeto ao pu^|_
m%.nWM blico, ha alguns annos, tive ai
leita, adquirida com boa sorte de fazer experimen» |o pomada NITAL. ^ar a mühares de outras pessoas 1romo ji.' tivesse hoje ,.., . _20 amioí um sentimento de felicidade |egual ao que experimentara, quando me pare, i
ceu certo (assim como aos meus amigos) ter £
realmente adquirido o verdadeiro segredo de fa- |
zer renascer o cabello. i

Si soffre de algum destes males que a mitilia 1
pomada NITAL cura, compre-a immediatamente; 1
não hesite mais tempo, confie em mim, que eu I
lhe prometto que o meu remédio será de.effei- i
to seguro e rápido. |-V. Ex. não pôde ter a esperança de ver p,crescer o cabello, ou evitar-lhe a queda, num W
quarto de hora, depois de ter applicado a poma. §
da na cutis capillar, mas, geralmente, vê-se novo i
e vigoroso nascimento de cabello depois de uma ga
e duas semanas de tratamento, sendo o effeito m
de ordinário satisfatório, quer se applique a uma jf
SENHORA, ou a um HOMEM.

Preços: um pote,5$000; pelo Correio, 6$000. |' A' venda em todas as pharmacias, droga-1
rias, perfumarias e barbearias. — Depositários: i
Perfumaria Lopes - RUA URUGUAYANA, 44. |

ATTENÇÁO. — O nso da "Poinnda "Vital" 
evituffi

por completo-a queda do cnbello produzida pela™
inflnenza hespanhola e fal-o voltar do novo aquelles
que por motivo desta doença o tenham perdido.

.(8717)

__________ _**í__" ________ ¦;. **SÈÉm

AUTOMÓVEL
Vende-se um Berliet^ ver e tratar

na rua de Sant* Anua 151.
(D. 12489)

FAISõES
Compram-se de diversas raças. Offer-

tas á caixa postal n. 1067 com todas
as informações. (D 133.7)

Á cura radical da impotência,
debilidade etraqu-ZàSEXUAL

T_bo com 32 pílulas, 8 a 10 dias
de tratamento, 5*>ooo; pelo Coreriò,
mais $400; tres tubos, i3$5oo;
pelo Correio, mais $600.

Vende-se em toda parte - Deposito Geral: PHARMACIA
TAVARES -- Praça Tiradentes, 62 r- Rio de Janeiro

(7133)

PELO

TüaSOO-L-
MÊDICAÍyiÊf.TALLY

Prospeetos e informações — Caixa Postal, 69.
Representante WISTREMUNDO.

-V venda.— KUA. DOS OURIVES, 88 — RIO
DROGARIA ARAUJO FREITAS & C.

FLAUTA
Vende-se uma de metal, pouco uso;

trata-se na rua Bòinfini 161, S. Chris-
tovão, até io horas da manltá.

(D 13379)

TENERIFFE
Vende-ue uma linda caohorrinha

marron c branco ni 2 — nia Isaríio
de Itapagipe zzz, casa ii.

(D. 12520)

Descaroçador de algodão
C(íínpra*se um c intia prensa con-

vindo o preço. Carta detalhada á rua
Visconde de Inhaúma 36 sob.

(D. 13206)

MOTORES BENZ
O uniclD oito projtrio para a lubrifj-

ca<;ão destes menores é o Engj_í_ !•".
Únicos depositários, ,1 ,A M. Saiuiiftio &

Es*'n. 233.
(D. 10.259.)

UI1II.U3 111 |"'.?I1,IIIU3| (l •' l
Comp., rua 

"Buenos 
Alrè

HYPOTHECAS
Juros e. : 1 "I" a 12 °|

adianta-: parti certidões
módica orretágerq; con» 1
do Kosã ;o n. 142, sobrad
te, 0969, ,»

ao anno;
imposto.;

Pinto, rua
Til. Nor.

(9-127.)

Mãchini s
Enemtram-se:

Motores electricos, a vapor e
a oleo.

Machinismos para off. mecânica.
Turbinas Hydrqiillcas.
Material electrico.
Machinas para carpintaria.
Machinas Textis e accessorios.
Compressores de ar.

I
\

á RUA D.

Bombas.
Guinchos a vapor e simples .
Machinas para Lavanderia.
Chapas de aço
Cabo de aço.
Eixos, polias, mancaes, oleo, gra-
xa, arame, correias de trans-
missão, etc, etc.

GERARDO, 64

çríswj ifiiaí-HtíKí VISO 1

Tendo appaspecido nesta Cidade
lâmpadas electricas cuja voltagem é
diversa $ja corrente aqui usada, pre-¦^enimos aos consumidores que as
únicas íampadas que podem ser usa-
das com resultado satisfatório são

de

slvzí. facilita.*-* ao pi._l3lieo avisamos
que as LEOITIIVIA»

ORCHESTRA
Um exceilente quarteto, dirigido

por exímio violinista, acceita propôs*
Ms para tocar dds 14 ás 17 horas.
Ortus - cata de piano*; Oliveira; rua
Ji Carioca n. 4.1. (D ias6o)

FítARMÃCÍA
ORGICNrs

Vínde-sc uma rm Brlafogo. bora-pon-
o. fazendo bom neg-ício.

Informaijóes com o 5r, Nogueira n
ua dus Ourives jp. (IT 13364)

FABRI.CA
DE

Chapéos de sol e
Bengalas

importação e exportação
Sortimento completo das mais

perfeitas manufaeturas

Gonçalves Possas ,& C.
Rua Buenos Aires, 108

«TIRA CRAVO»
"MABOA REGISTRADA

Pequeno^nppprelhp — Norte Americano, de 3 centi-
metros de comprimento, recommendado pelos melhores
dermatologistas, parn completa eliminação de cravos o
espinhas. Conveniente pnra bolso. Encontra-se em'todas
as perfumarias, on com os depositários _'. H. Betèíllc
& Cia., á rna de S. Pedro n. 173. Preço 1$500\ Pelo
Correio : 2$000. (lJ2o81

Casa em Icarahy
Aluga-se uma, mobilada, próxima á

jraia. Trata-se na pliarmacia N. S.
Àpparecida, cm frente oo jardim Ica-

PHARMACIA
Pratico profissional, com longo ü-

rociuio, abonando-se, offerecc-se. Car-
ta ou informações ao sr. Ferro. -

(D ii6içj) I Pliarin. Phcnix — Lapa. (D

Curas da goiiorrliéa chronica
Gotta militar e filamentos, são os dois symptomas principaes da eo-norrhea chronica, que durara toda a vida, sc nSo for bem tratada.Dr. Raul Rocha, especialista em vias-urinarias—; de Setembro,. 162,
das 2 as 5. Longa pratica — Cura garantida. (8408) 4
POLICLINICA S. ANTÔNIO

DIRECTOR, DR.
Aasistencja medico-cinirgii.a e de

ções e curativos, todos os dias, das
tarde. Aos domingos, dc 8 ás 10 da
Tratamento da syphilir. e das molest
no homem e na mulher. Attende com
chumailos a domilicio, para o que
106, Rua da Misericórdia. —-

J-TjIO LEITE
clinicas especiaes. Consultas, opera-8 as 10 da manhã e das 2 ás 5 da
manhã — GRÁTIS AOS POBRES.

íos nervosas c dos órgãos genitacsurgência e por preços módicos a
üiapüe uo automóvel próprio.
Tel. O. 435. . (74,9)

ESCRIPTORIO | Machinas de escrevei'
Aluga.e parte de um com direito a Vendem-se duas, Smith, 1 Undrr-telephone e empregado; rua Municipal Wood, 1 Remington 11 11 e 1 Comi-n. 13, sobrado, fundos. ncntal; rua Municipal'n. 13, sobrado,

CD. I3.244-) I fundos. ' (D. 13.244.)

fia íatiga i Estômago. - Uao ennegreci is i
•lii cama .qdei Prisão ds Teatro

Esta Ferruginoso é
Ma trame nta asslmllaoat

iDliaOBBKTO PILO
AocTon bíi

1881
iemittldt

ot*elilmtritenes Hoipltjti de Pirlt
riío no MlnlitiriMiu Colonlti.

Cura: ANEMIA
GHLOROSE, DEBILIDADE

Tdi.1 fm Jctto : 13, Rne de FolB-y, PARIS.
INeONTKA*» NAO PHINCIPA» PHAKMJkCIAO.

120 VOLTS
Vendera»se -nas seg-i-intes casas.

F. R. IVIoreira & C. - Avenida Rio Branco, 109
Cia. Nacional de Electricidade - Rua Quitanda. 45
Casa Bertholdo - Theophilo Ottoni, 90
Marques Oliveira & Ç. - S. Pedro, 123
M. A. Corrêa - Rua S. Pedro, 179
Comes, Neves & C. 7 Setembro. 161
J. Braga - Rua Gonçalves Dias, 89

Cia General Electric do Brazil
RUA DE S. PEDRO, 126 S966

a ___________-_----P_p__|________M_i___^ __-----W_____________|

MOINHOS para
MILHO, CAFÍ, ASSUCAR,

CASCAS deCORTUME,
FARINHA, ETC,

"INCA,, '•RADÍ.UM,,

J-'sç____LPA____^eS,DE^__J_ÍLSMos.^.-A-lc>dejrrio ^LocTI^a"'"r^_T)t  do fatfoaifão ^da. ¦

cB^r^e-n^}
•y pf*i__c:__»__ módicos

Rv.RlO BRANCQ.20-BlODEjflN_IRQ-CfllXflPoSTALlDDl

RuAfL0RENCI0DEABRlU,58-S.PflULQ-CAIXAP0STBL-277.

(«66r

PAQUETÁ' CACHORROS
Vende-se ura terreno £ beira-mar, VíflJèm-ÍS ? brancos com a menrjiurado, i4m,So por _6 metros; com o dc pura raça japffneza; quem prete*sr. ^etio, mi da Candelária n. 81. | der dirija carta nesta redacção a D. .".

(D. J3.j6o.)l (D ií40','

O mais poderoso medicamento empregado nasBronchiies, Tosses rebeldes, Coqueluche, As-thma, Hemoptyses, Fraqueza pulmonar, é o
ELIXIR, DE MASTRTTÇO

(S-»0*») Vende-ae -tm todas as pliarmacias e Arnez-

1*643)

A CURA DA GONORRHÉA CHRONICA
O especialista DR. C_RI/>3 DAl_ÍT. dif limado pela Faculdade 1

l.TO de Janeiro, com lonja pratica nòs -#ípitaeí' europeus, garante a can
radicíl da fonorrhéa aguda ou ckronica (fora io a 30 appltcacões ape-iasi
naer o caao sc apresente cqm «nna ?anniinoiín:a. quer se «presente com
as tio freqüentei complicações da proitata. Nlo fat -zso de medicação de
d-rcas. nem de niassigcni diíitorecul. TríWinento tuare. iodolur, cora me-
ihodo de recente des-;oberta e per mim introduzido no Brasil. A-;.- ra ex-
traordinarUraente a potor.cia compro» ettida peía moléstia. Os resultados si'
cptrâos e e-z apresento centenas de casos curados. Consultas diárias. _=.
; »« 5 hora*—Sua UrUfcajfani, 43 — 1* andar.

NOTA—Devolve-se a importância 1 quem nâo obtiver cura radical.
Pagamento por applicação e por preço módico. Ü5<>0

Objecto perdido
No ultimo «ia de Carnaval, perJeu-

ro edifício do Clab Kaval um Urgiu*
i.e ouro dentro cc uni estojo de couro.

Quem o tiver achado.' f.nri favor'•-iandando-o á rea da A«sctr.b!ia n. 33',"cja, onde seri gratificado. il) :»_é_)

Solda autogenia
electrica; reparamos vt$ês Ae ferro ou;
aço, bronze e aluainio. quebradas ou:
gasus pelo attricto; eylindros ue auto- i
inofíl c de cuíras indasíria*- são repa-j
ra.de» sem ir ao tomo. tixos de nan:-'
veta. engrenagens, carie._. etc. Faze-j
mos peças ncvas; nia. ,5. Geraldo n.
So, teleoboae Xi,rte, zooz.

Iti

eruao n..

».4«.)l

ÔÜRO, 2$150 - PLATINA
JÓIAS - BRILHANTES - PRATA
A .TÒALHKRU de FELISBERTO tle OLIVEIRA comprabrilltentes. jóias, bem romo/as fabrica, troca, concerta onrefo.tiiâ por preços comniodos; compra platina, onro. prata,dentítdnras. dentes, cautelas; garante concertos de relógios.— Ninguém deve vender estes artigos sem verificar ovalor máximo da offerta desta casa, — URUGUAYA-

NA. 103 — Tel. 1733. Norte. — A JÒALHERIA "FELIS-
BERTO DE OLIVEIRA" muda-se brevemente para á

Rua da CARIOCA, 28 __ „2&6)

COSTUREIRAS
de roupas de creança precisam-se naFabrica. Rua Prefeito Barata 8?-oo

(D 13286)

Lulu' Pomeraniíi
Vende-se ura lindo dc

Vis;onde de Abaété n.
bel.

Banco Mercantil do Rio t!e Janeiro
67, Rua Primeiro de Março* s*

Presidente — João Ribeiro dc Oliveira Sou?.;*
Director —Açeaof Barbosa

í>:mco ae Depósitos e Descontos
FAZ TODAS AS ÜPEUACOES BANGARIAS c Sito

**f

T:
tt



¦'...:¦..,. "..-¦¦:. ¦¦¦ 

.. 
-

¦'''"t '&}'¦'¦¦'': CORREIO Da MANHA -- juomlíigo,» 9 de Março de 1010 -És *.*.«*.

CTOSFJJNEBRESi C0MPANfflA GERAL COMMERCIAL DO RIO DE JANEIRO

t

Cecília de Oliveira
Willemsens e Maria
4os Remédios Ay-

res Neves
O CoiiHho Central Metro»

nolílauo do Kio de lane.ro, da'Sociedade dc S. Vicente de
Paulo convida ns l"»"1-'™ «

.r.KVNS « MAltrA„DOS RSJMJE-
', 1-r AY.''I.S NEVES (esposas dos

1,1 i«, ,1o mesmo Conselho dr. An»
B""b?c «"ur™ Neves o José Wllleni»
""!. rara aí mi'--»» -iu" manda rezar
•' fíi..i. ii 'Io corrente, As o liora»." £>Noa,a51 Ê5S>
Manoel Sebastião

Sobrinho
Seus paes, Irmãos e cunha-

tdos 

agradecem penhorados as
pessoas que compartilharam na
sua dór c acompanharam os

n-itos mortaes de seu incsque»
eivei filho, IrmSo e cunhado

M.NOF 
" 

SBl-AS-TIAO SOBRINHO
. 

".,'nvi.lam 
para assistirem A missa de

_....,„ -'ir, qué mandam celebrar terça»"\, 
do corrente, às 8 i|a horas,

'•''\«,-lo Isabel, (D- ;3.4as»)

Beralda Crystallitio
de Carvalho

Bencdicto Cryatalllno de
Carvalho, filhas e irmSs agra»

decom aos amigo» quo lhes
prestaram auxilio», moral o ma»

torta!, acompanhando à sua
nltimi morada, o corpo ia «ua

__, , »vò BEJUADA DE .CARVA-
MO » os convidam para usbtlíem i
Sua qn- Pe-0 Amotnno. alllvlo o vto-
„eK, cplrltua* de «ti alma faiom rt-
Sr araanh», «egunda-felra. io do cor-
«nte, bi »l*» --or-"' •*,» <a-",U:l d?
So iMbfll. O»- »»39a»)

Egberto de Maga-
galhaes Sabrosa

Os companheiros do ines»

tquecivel 

ROBERTO DE MA»
ftAbHAES SABROSA, fun-

coionarlo da 5' Divislo da Es-
trada do Ferro Central do

BrasU mandam r-aar depois do
«manha, terça-feira, n do coiT-nte. ia

. ¦'• horas, na e-rej» do b. franclsoo
„e Paula, missa por sua alma, convi-
..in-lo a sua exma. família o demais
nart-ntes e seus amigos para assistirem
_ «to acto do religião, o güo desde_ já
-rradocem
<***'-

Felix Augusto da
Silva Nunes

Viuva, filhos, filhas (ausen-

+ 

tes), irmãos, noras, genros
(ausentes), cunhada e sobri»

nhos agradecem penhorados ás
pessoa3 que acompanharam os
restos mortaes do seu inesque-

ri-jrl esposo, pae, irmio. sogro, cunha»
d" e tio PEL1X AUGUSTO DA SU,-
VA líUNES c convidam as pessoas
rle sua amizade para assistirem á missa
d» setimo dia que pelo descanso eterno
de sua alma mandam celebrar terça-
feira, u do corrent», ás 9 horas, no
altar mor ila cathedral dc S. João -Ba-

ptista -de Nictheroy, antecipando desde

Zulmira de Castro
Pereira da Silvat

; ¦¦TM^ir"^

Raymundo Pereira da Silva
e seus filhos, Rosalina de Cas»
tro Moreira e seus fillios, Ade»
laide Cândida -Machado da Sll»
va, seus filhos e netos agrá*3c»
cem a todoB os seus parentes

e amigos que acompanharam o corpo du
sua sempre lembrada. esposa, mãe, fi»
lha. ii-in.., nora, cunhada e tia ZUI.»
MIRA DE CASTRO PERETRA DA
SILVA, á sua ultima morada.e os con»
viriam, bem como is pessoas de sua
amizade para assistirem i missa de se»
tini-) dia que pelo descanso eterno dc
sua alma mandam celebrar amanhã, se»
gunda-feira, io do corrente, is io ho»
ras, na egreja dc Nossa Senhora do
Carmo, á rua i° de Março.

i.ii.'..—¦-.,. ^D' tt.Sli.)

Nair Pragana
Garcez

30» DIA DE SEU FALI-ECÍ.MENTO
Heraclito d'Avila Garcez,

Raul da Motta Pragana e jSe»nhora e demais parentes par-
ticipam ás pessoas de sua ami»
zade que amanhã, scgunila-fei-

m ra, io do corrente, ás 9 i\a ho-
ras, na egreja de S. 1'rancisco de Pau-
Ia, será rezada uma missa por sua
alma, antecipando desde já seus agra»
decimentos. (D. 13.612.)

(THE GENERAh COM.HERCI AL C01.ÍPANY LIMITEI"») ,
Norte 8.011 1 o JU llláA« OC End* T(,,CK- " '«il-MÍNKO"

lVlephoncs: J^ 407Í KUa 1 OC MarÇO, 30. QA1XA POSTAI. »Í00

IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO, COMMISS0ES E CONSIGNAÇÕES

B1VI SIOCK :

30" Dlt

Iodo,
lodurcto,
Ik-iiiiillnn,
Extíàctoxle Páo t*«tmpcclte,
Oleo branco Industrial, neutro,
Vuselinas Americanas.

Conceição César
Antunes

o qüe u.6o80

Gaspar, 
'Silva'& Comp. par»

ticipam aos seus. amigos o pas»
samento da dedicada esposa

de seu soclo, o sr. Virgílio dè
Oliveira Antunes, convidando»
os para acompanhal-a á ultima

morada, no cemitério de S. Prancisco
de Paula, saindo ó enterraniento da
rua Caatiano n. 201 (Curvello), is 17

t

Bren K, '
Burrilha 58 %,
Sebo Platino,
Alvaladc,
Agua liar,,
Oleo de Linhaça
Sal amargo, ptin.
Bica-rbonato de soda,

- Lupulo,
Pimenta do Reino,
Canella em Rama,
Ameixas Pretas,
Sardinhas American-»».

Succursaes e agen das em todas as partes do mundo.
v Acceita encommendas de quaesquer artigos para importação directa

Cliloruroto de Cal,
Ácido OjíuIIid,
W»r de enxofre,-
tfnxofn- em canudos,
l-.iixnli-i- cm pedra,
1'iiriii'iiiii suporlor,
íulphato tle Cobre,

Arame 1-nrpmn.,
Arame (ialvanisudo, Uso,
Óleos lubrificantes,
Chumbo em barras,
Zinco cm Chapas,
Cimento Portland -Superior, marca "I.eno",
Ferro e aço em chapas, barras ò vergaihões
Cintas de 1|3" e 5|8" para arquear, ,
Pás americanas "JESCO", de bico c quadradas.

(9401)

CALLISTA
Carvalho, especialista na extirpai-üo

de callos: avenida Rio Branco n. 13».
Tel. Central, 3494» ,__ , .

(D. 12.651.)

Liilu' P-imerania
Vendem»se lei.imos á rua Wences-

lau n. 9, Meyer. Entrada por ftledina
ou Manoela Barbosa. ; 

(D. 13.441»)

IROD
Meu filho, recebi tua carta. Já não

posso suppòrtar tanta tristeza. Escrevi
carta. Procure, tua hiâe lv.

ÇD. 12.607.)

Malas para roupas
Artigo especial e barato, vende-se 110

deposito dc moveis e colçiioaria da rua
Frei Caneca n. 309, aciuia da rua Pau»
Ia Mattos. tD. 13.4,07.)

VERMIOL RIOS
SALVADOK DASUKEANÇAS

E' ü unico VERM.IKIJC.O--
rURGATIVO de coniposiçflo
exclusivamente vegetal, .|iie
renae as prnndes vamaííeiis di]
ser positu-iinieme INFA1.L.I-,
VEL, e completamente INOr'--
l-*ENSIVO.

PAúe-uc, com ioda contian-'
ça, adniiiiistral-o -is creanvas.
sem receio de incidentes noci-
vos a saude. Sun efficacia c
inuffenci-idn.tc t-stAo compro-
vadas por milhares ile nttestH-
dns di abalisados médicos e
humanitários pliarm-aceuticos.

A' venda cm todus as nhai»
macias e droparias. Depositri»
rios: Silva Gomes Si C rua
S.^Pedro^a. (';._4p»*S)Xmmmàmnmmmmmmmmmmmmmr,',

SILVA ROSADO D. D. S.
Uentista especialista; i rtiá dc S. Jo»

sé n. .13, i" nudar. _(P^J2-_-,2_3-J_

FAZENDA
Vende-se uma em Araruama com

.1,18.7-5 liiiica-r dc terras quadradas i-
iiia's perlo 11111 pasto nativo, c d resto
em capi-eirões c matta virgem; .tem |u
60 cabeças ile gado dc criacfur. o ter-
rcno 6 superior para toda agricultura e
lem boá aguada, com o colonos e casa
para vivenda- dista da estação local
20 minutos. Estrada 1*. 'Maricá; para
informações com Manoel Vcrrcira iri-
mo, no mesmo logar.

(D. n.797»)

Álámbiqüe Egiot
Vende-se um, ver

c Hotafogn 78.
tratar na praia

(D. 124».)

MOVEIS
Vendem-se barato na officina

e deposito
Leito dó ÒuÍQ

Cama» ile peroba 011 canelln,
caiadOi nó .15$ ;i. . . .

Ditas dc «ollélro, do 35Í B-
ToUèttcj,oili-l
.iiíat orios

¦/0$0'lft

so$oi,i»
iRóSoóu

• .tSfoui)
Sp$0o»

.«Bfljdiio
I60SOIH)
i6o|bòh'
8u$ooo''

"915 Homoeopatlia"
EM TÀBW2TTES

Dv-namisacâo em primeira ccniesi-
ma: do 914 ( Neo-Snlvarsrm ), pelo
pharmaceutico Theophilo de Andrade
Cura radicalmente a SYPHILIS em
todas as suas manilesiairõr», taes co-
mo rheumatiirao. feridas, manchas dt
pelle, rtc. Sem iniecc«es I Nüo tero
dieta. Preço; 2$soo. Granado * C,
Casa Huber e r. Uruguayana n. 91.

(Í7--5)

:om pedra, a. .
Gomittòdíií- dc t»'1? ». « . .
Gtinrdii-cnsdcns
(iiinrdii-vcstido.i, ile 50$ a..
(Iiiiiid.-i-ciiinidris, do .15$ ri. .
Mesas elásticas, (Iti 7<'$ a- •
Cadeiras de peroba, dít-lli

de 70$.  pofooo',
Grupos para sala.de 120$ a "oòSópQj
Camas clc m-niioa  n$ouo ¦
Colchões criai, uc 15$ n. ... ,|u?oon

Uormiloiios è salas de visitas, do
diversos cstvlos, moderuns, preços
muito baratos, tapetes, uppan-llios de,,
toili-ltes e oleailn».

KUA DA CARIOCA N. 53 -Ji
(i)ífn) junto 110 Cinema íris.

GONOL
È' o especifico jior excellencia

pnra a cura da CONORdUlE.-i. -
CANCROS Vl-.XKREG.-SYPHt..-
I.ITICOS K FLORES BRANCAS.:'
De effeito rápido. Siippriine a'
dòr. Não mancha a roupa e evi-.n'
complicações. Vidro 5$; meio vi*
dro 3$ooo. OD 13450) f

m

horas de hoje.

Conceição César
Antunest Virgilio Gaspar de Oliveira

Antunes, filhos e mais familia
participam o fallecimento de

CONCE.1ÇAO CÉSAR ANTU-
NES, sua idolatrada esposa c
mãe. convidando os seus ami-

pos pan-i assistirem ao1 seu fiiiterrameí.%
to a effectuar»se hoje, domingo, 9 do
corrrnte. ás 17 horas, nara o cemitério
de S. Francisco de Paula, saindo o
feretro da rua do Cassiano n, 201,
(Curvello).  (T)^U.si2.)
,.. - ^i^»"" -_H__J"»i"ii' .-«IBB-W-WM

Joao T. Guilherme
Dòring

"Luiz N. Doring. e seus ir-
mão» Pedro. 'Margarida, Joan-
nii, Frederica c Mngdalena fa-
zem celebrar a missa de seti-

mo dia pelo descanso eterno de
scu saudoso irmão GUILHlvR-

•ME, amanhã, segunda-feira, io do cor-
rente, ás o horas, na egreja de Nossa
Senhora da Conceição (rua General
Câmara) Antecipadamente agradecem
penhoradlsíimos por este acto de reli-

caridade. (D. '3-535.)

iii
sueco

Terno deloo$
25 semanas a

4$ com
3 sorteios poi*

semana. '

(DEZENA)
Eo Sueco!. Terno de

• •

25 semanas
« 88 oom

2 sorteios p»
semana

(DEZEJ*

2oo$ j|jt dezena 19 repetiu
nos 6 diasi!

t

jS os seus agradecimentos
(D. 12,597»)

Antônio Josí
Araujo

de

Antônio Ferreira
Barbosa

t
so,

iv viuva, filhos, genro, nora
e netos agradecem a todas as
pessoas que compartilharam na
immcnsã dòr que soffreram por
oceasião do inesperado falleci-
mento de scu idolatrado espo-

pae, sogro e avô ANTÔNIO JOSE'
DE ARAÚJO e dc novo convidam, to
dos os parentes e amigos para assisti»
rem á missa que mandam celebrar
amanhã, segunda-feira, io do corrente,
Ss 5 lioras, ná matriz do Engenho de
Dentro; hypothccando eterno re.
cmmecimcnto a todos, que comparece»
reni a esse aclo de religião.

 (D. 13.387.*)

Antônio José de
Araujo

tBernardina-Gomes 

de Arau»
jo convida aos filhos, genros,
demais parentes c amigos do
seu fallecido esposo para as*
sistirem á missa de setimo dia
que cm suffragio de sua al-

ma manda celebrar amanhã, segunda-
feira, 10 do corrente, ás 8 hor«is, na

reja matrli do .lúigcnho de üentr,o.(D. 13.383.)

Tlidia Paulina de
Ornellas

(ESTRADA NOVA, ,F.. DO KIO)

^IManoel 

Ferreira da Cruz e
Castorina dc Ornellas Cruz

convidam todos os amigos e
parentes de sua sogra e mãe
U.ID1A PAUMNA DE OR-
NF.T.T.AS para assistirem a

Wr.A missa que por sua alma mandam
rftrbrar amanhã, segunda-feira, i.o do
corrente, ás p hons, no nltar-mor da
•ereja do Sagrado Coração de Jesus,
no Meyer, e desde ji sc confessam

t

«••••••••••«•••tBOf<
Vinte mezes com sorteios dia»!

rios, desde o prirneiro até o ulti-l
mo dia do mez, não escapando os
DOMINGOS, porque nas segundas-
feiras correrão os sorteios pelo i°
a 2° prêmios, como se faz nos
feriados.
PARA ARTIGOS DE ioo$ooo:

20 prestações de 5$ooo por mez.

PARA ARTIGOS DE »oo$ooo

20 prestações de io$ooo por mez.

PARA ARTIGOS DE 3oo$ooo:

20 prestações de i5$ooo por mez.

PARA ARTIGOS DE 4oo$ooo:

20 prestações de ao$ooo por mez.

.""_*" > Gomes Barbosa, Frah-
cisco Ferreira "Barbosa, Laura
'Barbosa de Azevedo e esposo',
Rosa Barbosa e" Silva c esposo,
Antonieta, Arlette, Leonor,
João e Francisco Leal -.Gou-

lart, -viuva, irmão, filhos, genros e
arnluo dc ANTÔNIO BERRErRA
BARBOSA convidam seus parentes e
amigos para assistirem h missa de se-
timp di-t que será rezada amanhã, sc»
Runda-fcira. 10 do corrente, ás p 1(2
horas, na matriz de Santo Antônio dos
'Pobres, pelo que muito gritos sc reco-
«íhccem, (D- 13.468.)

VENBRAVBL E*ARCHIEPIS-
rOOPAili ORDEM 3* BB

N. ÍS. DO MONTE 1)0 CARMO

Luciano Augusto
Lopes

Imião, Ex-Sub-.Pi'ior
A Administração «desta Ve-

neravel Ordem, em conformi-
dade com a nova tabeliã de
suffragios, manda celebrar
na sua egreja, em 10 do eor-

rente, ás 8 i|r- horas, uma missa
rezada com "Libera-me", em suf-
fragio da alma daquelle Irmão Gra-
dtiíulo.

De ddem do Caríssimo Irmão
Prior, convido a familia do illus-
ire finado, pessoas da èua amiza-
de e fieis devotos a assistirem á
esle piedoso acto fúnebre.

Rio de Janeiro, 8 de Murçp de
1919. — O secretario, Francisco
Barbosa da Rocha. (9866)

Monsenhor Euripe-
des Pedrinha

Sua familia, Adt-laide da Sil-
Vn Gomes e scu esposo man-
dam celebrar uma missa de
irlgcsiiuo dia, amanhã, segun-
da-feira, 10 do corrente, as
8 horas, na egreja da Santa

Cruz dos 'Militares,
(D. 13.213.)

Resultado dos sor
toios dos Planos

"SUCCÜ"
Dia 1, Sabbado 583
EXTRAORDINÁRIO
Dia 2, Domingo. .
Dia 3, Segunda-feira
Dia 4, Terça-feira. .
Dia 5, Quarta-feira.
Dia 6, Quinta-feira.
Dia 7, Sexta-feira .
Dia 8, Sabbado. . .

073
080
528
044
519
315
154
919

O POVO JA' SE CONVENCEU
de «ue, além da enorme catadupá de vantagens qne oflerece, a Cooioerativaé a casa que melüor serve os seus ireguezos.

**R.*u.ta a.» Ooia.B'ti-txtiçSL<í» n.

1 ¦
¦bosa

33 — I*a/tbeixt© 31

, Resultado dos sorteios para todos os planos, quer de

quer dc menos de 6 sorteios:
6 sorteios,

Dia 3,
Dia 4,
Di-a s,
Dia 6,
Dia 7,
Dia 8,

Segunda-feira.
Terça-feira. .
Quarta-feira.
Quinta-feira.
Sexta-feira. .
Sabbado.

oSo 8o
528 28
519 19
315 <* '5
154 54
919 HJ

Resultado dos sorteios do plano INVICTA, 5
até o s" premio, ou sejam 30 sorteios por semana
cadorias marcadas por 100$, 300$, 500$, 700$,
atí 10:000$ pela insignificanle quantia de 5$ooo:

sorteios por dia,
1 para obter mer-

1 :ooo$, 5 :00o? c

Convido os felizardos prestamistns inscriptos em qualquer dos 7"pla-
nos de repetição, abaixo citados,-a virem receber seus prêmios 110
DOBRO DO VALOR na DEZENA 19, porque repetiu, isto c dei» ri

nrimeira vez, na quarta-feira, e a segunda vez no sabbado, e anula

pódc dar nutra vez. ate a outra quarta-feira, dia 1 -•, quando complc-
tam os 6 DIAS dc repetição.

leSó
repetição:
60 semanas

40 .
10
12

COOPERATIVA BARBOSA tem

i$;
3$-

5$,
6$,

com 1
com 2
com 2
com 6
com 6
com b
com 6

sorteio
.sorteios
sorteios
sorteios
sorteios
sorteios
sorteios

seguintes
.«¦.

ii.ltiOS

e 6 dias dc repetição 100$ rfr-r.-iii!
c 6 dias dc repetição 70$ desenii
e 6 (lias dc repetição 100$ desata
e 6 dias dc repetição -!5-$ dezena
c 6 dias dc repetição 50$ desetia
e (i (lias de repetição 7°* dezena
e 6 dias .«le repetição i«o$ decana

Dia 3, Segunda-feira.
Dia 4. Terça-feira.
Dia s, Qinrta-fcira.
Diu 6, Quinta-feira.
Dia 7, Sexta-feira. ,
Dia 8, Sabbado. . .

5Si
8i7
519
315
545
!)19

829
085
080
907
305
154

031
257
528
543
737
147

891
S98
044
3 --4
945
409

036
947
615
244
54->
438

Rio de Janeiro. 8 de Março de .9.9. - O fiscal do, governo, Teixeira Santos

Resultado dos sorteios do plano ÁUREO, 5 sorteios

ZENA, até o 50 premio, com direito a repetição!
por DE-

Dia 3, Segunda-feira.
Dia 4, Terça-feira. .
Dia 5, Quarta-feira.
Dia 6, Quinta-feira.
Dia 7, Sexta-feira. .
Dia 8, Sabbado. . .

'5i
17
¦9
15

29
83
80
07

31 '91

19 54

28
43
37
47

44
.24
45
09

36
47
15
44'
46
38

Resultado dos sorteios 
"do 

plano POPULAR, uma centena inver-
tida com direito a 6 sorteios por semana, no 1" premio cada sócio
joga coiti 6 CENTENAS, resultantes da inversão:

Dia 3, Segunda-feira. . . .
lha .
Diu 5, Quarta-fejrá; . . .
Dia 6, Quinta-feira
Dia 7, bexta-feira
Dia 8, Sabbado

Plano de repetição quer dizer que o sócio que joga cmn um ou
mais sorteios por semana, têm direito a jogar mais 6 niA.Sr.se-

guidos aquelle em que i Wteado, paia tirar o premio
quantas a DEZENA der
dá em uma segunda-feira
segunda-feira seguinte, c assim ......
sabbado ficar, com direito a repetição ate o outro sabbado seg.mi-
te. (Vicie pagina 7 do prospecto). ".-.'

tantas vezes
esses 6 DIAS. Assim, se a dezena

fica com direito a repetição até a outra'
successivainentc até sc dér cm 'iiin

080 008 . 800 088 880 808
528 582 258 285 825 852
519 591 "59 195 915 951
316 351 135 153 513 531
154 145 45'1 4'5 514 54»
919 991 199 911 119 19'

I" Sorteio extraordinário de Março
de 1919 a realisar-se no dia 15

Clubs de jóias, relógios, ternos de casernira. sob medida, roupas brancas para homens,
chaueos tle todas as qualidades, liltro Fiel, etc», etc. 

Peçam prospectos a Luiz Ferreira Barbosa. Rua da Constitui-
ção, 29. Acceitam-se agentes em cada cidade, villa estação ou logar
onde exista agencia do Correio.

Os srs. prcslamistas que mandarem carimbar o recibo «Ia U-.1-
MEIRA QUINZENA dc Março, isto é, o recibo quo. tiver qualquer-
das seguintes datas: 10, u, 12, 13, 14 >e,->S.'<-<- Março dc 1910,
terão direito ao SORTEIO EXTRAORDINÁRIO, em todos os pia-
nos, pelo TERCEIRO PREMIO da Loteria Fcdeial a extrair-sc 110
«¦ahlvido (lia ií (lo corrente. No Pano IN VIM A correrão C1N(
SORTEIOS EXTRAORDINÁRIOS, até o DÉCIMO QUINTO PRE-
MIO da mesma', loteria. , ,, ¦ ,. 

'

A carimbação está sendo feita desde ja c .termina no clia 15,
•ís 15 horas. As inscripções de novos clubs feitos ate o nia, 15,
íio já carimbadas para' o SORTEIO EXTRAORDINÁRIO, quer fe,-
tas na casa, quer com os agentes, que vão a domicilio, os quaes tem
em seu poder talão especial com os dizcres a encarnado: MliLllUK

tQUE JOGAR NO "BICHO".

gratos. (ü. u.404.)

t

Precisa V. Exa. de um bom terno ?.,. ir

lor d" "10$, ¦

a entrega

10 a vi-

assim como
(8383)

¦i 1 ¦ 111 mm

1

'porque são os que maiores »itntn-

brancas

sem
outros

Inscreva-se ne-J clubs cia "COOFlERATlVA ©SPIElRANÇA",
c-ens offcrecem «O fWBeitavcl publico. - ,

Lá se encontMm lindas jóias, bons ternos de casernira, superiores roupas
tigos de grande valor."F»l-ANO OIVIEIOA"

30 sorteios por semana, dando direito aos Srs, prestamistas retirarem objectos no
200?, 300Í, 400$, 500$ c até ,»:ooo$ooo em jóias pela insignificante quantia dc 5$ semanaes.

(jjrande e variado sortimento de jóias
Relógios. Ca-pas de borracha! Guarda-chuvas com castão dc ouro e prata, Maehinas clc

Mrlhilias Filtros "-Fiel", Roupas brancas para homens, Ternos dc casernira sob medida, Calçado, clia-
Panamá, cie lebre, feltro, palha communs, tudo no club c com sorteios diários.

finda r
6-SORTEIOS 2Ü

ó S0RITIEI105 «So

peus.
Resultado da scniü-na

. Scí-unda-fcira, PLANO COM
4 Terça-feira, PLANO COM 5

I-LANO OOM 4 a 6 SORTEIOS'.

Lúcia Cabral
Tojeiro

Vircinia 

Toicirn Dcrinllf-
bi-rni. Lúcio Henrique Dcri-

nnétté-m e faniilia. Tancredo
-Deu» Homem, Alfredo Gomes
Cabral e faniilia. I.liira Ca»
bra! M.-iia. Arthur ManhScs

Tojeiro c familia, Gastão 'MnnliSrs To-
Jeirn, í-lorisbella Manh.ícs Tojeiro,
Pauto Cabral rle Moraes e. familia e
í,f:*.<iis parentes penhorados agradecera
a iMas .is pcsyoas dc sita amizade qllé
ít dign.ir.im ocompanhar os restos
m-rlaes de sua idolatrada e inesqueci-
vel mie. avó, bisavó, irmã e tia LU»
CIA CABRAIi TO.n.IRO c dc novo
(¦•; convidíftn para assistirem á missa
dfl setimo dia que mandam celebrar
ftmanhS, sepunda-feira, 10 do corrente,
5' 1 i!2 horas, no altar-mór da enreja
-i.i Candelária. A tedos desde já hypo-
tlr-tara os seus agradecimentos _ pelo
cumprimento a •***¦-' áctõ df r-^lipfiSn.

ü>, lr-,1.,12.)

Tenente Maurilio
í\rthur GuimarSes

Leviriú C.uimarÜcs Leite con*
vida seus parentes, amigos é a
colônia goyana para assistirem
k missa que por alma de seu
»audoso tio tenente MAU1U»
MO ARTHUR r.UWl-ARAES

-i rrlebrar na matrir rio Realengo,
ihà, segunda-feira, io do corrente,

tÍ3 horas, antecipando os .«.eus pe*
idos agradecimentos por esse acto
ar:.'ade. — Trem dc 7.4» da Cen-

(D. 13.440.)

t
Virginie Domere

Alphonsina, Hcnriqueta, Ma-
Augusto Domérc, Henri»
omere de Lima, senhora

t

ria
que Domcrc

c- filhos agradecem a todos que
acompanharam os restos tnor*
taes de sua idolatrada irmã e

tia YIRGINM, tr>(*»M.l','RE e de novo
os convidam e aos Jcniais parentes e
amirins para assistirem á missa dc sç»
timo dia que mandam celebrar amanhã,
scgunda-leira, 10 do corrente, Ss o lio-
ras, na egreja dc S. Francisco de Pau-
Ia. Desde já antecipam seus agradeci»
mentos. CD, 13. -'07.)

"'•'i.oitirm.TURA
BARnACENA"

Ass-.ni.il6n 113» T» 1837. C.
Corflns e Pnlinas tle flores nm-
tnraos por preços modlipoí.

(as.ll

Quarta-feira
Quinta-feira  ¦.,-,•,-,

iSexta-ifeira, PLANO COM 6 SORTÊl-OS
Sabbado

Rio de Janeiro, 8 de março de 1919. •

19
15
54
19

Resultado
Segunda .
Terça . .
Quarta . .
Quinta . .
Sexta . .
Sá-bbádo ,

no
8,17
55"
519
3'5
545
919

O fiscal dó governo, dr. Ad, Nogueira.

AT PKiNÇA-O: por não ter havido loteria nos dias
reito ao i". 2" c 3" do dia 5, e os dc 4 sorteios, ao 1" e
os do plano Omcga até ao 15" premio, 

e 4 os clubs dc 5 e 6 sorteios tiv
sorteios do tncsino dia, assim como tambem

abrir uma nova secção dc vendas a-prestações sem sorteios comAiyitSO: Resolvemos
immediata do objecto,

IMPORTANTE — Comido os felizardos prestamistas inscriptos 110 plano ti
rem rcccf.ier seus prcmios cm duplicata pela mesma ter repelido.

Acccitam-sc agentes Uia capital e 110 interior dando carta dc fiança. Peçam
logos illustratlos a Ricardo' Augusto Hiato Rua (los Andradas 79. Telephone

c dezena

prospectos
5039 — Norte

D. Polücena Sampaio
Raynsford

AVISO: A casa não sc responsabiliza pelos recibos que tenham emendas ou rasuras,

tambem por prestações pagas em confiança. -

CANÁRIOS
Vcnd-.n-se ligitiinos francezes'! rua

S. IFrahciscò Xavier n. 404.
(D. 13.494)

Moveis ou colchões !
Concei ta-se, lustra, empalha e refor-

mam-SC; na rua Frei Caneca n. 3"7*
(D. 13-497.)

Coopera I illii
t

r- '»wwiti i'»ni41-_»-p

Áurea Mattosi
Archimimo Mattos, Arnul-

pho Mattos (ausente). Bento
Mat ton. Archimimo Gonçalves

e «enhora participam aos seus
parentes e amigos o fallecimen-
to de sua inesflüecivel mãe e

iyni D AURKA MATTOS c os con-'¦i--iarn para acompanharem os seu* res-
t6s ^mo.iaes que serSo sepultados no"niterio de Inhaúma, caindo o fere-

ri da rua Silva C.oraes n. uo (Cas»r.irura*. hoje, ás i4 horas.
 (D, 1-1.641.'

f»uiz Augusto da Sil-
va Brandão

(ACAnmnco de mreito,

Carmen 

Maia da Silva Bran- f
dâ*, c filha, pharmaceutico Ar- |
mando da Silva Hrandão. sc*
nhora e filho, capitão tenente (Kaymundo Kcltrãn Pontes, sc- jnhora c filhn. viuva Celina sB.ind*f) Alvca Caniera e filha. dr. \«oacyr de Scixas Maí.i. senhora e ir- IaH Í3-,!»tr.tesl. dr. José Cândido da>tlv» K;an4io. Elvira da Silva Bran-3«o ekdemais parentes convidam a to-

-a-? a* rt*sóas dc suas relações c ami-taâ~.-X&is assistiftm à missa de «et:*
*» dia dn fallecimento de seu inesque-r«- »t.-% --^^ irmão, cunhado, tio' 'chrinir. t.I.nZ AUGUSTO DA SI!.-* *» B«AKT>AO que em suffragio de'""-» ntandam celebraf amanhã, sc-

- —3. i!» do corrente, is o r|j*„~:'"- T"' a'»ar-:nAr da egreja de SãoFrandsc-i de Paula, pelo que se con*usí-í*-*-" «íríia-mente ag?afí*c-,d-*s.
ÍD. I.-..4")

Sua familia agradece penho»
ra-la a todos os parentes e
ámigQS que acompanharam u
seu enterro c dc novo os con*
vidam para a missa de setimo
dia que por alma da mesma

saudosa c querida finada mandam rezar
amanhã, segunda-feira, io do corrente,
ás 9 i|.- horas, na egreja de SSo José.
Antecip-ulamente agradecem aos - que
comparecerem a este acto de religião.

(D. . i:.53°.)
amwttawÊ&mFaHsmti****
José Leopoldino de

Vasconcellos Cabral
TELKGRAPH1STA DE 1- CLASSIC

Adalgisa Pereira Cabral e
filhas convidam seus parentes

c amigos para assistirem a
missa de trígesimo dia que por
alma de seu bondoso esposo c
pae 1051"' LEOPOLDINO

DE VASCONCELLOS CABRAL man-
dam rezar amanhã, segunda-feira, io
do corrente, ás 8 horas, na egreja do
Oivino Espirito Santo de Maracanã.
Desde ja muito agradecem.

(D. .3.3.1.)

t

O ssiaior e mais antigo 110 genero
CARTA PATENTE N. 7

Planos com 6 sorteios por semana e direito a repetido

CASA FUNDADA EM I ir NOVEMBRO DE 1900
i 

-¦ ¦¦"¦

toias com brilhantes, Apparelhos dc lavalorio, ,1c mc;al prateado,
Tcnios dc «-aseniira. '"--la-leiras Moveis, Calçados, Fatnieiros c mui-

tos outros artigos de utilidade.

^8S&

Molho Inglez
Registrado e nnnly-
iado — FRODÜCTO
PUBO H REOOM.

ME**n)A\TSIj.
Laboratório:

Villa 3SS0.
Pedidos :

MAX FRA^KF5L
7 de Setembro 38.
Tel. Central 2528.
Representantes em
S. Panlo—Victori»
—Campos e Bahia.
Vidro. . . . 1$500
Usado nos princl»
pr.c? hotéis desta
capital. (TB99)

Lulu' Poinerania
Vtr.dcm-se dois filhotes de tres nre-'itt ãc edade. ã rua Gustivo ía-Braiu

n. 133, Lem» 'i-'. i.-.s;a.)

Peçam

Resultado das extraccíícs da semana
tle 3 a 8 de març»», para todos os pia-
\os (centenas e dezenas):

MARÇO
Dia 3 Segunda-feira. . . . oSo e 8n

" 4 Terça-feira 5-r» c 28
" 5 Quarta-feira .... 519 e 19- 6 Quinta-feira 315 e 15
" 7 Sexta-feira .... 15' c 34
J' 8 Sabbado. . . . . » 919 e 19
Rio de Janeiro. 8 (le março de 1919-
O fiscal do governo, Franklin Geor-

ge Naylor.
NOTA — Tor não ter ha-.ldo extra»

cçdes nos dias 3. 4 e ;, os planos com
mais de 4 sorteios jogaram com os se.
guintes prêmios: para o dia 3, com o
íegtmdo do dia 3: P"» ° dia 4, com
o terceiro do dia 3; para o dia 7, com
o segundo do dia 8. Os planos com
menos dc 4 sorteios jogam com o pri»
meiro premio do dia immediato.

prOSpectOS Convidamos os srs. prestamistas in-
scriptos no plano n-A a virem resga-
tar os seus prêmios em dobro, cm vir-* dezena 19. no sab-

JK-io eloin 2»am

mi irtA: .¦ 11 a tar os seus prêmiosTelephone laal) ISorte tude de «petiçio da
bado, 8 do corrente.

BARBOSA ia MELLO
Rua Buenos Aires, 154 (Autiga (Io Hospicio)

,T0TAVEL Ü^liRATIVO!!
ACURADA SYPHILIS!I

DB

SOUZA SOARES
PERANTE A SC1E«MC1A I

Honroso parecer do illustxe pro-
fessor dn Facilidade dc Medicina
do Rio Dr. AUGUSTO PAULINO:

"Attesto que empreguei o pre-
parado LUESOL em doentes inier-
nados na 18" enfermaria do Hos-
pitai ria Misericórdia, a meu cargo,
obtendo SEMPRE OPTIMOS RE-

ano "OMEGA".

085 237 898 947
820 031 85Í 036
080 528 044 615
007 5-1" i-4 -44
.105 737 04'5 54<"
154 1-17 409 43«

SULTADOS.
Rio, Fevereiro, 1918.

O LÜESÓLi que é um elixir de»
purativo SEM ÁLCOOL, foi ex-
perimentado e ndoptado nos prin-
cipaes hospitaes civis e militares
áo Rio Grande dn Sul. O LUESOL
- preparado de accordo com as
mais modernas conquistas da sei-
encia medica ! E' o depurativo por
excellencia I Não falha — CURA
SEMPRE I

A' venda 110 Rio- nas principaes pliarmacias e nas seguintes
casas: Silva Gomes & C, rua S. Pedro 39 — J. M. Pacheco,

rua Andradas 93 — A-"r-"J(* Freitas. S- C. Ourives. 88 — Rodol-
nho Hess, 7 de -ífclembro, 6t. Granado & C. 1°- de Março, 14.

,, __^ (agggl

LOTERIAS
Loteria da Capital Federal

' Resumo dos prêmios da Loteria
da Capital Federal, extraída em
8 de niarço de 1919
33919 (Capi'al). . .
30154 . 
11147 
.-13438
12409 
55545 ...,.»••
50546 
18305 «j •
41737 
58852 ...'...-
4»y45 

PRÊMIOS DE
12956 1542') 43559

2626 222»,j 43714
PRÊMIOS DE

32.;.|6 56059 14679
29757 25706 15179
52132 46.1-) 497-2
45050 2365,1 8002

PRÜMIOS
4JjjO"I 38421. 50302
4Si.-;o 22646 1515-1

100 :oo(i$ooo
io :oüo$ooo
5:ooo$ooo
.2 :ooo$ooo
2 :ooo$ooo
2 ;ooo$ooo
1 :ooo$ooo
1 :ooo$ooo
1ronojooo
1 :ooojooo
1 :ooo$poo

5oo°*ooo' 
2059 52237

23077 3'367
200$000
15834 7772
42813 30850
4012 42963

-I3OO9 31 l'J2

DU morfooo
28135 ' 2279'
43136 44883

44651
58.1-I3
40551.
33397

33)lS
30I.Í3
1 1 146

339"
30151
11141

8325 30-193 10281 57998 ,
572CÒ 34221 49063 i90ri :

36661 3975 46002 28444
32076 56705 10838 49492
53971 2()S..
APPROXl.MAÇOES

e 334*0  300Í000
ç 30155  20o$ooa
e 11148  loo$óoo

DEZENAS
a 33020 70$ono
;, 

'ioiCo 5o$ooci

a 11:511 4-i?ooo
CENTENAS

a 3401-0 .í)$ooo',
a 30; 00  3.°WPÍi
a 11200  20$b'òO|

33-in i
30101
IllOI

Todos os numeros lerminados cm.
19 It-iu 20$ todos os números ler-
minados em o tém 10$, cxccplium-T
do-sc os terminados cm 19. .

O fiscal do governo da União,-
Manoel Cosmo Pinlo; O director
assistente, dr. Anionio Olynllio, S.
Pites, vice-presidente'; O cscinao
Firmino de Cdntüaria.

RODA DA FORTUNA

PERSEGUIDA

C. H. Amor e
Fé em Deus

MÉDIUNS INVISÍVEIS
Para obter consultas

e Diagnósticos de Qual-
quer Moléstia, è só di-
rigir á Caixa do Correio
lí. 1352 (Rio de Janei-
ro), do Centro Humani-
tario acima, mandando

o Nome, Edade, Profls-
são, Residência e um
5«?Wo de 100 réis para a
resposta. (8402)

ICARAHY
Casal de fino tratamento dcscj.i cn*

contrar em oasa de faniilia distineta
11111 bom aposento com pensão; offcrtas
para O. K., nesta redacção.

(D. 12.587.)

CINEMA
Vende sc 011 faz_-sc qualquer negocio

de uma 'machina Kok quasi nova. Yçr
c tratar com o proprietário «i rua Gua-
rapary n. js, em Madurcira.

(D. 12.622.)

A. COSTA ARAUJO
*E*ti*t«a, cila, Oonatitui^ao aa.

Telephone: Central 445-*

MEDALHA
com retiato de estimação e brilhantes,
pérdeu-se «ma, entre largo ile S. l**ran-
cisco c rua do Ouvidor, ou no bonde
rua Chile. Cratifica-se bem na rua
do Ouv-doi- n, 163.

(D. 12.634.)

cara Irnmcdiata com
DY.NA.MOGENOL.
(5346>¦¦¦¦«¦¦¦-¦¦¦¦¦¦ "

MADEIRAS E MATERIAES DE GOHSTRlCÇOES
Completo sortimento de madeiras serradas em todos

• •78 1

351
(D Í3-164)

A GARANTIDA
782

¦ Fluminense. ... 010 1
| Operaria  938 I
I Noite 387 9
|| NÍeTHEROY, S - ., - oipH

.¦¦*<h
,xxx

os comprimentos, groesuras e qualidades. *r
— Preços módicos —

AAAA4AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA

mtei
faen-

£Xom.eox>aitlxiai
A cura da syphilis em todos os estados, quer em crianças,

em adultos, pelo methodo do pharmaceutico João T. dc Mello
ra. Veja as paginas 20 i ru ilo meu' tratado, onde tudo é explica-
do com clareza. Peça o Rratts. Sendo cata a unica medicação espect-
fica que existe no Brasil, para as crianças, chamo a attenção das
exmas. familias c srs. médicos.

A experiência n5o pôde ser penosa porque a medicação e
inoffcnsiva. Se quizer que seu filho fique livre de todas as doenças
do crescimento, faça a 'purifict;ão de seu sangue pelo meu methodo.
Uaseado ms 20 annos de crença homccop.itliica e « de observações
praticas na svphílis.

L*iboratr>rin homrcopathico rua Araujo n. 19, S. Paulo — Phar*
maceutico João T. de Mello Senra — Deposito rua General Cama»

117, Rio. - 680)•*¦¦ ja, 11/. ***.¦«. • www/ --

A NOITE
52S

AGAVE
290

Nervosismo I TERRENO EM COPACABANA
Vende se nm com 10 x 30, á rua Vai-

ladares. proximo ã rua Copacabana.
Preço dc occ3?ião; ver e tratar com o
sr. Formiga, á praia de ilotafogo n.
384. (1). u-433.)

Colchões e moveis
Continua á venda pelos preços da fa-

lírica, no deposito e officina dc mo»
veis e colchoaria da rua Frei Caneca
n. 309. acima da rua Paula Mattos.

(D. 13.406.)

A CAKÍDAuE
472

A REAL
395

Rio Mensageiro
Junto a este jornal — Entrega

volumes a domicilio e recados ttr-
gentes e garantidos. Tei. C. jíl.

(D 7221)

"AI! VÍTALINA"
é o estupendo cattcrètê 

'

paulista,musica e letra.Edi-
ção da Casa Wehrs, rua da
Carioca n. 47. (9414)

I Neurasthenia I
¦ espcolflco desta moléstia SJ
I— DYXAMOGENOL —|

Motor para lancha
Vende se um de quatro cylindros. dc

12 H. P.. magneto Bos«»h, carburador
Claudel. bomba, caixa de reversão, eixo j
e helice dc bronze. Preço i:6ooS: tra-
ta-se no largo da Carioca n. •>. i" an-
dar. (D- 12.6*9.)

I

Bom emprego de jcapital
Vende*«e etn praça da 1* Vara de

OrohSos no dia 14 do corrente, ás 13 j
horas, c? bens pertencentes ao espolio»
do finado lciòtiy**i:o José de 'Macedo,;
conforme o edital publicado no "Jornal
dn Comirercio". do dia 6; rara qualquer
infcrniaçSi** com o porteiro d.*1? Audito-j
rios, 'Moura, à rua d"5 Inválidos n.
15.-. Ic . -¦'caua!, 4S;i.

QUARTO
Aluga-se mobilado para senhor, bom

tratamento com ou sem pensão, em ca-
sa estrangeira, :o minutos da cidade.
Kua Mira Mar n. if Cun-ello.

(D. ,rr.6r»3»)

Doenças do pulmão
—Dr. F. Cotio, do Ho.-pital
doa Tuberculosos. Docente di
Facuidade de Medicina io Rio
de laneiro- 73. r. ria Assem»'
bifa; oc-nsult-u, das 14 b='as
em dcan'e. Telep'j., -*io;. !..

RMOSX Consulta con; exame pelos
Raios X. 2o$ooo, para o dia»'
gnostico e tratamento das
doenças do estômago, in-
testinos. figado, pulmões,
coração, rins. ossos. etc. —

Hl-Mograpliias.—DR. JORGE A. FRANCO. Especialista.)
1$ Largo da Carioca, de i ás 6. todos os dias_Tel.: C. 3128. 1

(D 10,-58)

Cadeiras a 3-1-000
No dtrntit.--. officina de moveif

er-ichearia da rua Frei Caneca n. j
aiüci ii S2i ííuIs .Mattos.

'U, :é49i

BELLA CASA
com entrada ao lado c com todo ctrnfor-
to para casal rie tratamento. ver.rie-íe
umape.io de iíaríz c Barros. Preço
.•-.rcooS: nio «e faz ueso.--.'.- com inter-
raediarivi. -Câit-ií *!íSS3 redacçit- a E-}
SL <«D.-..*-í9-I»)

Comuiercio dc café i
rio — sãütos

Em «tona mineira. pc*sca habilitada'
se pro|?<"c comprar para cai-a exporta-
dora» importante. >aqucs contra dê--
cumento*- dc despachos. Car:a< r.eíta!
redacção para Arthur,

(D. 1--.6r9.li

Cavallo dc sella

Modistn de chapéos
Precisa-se de uma qne seja hábil c

de gostf. para dirigir o ãtelier. R;ia
Vragua/ana n. 3t*-»

(D. 13.634.)

A
(D 13660)

í

Garantia.
Caridade.
Popular.
Hora. .
8-3-- 1919.

. 328

. 391
. 465
. 178

--- E. N.
(U 13500)

[Piiarmacia 110 Sul de
Minas

Vende-se «ma com grande sorniiicn*-
to. boa illuminaçâo electrica.» agua cn*
can?da, etc. Vendendo n mesma MWi
media mensal dc 2:500$, ou permutn-
se por outra nesta capital: cartas a
Oliveira, nesta redacção. .

(D. liMi,)

ATAQUES)
cura rápida com

JJYXAMOGKXOI,.
Í5.-J61 l*j

GRANDE HOTEL
LARGO DA LAPA

Ct«.i para familias e cavalheiros dt
tratamenti. Optimos aposentos, rica-
mente raobil-vios de novo. Astensore*
telephone em todo-: os andares, ven
tiiadores e coiinha de »• ordem,

End. Telcgr. "Orauunuiel".
(MB)

"0 Sabiá" e
essa, porque

"Ora
não!"

,-!

Obtiveram o record da popul.-iri-
| dnde no Carnaval dc iiiio, contiiiis-
j tr.ndo o titulo de sambas pre.lilí-• rto? d"-- adoradores db il-rns Morri-
\ Kdição da Casa Wehrs. rna ds O
i rioca 47. . '

Grande leilão
i.ovf:«, ptano. pian-nia.
.f?, í ry«taes e nuitos o*
eítectua-se quarta-feira.

An Oniianda
janta A!ç«andrinat i.Í*Je"k-;-u A, ál Éistt».'D. lí,U4ã'- n'

TERRENO NO JOCKEY-CLUB
\'tnde-;? por 2$ conto? de iíi** o

magniíico terreno - situado no Jockey
Club. entre as ruas dr. Garnicr c «Má* ¦
jor Suehow. o-edindo por esti 32 m»»-
trqs c 60 cm. de frente e por a^ücllU ¦
67 metres de trent-t por .í-- de íun-!
dos. A planta respe«-tiva está na artn»-
zem da Lur. rtia d Anna Svcy h-
294. ...V-cèita-w osfe'» razoavrl. Ira-
tar.3o»;e directamente com o proprá'-

í tano ã rtü áli3!ji Ávila '¦- -í5>.c*3fca^
•Jr.t"4_I,j)i«. -\i». *" tf-- '---ní-t

cortinas
tros obje-
i 1 hora

n. 31. pe-

Cápsulas de
Vondo-sc

dade; trata-s
riques, no d
1I1- cortiça. 1
UIA TH Ki
X. 16G. das

1111.:

I

ÍLÉ^rTvÈL MUTILRDO
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,-OTiíiiEio t> a mama ^mmkmr o 'aot-ffgg'«-^ •>. ¦HMi-M|nr|| !

ODEON Companhia Brasil Cinemalográp-Hica
""¦" 

5*»'

apresenta hoje, pula ultima vez, MAIO MARSH e TOM MOORE
ha admirável comedia dramática

'Goldwyn a, grande marca
na aamiravci cornoui»-ui-umawi-o.

O Homem Gato Borralhei.ro ou (Dádiva de Amor)
MUTT e JEFF voi tu m n deliciar-nos cum mais um episódio do sua vida de, aventuras, seguidas á "linha"

polo lápis dc Buil FisUci- -- OS I-ATINADOBES —* Mais um fllm engaçadissimo da FOX HLM

Por esfes Aíiik - O CZJ^m&.TSTJ^-Xrj&.J-M IDjB 191$ - -No 
"Etlo

-a Nacional Films, por oncommenda do ODEON, fez a mesma cousa que o anno passado— e,
neste annn-rlc 1010, preparou um fllm completlssimo, tom&do de.dia e á noite, com luzes especiaes que
8<5 a Nacio nal Films possue — liste (lim, grande, completo, magnífico., nüo pode •**-> nüo deve wer
contundido, com outras pequenos passagens tomadas de dia, durante o-,Carnaval, e.qu.e estao sendo¦
e-serào cxliibidas por outros — O nosso fllm, que será exhibido coni o mesmo bnlltanlismo *ao anuo
cassado, não pode ser comparado a ouiroa. ". <r ¦ ' 

___^'

AMANHÃ
UMA SURPREZA'

ODEON g THEATRO RECREIO
Companhia* Dramática*. Nacio*

nal da qual fa/., parti**
a eminente artista ITAUíA

FAUSTA. . *

HOJE HOJE
'MATINÊS) fia. 2 « \

SOI.'lí.E fis t? %
Ri-jvrcsontavão (rópftise), da

I , famosa peru ani 'cinco •
tuitos do^Ulü X5.V>fOl/E'Hri

««¦i*---**------*^^

l ¦'***»¦•««

«VI

S5

\ FOX.FÍLM
8 HOJEI

FOX-FILM

a «TH^

si

jtfjtíriu^ffii^Kl «IwSil^üvW

«jfiifli m%*aam\ mm áaam 'm frfnMI J*s* IBS P CS WWÊ 155
^BtóíV tfi£ $3 tõfe**S 1Êm_& •£• *B*SeB

:nií ¦"•"•• •'¦'" í

lf|Íl|

A mais nobre figura drama*
ticu da iu-tiiuliund*'

HOJE

W1UI*Mf*RNU
lí _..j;....„j„ .*„., M»rt> Mniliii. uma 

"ovou lcoadjuvado por-Mnry W^vU™f^à^
mosii actriz que í-urgrs, enenrnando o oncnnto

e P friiRilidadc da mulher, uo Aroim*; super-extra6*\ standard FQX-PILM *.

O, Bympalhico, elegante e querido •'JUDEX" com.¦-YVETTI5 ,'ANDREYOR. que fez o papel de
sua esposa no grande fllm, em companhia de todos

os demais artistas que tomaram parte no'-laudoso fllm rcapparecerâo na esplendida comedia
Hramatica da GAUMONT

OS OLHOS
VENDADOS!
Ai*MHB*iaBBaM***B^*B****Mi^*BB>*n*^^ Nra

i iíso. á tiiio ilo III I

í. Protagonista:
ITÁLIA FAUSTA

ps restantes papeis estão, con-
(lados aos artistas :

i , Davína Fraga, Branca Li-
ma, Mathilde Costa, Hermi-
nia Alencar, Nina Casiro,
Roslta Gay, Eduardo Perei-

j ra, Francisco Marzullo, An-
j' tonio Sampaio, Cândido Na-
I' zareth, Santos Lima, Nesto-
I' rio Llps, Orlando Nogueira.

FREIRAS, NOVIÇAS,
EDUCANDAS E POVO.

Amanhã: Festival da actriz
BEATRIZ DE GOUVÊA.

Brevemente:"OS DOIS GAROTOS".

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

A seguir:."ROSA ENGEITADA"
(D 13510)

l*i lw-*r m^mmÊS^mm^^B^Smm^^sSm\^Lmm^2- ¦*'' -'-' *¦- * **B1/ ^^ [*-.'•*¦ ¦•*» « __r i*,. ~________\ _____.' \___\__Wnm * ***BR
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dil B-'-lB lf>*itHf'h'BJi«J|^ÉlBfSW^ m§m\\\r^ ibíT»

I

Irene
Amanhã no

Num hó Ulm soiiHiioionnl rrpre
sentam 4 faiiiosoM artistas

Warner Oiiuid --. Goz.i.r
MII^rON 5S,IIwI-**í

Cinco notps -modenn..-, de Imngfnriijiir! ou-, •
Hlidf.de. Edição PATUIC- NEW YOU

Producçiío Aslni F-lni Corp

A CLIENT£ RS.Yã

*-*-**» i

Or iviriYi

iicluj

\J&
¦' ^,*i-

¦>rV*fcaá

7 Aotos ¦*

A generosidade e a força a serviço de nobres* causas.

A bondiide iunata sobrepujando resentimentos.

| Altruismo — Amor ao próximo — Elevação de espirito

91

0

©

©

Um romance de amor conduzido á moda yankee-fi
Uma idéa original 

' e. um desenlace absolutamentef
¦imprevista — Um', conto possivelmente .verídico uai
vida hodierna -r- A perfçição technica realçando o/
jogo dc actores justamente celebres em íilms muitoi
populares das Fabricas Pàthè e Fox — Um enygniH-|
Uma novella de espirito e audácia—Um segredo dei
paixão. |

,l- , — —

¦© Hi

mI bwIÍH ^*!>i*M*---aWiBMK^^>MMÍi*i^^8Mf\
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HOJE è
1* e 2* episódios ®

Pearl White- Antônio Moreno e o Encapuzado §
Fan*Uma tremenda intriga que desafia vossa curiosidade

, • A identidade de :um mascarado que não se deixa descobrir.
¦tastico -2- Humano - Real - Terrível — Enigmático — Audacioso. f

Quem será p monstro eçcapuzado que defende

Açasa tio ódio?
Cada semana um espectaculo emocionante em que se accumulam

luetas,-intrigas violentas, paixões, mysterios e os .mais temerosos leitos
de audácia. A Casa Pathé N«-w York que desde 4 annos apresenta os
maiores.successos. do gênero, reuniu tudo quanto se pussa imaginar
oura forrrnir a Serie Suprema. ,.-. - ¦ ¦' Protagonistas *M/iss Pearl White, lão celebre em tantas seres

Pathé &v Antônio Moreno, um bello actor portuguez.
Por'meio de um concurso a empreza deste Cinema oflerece um

prêmio de UM CONTO DE REIS a quem descobrir.
Quem é o Monstro Encapuzado

Podeis ter. visto todas as fitas do mun do, porém não podereis
nunca imaginar o turbilhão fantástico de luetas, sueprezas, sciencia,
violência que presenciareis nos i-' e ?¦• capítulos denominados :

O Monstro Encapuzado e Olhos de Tigre
No mesmo progmmma —Dois actos dé alegria, risos e garga*

Ihadaá pela ,nova peça da celebre collecção Fox Sunshine Comedy;

aventuras de ura garçon ds restanrant
' 0 esquecimento de todas as tristezas, porque durante meu» Ji***;

ra accumulam-se as mais hilariantes situações e idéas.

®

®

__________m___,^^t^^mw^mmmmmamm%mmammmammmaamWmWam»maM^^ —— --¦ 
- J

fi ifk — — ¦» <_. ¦¦¦¦f-Bn-anai. ís* Am mni11 PB CINEMA AVENIS

-rrande film de Foa.
Como extra na maiinée :

Somente nas sessões üe 1 horae das 8,o da tarde ój

CORAÇÃO OE UEAO
- em 6 actos por William Farnum ' ,

®

@
®
(D

HOJE! HOJE!
GRANDIOSA MATINÉE l

Dois fllms de suecesso unico I
Duas atlracçSes de primeira ordein !

A soberba reportagem cinematogràphica da mais
¦ popular festa carioca

Carnaval de 1919
e cinco surprehendentes actos da PARAMOUNT

a. que ...

Jàck Pickford e Louíse Hjiff 11

Êxitos sobre êxitos,
victorias sobre victorias,

triumpHos. e-mfi-m.
sem conta^aramoiuü

A SOBERANA

WalIaceReid e -Ann Üífie
apresentam-se hoje, pela ultima vez, na sua admirável creação de

CASA DO S1LENI
dão a mais intensa vida

S. M. Pedro
Cinco actos da Parariiount que têm causado 'absolutij. sensação

A Guanabara-Pilm, « já gloriosa marca
ultimo trabalho

, . „„- WoIIo^p. Rdd e- FUlclidaile, 6 actos de Artcraft por Eislt Fcrgusoii.'- 'Amanha - A CASA.D O SILENCIO, s acto. de 
^K1; g ^oílio rain**0 BEIJO.

Quinta-lcira — Continuai^io da CASA DO .ODIO{. a. Ju»>- * .U'"--<-

uma hora de alegria e ae bom humor 1

IXO PALCO *
Entrando na sessão das 4 horas, im celebres' bailarinos russos,

piaíoveffloskovina
e os duettistas cômicos

LOS ACHILLIOS- .' * v

Amanhã — A maleta eom jóias l *cinco actos
, da-' Blue Bird, com ELLA HALL, PRISCILL1A
5. DEAN e HARRY CARTER, tres nomes de cotação

no Rio 1

0 Carnava
iS sensação ã

r Amanhã <t*
pacional exhibe o seu ?

?

Uma pellicuta que baterá-o «record» dos «films» do gênero

AMANHÃ

PA«1S»
I dias que
I occupatn

claro, ,0
I Wentario
I suas noi
I ra <-ose

franjei,
que ella

1 nem a

| tratado
! ao dorr
| Aluada.

O qw
<(: se p
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um in;
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exacto
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eíh ->u
pelo 1
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achav:

'tiav-Oi
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escova
NeceB

Ido ta
' e iPnt

applai
' sejaví
Portu
nado,

_ Ho
do f
de L
do, 1

•íòr
•brinc
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arrec
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rneni
solíd

• (esti
essei
pesS'
ta,
certi
"off

?
AMANHAI

ém—iniurrniifiinii niTTMirrnnr a^—— y

DOROTHY DALTON Jl
CARTASEOÉ AMOR
Quinta-feira Quinta-feira

i-f:.

¦ "JK | -. *H* ^T J(iiiiHiaBBriBji-BMiiii|-|iiiiiiiiiW-|-B-Bjii-|-Bj-B-|i-Bjjiiiiii^ **jf
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ELECTKO-ÍSALL - CI88EMÍA Empresa Brasileira
de Diversões

5.- Rua Visconde do Rio Branpo, 51

Elegante e confortável estabelecimento de diversões, que se recommenda pelaüieganie QÍstinCção do publico que o freqüenta.
Exhibições cinematographicds dos melhores fabricantes de films

/".

•V-Uir^-TÍTir Vro-rriíMiima novo, com p cinpoiganie uraium ^ H[OJ!lL
llvjlu em sete netos v

]V1 aLCÍ*a 1x1 e Quem ?
e Um film cômico de grande hilaridade -HOJE

exercícios db blbotro-ball
^Bilhares-Outras diversões- Banda de musica militar - Das .14 ás 24 horas.

1—Xs dlvpr*-0P8 de hoje comr-çurão ás 14 horas, com um sensacional torneio,

' CINEMA IHIS '
Empresa J. Cruz Junior — ^— Kua Presidente Wilson ns. 49 e*)5i' :;|r-| QJg — ULTIMO DIA
ROLLÈAUX." INVENCÍVEL! |

0 maistbello, o mais pujante, o mai% admirável, o mais grandioso dos fllms §
em séries da UNIVERSAL, a fabrica sem rival no gênero |

16 series — Romance em que tereis todas «is sensações, ante o enredo em- §
pnlgante, ante a FORÇA PHENOMENAL do mais que querido ROLLEAUX ! |

1* episódio ; O primeiro sangue : 2- episódio i Sem medo! 4 partes-40 mimi- |
tos empolgantes— ROLLEAUX, o destemido, o hércules, inicia .a sua historia '•
de lutas e de amor. •
No'programma, tambem o suecesso lfí I íl A PUÍ A Um grande* romance «

de B10NR0E SALI8 BURY em JUiiU AUUIA de amor daBlue Bird •
5 partes bordadas em um lindo drama, em que o enredo è mag;ii- •

fico, c altrahe ao correr de todas as scenas, uma, por uma. 2
â 2- feira — Carmel Myer& (da UNIVERSAL) em Dor e prazer. D 12541 |

ooooooo***o(X}*^ooooo*>«-**«oo*^* CINEMA PARIS °
HOJE - ULTIMO DIA .

MA6ISTE,
MACISTE ESPIRITA

HOJE.
«Mtnaior sliccesso da semana

o extraordinário athleta,que com .
int?lliPet?ci*a.rara e'„g0,Pes' de ' 1 Bryant Washburlif,

Novos suecessós t

audácia triumpha semnre no _tí. bri-

/ 7 longos e arrebatadores actos 1

lhante artista em

Alegrias do lar
Magnífico trabalho da

Essanay

Catherine Calvert, a que-
rida actriz, no grandioso

d^ama

_¦ Extenso e: curioso fllm natural jl m. i * * uu na- a jl-ju >j
0**OO0O0000*XX>*X9O00(XX)0*X)00OO0*X}*^^ 000000<X>00000000*X)OOOOOOC
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•KCOJE3

€ARLÕS GOMES
- 

¦ 
- 

.

Theatros da Empresa Paschoal Segreto
—"" & Domingo, 9 ae Março a.e IQ19 ÉÉIS1 HOJS

'£'-:¦

w.
HOJE ® HOJE

;.'**, Grànilioso e deslumbrante

BAILE
DA

pinhafa
á farn.tafia

— BANHAS DE MUSICA -

GrandioF.fi sorprcias

Maison Moderne
O mais confortável estabelecimento
dê diversões, onde nüo s&o poupados
esíorços para corresponder a sympa*
lliia e preferencia do numeroso pu*

hlico que o freqüenta

O grande film de actualidãde

O dio e Amor
üma filha da região

mineira
Cinema Olympia

Films dc hoje:

Odio e amor
üma filha da região

mineira

CARLOS GOMES
Companhia nacional, fundada em i de julho de 1914, no tlieatro S. Pedro

de Alcântara do Rio de Janeiro.
A's a*3*4 da tarde—DESLUMBRAR TE MATINE*E  A' NOITE

2 — Sessões — 2 -:- -:- A's 7 3J4 e 9 314
0 maior suecesso theatral

As representações da opereta de costumes nacionaes em
3 actos, originar de J. Praxedes (Gaspar da Silva), musica dos maestros

Domingos Roque a Henrique Vogeler

1 SINHA
<*inhi SARAH NOBRE
Coronel Borge BRAXDAO SOBRINHO
Empregados da fazenda de Bernardes, violeiros, convidados, gente da

roca, etc, etc. \',' ¦
Acção no Estado do Rio, em lugar próximo da Capital Federal.

Actualidãde. -. . ¦ .
Misc-en-scene do actor Brandão Sobrinho.

S. JOSÉ'
Companhia Nacional, fundada em i

de julho de inti — Direcção ar*
tistica de EDUARDO VIEIRA -
Regente* maestro Bento Mossunmga
A's 2 3I4 dn tarde _— Grandiosa

matinée — Â; noite
3 — Sessões — 3
— A's 7, 8 3|i e 10 i|2 —
a continuação do suecesso da

burleta

PESSOAL DA ARRELIA
GRANDE SUCCESSO DE TODA

A COMPANHIA
Sexta-feira, 14 — A revista:

Candidatroça
¦—"¦ » j 1 .1 uun'* .1- avi|'ivnti3 /^mm^^^m^ammmjm^_m_ml^mmm^_^__w^_mmmmimmm*mm~^—^-*m-m-m*m--^^^.^^m~m.^mm. *******~~

ÃTheatro S. Pedro --BREVEMENTE: Estréa da Grande Companhia Nacional de Operetas e Meledramas — BREVEMENTE. *-g (D 12690)

TRIANON Empresa
Staffa & Fróes

Companhia
Leopoldo Fróes

¦*?O ponto preferido
pela elite carioca

HOJE Domingo, q HOJE
AJe, *9 3t*4JYla-fcit-iée áfs 3 lioras

Ultimas Representações - espcctaculos de despedida
Grranclioso suecesso. theatrala ínlflriante comedia em 3 actos. original de Maurice Ordonneau e Paulo íiurani,

irsducção de Figueiredo Coimbra e Azeredo Coutinho

BR*" k FAMÍLIA FANTASTICâ
Em lPai"is. AotualidLa<d.e. — JVEise-exi-scèiie do popularissit-tio aofcor BrandãoScenarios de Jayme Silva — Montag-em do machinista C-trístovão Vasques — Mobil iario de pro-priedade da Empresa. —

Afim de corresponder ao contrato assignado com a empresa do Theatro Petropolis, da cidade do
mesmo nome, a companhia será forçada a interromper as representações desta peça, estreando em Petro*
polis na amanhã, segunda-feira.

I
axmzrazrzcczc AGENCIA IM CLAUDE PARIUOT

Arrei.dittar.a dos Cinemas '«Palais», «tPariBienae» e "America», do Rio de Janeiro, «Tlieatro Avenida», de S. Paulo e «Tlieatro Fúrigiense», de Sautos.
vvxttcayyxav

CTlSfEl
HOJE — Ultimo dia

Bematc triumpliul de uma j
odyssèa gloriosa

Maciste
Carnaval de 1919-

Operador nacional cuja producçío rcjular t constante NUNCA POI--
DE SER COMPARADA com a dc quiesqucr outro* operadores advenü*
.-io», t-onimunica ao publico do Rio de Janeiro, que inicia HOJh, no W-

ibicôes do grande film que executou com seus auxi-

Espirita
quo. pela sua --iig-

eslructura attrahiu
concorrência ao'*- dos cinemas

so unico

NE P..LAIS as exhibições do g.»..
I liare- «-«'ire o grande CARNAVAL recente, e consciente cios excellentes
« rr.--iluilos* que colheu, tlesafia qualquer outro profissional, e que apresen-
I tc trabalho m.i:« nrrfeito. ou que melhor abranja todos os aspectos da

grai-.ilr lesta popular Carioca.» . .
íubníette seu Êlm á apreciação dopublico e solicita-o a comparar os

seu» e os análogos trabalhos que forem exl-.ibido*. para que dahi sejam
titada** .1* conclasõi» concer.íraf-» da 1CSTIÇA.

CARNAVAL DE 1919
Fiiin do operador nacional ALBERTO BOTELHO.no

CINE PALAIS

Mais um incontestável suecesso

ile
pelo elegante e notável actor

íílillll 1
JJjuii

Delicada producção* 
"etn 5 brilhantes

.actos.

F.A.i^isiEirsrsE
IVIAXIIMCE

Escolhido programma cômico
Carlitos no Parque

Q Gelieral Papa Raios
Chimica de Combustão

FRAGILIDADE
As matinées do Parisiense não

tem confronto

NOITE
Ultima eshibição do sentimental

cinedrania em 5 actos

FRAGILIDADE
Estupenda creação de

Catl-iei-ine Calvert
— E —

IF^a-ülc *3Vtl lis
Completerá o programma:

Chimica de Combustão
Film natural

¦A.m •abaalxfã, '
Mooumental exhibicão- AH I iíW

por HELEX HAYES
5* Feira: A rrande actri*-.

NORMA TAL3IADGF

- or -
UMA EPOPE A DE AMOR

7 matrestosos actos.
REGENERAÇÃO - CoRAÇlO BF.BBLttE - FTLM.JORNAL. — AroanhS: 3IAC1STE ESPIRITA, 7 actos,*mÊm3Bs*:fwr:inr*> in .i i, i, \wmmmmmWBBS3i

Próxima Semana
s

ROLLEAUX - Extra.-rJi.i..rio eiit-y j

MUTILADO


